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PREFACIO 

Temos a honra de apresentar aos participantes do I Forum de 
Dire/to do Seguro "José So//ero Filho" e ao püblico em geral esta 
obra coletiva contendo as colaboraçOes dos juristas que certamente 
inauguram uma nova fase do direito do seguro no pals. 

A ordem dos textos segue a das respectivas exposiçOes, divi-
dindo-se em dois rupos: principios e atualidades. 

0 rol de colaboradoresfala por si próprio: (Argentina) Ruben 
S. Stiglitz (Brasil) Fábio Ulhoa Coetho, Flávio Queiroz Bezerra Ca-
valcanti, José Joaquim Caimon de Passos, ovidio A. Baptista da Silva 
e Sérgio Cavalieri Filho; (Colombia) Carlos Ignacio Jaramillo J., 
Hilda Esperanza Zornosa Prieto e Jorge Eduardo Narvaez Bonnet; 
(Mexico) Arturo Diaz Bravo e Pablo Medina Magallanes. 

Nao temos düvida de que todos nOs, operadores do direito e 
técnicos de seguro, encontraremos nestes anais as liçoes que faltavam 
para renovar a compreensäo a respeito das relaçOes securitárias, tao 
abandonadas e pouco compreendidas pela literatura técnica brasileira, 
especialmente ajuridica. 

As teses, sem nenhuma exceção, são lavores da liberdade. Da 
hberdade de juristas que vêm-se dedicando intensa e seriamente a 
sociedade em que vivem. Certamente seräo, em sua maioria, trabalhos 
polémicos, especialmente considerando-se o anacronismo existente 
entre o estágio alcançado pelas operaçOes de seguro e o atraso de 
nossas letras juridico securitárias, que se repetem, se copiam •.. e se 
perdem. 

Aos palestrantes, que tornaram possivel esta primeira realiza-
ção do Instituto Brasileiro de Direito do Seguro, nossa eterna grati-
dao. 



INSTITUTO BRASILEIRO DE DIREITO DO SEOURO - aDS 

Aos que inspiraram esta iniciativa, José Sollero Filho e 
Humberto Roncarati, nosso niais profundo respeito. 

Säo Paulo, 7 de setenibro de 2000 

ERNESTO TZJRULNIK 
Presidente do IBDS 



I - PRINCIPIOS 



0 RISCO NA SOCIEDADE MODERNA E SEUS 
REFLEXOS NA TEORIA DA RESPONSABILIDADE CIVIL 

E NA NATUREZA JURIDICA DO CONTRATO DE 
SEGURO' 

J. J. Ca/mon de Passos 

1. A responsabilidade civil, é do saber cornum dos juristas, evotuiu de 

sua compreensâo subjetiva e individual, algo imputável a quern deu 

causa a urn dano que jarnais teria ocorrido se inexistente o ato do 

responsável, para o estágio rnais avançado da culpa presumida, 
ultrapassado pela concepçäo da responsabilidade objetiva, pot sua vez 
suptantada pela teoria do risco. Tudo isso sucedeu não pot mero 

capricho de teóricos, mas sirn por irnperativo da nova realidade sOcio-

potItico-econômica que o capitalismo avançado e os ganhos tecnolO-

gicos determinaram. Sobre isso, Nikias Luhmann e Raffaele de 
Giorgi, em trabalho apresentado para justiticar a criaçäo, na It61ia, do 
Centro di Studi sut Rischio, sob o tItulo de L'ana/isi e /ü studio del 

rischio nelle soeietà comp/esse, atirrnam poder este tema "set objeto 
de pesquisa sociologica e de pesquisa orientada para uma teoria da 
sociedade", tat sua retevancia. Lembram eles caber 'as ciências socials 
a tarefa de fornecer anatises que tornern possIvel uma compreensäo 
das condiçoes de vida da sociedade conternporânea. 0 horizonte de 
percepçäo desta sociedade, esciarecern, d caracterizado pot uma 
crescente possibitidade de decisao. E se entendermos "perigo" como a 
probabitidade de not evento futuro danoso, resuttante do que pode ser 

I. Este trabalho e aclaptaçäo de quanto argumentado em Parecer oterecido per 
solicicaçäo do Cia. de Seguros Aliança do Bahia, publicado no vol. 763, p.  95 da 

Revista dos Tribunals.. 
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imputada a aigo externo, colocado fora do poder de opção do agente, 

será possivel falar-se de "risco" quando urn dano, qualquer que seja, 

for passIvel de ser entendido como conseqUência de uma decisão, seja 

cia imputável ao agente ou atribulvel a urn outro que não ele. Nesses 

ternios, a sociedade contemporânea caracteriza-se pela diminuição do 

perigo e incrernento do risco. A ciência, a tecnologia, a economia de 

nossos dias contribuIrarn para a redução do perigo. A previsibilidade 

e 0 controle que a tccnologia já permite no tocante aos acontecimen-

tos externos autorizarn esta conclusüo 0 que é danoso por determina-

ção externa se tornou altamente previsIvel e controiável. graças aos 

avanços da ciência. Contudo, na medida em que se tornam evidentes e 

mais numerosas as possibilidades de decisäo em relaçao a comporta-

mentos, on na medida em que podeni se tornar visIveis as possibilida-

des das quais depende a ocorrência de danos futuros efetivos, impOe-

se a tematiiação dos riscos. 0 horizonte do futuro se retrai. a sua 

prospectiva se desloca do flmbito do perigo para o flmbito do risco. Os 

riscos, agora, estflo estreitarnente relacionados ao desenvolvimento da 

prOpria sociedade, ao desenvolvimento da ciência, da tecnologia, da 

medicina, da poiltica e em geral as transformaçoes da estrutura nas 
quais se torna possIvel a comunicação social. Em sunia, concluem, o 
tisco scfez iiitegrante do próprio inodo de ser do sociedade contem-
porónea. 

2. A par desse fenOmeno da incorporação do risco a dinâmica da 
sociedade de nossos dias, fala-se também, hoje, corn total proceden-

cia, em produçäo de massa, consurno de massa, comunicação de 

massa, contrato de massa, evidenciando-se o que já não pode mais ser 
ignorado por ninguém - urn nfvel de interdependencia entre os 
homens corno jamais existiu ames, a par da capacidade das organiza-

çOes privadas atingirem, corn impositividade bern próxima da que d 
especifica dos organisrnos estatais, urn universo ponderável de 

sujeitos impotentes para Ihes oferecer resisténcia eficaz. No campo 
delimitado por essas duas coordenadas - o incremento do risco e o 
crescente esgarçamento e anonimato das relaçoes sociais - a veiha 
responsabilidade civil viu-se compelida a buscar outros fundamentos 

que näo a culpa individual, deduzida de urn comportamento sobre o 

qual teria o agente algum poder de opção. Na atualidade, urge 

deslocar o ponto focal da responsabilidade, justamente em sua 
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dirnensão mais significativa, a do causador imediato do dano e de sua 
culpa, para o irnperativo da reparaçäo do dano, o qua!, ainda que 
experimentado individualmente, tern sua causa em algo de que, 
rnesrno indireta e remotamente, se beneticia a própria vitima do dano. 

As luzes se dirigem, agora, portanto, para o que se fez centro, por sua 
relevância - o dano. B ele que cumpre seja reparado, independente da 

investigação de quem seu causador e de sua culpabilidade, dado que 

se tornou produtora de danos a prdpria atividade produtiva, necessária 
e Iicita, do capitalismo avançado, utilizando a tecnologia disponIvel. 

Porque devendo ser dissociada da culpa, foi vinculada ao mero nexo 

causal entre o evento e o resultado danoso, imputável an beneficiário 
da atividade. Deve suportar a perda patrimonial respectiva, ainda 
quando nenhurn on quase nenhum seu poder de influir sobre os 

acontecimentos. B peca da engrenagem que opera segundo uma iOgica 
impiedosa, tanto quanto o por ele vitimado. E para essa realidade 
nova as respostas antigas se mostram ou inIquas ou inócuas. 

3. As conseqUências dramáticas e imobilizantes a que conduziria o 
perrnanecermos vinculando a responsabilidade a culpa individual, que 

ja reclarnara sua ultrapassagern pela teorizaçAo da culpa objetiva, 
pedem seja também ultrapassada esta Oltima, passando-se a falar em 
responsabilidade coletiva, conseqiiência de urna sociedade que 

incorporou a risco ao seu quotidiano como preço a pagar pelo que se 

fez prioritário - o progresso tecnoldgico e a reproducäo ampliada. Os 
danos que decorrern de atividades cuja licitude foi admitida ern 
proveito (teoricamente) de todos, conseqUentemente em benefIcio da 
convivência social, em que pese seu componente de risco, devem ser 

por essa mesma sociedade suportados. Revelou-se induvidoso que se 

admitir a responsabilidade pelo risco, de rnatriz social, rnantendo-se a 

antiga técnica de ressarcirnento as custas do patrirnonio individual do 

responsavel, significaria inviabilizar-se a atividade produtiva, incapaz 
de arcar corn o ressarcimento dos danos inerentes a essa mesma 

atividade, caso conservada a velha perspectiva. Para se tornar 

operacional a teoria do risco, sern disfuncionalidade, impôs-se a 
solução pelo seguro, que institucionaliza, ern terrnos técnicos, o 
imperativo da solidariedade numa sociedade de riscos. 0 que surgiu 
como urn contrato entre pessoas, no qual uma delas assumia os riscos 
de indenizar a outra por força de algum sinistro que viesse a atingir o 
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seu patrimônio ou a sua pessoa, bern mais próxirno do jogo e da 
aposta que de algo relacionado corn algum interesse social relevance, 
o que antes fora assim pensado, tornou-se urna Edcnica a serviço do 
interesse geral, mais adequadarnente definivel corno seguridade 
social ou segurança social, publicizando-se, ou socializando-se, se 
assini se preferir. Deixou de ser possivel, por conseguinte, emender-se 
a atividade securitária corno de nature-ta estritarnente privada, 
passando a ser vista, ern muitas der suas rnanifestaçoes, corno 
vinculada ao interesse geral, retirada do campo da pura autonornia da 
vontade, passando a ser regulada, de forma cogente e rninuciosa, pelo 
Poder Pi5blico. Os negocios que forrnaliza entRrn na categoria 
tambérn nova dos chamados contratos de rnassa. RelaçOes jurIdicas 
nas quais o menos relevante é o sujeito que contrata e de quase nula 
relevância as rnotivaçOes da declaraçao de vontade que forrnaliza. 

4. A nossa Constituição Federal aponta, ern vários de seus dispositi-
vos, para essa cornpreensäo. Coloca no ârnbito do sisterna financeiro 
nacional as ernpresas de seguro, dizendo a Lei Maior que este sisterna 
é estruturado para servir aos interesses da coletividade (art. 192, captit 
e inciso 11) reservando-se, corn exclusividade, para a União, a 
competência legislativa sobre a matéria (art. 22,VII). Essa perspectiva 
conduz ao entendirnento necessãrio de que todo aporte financeiro 
atribuIdo pelo segurado a seguradora corn que contrata, intitulado de 
prêrnio, é, ern verdade parcela que, integrada a outras, consritui yin 
fundo cotnum de propriedade e destinaçao comunitdria ou coletiva de 
todos as segurados. Dessa universalidade apenas são extraidos os 
valores indispensáveis para sua adrninistração, que inclui a justa 
retribuiçao do empreendedor, tudo isso regulado por disposiçOes 
legais de natureza cogente objetivando, precisamente, acentuar e 
resguardar a propriedade coletiva desse patrirnOnio e sua destinação 
social e especIfica. Decorrência disso é a exigéncia legal de serern 
instituIdas reservas ticaicas, rnediante as quais se dá ao sisterna, 
como urn todo, a estabilidade e segurança de que necessariarnente se 
deve revestir. Vistos tais recursos corn o caráter de patrirnônio 
coletivo, póblico não estatal, configurarn o que poderernos charnar de 
urna universalidade de interesses que se transindividualizarn por força 
de sua destinaçao, ainda quando diferentes dos que tern urna abran-
géncia universal e derivarn da pr6pria nature-ta das coisas. 

- 
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Para meihor precisar essa distinçào, aprofundernos nossa análise. 

Interesse é conceito vinculado a determinada necessidade e ao bern 

que a satisfaz. Em verdade, é ele o vInculo entre o bern e a necessi-
dade a que atende, na perspectiva do sujeito que a experirnenta. 

Nenhurna necessidade pode set satisfeita scm que o bern a ela 

associado se tome disponivel para o sujeito da necessidade. Se o bern, 

para cumprir sua destinaçäo, reclarna set apropriado ou consurnido 

pelo sujeito da necessidade, temos um interesse individua', capaz, 

inclusive de revestir-se do caráter de interesse geral ou social, dada a 

massa dos que experimentarn igual necessidade, nunca suscetiveis, 

entretanto, de se mostrarem transindividuais, pot força da satisfaçao 

que reclamarn, via apropriação ou consurnação individual. Quando 

ocorre essa generalização scm que se elirnine a individualização da 

satisfaçäo, denorninamos esses interesses ora de coletivos ora de 

hornogêneos, distinção que deixa aqui de set aprofundada pot 

desnecessdria para o que nos propomos no momento. Ha situaçOes, 

entretanto, em que a necessidade que o bern satisfaz reclama esteja ele 

acessivel an sujeito que a experimenta, rnas sua satisfaçäo se dá 

necessariamente sern apropriacão, perrnanecendo o bern sernpre 

disponfvel para a satisfaçäo de iguais necessidades de quantos 

venham a experirnentá-las no futumo ou concomitanternente. 0 bern é 

em si rnesmo indivisIvei e inapropriável. A sua .utilização so é 

admissIvel se näo afeta sua disponibilidade para atender as necessida-

des de outros sujeitos. Essa indivisibilidade e inapropriabilidade, 

poderemos dizê-Ias universais ou naturais porque permanentemente 

disponIvel o bern e ao alcance de quantos dele venham a necessitar, os 

nascidos e os pot nascer, os que estão e os que vierern a estar em 

relaçiio corn ele, hoje e arnanhã. E isso é assirn porque sua fruiçao so 

é possivel se inviavel excluir-se dela quem quer que seja, o que 

decorre da prOpria natureza das coisas, que toma o interesse insusce-

tivel de delirnitaçflo em termos subjetivos e de divisibilidade em 

termos objetivos, sendo inapropriavel por natureza. 0 exemplo mais 

tipico é o do rneio ambiente e sua pureza que ou existe para todos ou 

não existe, sendo inatribulvel a uns em detrirnento de outros. 

Ha, contudo, um diverso tipo de interesse que tern de cornurn corn 

o primeiro sua inapropriabilidade e indivisibilidade, derivadas, 
entretanto, não da natureza das coisas, sirn de decisao politico- 
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juridica, pelo que se direciona para urn universo delirnitável de 
benef'iciários, Ii disposiçao dos quais deve estar perrnanentemente. E 
nisso do outro se distingue. Mas ainda quando comporte apropriação, 
esta se dá em terrnos peculiares, visto como é apropriação incompati-
vel corn consurnação destrutiva. 0 bern d perrnanenternente recorn-
posto para ensejar satisfaçao ao universo dos interessados, sendo 
inadmissIvel se dê sern a recornposição do equilibrio reclamado. 0 
bern é de todos, näo conio na co-propriedade, em que se idealiza urna 
quota-parte destacável e disponivel, adrnitida inclusive a divisão do 
que é comurn, sim de urn todo integrado, sern possibilidade de 
divisão, pre-definiçao de quota ou constituiçào de direito autOnorno, 
ensejando, porérn, apropriação de natureza reparatoria. Nesse sentido 
parece válido falar-se em direito transindividual ou difuso de natureza 
juridica. A sernelhança das universalidades de direito, urna plurali-
dade juridicamente concebida corno constituindo urna unidade, seriarn 
tratadas as reservas técnicas irnpostas por lei as ernpresas seguradoras, 
entendidas corno urna universalidade corn administração coletiva 
centralizada num gestor ptiblico. Daf porque a lei, por coerência 
necessária, dispOs sobre sua inalienabilidade e sobre a irnpossibili-
dade de sua oneraçäo, criando urna entidade póblica para velar a 
respeito. 

7. A doutrina conternporânea já precisou a natureza peculiar do 
contrato de seguro. E ele urn contrato comutativo, em verdade urn 
negOciojuridico coletivo, integrado pelos muitos atos individuals que 
aportam para o fundo comum os recursos tecnicarnente exigidos para 
segurança de todos em relaçäo as incertezas do futuro. A massa 
cornurn dos recursos financeiros a ninguérn pertence, em termos de 
propriedade individual, sendo algo em aberto e permanenternente 
disponIvel para atender as necessidades que surjarn e para cuja 
satisfaçäo foi constituida. Deve ser perrnanenternente reconstitulda a 
cada uti i7llçao que se efetive, como deve estar ao alcance de quern 
precisa respirar, revestindo-se da boa qualidade que assegura a vida 
saudãvel, o ar que nos cerca. Assirn corno ele se recornpöe a cada ato 
respiratório, assim tambérn os recursos direcionados para a segurança 
de todos os segurados a todos pertence e para todos devem estar 
disponIveis no rnomento da necessidade. Poderlarnos oferecer larga 
fundamentaçiio doutrinária e jurisprudencial para esse entendimento 
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do ainda hoje mal denorninado contrato de seguro. Dispenso-me de 
faze-b, porque a tarefa já fol magnificamente cumprida em Parecer 
que Ernesto Tzirulnik elaborou para a Cia. de Seguros Aliança da 
Bahia. De quanto nele se contdm corn respaldo na doutrina européia, 
forte-americana e latino-americana queremos ressaltar, por seu filcH 
acesso a todos, a liçao de urn mestre nacional Fábio Konder Compa-
rato, em seus Ensaios e Pareceres de dire ito empresaria4 Rio, 
Forense, 1978, p. 537 e Seguro de garantia de obrigaçoes contratu-
ais, em Novos ensaios e pareceres de direito empresarial, Rio, 
Forense, 1981, p.353, bern como de urn outro nAo menos autorizado, 
Eros Roberto Grau, Responsabilidade do Estado: Sociedades de 
Crédito Irnobi/iario: Isonomia e regularnentaçao, em revista de 
Direito Póblico, RT, S. Paulo, n. 92, p.  253. Do prirneiro, destaco o 
que se segue: 

"Na verdade a operação de seguro implica a organizaçäo de 
uma rnutualidade, ou o agrupamento de urn nümero mInimo de 
pessoas submetidas aos mesmos riscos, cuja ocorrência e tratarnento 
são suscetfveis de tratarnento atuarial, ou previsáo estatistica segundo 
a Iei dos grandes ntImeros, o que permite a repartiçao proporcional 
das perdas gbobais, resultante dos sinistros, entre os seus componen-
tes. A atividade do segurador consiste justamente na organização 
dessa mutualidade, segundo a exigência técnica de cornpensação do 
conjunto de sinistros previsIveis pela soma total de contribuiçoes 
pagas pebos segurados". 

Do segundo, ressa/to a distinçao que faz entre normas de 
ordein pdb/ica voltadas, para o estabelecirnento de urn regime de 
segurança socia4 fundado em principios corno o da publicidade, o da 
begabidade, o do processo devido, o da supremacia do interesse 
püblico, entre outros, de uma outra ordern por igual cogente e 
relevante, mas que deriva do fenomeno da necessária intervençdo do 
Estado no dornmnio econômico. 

"A dinamizaçäo de tais polIticas (p(iblicas) racionais envolve 
não merarnente a preservação da paz social, pordm a perseguiçäo de 
determinados fins, nos rnais variados setores da atividade econOmica. 
0 conjunto dessas tdcnicas importa e renovação dos principios que 
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ditam o liberalismo econômico, porque ai, a regularnentação das 
atividades empreendias por determinados agentes econômicos, em 
determinados setores, alinhada ao sentido de promover a reatizaçao de 
resuttados econômicos que se projetem em beneffcio do conjunto 

social". 

A etes acrescentaria urn trecho de Ciuseppe Bavetta. 

Che in tal modo si finisca anche com il tutelare ii 
singolo assicurato, rientra nei fini pratici programmati dat 
legislatore e consacrati nel complesso sistema delte 
assicurazione: chè. corn'è ovvio, sul piano pratico, Ia tutela 
della massa degli assicurati si traduce sostanziatmente e 
principalmente appunto netta tutela del singolo (assicurato); 
tutela, che non viene ad essere pregiudicata ma che, anzi, ne 
esce rafforzata. Non puô tuttavia perdersi di vista che al 
fenorneno assicurativo é stato dato on asseto del tutto speciale: 
esso riguarda non quest'altro assicurato, ma Ia massa di essi. 

Dc tale punto di vista, dunque, l'assicurazione ha un'indubbia 
ritevanza social. (L'irnpeza di assicurazione. Mi/do, Giuffrè, 

1972, p. 3), 

8. Caracteristico dos interesses transindividuais é sua ineliminável 
dimensilo social, diriamos methor, póbtica não estatal, pelo que a 
responsabilidade por sua tutela é funçäo dos agentes estatais, a par da 
titularidade das entidades e organizaçöes näo governamentais. 0 que 
a todos ou a muitos afeta não pode ser deixado a disponibilidade dos 

individuos, porque a insatisfaçäo de urn so que seja legitima a 
efetivaçäo da tutela de um interesse que é, por essência, indivisivel e 
versa sobre urn hem inapropriável. No particular, nossa Constituiçäo é 
também paradigmática. Ela prevê a responsabilidade do Estado e seus 
agentes pela preservação desses interesses e a lei disciplinadora da 

ação que Ihe e mais especifica, a açäo civil publica, é expressa no 

prescrever essa legitimacäo, consequentemente esta responsabilidade. 
Na estrutura da Administração Ptiblica Federal e no flmbito do 
Ministtrio da Fazenda, vinculado ao sistema financeiro, existe uma 
autarquia federal a Superintendéncia de Seguros Privados - SUSEP, a 

quem a tei deferiu entre muitas atribuiçOes relevantes, a de aulorizar 
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a movimentação e liberaçao dos bens e va/ores obrigatoriamente 

inscritos em garantia das reservas técnicas e do capita/ vinculado 

(art. 36,t do Decreto Lei 73 de 1966, hoje corn status de Lei Corn-
plernentar). 

9. Conjuga-se essa disposiçao corn o que prescrevern os artigos 84 e 
85, nos quais se irnpöe as Seguradoras a constituiçAo de reservas 
técnicas, fundos especiais e previsOes, de conformidade corn critérios 
fixados pelo Consetho Nacionat de Seguros Privados - CNSP, 
mandando sejam registrados na SUSEP, nâo podendo ser alienados, 
prornetidos alienar ou de qualquer forma gravados scm sua prévia e 
expressa àutorização, considerando nulas de pleno direito, as atiena-
çOes reatizadas ou gravarnes constituldos corn violaçao do que foi 
disposto. Saber cornurn o de que toda funçao atribuIda, nurn Estado 
de Direito Dernocratico, a urn órgAo on entidade péblica é, ao rnesmo 
tempo, poder e serviço. Poder, no sentido de que se investe o agente 
adrninistrativo da necessária autoridade para efetivar quanto the foi 
atribuldo; dever, por Ihe ser vetado ornitir-se no tocante ao exercicio 
de sua cornpetência, visto como, antes de configurar urna facutdade, 
como é normat na atividade privada, reveste-se do .caráter de urn agir 
irnpositivo. Nada, portanto, rnais evidente que o interesse juridico de 
todo órgão on entidade páblica para intervir judiciat ou extrajudiciat-
rnente em toda retaçao jurIdica na quat on ern conexäo corn a quat se 
evidencie o envolvirnento do interesse posto sob sua tutela, tendo em 
vista assegurar a incotumidade do bern pelo quat the cumpre zetar, 
correspectivarnente, portanto pelo resguardo de sua competência, 
deferida justamente para the possibilitar a tutela dos interesses que a 
esse bern se vincutaiii. Interesse jurIdico, corn ou sern repercussäo 
econOmica direta no patrirnOnio pdblico estatat, rnas sempre corn 
retlexo no patrirnônio social, dito tambérn püblico não - estatat. Por 
força disso, conctuo que, em nosso pals, já existe e cumpre seja objeto 
de mais aprofundado estudo, o ernbriao de urn sistema de seguridade 
social via mercado segurador, corn regutaçao estatal e gestao pUblica 
centratizada da massa de bens representada pelo sornatOrio das 
reservas técnicas legalrnente previstas em favor da segurança coletiva. 



1tELAc6Es JURIDICAS COMUNITARIAS 
E DIREITOS SUBJETIVOS 

Ovidia A. Baptista do Silva 

1. Consideraçöes preliminares. Pretendemos tratar do conceito de 
direito subjetivo, como direito individual, e relaçOes juridicas de natu-
reza cornunitária, tentando estabelecer os traços conceituals que mdi-
vidualizam estas duas categorias jurIdicas, distinguindo-as entre si, 
Para tat, é indispensável fazer algurnas observaçoes de ordem geral 
sobre certos conceitos pressupostos em suas forrnulaçOes. 

Para esta análise, iremos valer-nos de uma nova categoria in 
troduzida no Direito brasileiro, corn a denominaçäo de "direitos indi-
viduals homogéneos", a que se refere o Código de Defesa do Consu-
midor (Lei 8.078, de 11.09.90), exarne que se impOe tanto pot sua 
signiticaçao intrinseca quanto pela relevância que essa nova figura de 
direito subjetivo assume para a doutrina processual. 

DispOe o paragrafo ónico do art. 81 dessa tel: "A defesa cole-
tiva será exercida quando se tratar de: Iii - interesses ou direitos 
individuais homogéneos, assi,'n entendidos ox deco rrentes de origem 
conium". 

Como observa o Prof. Watanabe, um dos autores do Projeto 
depois transformado no Codigo de Defesa do Consurnidor, a prirneira 
manifestaçio de um instrurnento legal análogo as class actions do 
direito arnericano surgiu corn a Lei 7.913, de 7 de setembro de 1989, 
editada para a tutela dos investidores no mercado de valores mobiIiá 
rios (Codigo Brasileiro de Defesa dos Consumidores - Cortientado 
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pelos autores do anteprojeto, Ed. Forense Universitdria, 4 ediçào, 
1995, p.  507, now 18), na verdade uma forrna de proteçüo a "direitos 

individuais homogêneos", ainda não autênticos "direitos coletivos". 

A locuçflo "origem comum" merece atenção, uma yez que a 

el, quando dispoe em norma genérica sobre alguma especie de prore-

çäo judicial, tende a pressupor que se trate da forma mais comum de 

tutela jurisdicional, que é a chamada ação condenatória que, como se 
sabe, é por natureza uma açäo fundada em relaçao juridica liii giosa e 
bilateral. 

Este pressuposto cresce de significaçäo quando se tern em 

coma que a proteçäo visada pelo Codigo de Defesa do Consurnidor, 

na generalidade dos casos, busca assegurar indenizaçao as vitimas de 
danos, causados a direitos e interesses por ele protegidos, cujo ins-

trumento de tutela processual reside numa sentença de condenaçäo. 

A condenação, e na verdade a expressão mais auténtica de 

tutela aos direitos subjetivos, mais que as açOes declaratórias e cons-

titutivas, mesmo porque a formaçäo daquela categoria precedeu de 

muito a concepçüo das duas ültimas, que somente se consolidaram, 

como categorias juridicas autônomas, a partir da formaçäo do Direito 

Processual Civil como um ramo especial do conhecimento juridico. 

Escreve WATANABE, referindo-se aos chamados "direitos mdlvi-

duais homogéneos": ''Origem comum' não signijica, isecessaria-
mente, uma unidade factual e temporal. As vüimas de unia publi-
c/dade enganosa veiculada por vários órgãos de imp rensa e en; repe-

tidos dias ou de am produto nocivo a saifr/e adquirido por vários 
consu,nidores num largo espaço de tempo e em várias regiöes tém, 

canto causa de seas danos, fatos CU??t homogeneidade tal que as tar-
nan; a 'or/gem comum' de todos des" (ob. e bc. citados). 

Devemos. então, ter presente a diferença entre os "interesses coleti-

vos" nas duas espécies tratadas pebos incisos I e II do art. 81 do 
C.D.C. (os "difusos" e os "coletivos") e esta terceira categoria a que 
se refere o inc. 111, como sendo os direitos "individuals" homogêneos. 
Enquanto as duas categorias anteriores constituem interesses indivisI- 
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veis, atribuidos a urna generalidade de pessoas, estes, os "individuais 
homogêneos", são autênticos direitos subjetivos "individuais", corn 
todas as notas conceituais próprias desta categoria comurn. 

0 C.D.C., por uma questão de simples conveniência, disci-
plinou-os ao lado dos "interesses transindividuais", dada essa analo-
gia formal entre eles e os autênticos direitos e interesses coletivos. 

Escrevem ROSA MARIA-NELSON NERY JUNIOR, em 
cornentários ao art. 81 do C.D.C. (Codigo de Processo Civil comen- 
tado, R. T., 3  edição, 1997, p.  1394): "Direitos individuais hornogê- 
twos sao os direitos cujo titular é perfeitamente identiflcável e cujo 
objeto e divisIvel e cindiveL 0 que caracteriza urn dire ito individual 
comurn como hornogêneo E sua on gem coinum. A grande novidade 
trazida pelo ('DC no particular foi permitir que esses direitos indivi-
duais pudessern ser dcfendidos coletivamente em juIzo". 

A lei distingue entre tutela dos direitos "coletivos" e tutela 
coletiva dos direitos "individuais", corno em fOrrnula brilhante disse 
TEORI ZAVASCKI, ao escrever: 

corn esse rnesrno propósito que se buscara aqui reflexdo 
sobre tema que a experiência diana evidencia serfoco de boa par-
cela dos equivocos: a distinçao entre os mecanismos processuais 
para a deJèsa de direitos coletivos e as mecanismos para defesa cole-
tiva de direitos. 

Corn efeito, o Codigo de Proteçao e Defesa do Consumidor 
introduziu rnecanisrno especial para defesa coletiva dos chamados 
direitos individuais homogêneos, categoria de direitos rnTh raro con-
fundida corn os direitos coletivos € djfusos e por isso mesmo Ian çada 
corn des em vala comurn, como se lhes fossem comuns e identicos os 
instrumentos processuais de defesa em juIzo. Porérn, i preciso que 
não se confunda defesa de direitos coletivos (e d?fusos) corn defesa 
coletiva de direitos (individuais). Direito coletivo é direito transindi-
vidual (= sem titular deterrninado) e indivisIvel. Pode ser difuso on 
coletivo stricto sensu. Já as direitos individuais homogéneos sdo, na 
verdade, simplesmente direitos subjetivos individuais. A class jficaçdo 
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de homogéneos ndo desvirzua essa sua natureza, mas si,np/esrnente os 
relaciona a outros direitos individuais asserne/liados, perinitindo a 
defesa co/el/va de todos c/es" ("Defesa de direitos coletivos e defesa 
coledva de direitos", Revista de Processo, R. i'., n°  78, p. 33). 

A isto seria Ilcito acrescentar urna distinção igualrnente signi-
ficativa. Enquanto, para os verdadeiros direitos transindividuais ou 
coletivos, a "origern cornum"  é o ato ou fato danoso - urna vez que 
originarianiente nada os vincula -, para os "individuals hornogêneos" 
é possivel identificar a comunidade que os une especificarnente no ato 
de sua forrnaçao, ou de sua origern, corno direito subjetivo individual. 
Eles são identificáveis corno hornogêneos, não pela exposiçAo a urn 
dano cornurn, corno ocorre corn os "transindividuais", e sirn por sua 
genese cornurn. 

Se considerarmos as eventuais vitirnas de urn certo dano am-
biental, é fácil constatar a inexisténcia de qualquer relaçao juridica 
que as una em sua origern, enquanto relação geradora do direito a 
proteção contra o dano. 0 que as irrnana não é a "origern cornum" do 
direito, e sirn sua eventual exposição a urn dano da rnesma natureza. 
Ao contrário, os "direitos individuals homogêneos" são hornogeneos 
por sua "origern cornum", antes de qualquer exposição a urn dano 
eventual. 

C) que acontece corn a tutela dos charnados "interesses difu-

SOS4 a que acabarnos de aludir, ocorre tarnbém corn os denorninados 
"interesses coletivos" (art. 81, II do C.D.C.). Distinguem-se entre si 
essas duas classes pela circunstância de ser possivel. nesta óltirna, 
identificar urna "relação jurfdica-base" que Ihes serve de "origern 
cornum". Pensernos na classe dos contribuintes de urn determinado 
rnposto, quando se defendarn, por rneio de urna ação coletiva, contra 

algurna exigência tributária que a todos atinja; ou na classe dos moto-
ristas, ou dos bancários ou servidores de urn determinado setor do 
serviço ptlblico. 

Aqui seria possivel identificar a "origem cornum" do direito 
coletivo porém rnesrno nesta classe de "direitos transindividuais" o 
que mais importa não será, nunca, a identidade de origern e sim a 
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condiçao de cada individuo pertencer àque!a classe, porventura atm-
gida peto dano. 

Poderfarnos dizer, forçando urn pouco o conceito, que a pro-
teçao é outorgada mais propriarnente a classe do que aos individuos 
que a cornpOern, ao passo que, nas hipOteses de "direitos individuais 
hornogëneos" a tutela é dirigida a cada urna das vitirnas do dano con-
tra o qual se busca proteçiio. Etes no se encontrarn irmanados peto 
dano, mas pelo direito, cuja origern seja cornurn. 

Esta diferença entre os direitos "transindividuals" e os "individu-
ais" hornogéneos tern, em teoria, uma importância talvez insuspeitada 
pot aqueles que nâo tenham presente o conceito de direito subjetivo e 
as conseqUências profundas que de tat categoria jurIdica decorrern 
para 0 sisterna. 

Enquanto os charnados direitos "transindividuais", ou "di-
reitos socials", transcendern os timites do paradigtna ctássico, que 
tern nos direitos subjetivos individuais seu ponto de apoio, aquetes a 
queo C.D.C. denomina "individuais hornogêneos" ern nada diferern 
da categoria clássica dos direitos subjetivos, enquanto individuais. 

Não se trata de nenhurna novidade atirmar que essa categoria jurI-
dica, indicada corno "direito subjetivo", é urna forrnaçäo modenia 
nascida, corno mostra urn erninente fitósofo frances, das vertentes 
rnedievais devidas as fitosotias vo/untaristas de atguns teotogos do 
sécuto XIII (MICHEL VILLEY, La formation de ta pensée judirique 
rnoderne, Les Edictions Montchretien, 1975, Paris, Cap. V, p.  240 e 
segs.). 

Ao indicarrnos a origern dessa categoria fundamental para o 
pensarnento juridico moderno, não pretendemos, por certo, expor e 
nern muito menos discutir alguma doutrina filosófica. Fazerno-lo 
apenas com a intençäo de revetar o eternento que tern acompanhado a 
noçiio de direito subjetivo desde suas raizes rnedievais. Referimo-nos 
an cornponente vo/untarista que o impregna, como essência de seu 
nücteo conceitual. 
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Sc consultarmos os grandes mestres do pensamento jurIdico 
moderno, verernos que - ao contrârio das concepçöes clássicas herda-
das do direito romano - o conceito de direito subjetivo formou-se a 
partir da idéia de uma vantagern individual, ou uma prerrogativa con-

ferida por lei a urn determinado sujeito capaz de tornã-Io, de algurna 
forma, senhor da vontade de urn outro sujeito. 

Este vinculo entre sujeitos de direito, por meio do qual at-

guém está autorizado a exigir de outrern uma determinada conduta, 
caracteriza-se pela célebre relaçao jurIdica, cuja modernidade nm-
guérn estaria disposto a negar. 

6. A leitura da obra fundamental de SAVIGNY é instrutiva a este 
respeito. Escreve este gigante do pensamento jurIdico moderno: "0 
direito, considerado no vida real, ahraçando e penetrando por todos 
os lados o nosso ser, aparece-nos coino inn poder do indivIduo. Nos 
litnites deste poder, reina a vontade do indivIduo (os grifos são nos-
sos), e reina corn o consentiinento de todos. A wl poder oufaculdade, 
,iós o charnamos direito, e muitos a denorninarn direito eni sentido 
subjetivo" (Sisterna de direito romano atual, 2'  edição da traduçao 
espanhola, 10  vol., Cap., II. § 4°). 

Se tivéssemos tempo e interesse em percorrer a doutrina for-
mada, a partir da chamada pandetIstica germãnica do século XIX, 

verlarnos que esse "conflito de vontades", o império de uma vontade 

humana sobre outra, acompanha a noção de direito subjetivo em todo 

o seu percurso histórico, as vezes revelando-se claramente, mas em 
geral mantendo-se oculto, para deixar a mostra apenas suas conse-
qUências lógicas e sistemdticas. 

0 exarne do pensamento de outro mestre da ciência juridica 
moderna poderá revelar o que se oculta sob o conceito de direito 
subjetivo. Referimo-nos a BERNHARD WINDSCFIEID, tido como o 
major representante da pandetIstica alema do século XIX; e a Iição 
que ele ministra, ao expor o conceito de açäo real (actio in rem), mdi-
cada corno urna ação corn sujeito passivo indeterminado, oposta as 
açOes pessoais em.que o "adversário" 6 perfeitamente determinado. 
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Escreve WJNDSCHEID, em sua obra magna: "Mas uma 
actio (leia-se pretensao) pode denorninar-se irnpessoal (objetiva), 
principa/mente POT referir-se a algurna coisa nao pessoal do adver-
sário (grifarnos a palavra "adversário"), mas ainda porque nao se /iga 
a uma determinada pessoa. Tanto urn quanto o outro desses caracte-
res coincidern nas actiones reais, tanto na actio quanto no direito 
hereditdrio, cujas actiones portanto são in rem neste duplo sentido; 
mantérn-se porirn apenas o segundo elemento nas actiones que 
nascem das obrigaçoes corn adversário indeterminado (novarnente 
grifamos), nas charnadas actiones in rern scriptae" (Diritto delle 
pandette, trad. italiana dë 1930 [tradutores FADDA-BENSA], vol. I, 
§ 45). 

Para WINDSCHEID, a relaçao juridica estabelece-se entre 
"adversdrios", tendo de urn lado o titular do direito subjetivo e de 
outro seu "adversdrio", a custa do qual o interesse daquele deve ser 
satisfeito. 

0 direito subjetivo, näo se pode nega-lo, expressa-se por meio de 
urn contlito. A idéia de conflito é-lhe imanente. Urn dos grandes civi-
listas italianos, procurando conceituar direito subjetivo, escreve: "Ao 
direito subjetivo nern sernpre corresponde uma obrigaçao ... Na rea-
lidade, o conteddo do direito subjetivo pode ser constituido, antes de 
mais nada, por uma suprernacia da vontade do titular, graças a qual 
ele próprio pode, POT St 56, realizar o seu interesse. A esta suprerna-
cia que pode charnar-se "potestas ", corresponde, do outro lado da 
relação, ndo uma obrigaçao, rnas uma sirnples sujeição, pois o sujeito 
é realmente passivo, sofre as conseqllências da "potestas ". So 
quando o conteádo do direito subjetivo é uma pretensao e que Ihe 
corresponde uma obrigação: 0 sujeito passivo esti obrigado a urn 
certo comportamento, gracas an qual o outro sujeito realiza o seu 
interesse" (os grifos são nossos) (F. SANTORO-PASSARELLI, 
Teoria geral do direito, trad. de 1967, Coirnbra, p.  50). 

Seja em virtude de o Direito Romano caracterizar-se, como é cos-
tume dizer, como urn direito de açöes (rnelhor diriarnos de preten-
sOes) e não, corno se irnagina que o seja o direito rnoderiio, urn sis-
terna de direitos; seja em razão da perspectiva judicial em que nos 
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acostumamos a pensá-lo, a verdade é que seu canker contencioso 

penetra, qual principio imanence, na idéia moderna de direito subje-
tivo, a ponto de urn ilustre jurista frances advertir-nos de que os ro-

manos nunca conceberam o Direito senão sob seu aspecto conten-
cioso, o que significa dizer, de conflito: 

"Sans doute Ic droit roniain a ut rot dépassé Ic point de vue 
purensent penal des droirs priinitiji, inais ii n 'envisage guère encore 
Ic droit que sous / 'aspect conrentieux" (PAUL ROUBIER, Droits 
subjectifs et situations juridiques, Dalloz, Paris, 1963, p.7). 

Nao se deve ignorar, scm dóvida, como mostra o prOprio 
ROUBIER, que essa visão contenciosa do fenomeno jurIdico fol, em 
muitos aspectos, superada pelas concepçöes modernas do Direito (ob. 
cit., p.  135), mas isso nüo afasta a extraordinaria influência que a idéia 
de conflito ainda remanesce como pressuposto para o conceito de 
"direito subjetivo". 

9. Mesmo JHERING, que retira do conceito de direito subjetivo o 

elemento volitivo, para considerar os direitos como "interesses juridi-

carnente protegidos", não foge an pressuposto de que a proteção que a 

ordem jurIdica outorga a um determinado interesse deva ser obtida 

com o sacrifIcio de urn interesse do "adversfirio" (L'Esprit du droit 
romain, trad. francesa, 1888, IV vol. § 7 D).A ideia de conflito de 
vontades é de tal modo inerente ao conceito de direito subjetivo que, 
para a doutrina moderna, ate mesrno o mais tradicional e relevante de 
todos des, que é o direito de propriedade, somente sobrevive se hou-

ver alguém que hipoteticamente possa opor-se ao titular desse direito, 
negando-o ou pretendendo usurpá-lo. 

0 titular do dorninio, em estado de absoluta solidäo, deixará 

de set proprietário, por Ihe fattar alguem cuja vontade Ihe fique sub-

missa. E que, para a doutrina moderna, mesmo nos direitos absolutos, 
como os direitos reals, a relaçao de seu titular corn a coisa "irnp/ique 
an certain rapport avec Ic safer passif universe!" (OCTAVIAN 
IONESCU, La notion de droit subjectif dans Ic droit privé, 2' ediçao, 
Bruxelas, 1978, p. 202). 
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No campo do direito processual, essa polaridade de interesses 
contrapostos sustenta a distinção entre a jurisdicão contenciosa e a 
chamada jurisdiçao votuntdria. A prirneira destinada a dar solução 
legal aos conflitos jurfdicos porventura havidos entre sujeitos de di-
reito. 

0 que, para a doutrina, caracteriza a jurisdicionalidade de urn 
determinado provimento judicial, ou do procedirnento de que ele 
promane, e justarnente a presenca de urn "conflito de interesses" 
(pense-se em CARNELUTTI e no seu conceito de tide), enquanto a 
jurisdicao voluntária deixaria de ser verdadeira jurisdiçAo porque nela 
não "ha duas partes" em posiçäo de antagonismo. 

A clássica lição de CHIOVENDA é esclarecedora a este res-
peito: "A jurisdiçdo civil supöe, por conseguinte, nurna das partes, a 
expectativa de urn bern em face da outra; seja esse bern urna presta-
ção, seja urn efeito jurIdico, seja mera dectaraçao, seja urn ato 
conservativo ou urn ato executivo. Nao ha tal na jurisdiçao voluntd-
na: nao ha aqui duas partes; nao ha urn bern garantido contra 
outros, urna norrna de lei POT atuar contra urn outro, mat urn estado 
junidico, impossIvel, sern a intervençdo do Estado, de nascer ou 

desenvolver-se (os grifos sào do original) ou so possivet de se desen-
volver irnpnfeitarnente" (InstituiçOes de direito processual civil, 2' ed. 
datrad. bras. 1965, vol. 2° p. 19). 

Na jurisdicao voluntaria, corno disse um jurista recente, o 
juiz não tern por rnissäo solucionar controvérsias relativas a direitos 
ou status violados, ou sirnplesrnente contestados (ANDREA PROTO 
PISANI, Lezioni di diritto processuale civile, 2' ed., 1996, P.  54). 

A liçao de J. FREDERICO MARQUES, registrada em sua conhe-
cida obra sobre jurisdiçdo votuntária, confirma esse ponto de vista e 
revela maneira como a ordern jurIdica concebe o direito subjetivo e o 
protege. Escreve o saudoso processualista: 

"A jurisdiçao pode seT definida corno a fun çdo esta tat de 
apticar as norrnas da ordern junIdica em relação a usna pretensão. 
Nisto reside a esséncia e substóncia do poder jurisdicionaL Se 
alguern exige a subordinaçäo de interesse alheio a interesse pro- 
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prio (sern grifos no original), surgindo assuii a prek'nsão, e in t'Oca 
para isto a tuteta estatal, é evidente que o Orgdo pzIb/ico destinado a 
exarninar essa pretensdo ira decidir a caso ap/icando as norinas que 
o regula,n" (Ensaio sobre ajurisdição voluntaria, 1959, § 30, p 53) 

Na verdade, como observa FREDERICO MARQUES (ob. 
cit. p. 109), cont a adesaô de A. A. LOPES DA COSTA (A adrninis-
traçäo püblica e a ordernjuridica privada [Jurisdição voluntária], Belo 
Horizonte. 1961, p. 67), a jurisdiçãq voluntária tutela interesses, näo 
direitos subjetivos, precisarnente porque, najurisdiçao voluntária, não 
ha panes corn interesses con trapostos. 

0 Direito moderno está a tal ponto envolvido pela iddia de 'con-
flito de vontades", ou "conflito de interesses" como a nota essencial 
do direito subjetivo, que urn eminente jus-filósofo conternporSneo 
adverte para a notória incapacidade em que se acharn Os juristas de 
conceber uma relação jurIdica que, superando o individualisrno que é 
proprio desse conceito, se estruture como urna relação cornunitária 
forrnada por interesses solidários (FRANZ WIEACKER, Diritto 
privato e società industriale, traduçiio da ediçao alerna de 1974, Na-
poles, 1983). 

Corno ele observa, no fundo o conflito que se dá é entre o 
pathos da concorréncia capitalista e o natural repódio que ele devota 
ao pathos da colaboração (p.  37). Escreve FRANZ WIEACKER: 

"G/i organi cooperativi, qua/i / asse,nb/ea dci condornini e 
I 'anunmistrazione, costituiscono twa sin go/are contraddizione net 
confronri di una forrna esteriore rigorosarnente privatistica, e ii 
distacco di questa nuova Jigura del diritro privato classico si nyc/a 
pienarnente ne/I' applicazione della giurisdizione vo/ontania in luogo 
del/a giurisdizione contenziosa" (p. 34). 

A dificuldade denunciada por WIEACKER no que diz respeito as 
relaçOes condominiais e, de um rnodo geral, no que se refere aos atos 
denorninados "interna corporis", revela-se corn intensidade ainda 
rnaior quando se está ern presença de contratos essencialrnente coope- 
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rativos, como o são os contratos das sociedades cooperativas e do 

próprio contrato de seguro. 

Corno nossa forrnaçao cultural sustenta-se no principio de 
que a relaçao juridica é uma categoria através da qual urn dos sujeitos, 

indicado corno credor, tern o direito subjetivo de alcançar algurna 
vantagern a custa de outrern, denominado devedor, cria-se o irnpasse 
quando se quer explicar corno uma relaçao solidaria de cooperação 
entre os sujeitos integrantes de uma dada relaçao social pode ser con-

siderada uma auténtica relaç56jurIdica. 

14. No campo do cooperativismo, a situação é drarnáticaern razão da 
dificuldade ern que todos se encontrarn - rnesrno aqueles que estäo 

inseridos no sisterna - de assirnilarern a natureza solidaria (coopera-

tiva) da relação jurIdica que os envolve. 

Em nossa experiência profissional, pudernos testemunhar a 
ingente diticuldade que os associados de cooperativas, seus dirigen-
tes, os estabelecirnentos bancários e o próprio Governo, tern para 
cornpreender a natureza do "ato cooperativp". 

Nas cooperativas agricolas de "venda ern cornurn", corn as 
quais convivernos por urn longo perlodo de nossa atividade profissio-

nal, ninguérn, nern os associados nern os dirigentes dessas entidades, 

nern igualrnente os estabelecimentos de crédito que as financiarn, 

irnaginarn que o ato (cooperativo) de "entrega" da producão que o 
associado faz a sua entidade, para que ela proceda a "venda em co-

murn", nao seja urn contrato de compra e venda on outro qualquer 

negócio juridico bilateral. 

Ern dltima análise, tanto os cooperativados quanto o agente 

tinanceiro, supöem que uma sociedade cooperativa, cornposta por 
cern associados, seja forrnada por cern contratos bilaterais, através 

dos quais cada sócio se vincula ao ente coletivo, sem perceber que a 
relação jurIdica societária seja constitulda por urn contrato cornplexo, 
de natureza cornunitária, forrnado por todos os cooperados. 



32 INSTITUTO BRASILEIRO DE DIREITO DO SEGURO - lIDS 

Os responsáveis pete sisterna cooperativista nern mesmo per-
cebern a gravidade das conseqUências decorrenes do modo corno 

concebern o "negOcio jurIdico cooperative", mas o reflexo dessa errO-

nea cornpreensão torna-se desastroso quando uma relaçao cornunitária 

qualquer, seja urn negócio jurIdico que envolva o "ato cooperativo" 

tipico, seja urn negocio jurIdico previdenciário, é tratada pelo Poder 

Judiciário. 

Na mIdia criarn-se situaçOes que beiram ao ridIculo a quern 

observe a ferocidade corn que, nurn prirneiro mornento, os sisternas de 

previdéncia social são atacados pelas carnpanhas publicitárias, exi-

gindo que os tribunais os condenern ao pagamento de prestaçOes que 
os respectivos fundos de reservas não cornportarn. 

Este prirneiro rnornento logo é secundado por urn segundo, 

de espanto e desilusão. an  constatarern aqueles que clarnavarn pela 
condenaçao do sisterna, que o Onus dessa irnprudente ignorflncia re-

cairá sobre todos os contribuintes, de onde o Poder Póblico haverá de 
retirar os recursos indispensáveis para afrontar o encargo, de rnodo 

que, "privatizada" a vantagern, acaba "socializado" o prejuIzo, como 
sempre ocorre no Brasil. 

Sern considerar o aspecto anedotico do episódio, servern as 

circunstâncias para fazer corn que se desvele a ideologia burguesa que 

tanto se ernpenhou ern separar o Estado da charnada "sociedade civil", 

perrnitindo que esse véu ideologico seja afastado, para perceberrnos 

que afinat de comas o Estado sornos todos nós. 

Serve para rnostrar que a separação ernie Estado e a "socie-

dade civil", corno dois inirnigos ern luta perrnanente, corn que o libe-
ralisrno burguês tanto sonhou, tornou-se urna tirada retórica ultrapas-
sada. 

15. Referindo-se ao que ele denornina "direitos de cooperação", es-

creve KARL LARENZ, procurando distingui-Ios dos "direitos subje-
tivos": 

"Na rcalidade, os direitos de cooperaçdo se ac/iann mu/to 

prOximos dos direitos potestazivos. Distinguem-se destes pelofato de 
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nao serem direitos apenas no interesse próprio, nws 'direitos org/I-
nicos', na medida em que possibilitam, não a formaçao exciusiva de 
uma relação jurIdica para 0 titular, porém sua cooperação para a 
formaçao de uma vontade coletiva. Eles estão sujeitos a limitaçoes 
derivadas do dever de fidelidade do associado perante os demais 
(original sem os grifos), hem como perante a associação ou corpora-
ção. Devemos pôr em ddvida se esses direitos de participação ou 
direitos a colaboraçdo se devem denominar em geral direitos subjeti-
vos e não, mais apropriadamente, faculdades dependentes, vincula-
dos a condiçao de sócio de um.a sociedade ou corporação" (Teoria 
geral do direito civil alemao, traduçao espanhola, da ediçao alema de 
1975, Editorial Revista de Direito Privado, 1978, p.28!). 

Da liçao de LARENZ, pode-se perceber a estreita ligaçao 
existente entre os conceitos de "direito subjetivo" e "relaçao juridica" 
que se forma por meio de uma polaridade de interesses em conflito, 

ao mesmo tempo em que se revela a abismal distinçào entre direitos 
subjetivos, uma criaçäo moderna para o direito privado; e os direitos 
cooperativos, sobre os quais se formam os negócios jurIdicos de natu-
reza comunitária, como os seguros. 

16. Com  os sistemas de previdencia social, verifica-se urn fenOmeno 
semelhante. Presos ao pressuposto de que o vinculo existente entre o 
sistema e cada associado configure uma relação jurIdica bilateral, 
autOnoma e independente, a regra é que tambEm os magistrados aca-
bem submetendo-se a essa equivocada compreensão do problema que 
as partes erradamente lhes expOem, postulando, as vezes, soluçOes 
imprOprias. 

E frequente - na verdade passou a ser uma das noticias roti-
neiras, veiculadas pelos rneios de comunicaçào de massa - que juizes 
e tribunals condenem - na verdade muitas vezes ordenem, sob pena de 
prisäo - as entidades de previdéncia social (póblicas e privadas) a 
pagarem a seus associados ou dependentes, valores que o "fundo 
tinanceiro", formado pelas contribuiçOes sociais, absolutamente nào 
suporta, corn base no principio "pacta sunt servanda", sob o equivo-
cado pressuposto de que se cuide, na espdcie, de uma relação juridica 
bilateral, de que haveria de decorrer, para o integrante do sisterna de 
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previdencia, urn direito subjetivo contra o "monte' formado pela pou-
pança coletiva. 

E intuitivo que tal soluçäo haverá, corn o tempo, de provocar 

a destruição do respectivo sistema de "economia coletiva", pois nm-

guérn poderá ter verdadeiro direito subjetivo 'contra o fundo", que 

representa a "econornia coletiva do grupo", alern daquilo que, pelas 

regras dos modernos e rigorosos câlculos atuariais. Ihe possa caber na 

partilha dos resultados sociais. As vantagens e benefIcios, enfim as 

contraprestaçOes a que porventura tenha direito cada associado, haver 
o de manter rigorosa correspondencia corn o valor de sua poupança 

individual. 

E claro que ao sistema de previdência social vigente no Brasit a 

regra näo se aplicaria nessa esquemãtica simplicidade, uma vez que o 
"monte" previdenciário é formado pelas contribuiçoes de três fontes 
de origern diferente - pelos empregados. empregadores e Estado -, 

sendo notórios os antigos e constantes desvios de recursos cometidos 

pela União Federal, que sempre se utilizou da poupança dos trabaiha-

dores para financiar seus projetos de governo, situaço agravada pela 

conhecida inadimplencia dos empregadores, que atinge valores ma-
creditáveis. 

Mas a regra básica do sistema de seguro social, apesar de 
todos esses desvios, permanece válida e o caso lamentável da faléncia 

próxirna (e anunciada) do sistenia serve para demonstrar a verdadeira 
raiz da crise em que se encontra a previdência social no Brash, crise 
estrategicarnente sustentada, para que a retórica de sua privati-zação 
adquira aparentejustificaçilo. 

0 que ocorre com os contratos de previdência social acontece 
também coin os contratos de seguro, cuja natureza é semeihante. 
tanto no seguro indiuc, quanto no contrato comum de seguro de tipo 
capitalism, diferenciados entre Si apenas pelo "sistema de gesUio" a 
que des se acham subrnetidos. 

Embora as duas espécies de seguro apresentem peculiaricla-
des próprias, essencialmente o contrato de seguro 6 urn so. seja 
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quando gerido pelos proprios associados, sob a forma de seguro mu-
tuo, seja quando a gestão do monte formado pelas contribuiçOes so-

dais seja administrado por uma empresa comercial. 0 "mdtodo de 

economia coletiva", corno .o denomina o Prof. ARMANDO DE OLI-
VEIRA ASSIS, em seu precioso compendio, será sempre o mesmo e 

idênticas a estrutura e funçao do negócio juridico de seguro (Com-

pêndio de seguro social, Edição da Fundaçao Get1lio Vargas, 1963, 

Cap. V). 

19. E conveniente fazer a distinçao entre o "método" de poupança 

individual contra os riscos a que todos estamos sujeitos, no curso da 
existência, e o "metodo de econornia coletiva" que caracteriza o ne-
gocioJurIdico de seguro, de tal modo que, através dessa singela dife-

rença, se possa revelar, em toda a sua simplicidade, o que significa o 

contrato de seguro, seja quando a proteçao tenha em vista o risco 

contra os eventuais danos patrirnoniais, seja quando seguro se faça 
sobre a própria vida (autor e obra cits., p.  31). 

Imaginemos que; ao invds de contratar urn seguro de respon-

sabilidade tendo como objeto o automOvel que acabássernos de adqui-
rir, houvéssemos decidido abrir urna conta bancária corn o proposito 

de constituir urn fundo destinado a cobrir os eventuais danos que 

pudéssemos vir a sofrer pelo uso do veiculo, desde o furto ate a res-

ponsabilidade perante terceiros. 

Se qualquer desses eventos ocOrresse já no primeiro rnês apOs 
a abertura da .conta, a insuticiência do fundo para cobertura do pre-

juIzo seria absoluta. Visando a adequar essa econornia, individual-

mente formada, ao montante do ressarcimento futuro, d provável que 

o cálculo de probabilidades aconselhasse que nossos depositos fossern 

feitos em valores capazes de dar cobertura para os danos, que, por 
hipOtese, viessern a ocorrer no tempo em que o veiculo atingisse a 

metade de sua vida titil. 

Este rnodo de proéeder, no entanto, teria urn óbvio inconve-

niente. Se o sinistro - o fato futuro e incerto contra o qual nos estáva-

mos precavendo - somente viesse a ocorrer no tiltirno rnês de vida titil 
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do velculo, nossos depositos teriarn sido excessivos, obrigando-nos a 

uma economia desnecessSria. 

Para evitar essa insegurança, alérn das demais que costurnam 

acontecer quando se projeta uma econornia individual desta espécie, 
espontaneamente programada, especialmente o provavel abandono do 

projeto - o que nAo é raro suceder -, é que se concebeu esse "rnétodo 

de poupança coletiva", utilizando-se a veiha técnica atuarial conhe-
cida como a "Lei dos Grandes Niimeros", devida a Jacques 

Bernouilli, matemático suIço, nascido em 1654, que nos permite, corn 

grande segurança, calcular o risco contra o qual se esteja a promover 
urn dado sistema de poupança. 

Se o poupador individual nunca poderá adivinhar se vita a ser 

vitima de urn sinistro, saber por exemplo se o seu veiculo será fur-

tado, ou se ele se vera envolvido num acidente de que decorra o dever 

de indenizar, urn sistema de poupança que congregue cern ou duzen-

tos mil veIculos, poderá determinar, corn absoluto rigor matemático, 

quantos deles serão envolvidos em acidentes ou furtos. 

Assim como ninguém poderá adivinhar quantas pessoas de 

uma pequena famflia contrairão casamento durante este ano, ou 

quantas crianças irão nascer num pequeno grupo familiar no rnesrno 
perfodo, e perfeitamente possivel, por meio de técnicas estatIsticas, 
calcular quantas pessoas casarão, por exemplo, num dado perfodo de 

tempo, numa grande cidade como São Paulo, ou quantas crianças 
nascerão em igual perfodo, assim como se poderá prever, corn a de-

sejávet segurança, quantos veiculos serão furtados, ou quantos deles 

poderao envolver-se em acidentes de trflnsito. 

Ao rnesmo tempo em que o "grande nUmero" de eventos análo-
gos, reunidos como risco, coberto pelo sistema de poupança, permitir-
nos-á obter critérios seguros para calcular o valor de cada depósito 

preventivo a ser feito na "conta comum", ainda reduzirá sensivel-

mente Os encargos econômicos dos participantes, tomando possivel 
adequar as contribuiçOes segundo o risco contra o qual o sisterna visa 
a proteger-se. 
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E mais, se o critério para estabelecer o valor da poupança in-
dividual seth sempre aleatorio, p0's não haverá ciência hurnana capaz 
de indicar.o valor necessário e suficiente das parcelas a serem depo-
sitadas para a cobertura do "risco", na medida em que o sisterna ob-
tern a adesão de urn "grande nürnero" de participantes, a álea desapa-
rece, tomando o sistema - que antes assemeihava-se a uma aposta - 
urn negócio jurIdico (coletivo) näo mais aleatório, porérn tecnica-
mente comutativo, em que as prestaçOes dos poupadores e as contra-
prestaçoes a cargo do. "monte comurn" tornam-se equivalentes. 

Nessa técnica estatIstica singela e prosaica, reside o segredo 
do negociojuridico de seguro. Os riscos, aqueles eventos danosos que 
nos podem afetar no futuro, absolutamente imprevisiveis quando os 
tratamos individualmente, ou em ocorrências de pequenas grandezas 
nurnéricas, tornam-se matematicamente previsiveis quando os pode-
mos referir a "grandes nUmeros" de ocorréncias. 

22. Existem, na experiência praticada ao longo de uma história que já 
se conta por vários séculos, duas rnodalidades de contratos de seguro, 
segundo a forma pela qua] os poupadores decidem gerir o "monte" 
forrnado pela "poupança coletiva". 

Tanto podern os poupadores, irmanados pelo objetivo 
comurn, administrar a instituição coletiva sob forma de "autogestão", 
elegendo, dentre os próprios associados, aqueles que serão responsá-
veis por sua administraçao - e, neste caso, teräo constituido urn sis-
terna de "seguro mtituo" -; quanto poderao decidir-se pela contrataçao 
de um gestor, estranho an sisterna, a quern haverao de remunerar pela 
prestação dessS serviço, perrnitindo-lhe que o explore corno qualquer 
outro negócio rnercantil. 

Estas duas rnaneiras de gerir o "monte cornurn", ocorrem na 
instituiçäo dos séguros ditos "privados", nos quals a facultatividade 
da respectiva adesao dos segurados foi a nota que historicamente os 
distingulu dos denorninados "seguros sociais", patrocinados pelo 
Poder PUblico, nos quais o ingresso no sistema, ao contrário, era obri-
gatório. 
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E verdade que hoje esta distinçäo vem perdendo sentido, 

porquanto a Iei tern tornado tambérn obrigatOrias muitas modalidades 

de seguros privados. Mas o fate não impede que a utilizemos paul 
distinguir os seguros sociais dos privados e nem, muito menos, anula 

a diferença deles quanto an sistema de geslão. 

23. Enrretanto, o contrato de seguro nile se altera pelo fate de o sis-

terna optar pela aulogeslão ou, ao contrário, preferir "terceirizar" - 
para usar urn vocábulo da nioda - a adrninistraçao do "monte" for-

niado pela "poupança cotetiva", confiando a uma companhia mercan-

til a tarefa de geri-lo, assurnindo este gestor o encargo de receber as 

contribuiçOes e, no momento previsto. retirar do "monte comum" as 

prestaçOes indenizatórias devidas aos segurados. 0 contrato de se-

guro, qualquer que seja a forma de ges!ão, conserva-se urn contrato 
plurilateral, por sua natureza de negócio juridico comunitano. 

E claro que ninguérn corneteria o erro grosseiro de tratar 
seguro mtituo e o contrato de seguro que se convenciona corn uma 

companhia seguradora come se ambos se apresentassern corn a 
mesma estrutura formal e ficassem submetidos a idéntica disciplina 
legal. A inocultável diversidade que os caracteriza. no entanto, não 
chega a causar unia transformaçio significativa em seu tipo negocial 
bãsico. 

Mesmo quando doutrina e a própria tel incluam e seguro 
dentre os contratos tidos por alcatôrios, é necessário ter presente que 
O grau de aleatoriedade que Ihes é peculiar não chega a torná-lo dife-

rente dos demais contratos, pois rnuitos negócios jurIdicos deste tipo 
oferecem a uma. e as vezes a arnbas as panes, uma pesada quota de 

risco e nem por isso haveremos de te-los por aleatorios. Pense-se nos 
contratos parciários e em todos os contratos de indole societária. 

Senia, na verdade, irrelevante para o conceito que a lei ou a 
doutrina pretendessem que o contrato de seguro fosse aleatório. Nem 

a tel e menos ainda a doutrina poderiarn transformá-Io num negocio 
jurIdico deste tipo. Tentativa de tal gênero, reproduziria um equIvoco 

comum no dogmatismo próprio de nossa formaçao, expresso na supo-

siçiio de que o legislador, se o quisesse, poderia dispor Iivremente, 
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anioldando os conceitos, senipre que seus interesses assim 0 cxi-

gissem. SupOe-se, como disse HANS WELZEL (Introducción a Ia 
tilosofia del derecho, trad. da ediçao alemã de 1962, Madrid, 1974, p. 

256), que os conceitos sejam entidade "fabricadas" pelos homens e 
que, depois de "inventados", sigam seus "caprichos" individuals, 
independentemente da estrutura lOgico-objetiva" do próprio conceito 
e sem que etc nasça inserido num contexto comunicativo (p.  257). 

Essa "estrutura logico-real" do conceito, pertence, como mostrou 
HENRICH HENKEL (Introducción a Ia filosofia del derecho, [tad. da 
ediçäo alema de 1964, Madrid, 1968, p. 451), a esfera das leis ontolo-

gicas que o condicionam. On o contrato seth de seguro e, neste caso, 
por uma determinaçäo ontologica, havera de ser comutativo; on, 
então, se o legislador "decretar" que dc se tome aleatório, o negócio 

jurIdico de seguro desaparece, para dat lugar a outro contrato. 

24. E importante ter presente porém que, mesmo os juristas que se 

mantêm fidis a conceituação clássica do seguro como contrato aleató-

rio, como é o caso de PIETRO TRIMARCHI, mostrarn que a margem 

de alea, desde que se utilizern os modernos instrumentos de cálculo, 
desaparece, tornando-se matematicamente determináveis os indices de 

risco. Escreve esse eminente civilista: 

"L 'assicuratore stipula on gran numero di contratti e in tol 
modo accentra un gran numero di rischi. Si rende cosI applicahile un 
calcolo statistico che consente di prevedere con buona 

approssimazione quanto dovrb essere pagato ogni anno all 'insieme 

degli assicurati" (Istitizioni di diritto privato, 42  ediçao, 1979, p. 502, 

Milao). 

a seguir, registra esta Iição que nos auxiliará na methor 
compreender o contrato de seguro: 

"Questa somma - aquela a que o jurista se referira no path-

grafo antes citado -, unita a/be spese di gestione e all'utile 

dell 'impresa di assicurazione, viene ripartita fra gli assicurati sotto 
.tbrma di premi di assidurazione "... A questo punto occorre precisare 

che ii contrato si presenta tecnicamente come aleatorio SC SI 

confrontano fra boro Ic prestazione in danaro deli 'assicurato e 
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deli assicuralore. Ma it rapportofra prerni pagati dali assicurato e it 
rischio assunto dali 'assicuratore è corn,nutativo" (p. 503). 

Como diz, corn inteira razão. ROSARIO IPPOLITO, ilustre 
magistrado italiano, em excelente ensalo sobre 0 assunto: 

"1. 'obbligazione deli 'assicuratore .ci presenta in tal inodo 
qua/c obbligazione unitaria ina conipiessa di an negozio pnfetto ad 
effetti differiti, in cui / 'obbligo di inserzione del preinio nel fonda 
coniune - con destinazione vinco/ata a/la funzione indennitaria 
contra Ituale - entra in vincoio sinallaginatico genetico con 
/ 'obbilgazione del paganiento del prenzio" (II sinallagma nel contrato 
de assicurazione, Rivista di diritto commerciale, 1983, p.  533). 

Eis al resumidas as condiçOes básicas do contrato: 

"obrigação unitária" formada pela multidüo dos 
contratos individuais; 

um negócio juridico comutativo corn "efeitos diferi-
dos"; 

a constituiçäo de urn "fundo comum" formado pelas 
contribuiçoes (prêniios) dos participantes. 

Na verdade, a comutatividade desse contrato é que o distin-
gue do jogo ou aposta. Sua inclusäo dentre os negOcios jurIdicos 
alcazórios corn os quais o contrato de seguro no passado foi confun-
dido, deveu-se ao fain de ter-se em conta apenas cada contrato de 
seguro individualmente considerado, sem levar em conta sua necessá-
na relaçao corn os demais, formadores do "fundo financeiro"; além de 
visualizá-Io a doutnina apenas pelo ãngulo de sua principal funço 
institucional, qual seja o dever de indenizar que grava o segurador, 
nos seguros denorninados "a prêmio fixo". corno Se esta fosse a ex-
clusiva funçao do seguro, supondo-se que o segurador fizesse de certo 
modo uma aposta, confiando em que o evento danoso näo ocorresse. 

E claro que o "monte' formado pelas contribuiçOes dos parti-
cipantes do sistema deverá prestar indenizaçao equivalente ao pre-
julio que cada segurado vier a softer, mas além dessa funçäo, o con- 
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trato de seguro transfere para o "monte" o dever de seguridade ou a 
prestacao de incolumidade de que cada segurado individual passa a 
desfrutar. Isto explica, como Iernbra PONTES DE MIRANDA (Tra-
tado de direito privado, tomo XLV, § 4.912, 3), que o segurado tenha 

interesse no seguro mesmo que o sinistro não se veritique, bern como 
mostra que, alérn do dever de ressarcir o prejuizo - cuida-se natural-
mente de seguros contra danos - o segurador assume também o risco 
desde o mornento da conclusao do contrato. 

Esta é mais urna razão a justificar a fixaço, no contrato de 
seguro, do valor do bern segurado. A funço que o contrato deve 
cumprir, relativa ao dever de incolumidade assumido pelo segurador 
(em ültima análise pelo "monte"), tern relação corn o valor do bern a 
que se presta garantia. 

Como assevera PONTES DE MIRANDA, "o segurador con-
trapresta segurando, assurnindo a álea", de rnodo que, desde o "rno-
mento da conclusäo do contrato de seguro, o segurador contrapresta" 
(oh. e bc. cits.). 0 segurador começa a cumprir o contrato no 
mornento em que o negócio juridico é concluldo. E o dever de inco-
lumidade que o segurador assurne, no seguro de dano, tem relação 
direta com o valor do bern segurado. Esta grandeza, porém, representa 
o lirnite máxirno que a indenizaçao poderá atingir, no caso de ocorrer 

o sinistro. 

25. A dificuldade em que se encontra a doutrina de ver no contrato de 
seguro a cornutatividade que o caracteriza deve-se ii submissão dos 
juristas modernos ao conceito do direito como relaçdo jurIdica bilate-
ral. A doutrina visualiza este contrato tendo-o, como Os demais, como 
urna categoria forrnada bilateralrnente entre cada segurado individual 
e o segurador, sern considerar que o contrato de seguro é, essencial-
mente, como o dernonstrou IPPOLITO, um contrato unitário e coin-
plexo, que se forma entre o "monte comum" e a cornunidade social 

que 0 constitui. 

Se o contrato se formasse entre urn segurado apenas e o segu-
rador, ele deixaria de constituir urn contrato de seguro para tornar-se 
uma aposta, já que, neste caso, a alea nunca poderia ser evitada. 
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CALMON DE PASSOS mostra a nature-ia do "monte de 
poupança coletiva" e destaca igualniente 0 caráter comurauvo do 
contrato de seguro, de maneira exemplar, ao escrever: 

"A doutrina conteniporanca jd precisou a natureza peculiar 
do contrato de seguro. E c/c uni contrato cotnutatit'o, em verdade am 
negocio juridico COlCl/ P0. integrado pc/os Inuitos atos individuais que 
aportam para o fundo comuin as recursos tecnicamcntc exigidos para 
segurança de todos eni re/a çäo as incertezas do faitum. A inassa co-
mitt?; dos recursosfinanceiros a ninguém pertence (original sem Os 
grifos), em termnos de propriedade individual, sendo a/go em aberto e 
pennanentemnente disponh'e/ para atender as necessidades que stir-
fat?? C para cuja satisfaçaofoi constitulda" (A atividade securitdria e 
sua fronteira corn Os interesses transindividuais, Rev. dos Tribs., vol. 
763/98). 

Corno se ye, se tivermos em conta apenas a posição de cada 
segurado, na relaçao por ele estabelecida COrn 0 "monte", 0 caráter 
a/earono desse vinculo jurIdico näo poderá ser negado. 0 segurado 
poderá ter pago os prCmios por todo o tempo de vigéncia do contrato 
sein que o risco coberto pelo seguro se concretize. 

Nesse caso. parecerá que o pagamento dos prêmios repre-
senre urna prestaçiio excessivamente onerosa para o segurado ou, 
quem sabe, urn enriquecimento ilIcito do segurador. Se, porérn, o 
.cinistro ocorrer, a desproporço inversa indicará que o "monte 
comum" estará a supor gravame excessivo, obrigado a pagar uma 
indenizaçäo extraordinariarnente superior ao valor representado pelo 
prêmio pago pelo segurado a quem o "monte" haverá de indenizar. 
Tendo-o porém como urn contrato unitdrio, formado pela totalidade 
dos contratos individuals, corno urn "negócio juridico coletivo". como 
disse CALMON DE PASSOS, sua comutatividade torna-se inegável, 
ressaltando a mnurualidade que forma a essCncia desse negócio juri-
dico. 

26. Na verdade, nos primordios do contrato de seguro, a a/ca fora 
realmente urn componente que o integrava de modo destacado. Hoje, 
contudo, essa álea 6 perfeitarnente previsivel, de modo que aquilo que 
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antes apresentava-se corno essencialmente aleatório, hoje tornou-se 
urn negócio jurIdico que se pode ter, sem ofensa aos princIpios, corno 
urn contrato oneroso e cornutativo. 

0 segurador, a quem for atribuIdo o encargo de gerir o 
"monte" formado pela poupança coletiva, corno se disse antes, näo se 
torna obrigado apçnas a indenizar, mas a cobrir, durante o tempo de 
vigência do contrato, o risco que cada segurado the transfere 
(PONTES DE MIRANDA, Tratado de direito privado, tomo XLV, 

§ 4.912). A doutrina rnoderna não tern mais ddvida sobre a natureza 
näo aleatOria do contrato de seguro. A seguinte liçao de TRIMARCHI 
confirma esta conclusäo: Referindo-se a condição do segurado, ao 
firmar o contrato de seguro, escreve ele: 

"Assicurandosi egli compie un atto di previdenza, perchè 
sostituisce I 'onere certo, ma tolerabile, del pagamento dci prerni, 
all 'onere incerto, ma eventuálrnente disastroso, c/ic deriverebbe della 
realizzazione del rischio" (ob. cit., p.  502). 

Referindo-se a esta funçao do seguro, escreve PEDRO 
ALVIM: 

"Dc outra porte, a satisfaçao deste desejo de segurança não 
pode ser preenchida senão pelo recurso a outros patrirnônios. E o 
segundo elernento fundamental da noção de seguro. Sozinho, o ho-
mern pode econornizar, jarnais econornizará o suficiente: a necessi-
dade de segurança total não pode ser satisfeita completarnente, senão 
quando recorre a ajuda de outros. E pela cohertura reciproca de 
todos as SCUS membros que uma coletividade pode garantir-se contra 
o futuro, aceitando todos participarem em cornum da boa e da ,n.a 

fortuna. 

Corn efeito, o seguro é uma soluçdo coletiva para distribuir 
entre muitos os efeitos econômicos de eventos danosos que, de urn 
rn.odo geral, atingem isoladamente cada membro da coletividade" 
(Responsabilidade civil e seguro obrigatorio, R. T., 1972, p.53). 
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Els al delineada a natureza unitdria do contrato de seguro, 
assirn coma seu sentido cotnunitarlo. Os contratos individuals, por 
meio dos quais as segurados aderern ao sisterna, funcionarn coma 

urna espécie de "contratos-rneio', coma elernentos formadores do 

contrato de seguro. Este nào poderá existir sem os contratos indivi-
duals que a formam; e nem essas relaçoes juridicas individuais forma-

räo urn contrato de seguro se näo se constituir, pela reunião de urna 

infinidade de instrurnentos deste tipo, a "contrato-fim". 

Certamente as contratos individuals não São apenas negócios 

instrumentals, coma se fossern componentes de urn contrato corn-

plexo e servissem sornente para fqrmar a contrato unit-aria de seguro. 

Não se trata disso. 0 que se pretende significar é que a contrato indi-

vidual constituirfi urn negócio juridico de seguro se a segurador con-

tratar urna infinidade de contratos análogos. 

A distinção entre este tipo e urn outro contrato quatquer de 

natureza bilateral, alérn de manifesta, é relevante. Urna compra e 
venda, por exempto, existird independenternente de haver, pelo lado 

de quem vende ou de quem compra, milhares de contratos idênticos, 

mesmo que a vendedor, seja urn cornerciante que esteja a vender o 

produto de seu cornércio habitual. Urn contrato de seguro, ao contra-

rio, não poderá prescindir do "grande ntIrnero" de negocios jurIdicos 

da mesma natureza, firmados pelo segurador. 

27. Vimos, também, que a contrato de seguro contra danos, a que se 

aptica a disposto no art. 1.432 do Codigo Civil, destina-se a garantir 

no segurado urna prestação que a indenize do prejuIzo que a ocorrên-

cia do sinistro Ihe baja causado. 

E importante que se faça a distinçao entre as vrios tipos de 

seguro, uma vez que ha entre eles algurnas caracteristicas diferenciais 

significativas. 0 seguro de vida, por exernplo, tern peculiaridades que 

não se encontram no seguro contra dano. Para estes, e aplicvet esta 

lição de PONTES: 

"No seguro contra dano, o segurador vincula-se a ressarcir 

o dano causado pelo evento previsto corno possIvel... 0 que o segu- 
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radar presta nao pode exceder o dano sofrido pelo beneJiciário, seja 
o contraente se/a outrem" (oh. cit., Torno XLV, § 4925, I). 

Se urn deterrninado sistema de seguro fosse obrigado a inde-
nizar todos os sinistros pelo valor rnáximo previsto na apolice, sern 
considerar o valor do prejuIzo q fetivo causado ao segurado, teriarnos 
ofendido duplarnente o sistema. Em prirneiro lugar, em virtude de Ihe 
havermos criado urn agravamento do risco previsto no contrato. 
Depois, por terrnos ofendido a Id (art. 1.423 do C.C.) e a natureza do 
negócio juridico de seguro, uma vez que um tal acréscimo no valor do 
ressarcimento, porventura concedido àqueles que sejarn vItimas do 
sinistro, devera ser suportado pela coletividade que forma o sistema 
de "poupança coletiva". 

28. Nas "notas explicativas" por ele elaboradas ao substitutivo ao 
Projeto de Código Civil, o Professor FABIO COMPARATO procu-
randoestabelecer a distinçao entre os seguros de danos e os seguros 
de pessoas, no que respeita a natureza da indenizaço devida ern cada 
uma dessas espécies de seguro, escreve o seguinte: 

"0 projeto do Codigo de obrigaçoes de 1965, no capitulo 
referente no contrato de seguro, adotou a mesina disposiçdo sistemd-
tica do atual Codigo CiviL A Exposiçao de Motivos justficou o fato 
invocando a chamada teoria unitária do contrato de seguro. 

A justiticação, porém, não convence. Como reconheceu o 
próprio Ascarelli, chefe de fila dos modernos unitaristas (cf. "0 con-
ceito Unitário do Contrato de Seguro", in Problemas das Sociedades 
AnOnirnas e Direito Cornparado, 2  ed., São Paulo, 1969), ha uma 
diferença de natureza entre a indenizaçao devida nos seguros de dano 
on de bens, e aquela estipulada nos seguros pessoais (seguro de vida e 
seguro de acidentes pessoais). No prirneiro caso, ela d estritarnente 
correspondente ao rnontante do dano sofrido pelo segurado, enquanto 
nos seguros de pessoas se relaciona corn urn prejuizo abstrato, livre-
mente tixado pelo segurado e aceito pelo segurador. 

"Entre seguros de dano e seguros de pessoas, a distinçao 
norniativa Se iinpöe, pois somente os primeiros estão sujeitos ao prin- 
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cipio indenitario, segundo o qual a indenizacão por sinistro nan pode 

ser J?nue de ennquecunenlo pam o segurado. Dal a proihiçao, 
apenas nesses seguros, do sobre-seguro C dos seguros niva'np/os 
(Revista de Direito Mercantil, Ed. Rev. dos Tribs., 1972. n° s. 
p. 146/147). 

Esta é a razao pela qual a Id, nesta inodalidade de seguro, 

determina que a indenizaçao jamas ultrapasse o "montante do dano 
sofrido pelo segurado". 

0 substitutivo apresentado pelo Prof. COMPARATO, no 

Anteprojeto de Código Civil, separava. IlOS seguros de danos, o valor 
máximo do interesse segurado daquele relativo a indenizaçao devida 

pelo segurador, regulando-os em dispositivos diferentes, deste modo: 

"Art. XVIII - Nos seguros de dano, a garantia prorne-
tida não pode ultrapassar o valor do interesse segurado no mo-

inento do contrato, sob pena do disposto no art. VIII (perda do 
direito ii garantia), e scm prejuizo da ação penal que no caso 
couber. 

Art. XX. A indenizaçflo nao pode ultrapassar o valor 

do interesse segurado no momento do sinistro, e, em hipótese 

alguma, o limite rnáximo da garantia fixada na apolice, salvo 

em caso de mora do segurador". 

Como se ye. o valor do interesse segurado é fixado "no :;:o-
menlo do contrato", já o valor da indenização nio pode ultrapassar o 

valor do interesse segurado "no inomenro do sinistro". 

29. Em dltima análise, a manutençiio do equilibrio financeiro do 

"monte", de modo que se evite a erosüo da "poupança coletiva", obri-
gard a que os demais suportem esse novo gravame, através do esta-

belecimento de prCmios recalculados em face dos novos encargos. 

A natureza especial do contrato de seguro e que impOe que o 

Poder Pdblico o discipline minuciosamente. mantendo sobre as corn-

panhias autorizadas a explorá-lo rigorosa fiscalização, visando a pro-

teçäo do grupo social que compöe a comunidade segurada. 
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30. As vezes se diz que a companhia seguradora, ao indenizar o segu-

rado pelo "valor rnédio de rnercado" do bern sinistrado, estaria come-
tendo urn "enriquecirnento ilIcito", uma vez que, tendo recebido o 
prêmio "calculado sobre urn valor preestabelecido", paga a indeniza-
çäo "pot outro valor". 

0 entendirnento, porém näo pode set aceito. 0 prêrnio, em 
qualquer sisterna de seguro, será sempre calculado pelo valor a set 
prestado corno indenizaçäo, tendo em vista as grandezas atuariais que 
definem o risco segurado. Mo se calcula o prêmio pelo valor cons-
tante da respectiva apdlice de seguro, porque isto implicaria em one-
rat o segurador corn o encargo de prestar an segurado, invariavel-
rnente, urn valor correspondente ao rndximo segurado, o que estaria 
em direto conflito corn a natureza indenizatória do seguro de dano, e 
contra a própria lei. 

0 valor constanCe da apdlice funciona apenas corn urn lirnita-
dor da indenizaçao, sernpre que 0 exceda o prejuizo efetivo sofrido 
pelo segurado. 

A ,nutuaiidade é da essência do contrato de seguro, seja ele 
gerido pelos proprios segurados, seja atravds de uma companhia rner-
cantil. A forrna de gestao do "sistema de econornia coletiva" não in-
terfere e muito menos modifica a natureza do contrato de seguro. 

Os participantes de urn contrato de natureza cornunitdria 
como o de seguro - seja ele mütuo ou a "prêrnio fixo" - no são titula-
res de "direitos individuals homogeneos" contra o "fundo tinanceiro" 

cornum, pela obvia razão de não serem titulares de dire itos subjetivos. 
A aparente oposiçAo de interesses, que definiria o direito subjetivo 
entre cada segurado e o segurador, visivel quando se tenha presente 
cada relaçao individual, resolve-se em conflito entre o respectivo 
segurado e o "monte financeiro" pot todos constituIdo. 

Na verdade nern esse conflito existe, pois o segurado indivi-
dual, no agir contra o monte cornum, pretendendo extrair vantagem 
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pessoal a custa de outrem - e!emento pelo qual se define do direito 
subjetivo -, estará agindo contra seus próprios interesses, na preserva-
çäo do sistema. 



APROXLMACION AL FENOMENO DEL RIESGO EN LA 
ERA TECNOLOGICA: 

FUNDAMENTOS PARA SU COMPRENSION V 
TRATAMIENTO EN LA OBRA DE NIKLAS LUHMANN' 

Hilda Esperanza Zornosa Pr! flo2  

Resulta muy satisfactorio poder compartir, con ustedes, 
algunas de las inquietudes surgidas, durante estos tiltimos cuatro aflos, 
en relacion con on asunto tan complejo como to es el fènomeno del 
riesgo en Ia Era Tecnologica. Este problema no ha sido abordado de 
manera adecuada, por Ia sociedad actual motivo por el cual los daflos 
que Ia toma de decisiones sobre riesgo han provocado en el sistema 
social y ecológico ameritan una revision integral de Ia "racionalidad" 
en Ia que se fundamentan las distintas determinaciones para to cual es 
necesario servirse de las herramientas metodolOgicas que describe el 

I. Este trabajo fue posible gracias a Ia delegaciOn que me hiciera at Doctor 
Fernando Hinestrosa, mi maestro, y el profesor Luis Villar Borda, cuando los 
estudiantes de Ia maestria y del curso sobre "Cibernética de Ia Cibemética" de Ia 
facultad de lngenieria de Ia Universidad de los Andes, y en especial al Ingeniero 
Carlos Parra invitaron a Ia Universidad Externado de Colombia para que se 
vinculara como participante en Ia Tercera  Feria Sistémica" que se llevó a cabo 
durante los dias II y 12 de diciembre de 1999 en Ia ciudad de Santafé de Bogota. 
Realmente se constituyó en Un verdadero reto, inducido por los mencionados 
estudiantes poder descubrir per qué Ia teoria de sistemas tiene aplicación préctica. 
2. Directora de Ia especializaciOn de seguros y del Centro de Estudios de Seguros 
de Ia Universidad Externado de Colombia Candidata at doctorado en derecho de 
las Universidades Externado de Colombia, Colegio Mayor de Ia Universidad del 
Rosario y Pontiticia Universidad Javeriana. Linea de investigaciOn Riesgo en Ia 
era TecnolOgica. Profesora del area de seguros en los distintos posgrados 
ofrecidos las Universidad Externado de Colombia. 



50 INSTITUTO DRASILEIRO DE DIREITO DO SECIURO - WDS 

profesor Niklas Luhmann (q.e.p.d.), en su "Teorfa de Sistenias" y en 

su 'Sociologla del riesgo", a quien le rindo un homenaje póstunio at 
elaborar este escrito. 

El presente trabajo se encuentra dividido en tres partes: 

I) En Ia primera de ellas desarrollare Ia tesis segón Ia cual Ia Teorla 
de Sistemas Sociales de Luhmann tiene aplicacion práctica porque 

puede servir para dirigir o interrumpir, en el ahora yen adelante. Ia 

toma de decisiones por parte de las distintas organizaciones 
durante el proceso "racional"3  que fundamenta Ia asunción del 
riesgo. 

En Ia segunda parte demostraré por qué el estado de Ia retlexiOn 

actual nos ha impedido abordar adecuadamente Ia problemática 
del riesgo. 

Finalmente intentaré despertar el interés por alcanzar una mayor 
conciencia del riesgo como paso necesario, e indispensable, para 
poder dar el salto de Ia "modernidad reflexiva"4  hacia una nueva 
modernidad, y evitar que los discursos sobre Ia "clencia", el 

"progreso" y el "desarrollo económico" invadan la esfera de Ia 

politica y a partir de allf, el campo del derecho con las perversas" 

consecuencias de impedir que se asuma Ia responsabilidad por las 
decisiones sobre riesgos, que tantos danos, le acarrearon a Ia 
hunianidad, durante el transcurso del siglo pasado. 

Esta cXpresiOn se escribe entre comuiias fundamcntaimcntc por la crilica de que 
es objeto por pane del profesor Nikias Luhmann en su iibro "Iiustración 
Socioiógicn" Buenos Aires Sun 1973 

Beck, Ulrick denonilna "modernidad rcllcxiva" esa modernidad que se 

reproduce cspontáneaniente y en Ia que per ese motivo se socava Ia 
diferenciaciôn iuneional perniitiendo, per ejeniplo que Ia economfa invada ci 

terreno de a cicncia, ci dcrccho, Ia politico, Ia moral, iransfonmando in ciencia, Ia 
cconomia, ci derecho en fcnOmcnos subpoiiticos. 
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1. La teorIa de sistenias: Una alternativa para Ia construcción de Ia 
conciencia social del riesgo.5  

El nivel alcanzado por las investigaciones realizadas en los 

diversos sistemas autopoiéticos nos permiten superar Ia distinción 

clásica de Ia sociologia contemporánea entre sujeto y objeto, transitar 

del concepto antrOpoc6ntrico6  hacia Ia comprensión de Ia sociedad 

constituida por una red de comunicaciones estructuradas que 

fundamentan las decisiones y le dan sentido ala acción humana. 

Los métodos cientIficos tradicionales que intentan describir 

Ia realidad social, en términos puramente causales simplemente, no 
funcionan. Los cdlculos estadisticos no exptican, fallan, en su interim 
por describir una realidad que no se acomoda a estas herramientas 

empIricas.7 - 

Debo destacar que para Ia eiaboraciOn de ésta primera parte de Ia conferencia 
se tuvieron en cuenta los comentarios presentados per ci profesor espaflol Carios 
Morales, visitante de In Universidad de los Andes, quien participO como 
conferencista, presentando on trabajo que denomino "Autopoiésis y 
OrganizaciOn", durante el seminario programado para ci viernes 3 de diciembre 
de 1999, por In Facultad de Ciencias Humanas de la Universidad Nacional de 
Colombia, evento organizado por ci ilustre tilOsofo, el profesor Guillermo Hoyos 

Vásquez, para clausurar ci 20  semestre durante ci cual tuvimos Ia oportunidad de 
estudiar parte de In obra de Niklas Luhmann y de abordar el "Análisis del 

Paradigma Autopofético". 
A pesar de todos los movimientos sociales que apuntan hacia éste horizonte, 

parece que nos resistimos a admitir que somos parte de una cadena cósrca 
mucho más grande. Enlace que ya habia sido percibido per Pascal, cuando 

desarrollO Ia idea de los dos infinitos. 
En efecto, tales métodos incorporan grandes márgenes de error, Chernobyl, 

Challenger, Represa de Titan, Seveso, son ejemplos, por to demás devastadores, 
de éstas falias. Complemento ésta afirmaciOn con In siguiente cita de Landsberg, 
Peter T. "La büsqueda de In certeza en on Universo Probabilistico". En "Proceso 
at Azar" Metatemas No. 12, Libros para pensar Ia ciencia, Tusquets Editores Ia 
Edicidn 1986, 2a EdiciOn 1996. Una convocatoria de Jorge Wagensberg. " Un 
pequeho error inicial puede hacerse más y más grande conforme se realiza el 
calculo y finalmente no pucde decirse nada con precisión, Ia probabilidad y Ia 
incertidumbre entran tanto en el cálculo como en Ia observación sencilllamente 
porque Ia precisiOn inlinita es imosible. Complicando más las cosas liegarfamos 
a sistemas cuyas ecuaciones, perfectamente deterministas, producen on 
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No obstante me atrevo a afirmar que Ia teorIa de sistemas de 

Luhmann 51 tiene aplicaciOn especitica en el campo de los distintos 

subsistemas funcionales de Ia sociedad, y especialmente en ci de las 

grandes empresas privadas o estatales, en ci de las organizaciones que 
se encuentran conectadas con estos. 

La obra de Nikias Luhmann caracteriza el retorno de Ia 

sociologia al estudio de los problemas macroteóricos y produce on 

enlace con Ia microsociologia. Indudablemente toda Ia construcciOn 

del pensamiento en Luhmann se expresa en Ia vision sistemica de Ia 

sociedad. La sociedad es ci sistema de los sistemas y en este sentido, 

el derecho, Ia politica, Ia economia, son sistemas en si mismos que 

desarrollan funciones especiales. La sociedad es vista en sus 
relaciones con otros sistemas sociales. 

La sociedad, como sistema global, está situada en el primer 
nivel de toda Ia monumental construcciOn teOrica luhmaniana; en el 

segundo nivel, se encuentran las máquinas, los sistemas siquicos, los 
sociales, y los organismos vivos. 

La principal diferencia entre las máquinas y las demás 

categorias aquf enunciadas radica en que las primeras no se conciben 
como un sistema complejo adaptativo susceptible de evoluciOn más 

alla de sus percepciones sensoriales. No obstante este criterio ha 
sufrido grandes transformaciones en los óltimos años y en Ia 

cibernética actual, es posible revaluar Ia concepciOn automata de las 
maquinas en Ia medida que algunas tienen capacidad de aprendizaje, 

disponen de facultades exploratorias lo cual nos permitiria atribuirles 

el calificativo de sistemas complejos adaptativos aunque todavia con 
un carácter limitado.8  

El sistema social, se compone de un universo de opiniones, 

de significados. Por otra parte los distintos subsistemas funcionales, 

como Ia economla, Ia religion, Ia politica, el derecho, se caracterizan 

comportamienlo crr5lico. Esto se llama Caos. Los cientilicos estudian Ste tcma 
junto con Ia tcoria de las catãstrofes, cstá atraycndo su inicrés". 
8. MURRAY GELL MANN, "El Quark y el Jaguar" "Avcnturas cn to simple y 
to complejo". Tusqucts Editorcs, I a Edici6n 1995, 4a Edición 1998. 
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por desarrollar interrelaciones, signicas alrededor de las cuales se 
estructuran una serie de organizaciones.' 

Las organizaciones sociales también funcionan coma 
sistemas autopoléticos, caracterizados pot una clausura operacional. 
Pero ello no impide que se Ileven a cabo procesos de camblo ni de 
comunicación hacia el entomo. La idea del aislamiento funcional en 
Luhmann no constituye un obstáculo para que tanto el derecho, coma 
Ia economia y, en general Ia totalidad de los subsistemas funcionales 

se comuniquen a travds de las organizaciones o de los sistemas 
siquicos. Los subsistemas de significado comunican con su exterior, a 
travds de los sistemas organizacionales, he ahI el punto de contacto. 
Este proceso cornunicativo se Ileva a cabo par media de las relaciones 
establecidas en las organizaciones; ciertamente, estas se convierten en 
el instrumento mediante el cual los sub sistemas funcionales signicos 
comunican. El acoplamiento estructural, de que da cuenta Luhmann, 
se Ileva a cabo a través de las organizaciones, las cuales, no 
establecen relaciones con un solo subsistema social. 

Por otra parte, Ia identidad de los sistemas organizacionales 
se moditica con mayor rapidez que Ia de los sistemas funcionales. En 
Ia sociedad estratiticada, las organizaciones son diferentes a las de Ia 
sociedad funcional. En' Ia primera, el individuo es una unidad, no 
separable de las distintas funciones que desarrolla en su interior y ello 
supone Ia inclusion integral del sujeto; hay on individuo sometido, en 
su totalidad, al control de Ia organizaciOn. 

Por ci contrario en las organizaciones modernas, propias 
de las sbciedades diferenciadas en complejos subsistemas 
funcionales, los sistemas sIquicos solo juegan un papel 
determinado en su interior y ci resto de su vida gozan de absoluta 
libertad participando incluso de otros mIcleos sociales sin 
importar que ci ingreso a ellos exija el cumplimiento de requisitos 
distintos de pertenencia. Esta caracteristica se constituye en ci 
instrumento liberador del sujeto; independencia que se hace 

9. LUHMANN, NIKLAS "Sistemas Sociales", "Lineamientos para una teorfa 
general". Anthropos Editorial, 1998 En coedición con In Universidad 
Iberoamericana. Mexico, D.F., y con el Centro Editorial Javeriano 



54 INSTITUTO BRASILEIRO Dli DIREITO DO 5IiGURO - IBDS 

posible a través de un elemento particular ci de las decisiones." 

Las organizaciones reproducen decisiones mediante, decisiones y, 

en éste proceso para ellas, resulta importante identificar el papel 
que los distintos sistemas sIquicos juegan en términos 
decisionates. 

Las organizaciones tonian decisiones intluenciadas per Ia 

poiltica. Ia economia o el derecho.'' Que una organización sea 

intluenciada por esos sub sisternas funcionales significa que asurne 

una funcion igual a Ia de ese sub sisterna funcional y utiliza el mismo 

código binario a Ia hora de tomar sus decisiones, pero a diferencia de 

los subsistemas funcionales disponen de una gran tiexibilidad y de 

una inrnensa capacidad para procesar informacion originada en otras 

organizaciones yen otros sistemas sociales.'2  

Las decisiones tomadas por las organizaciones se proyectan 

hacia afuera, todo to cual nos obliga a modificar nuestro concepto 

acerca de Ia clausura operacional, a admitir que Ia autonomla de los 

subsisternas funcionales, se flexibiliza a través de las organizaciones 

0. Dosiaco aqul ci carãctcr lihorador que proporciona In socicdad modcrna: sin 
embargo, no dcsconozco el impuiso iragmentador que se deriva dc on tai proceso 
Iiboratorio. Aqul, por supuoslo, os claro quo nos enfrontamos a li paradoja al 
mundo dci "y" 

ii. Norman Ruhin, Funcionario do pruebas cnorgdticas en Ontario Canada. at 
doscribir los pr000sos para ci manejo do los dosochos nucicaros que Sc osln 
implanlando a través de tin convcnio de cooperación sucrilo con ci Japón, ohscrva 
con prcocupaciOn to siguionte: "La decision do onterrar los dospordicios 
radioaciivos de Ia piania de Ocuario scra una do las decisiones do mayor 
trascondoncia para nuestra sociedad. La dccisiOn do gcnorar osos dospordicios 
dohiO habor sido una do las discusiones mOs inicrcsanlcs dcl momonlo; poro una 
elite tccnológica se conlahulO contra ci gobiemo, docidió que los prohiomas no 
cran graves. que viviriamos con esa basura quo In entorrarianios". En aquCl 
osccnario triunfó un sOlo argumonto ci do Ia indiforcncia, ci que Luhmann 
dcscribc como no docidir que Os tambiCn una decisiOn, el dci qué imporia que el 
probionia rovionto en varias goncraciones o no. Eso os ci tipo de discusiOn que 
involucra una tonia de decisiOn, pero gran pane de ella se licvará a cabo 
demasiado tarde 

12. LUHMANN, Nikias...Sociologia dci Riesgo" Primora EdiciOn on ospanoi 
1 992, Univorsidad iboroamericana, Univorsidad do Guadalajara. DirecciOn de 
Pubi,cacionos, José Guadalupo Zuno 1881, Guadaiajara, Jalisco, Mexico 
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que cumplen Ia misma función y utilizan & mi.smo codigo de Ia 

economfa, el derecho o Ia polItica, In contrario implicarla negar Ia 
dinámica social.'3  

En este breve recorrido sobre Ia aplicacion práctica de Ia obra 
de Luhmann resulta de suma trascendencia reconocer que las 

organizaciones pueden influir, con intensidad diversa, el cambio de 

los distintos aspectos, fáctico, coyuntural o estructural, de los variados 

subsistemas sociales.'4  

En el campo fáctico to que generalmente se produce es una 
confirmación, una reelaboración, de las formas sociales promovidas 
por los distintos subsistemas. El cierre operacional se mantiene, el 
sistema se reproduce una y otra vez con sus propios elementos. 

LUHMANN, Nikias, 'OrganizaciOn y DecisiOn Autopoiésis, AcciOn y 
Entendimiento Comunicativo". Universidad Iberoamericana Anthropos I a 
EdiciOn 1997. 

Por considerarlo de interds me permito incluir en Ia cita algunas de las 
consideraciones más iniportantes presentadas por ci profesor Morales, en ci 
seminario ya descrito, segOn las cuales las organizaciones pueden acceder a 
distintas alternativas para inducir los cambios en el sistema social asi: 
(I) A través del sistema clésico de regulaciOn basado en sancidnes el cual puede 
desencadenar serias resistencias pero que resulta 6fil para modelar ci 
comportamiento durante Ia puesta en marcha de Ia organizaciOn. 

Mediante una deflnición comOn de Ia situaciOn,. de fines o nivelaciOn de 
pàradigrnas. 

Por interniedho del instrumento procedural, a través del cual, despues de haber 
definido los objetivos generales se estructuran los elementos que los hacen 
posibles. 

Incorporando mecanismos para Ia toma de decisiones, mediante Ia adopciOn 
de formas a las cuales se sujeta ci control directo sobre Ia decision. 

Por niedio de Ia invasiOn, mutación o estructuraciOn directa del campo 
regulado. 
A este ditimo respecto ci profesor Morales senalO que Ia intervenciOn directa 
puede tener las siguientes consecuencias: 
(5.1) Rcchazo, por Ia mutua indiferencia de los sistemas respecto de to que ocurre 
en el otro. 
(5.2) DestrucciOn de In funciOn del sistema. 
(5.3) DestrucciOn del sistema. 
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En el terreno coyuntural, se fabrican los elementos que 

producirán ci cambio en el espacio estructural. Pot supuesto que en ci 

nivel coyuntural, estos, no se perciben de manera rápida, pero, se 

reflejan en Ia elaboración de nuevos principios, conceptos, 

jurisprudencias y categormas. Y es ese, lento e imperceptible, cambio 

de formas ci que más adelante perrnitirá alcanzar las modificaciones 

estructurales requeridas. 

En ci derecho de seguros, por ejemplo, ci ejercicio de Ia 

libertad empresarial se ha visto limitado mediante Ia consagración del 

principio de protección de los derechos de tomadores y asegurados 

esto es de los consumidores. Es éste on claro ejemplo de cambio 
estructurai, el que visto en retrospectiva evidencia, el transcurso de on 

largo plazo, Ia existencia de fuertes presiones en el nivel coyuntural y 

por supuesto también en ci fáctico. 

Frente a esa dinámica, relativamente lenta, de los subsistemas 

sociales lo que contrasta, al interior de las organhzaciones, es Ia 

posibilidad de inducir ágilmente ci cambio. En ci pIano fáctico, en su 

diario transcurrir, se liniitarán a reproducir decisiones, a través de 

decisiones. Sin embargo en Ia escala coyuntural pueden facilitar Ia 

introducción de novedades, mediante Ia delegacion de funciones 

estratégicas en los sistemas sIquicos, a partir de las cuales se 

potencian cambios estructurales, en on tiempo relativamente corto. 

Ciertamente. tanto las organizaciones privadas como las 

estatales pueden ejercer intluencia sobre los sistemas cerrados, tienen 
Ia posibilidad de direccionar los cambios, de potencializarios en el 

sistema económico, juridico o politico.'5  

Para conduit éste acápite, resulta importante destacar que 

una racionalidad como Ia actual, en Ia que se permite que Ia sociedad 

imponga su logica de manera espontánea to que ocurre es que los 
subsistemas sociales con mayor capacidad de penetración terminan 

por socavar, Ia diferenciación funcional de Ia sociedad y por imponer 

IS. Pot supuesto que no dcsconozco que las organizacioncs también pueden 
limitarse a reproducir ci cstaclo actual de Ia situación, ese es ci ricsgo; de hecho 
hoy. Ia dcscripción de Ia sociedad asi to conflrrna. 
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criterios absolutos que es lo que está ocurriendo con el problema del 
riesgo en In Era Tecnológica como tendremos Ia oportunidad de 
visualizarlo en las reflexiones finales. 

Pot ello, de alguna manera, y, con ésta afirmacion, concluyo, 

ésta primera parte, advirtiendo que no tenemos alternativa distinta a a 
de generar instrumentos regulatorios que incentiven Ia autorreflexiOn 
y una mayor conciencia sobre Ia problematica. 

2. Sobre Ia dimension social en Ia que se deforma 
nuestra percepciOn del riesgo:'6  

Los diferentes subsistemas sociales se resisten a aceptar que 

Ia desgracia ya adoptado Ia forma de riesgo, y pot ello se sigue 

registrando como casualidad, como ruptura de Ia normalidad. En 
efecto, se hace referencia al caos, al desorden y a In catástrofe para 
describir el siniestro en vez de utilizar el término riesgo. El riesgo es 
un problema universal que no puede set eludido, involucra el 
concepto mismo sobre on futuro que se debate entre lo probable y lo 
improbable. 

Ciertamente, Ia aplicaciOn técnica de Ia ciencia desata 
posibilidades de riesgos catastróticos, Ia mayorIa de los cuales son 
susceptibles de atribuciOn a los sistemas sIquicos y a las orga-
nizaciones porque las decisiones son las causas que los desencadenan. 
Pero Ia anomia se acentóa porque el alcance social de tales 
determinaciones se manipula; mientras que algunas se presentan de 
manera sensacionalista, otras, ni siquiera son objeto de mención. Ello 
fractura las condiciones del supuesto consenso. La actitud frente al 
riesgo y Ia justificaciOn de determinados riesgos, deviene 
controvertida. 

16. Para Ia elaboración de éste acápite me he fundamentado tarnbi6n en Luhmann 
Niklas, 'Sociologia del Riesgo" Universidad Iberoamericana, Universidad de 
Guadalajara. DirecciOn de publicaciones 1992 Ia ediciOn en espaflol, motivo por 
el cual advierto que las expresiones en letra itálica y entre comillas son utilizadas 
textualmente pot el mencionado autor. 
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En pane, ci cisma se produce porque Ta investigación del 

riesgo se sigue fundamentando en su cálculo racional y aunque los 

procesos comunicativos sobre ci mismo se han tornado reflexivos y 

globalizadores. aunque ya se reacciona en contra de las operaciones 

matemáticas o económicas, cuando el evento puede provocar un 

desastre, Ia definicion a través de Ia cual se traspasa Ia frontera de Ia 
tragedia depende de aquel ciue  argurnenta. 

La polémica ya ha alcanzado ci nivel ético, lamentablemente 

es, en este espacio que se producen los desacuerdos. La sociedad 

cuestionó Ia normalidad de las consecuencias nocivas, apelando at uso 
de 'una senidntica convincente acerca del desastre" y a partir de esta 
estrategia es que se acepta que el rol, asumido pot Ia ciencia y pot Ia 
técnica, involucra construcciones, pero tanibien destrucciones. 

En ci proceso comunicativo para Ia aceptación del riesgo. ci 
sistema social ha prornovido el privilegio del elemento cuantitativo, Ia 

expectativa subjetiva de Ia utilidad. Lo que Luhniann denomina 
valoracion de Ia complejidad, para Ia cual el código racional que 

prevalece es el de Ia reiacion costo beneficio. Los resuitados daninos 

serén admitidos siempre y cuando no traspasen "el umbral de ía 
catástrofe", cuya determinacion depende de si se participa, como 

afectado o no; distinción ésta en Ia cual radica otro de los 

fundamentos de Ia ausencia del consenso. 

SOlo el paradigma procedural y sistérnico del derecho, 
activado pot Ia sociedad civil en el espacio póblico, nos perrnitirá 

regenerar Ia solidaridad social a partir de Ia préctica comunicativa. La 
discrepancia de opiniones, el disenso experirnentado en ci discurso 

permitirá Ia reconstrucción de Ia responsabilidad en Ia Era 
Tecnologica. El riesgo de [a ciencia, el riesgo de su aplicacion 

práctica. ci de Ta técnica, no pueden set ajenos a] debate en Ia polItica, 
ni a los pronunciarnientos de Ia opiniOn p6blica.'7  

ii. HABERMAS, Jurgen, "Droit ci Democratic £ntrc FaiLs et Normcs", nrl 
essais, Gallimard, 1992, Chapitre Vii La Poiiiiquc dClibCrative Un concept 
procedural de democratic. Pp. 311 a 340, no dcsconocc los obstáculos que Ic 
impiden at ciudadano tener acceso at conocimienlo dc los cxpertos para poder 
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La comprensión de los problemas tecnologicos y ecolOgicos, 
Ia identificación de Ia instancia qué decide, el entendimiento de los 
riesgos que .deben ser tenidos en cuenta o no, ci análisis de su 
horizonte temporal y objetivo, no se alcanza a través del cálcuio; tal 
percepción, Ia evalüación, se extiende al proceso mismo de seleccion. 
La determinacion de cuáles riesgos deben ser objeto de consideracion, 
no se produce de manera casual, es el resultado de factores sociales 
que orientan Ia escogencia; por ello Ia preocupación debe extenderse a 
In estructura comunicativa a partir de Ia cual se incrementa In 
conciencia sobre el riesgo. 

Todas las civilizaciones se.han enfrentado ala incertidumbre 
del futuro. El: rol de aseguradores, asumido por los navegantes y 
prestadores de dinero, fue el antecedente de Ia planificación del riesgo 
y develo Ia conciencia del riesgo. 

La expresión se utilizó en ámbitos diversos. El lenguaje 
disponia de palabras con contenidos similares que Ia dinámica 
fenomenológica tornó, insuticientes para expresar el concepto. El 
cálculo del riesgo no involucra solo ventajas econOmicas, sino 
también, Ia previsiOn de on daño que se hubiera podido evitar. 

Pero Ia secularizaciOn de Ia desgracia ha promovido "una 
posicion inconsistente en el curso tiempo"; ciertamente, de una parte 
ha servido para legitimar, que las cosas puedan ser, primero de un 
modo y luego .de otro y, por Ia otra, ha reducido; al mInimo, las 
posibilidades de.arrepentimiento. "Se trata de an cdlculo temporal", 
no es una norma de conducta ética que induzca a Ia mesura, o a Ia 
justicia. La "racionalidad" social expresa, que Ia vida se integra por 
ventajas y desventajas, por cosas buenas o maIns que pueden 
tolerarse. El riesgo es una decisiOn, vinculada al tiempo, en In que no 
se puede anticipar el futuro. 

La contianza en Ia factibilidad venIa en aumento; desde que 
Ia sociedad estableciO In conexión entre el saber y Ia realizaciOn, Ia 
seguridad habia invadido el aspecto objetivo en el que, a pesar de on 

conformar adecuadamente sus opiniones, tampoco desconoce las asimetrias que 

se producen en re!aciOn con los informes que sirven de base para ello. 
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futuro incierto, existian fundamentos seguros para Ia toma de 

decisiones. Pero, con ei advenimiento del cálcuio de probabilidades 

tanto ei concepto de riesgo como ci de Ia confianza, empezaron a 

indicar que cuando aigo sale mal también habria podido salir 

correctamente. En realidad In que ha ocurrido es que to desconocido 

ha sido invadido por Ia esfera del cáicuio racionai. 

La frase segün Ia cual los danos deben ser evitados nos ayuda 

a comprender ci aicance de Ia racionalidad tradicional. Pero, "por Si 
so/a, supondria an 11niUe excesivo al anzbiio de Ia acción. El cainpo 

dehe ser anipliado, debe, tolerar, ía realizacion de actuaciones que 

producen danos, en principto evitables ", para to cual basta que ci 

cáIcuio, de Ia probabilidad o ci de Ia magnitud, asi In justifique. "La 

funciOn que se cumpie con este razonamiento es Ia de trasiadar Ia 

esfera de actuaciOn racional de manera controlada, a on esquenia, en 
ci que renunciar ai riesgo implicarla rechazar Ia racionalidad". 

Esta es sólo una de las formas desde Ia coal se puede 

formular ci problema que inipide ver, 10 que, desdc ci planteamiento 

alternativo elegido, no se puede ver. Por ello, debemos despiazarnos 
"al piano de Ia observacion de segundo orden ". Para poder observar 
los dos lados de Ia forma, distinguir to unidad, diferenciar Ia 
diszinción, e iniciar, en otro niomenzo ci proceso del otro lado".' 8  

En Ia primera instancia In,  que se visualiza es ci aspecto 
positivo, Ia posibilidad de Ia ganancia; en Ia segunda instancia se 

cuestiona a qué costo, en Ia terccra nos mantenenios en ci concepto de 

riesgo, tai véz solo en Ia cuarta Ileguemos a idcntificar ci probiema 

conio on verdadero peligro, inducidos quizás por nuestra condiciOn de 
afectados. 

Estas reilexiones Iuhmanianas sobre ci proceso de 
difcrenciaciOn cognitiva que se surte. se  han traido a colaciOn, a 
propOsito del riesgo, porque esta paiabra "caracteriza una unidad que 
incorpora, en an solo concepto, una serie de diversas distinciones." 

IS. LUHMANN Nikias aqul se sirve de las aportaciones de George Spencer 
Brown. 
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Es Ia reconstrucción de an fenórneno de contingencia máltiple que 
ofrece perspectivas diversas a distintos observadores. 

En efecto, es posible que se produzcan danos o no. En el 
presente, el futuro presente se determina bajo Ia forma de lo deseable 
O de lo indeseable. Lo imnico conocido es que, en éste momento, 
desconocemos cOmo; no obstante reconocernos, ahora, que otros 

observadores, "sabrdn, en el futuro presente, cuál es el caso; 

emitirdn un juicio distinto, aunque no unánime." Lo que acaezca en 
el futuro depende de una decisiOn del presente. El riesgo es una 
decision sin Ia cual el daflo no ocurrirfa. Lo trascendental en el 
concepto es Ia contingencia del daflo, Ia posibilidad de evitarlo.'9  

Siempre habrá diversas perspectivas de observaciOn; 
opiniones divergentes sobre si el riesgo debe o no sec aceptado. "El 
concepto riesgo aparece, como un acuerdo de elevada disposiciOn a 
Ia contingencia, no como un asunto de conocimiento ". La esfera 
cognitiva solo se abrirá paso en on "horizonte de dimensiones 
ternporales y sociales". La contingencia le da forma a las 
comunicaciones y vivencias, pero "Ia totalidad de sentido solo se 
alcanza a partfr de Ia d jferencia entre actualidad y potencialidad". 

Lo seguro, Ia certeza, constituye Ia negación del riesgo; Ia 
imposibilidad de on daflo futuro seth cuestionada cuando el cálculo de 
probabilidades en el que se fundamenta In decisiOn sea objeto a su vez 
de interrogaciOn. La critica se llevará a cabo acudiendo a categorias 
binarias de carácter secundario, como las de riesgos conocidos 
desconocidos, riesgos comunicados no comunicados. Lo paradOjico 
aquf es que Ia negaciOn del riesgo es a su vez on riesgo. 

Este análisis nos ha permitido acercarnos a las condiciones 
operativas del concepto de riesgo, pero aón no hemos ilegado a 
precisar qué refiere esta palabra. La tradición racionalista not ofrece 
una forma, pero no an concepto de riesgo. "Ofrece pardmetros de 
cdIculo para evitar danos La forma binaria que accede, al proceso 
racional, es Optimo no Optimo y a partir de alit surgen djferen- 

19. La construcciOn del concepto se convierte asI en una "creencia intima". 
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ciaciones sccundarias que dispenswi otras posihilidades de ca/cu/U. 
Pero c/la no nos proporciona to farina que ci conccplo riesgo 
ofrece". 

En Ia esfera polItica se aprovechará Ia ventaja que otorga 
atirmar que ci conccpto de riesgo Sc alcanza en oposicion at conccplo 
seguridad; ci pronunciamiento en contra de empresas riesgosas 
permitirá ci surgimiento del valor de Ia seguridad, pero, 
paradójicarnenre lo que se hará es legitimar que, en las condiciones 
actuales, se pueda aventurar y correr riesgos. A partir de ésla 
distinción to forma riesgo adquicre una nueva conno/ación Ia de los 
expertos en seguridad, to que alude a to favorable o a to 
desfa vorahie. 

& concepto incorpora ci "ideal" de to seguridad, to 
"precision numérica" que /a /:ace aicanzah/e y a través de el 
comprendemos el tránsito de una sociedad fundarnentada en anãlisis 
deterministas a una probabilista. El riesgo se convierte en una 
"unidod de ,ncdjda" para las operaciones de calculo, se transforma en 
una "ficción social", y ello nos obliga a invcstigar qué cs/a que en to 
coinunicaciOn se define canto scguro, cuál es Ia estabilidad real de lo 
virtual cuando se confronta con las experiencias que se Ic oponen, 
porque ci "concepto" sigue siendo "vaclo 

", 
y solo "tienc ci tnérito de 

universabizar to concicncia dci riesgo 

Pero, "j,existen, realmente, situaciones que solo ofrcccn ia 
opciOn de cscogcr en/re riesgo y seguridad?" "Si ello fuera as! to 
aiternativa segura otorgaria entonces to dobie seguridad de que no 
ocurra ci daub y to de una ventaja a oportunidad". Argumento cs/c, 
engafloso porque una "oportunidad perdida" "no" es en si misma 
algo "seguro ". "Expertos" y quienes reprochan no haberse inclinado 
hacia Ia opciOn ventajosa son "obscn'adorcs de primer ordcn ". En 
este estadio, las discusiones inducen a creer que nos encontramos 
frente a los mismos hechos. Pero, en Ia escala siguiente, en Ia de Ia 
"observaciOn de segundo orden" el problema está justamente en que 
el "hcc/,o que se asuinc como to mismo genera informaciones 
diversas 
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En efecto, cuando escogemos como perspectiva de análisis Ia 
disyuntiva entre riesgo y peligro, partimos, pot el contrario de Ia 
inseguridad, de Ia posibilidad de ocasionar daflos futuros. Este 

proceso nos ayuda a comprender pot qué cuando el daflo es 
consecuencia de In decision Ia acepción que le corresponde es Ia de 
"riesgo"; pero si Ia decision no depende de nosotros mismos sino de 
otros In palabra adecuada para expresarlo es el peligro. 

La atribuciOn de In decision nos permite, además, incorporar 
Ia formula costo beneficio, establecer 51 el riesgo, permanece en el 
marco de Ia zona de ganancia, porque 51 implica un incremento de los 
costos obligará a lamentar Ia toma de Ia decisiOn. El método del 
calculo del riesgo ha sido concebido para dar cuenta de decisiones que 
posiblemente se deplorarán, y ha dado asf origen a Ia paradoja en Ia 
cual se demuestra cOmo una decision equivocada pudo haber sido Ia 
correcta. 

"La distinción riesgo peligro presupone Ia disposición a Ia 
seguridad pero perinite una mareaeión simultánea de ambos lados. 
"Marcar los riesgos permite olvidar los peligros niarcar los peligros 
permute olvidar las ganancias." En Ia sociedad moderna, para poder 
promover Ia utilizaciOn de todas las posibilidades, se requiere marcar 
los riesgos. 

El camino que nos ha permitido transitar de una categorla 
cognitiva binaria Ia de riesgo seguridad a Ia del riesgo peligro, 
también, nos conduce al concepto de Ia "consecuencia autolOgica" en 
el cual, simplemente, los enlaces o interconexiones que se realizan 
constituyen atribuciones o imputaciones que efectOa el observador de 
segundo orden. 

Identificar un fenomeno como algo riesgoso o peligroso, no 
depende del arbitrio del observador ni del cálculo del experto; sin 
embargo hay casos extremos, que no permiten identificar reconocer 
los criterios relacionados con las probables ventajas o daflos. En In 
ecologla, por ejemplo, no es posible atribuir las alteraciones 
irreversibles o las catástrofes a decisiones individuales, los 
observadores somos inducidos a discutir acerca de las proporciones; 
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sin embargo, Ia acumulacion de los efectos, originados en 

determinaciones individuales, Ia participaciOn de agentes diversos, 
diluye Ia atribuciOn. 

El dilema de si algo debe ser visto como riesgo a como 

peligro queda abierto. "La sociedad visualizo como riesgos ciertos 

peiigros, a pesar de lo cud solo los tonia en serio como riesgos".20  
En efecto, "el problenia del riesgo no se encuentra en ía dimension 
objetiva de las cosas, sino en Ia relaciOn exislente entre Ia dimensiOn 

temporaly Ia social".2' 

Para Ia distinción riesgo peligro y, para Ia de riesgo seguridad 

no existe ninguna conducta libre de riesgo. No existe Ia absoluta 
seguridad, los riesgos son inevitables cuando se toman decisiones. 

Las operaciones de cálculo, permiten hacer uso de un auxiliar de Ia 

decision; pero ello no implica que sea posible evitar el riesgo cuando 

se decide, y mucho menos en on mundo moderno en el que no decidir 

es también una decisiOn. 

Ni Ia mayor investigaciOn, ni el incremento del conocimiento 
nos permitirán alcanzar Ia seguridad, Ia experiencia demuestra que a 

mayor conocimiento mayor conciencia del riesgo. La racionalidad y 
Ia complejidad del cálculo permiten considerar on nómero superior de 
aspectos, mayor incertidumbre frente al futuro e incrementar el riesgo. 

La sociedad del riesgo no es el resultado de Ia percepciOn de las 

"consecuencias perversas",22como dirla Anthony Giddens de las 

ZUZIJKI, David, expresa que tendemos a olvidar to que percibimos como 
pequenos accidentes y advicrtc como Chcrnobyi solo dcspertO interés cuando 
aicanzO las proporciones que hoy conocemos. Lo que ocurre es que Sc subestima 
In probabilidad cuyo cálculo nos dice que In extensiOn de on grave accidente no 
se presentará por cada reactor más que una vez cada mU aflos. "Como si no 
existiera ci peligro hasla poder comprobarlo". 

Para compiementar ci conccpto de In dimensiOn temporal suguiero Ia lectura 
de "El nacimiento del tiempo" de PRIGOGINE ilya, metatemas libros Para  
pensar Ia ciencia. Tusquets editores, Ia EdiciOn 1991, 3a edici6n octubre de 1998. 

GIDDENS Anthony, " Las consecuencias perversas de Ia modemnidad" 
Anthropos Ia ediciOn 1996 
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realizaciones t6cnicas;23  esta se fundamenta en el desarrollo mismo de 
las posibilidades de investigación y de conocimiento. 

Tanto el riesgo como el peligro pueden set objeto de 
prevención, pero esta a su vez induce a una mayor disposición al 
riesgo y con ello a un incremento en las condiciones para que el daflo 
pueda presentarse.24  La disminución y el aumento de riesgos forman 
una espiral en el que las empresas sobrevaloran el control de los 
procesos peligrosos y descartan Ia existencia de daflos para In cual se 
soportan en cálculos mds favorables. 

La tecnologIa de Ia seguridad juega on papel fundamental en 
el proceso de evaluacion de los riesgos aceptables o permisibles y es, 
en dste nivel en el que Ia negociación cobra trascendencia polftica; la 
problematica se encuentra en las sobreestimaciones y subestimaciones 
a partir de las cuales el tema se polemiza, radica en las deformaciones 
a partir de las cuales se estima que el riesgo ha sido o no controlado, 
segUn el resultado perseguido.25  

El riesgo se encuentra en Ia esfera de lo indeterminado, el 
codigo binario no es iitil en las decisiones sobre contingencias futuras. 
Por dste motivo, surge Ia necesidad de incorporar on tercer valor el 
valor lógico de Ia indeterrninacidn. En efecto, para las estimaciones 
de riesgo no existen horizontes predeterminados.26  El futuro es abierto 

GIDDENS, Anthony, " Consecuencias de Ia modernidad", primera EdiciOn, 
Alianza universidad, 1993, Segunda ReimpresiOn en Alianza Universidad 1997. 

BECK, Ulrick, " La Sociedad del Riesgo, Hacia una nueva Modernidad", 
PaidOs Basile, Ia edición 1998. 

La seguridad depende de Ia alta y compleja tccnologia, pero también ic su 
interacciOn con operadores humanos, con los sistemas siquicos: ciertamente, los 
agentes son sometidos a procesos de entrenamiento no inferiores a 8 afios. Pero 
como lo seflala Norman Rubin funcionario del Area de Pruebas energéticas de 
Ontario Canada, 'el debate sobre las decisiones realmente empezaba en las minas 
de uranio y no con In seguridad del reactor. z Y si no cémo explicar que hoy nos 
enfrentemos al problema de qué hacer con más de den millones de toneladas de 
residuos, de desperdicios radioactivos que yacen el suelo alcanzando areas 
subterráneas?" 

PRIGOGINE, IIya, "El fin de las certidumbres" Taurus Ciencias 1997, 
prOlogo Hacia una nuena racionalidad". 
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y los riesgos son, en principio. incalculables. La codificación lo tinico 

que hace es incrementar ci riesgo de las operaciones de los sistemas, 

por cuanto conceden libertad de escoger entre uno u otro valor. 

Riesgos justificados en un subsistema funcional tienen 
consecuencias iniprevisibles en otros. Tales efectos no se controlan 

centrairnente desde un sistema, asi como tanipoco los sistemas tienen 

control sobre sus entornos. Para que las cosas salgan bien cada 

sisterna debe ser capaz de soportar Ia disposicion at riesgo. 

El fenOrneno del riesgo, en Ia era tecnologica, supera el lIrnite 

de Ia fornia, incluye lo excluido y produce conexiones transversales. 

En cada sisterna, el riesgo se percibe bajo Ia forma de consecuencias 

no deseadas de Ia acción planeada. Produce irritación. Los sistemas 

funcionales, más iniportantes, como Ia economia. el derecho, Ia 

polutica, Ia biogenética no están preparados, en si mismos, para 

procesar el problema del riesgo, el cual se introduce de nianera 

oblicua y no encuentra lugar en ninguna disciplina, todo lo cuat nos 

obliga a confirmar que este papel Ic corresponde a las organizaciones 

y por supuesto tarnbién a los sistemas siquicos. 

Cabe anotar adernás que algunas ejecutorias materiales 
aparentan originarse por fuera del sisterna social, se concretan en 

operaciones no coniunicativas, instalándose en el ámbito de Ia 

realidad tisica, quIniica y orgánica. Pero, lo que ocurre. en Ia práctica, 

es que, a ellas, subyace una construcción ficticia de Ia realidad 

cornunicativamente disponible, que Ia sociedad concibe como si esta 

pudiera ser objeto decontrol. 

El niovimiento estructural, en Ia sociedad, su dinámica de 

cambio se fundamenta en Ia experiencia, y aparece liniitada por Ia 

capacidad de modificar las nornias, costumbres y argurnentos, pero, si 
a pesar de ello el riesgo acaece, se define corno casualidad, conio una 

falla hun-iana, se busca al culpable, se modifica Ia regla pero, "no se 

cain/na ci acoplanilento " ,n,s,no, aquel 'que posthilita Ia repeticion 

de lo ocurrido en otto con! exto". 
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.Ninguna de las propuestas formuladas por Los distintos 
sistemas corisidera el entrelazamiento de los problemas, el cruce del 
riesgo por otros sistemas; ninguna tiene en cuenta que ci carácter 
autorreferencial de cada sistema no impide Ia transmisión de los 
efectos, ni permite establecer fronteras rIgidas.27  

Finalmente solo se requiere reconocer que los sistemas se ban 
ido haciendo más compiejos en su interior; ci bombardeo permanente 
de información externa no les permite responder, con Ia codificación 

tradicional, ante los desaflos del futuro. 

En efecto recordemos que, Luhmann rechaza el concepto 
tradicional de bausa, como elemento necesario y suficiente para 
producir otro fenómeno social; en vez de ello propone on concepto 
más modemo en términos de redes de interconexiones.28  

Las relaciones son definidas en un contexto sistémico, por un 
conjunto de signiticados por un codigo, en el concepto semiótico de Ia 
palabra, podemos vincularnos a un alcance comén o a sentidos 
diversos ofrecidos por Ia misma acepción o por diversos sistemas, por 
ejemplo a uno juridico distinto, es decir a un sistema juridico 
aiternativo, o a uno de comunicación humana distinto como ci 
polItico, económico ojuridico. 

Esto nos indica que se producen distancias entre el 
significado que sale de un cOdigo de signiticación y ci sentido más 
profundo con que se entiende Ia realidad. Por ello, el problema de 

saber si ci conocimiento es mds de carácter intuitivo que racional 

sigue siendo un problema de Ia tilosoffa, en efectoquién ha dicho que 

el ünico modelo social vdiido es el occidental? 

27. LUHMANN, Nikias en su Sociologfa del riesgo, página 146, enumera las 
propuestas formuIadas hasta el momento asi: 
(I) Reducir Ia dependencia con respecto ala técnica. 

Dirigir Ia atenciOn de Ia investigación y de Ia otganizaciOn, a los modos 
informales y en si misnios riesgosps de Ia relaciOn concreta con Ia técnica 
instalada. 

Dejar de lado ci temor exagerado para no provocar on inal preventivo. 
28. La causa es concepto at cual tuve Ia oportunidad de aproximarme en ci trahajo 
que sobre 'Riesgo, justicia y globalizaciOn" escribi en abril de 1994. 
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La sociologia es un conjuno de comuncaciones, Ia 
cornunicaciOn social es básicainente una construcciOn de catheter 

sIgnico, lingiiIstico en Ia cual hay sImbolos diferentes a los 

linglilsUcos. En Ia teorla de los signos el proceso de comunicación es 
más coniplejo por Ia participaciOn de muchos sistemas incluyendo los 

siquicos en los que cada uno tiene su propia interpretaciOn de on 
mismo mensaje. 

3. Sobre Ia obligaciOn de dar el salto de "Ia modernidad industrial" 

hacia una nueva modernidad a partir de una mayor conciencia del 
riesgo.29  

Y es aquf donde me adueflo de las palabras del profesor 
Ufrick Beck, uno de los pensadores más importantes en La sociedad 

contemporánea para plantear las reflexiones finales en su propio 
discurso.7°  

COrno lograr que nuestra sociedad democrática cuestione el 

"nionopolio sobre Ia razOn" que ostenta occidente? Dc dónde rescatar 

Ia energIa, el poder, para desenmascarar el privitegio sobre Ia moral 
de Ia civilizaciOn industrial?3 ' 

Solo hay una fuerza capáz de ésto, Ia potencia de las 
coacciones internas y objetivas surgida de los subsistemas 

diferenciados. Dc In contrario Ia tesis de Ia modernizaciOn nos seguirá 

secuestrando, continuará reproduciendo los fundamentos de Ia 

sociedad industrial y de sus coordenadas.32  

Cabe anotar que para Ia elaboracidn de ósta tercera parte del trahajo me he 
permilido incorporar una selección de textos tie Ulrick Beck contcnidos en 
"Teoria de la modernidad rcllcxiva" en "Las consecuencias perversas de la 
modernidad", Anthropos. Ia EdiciOn, 1996, y Ia "Socicdad del riesgo, hacia una 
nueva modernidad", PaidOs Básica I a cdiciOn de 1998. 

BECK. Ulrick. " La sociedad del Riesgo hacia una Nucva Modernidad", 
Paidós, I a edición, 1998. 

BECK, U. "Teorfa de Ia modernidad reflexiva' en " Las Consecuencias 
Perversas de Ia Modernitiad", Anthropos, Ia EdiciOn, 1996, obra cilacia pg. 224 

BECK, U. obra citada pág. 224. 
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Atrevámonos a reconocer que vivimos en un mundo distinto 
at que nuestras categorfas de pensamiento revelan. "Vivimos en el 
mundo del Y pero seguimos pensando con las categorIas del 0, 0 
esto 0 .aquello.33  En & estadio actual, Ia ruptura entre Ia teorla y Ia 

práctica sigue radicada, afincada en el triunfo aplastante del proceso 
de modernizacilin. El abismo entre concepto y realidad, es muy difIcil 
de revelar, de designar, porque el devenir del tiempo se congeló en Ia 
connotación central del momento inicial y fundante del proceso de 
modernizaciOn. La modernidad, sigue siendo pensada como una 

novedad autónorna e irrebasable, como una dictadura como Ia 

perpetuacion de lo mismo, como el sistema, excluyente de los 
cambios reales.34  

"Gracias a Ia amnesia sobre Ia genesis de las categorlas con 
las cuales pensamos, se contiere aliento de eternidad a Ia disección 
critica, a los tratados académicos, a las disertaciones. Aceptamos los 
valores logicos que utilizan nuestras organizaciones para establecer el 
gobierno, para realizar el censo de poblacion, para estimar las 
necesidades de las escuelas y centros penitenciarios. Nuestro 
pensamiento se sigue moviendo por los carriles provistos de una 
cierta normalidad. Como podrIamos pensar en Ia sociedad sin recurrir 
a las clasiticaciones incorporadas a nuestras institucionesT'3  

"En Ia teorfa de Ia modernización reflexiva todo signo de 
invariabilidad se evapora; se derriba Ia estructura de roles, 
concretamente en Ia decision de los individuos, los efectos colaterales 
suponen Ia liberacion de los individuos, el renacimiento de los 
conceptos, tales como accidn, subjetividad, conflicto, saber, critica y 
creatividad".36  

"Pero seth posible Ia autolimitación inteligente? Podremos 
alcanzar formas polfticas, productivas y de vida que trasciendan las 
tendencias süicidas de Ia modernidad industrial? Si no queremos 

33. BECK, U. obra citada pág. 224. 
34, BECK, U. obra citada pEgina 227. 

BECK, U. obra citada en Ia página 228 transcribe las manifestaciones 
expresadas por Pierre Bourdieu en su diálogo con Durkheim. 

BECK, U. obra citada en Ia página 229. 
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seguir haciéndonos los de In vista gorda per más tiempo debemos 

abandonar el marco del statu quo politico de Ia "racionalidad" 

industrial, Ia del mercado; abramos, ampliemos reorientemos y 

recompongamos este horizonte politico. Para que alcancemos Ia 
reinvención de In politico".37  

"El arte de vivir como lo denomino Foucault. el arte de Ia 

autoconstituciOn que designa, en el marco de la modernidad 

autonomizada: Ia invención de lo politico como condición universal 

que sirve de fundamento para In existencia humana".38  

La estructura social debe desplazarse hacia lo informal y 

hacia to inconcebible. 'En, y con Ia modernizacion de Ia modernidad 

industrial, In ley de Ia selva se propaga bajo Ia apariencia de 

ordenamientos y competencias bien delimitadas". La aventura a través 

del mundo desconocido y aün por descubrir puede comenzar.39  

El punto de partida es Ia modernizacion autónoma. La 

decadencia de Ia modernidad industrial, producida pot 51 misma, sirve 

diagnostico de paso inicial para generar el impulso y Ia autodinámica 

independiente de Ia voluntad y del pensamiento de los hombres. de Ia 

segunda modemidad. La nueya modernidad es Ia apertura a to 

desconocido, yes dependiente de Ia decisiOn que exige comprender Ia 
realidad en Ia cual vivimos,4°  

La transformaciOn autOmata de Ia sociedad industrial, Ia 
misma que se produce sin planificaciOn, de manera latente en el 

transcurso normal, autOnomo de Ia rnodernizaciOn tan solo apunta a 
mantener invariable e intacto el ordenamiento politico y econ6mico.4 ' 

"Tras esto el tabó que periclita es el del equilibrio tácito entre 
latencia e inmanencia en el cambio social. El hecho de que el paso de 

una época social a otra se Ileve a cabo apolItica y colateralmente sin 

BECK, U. obra citada en la página 230. 
BECK, U. obra citada en Ia página 231. 
BECK, U. obra citada en la pigina 231. 
BECK, U. obra cilada en la página 233. 
BECK, U. obra citada en !a pãgina 233. 
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ninguna intervención de las instancias de decision politica, tineas de 
coritlicto y controversias entre partidos politicos, colisiona con Ia 
autocomprensión democrática de ésta sociedad asi como con las 
convicciones fundamentales de su sociologia".42  

Por ello se requiere intluenciar el cambioy potenciarlo con Ia 
fuerza transformadora de In social. Flasta el momento solo se ha 
hecho referencia a las profundas incertidumbres en las que se debate 
Ia sociedad en su conjunto sin poder establecer alternativas de 
pensamiento en todos los marcos de acción. Al mismo tiempo se ha 
impuesto una dindmica de desarrollo que provoca consecuencias de 
naturalezamuy distinta a las del substrato del que surgen.43  

La racionalidad solo nos ha servido para dar cuenta de las 
consecuencias no deseadas, de los riesgos, de los peligros, de Ia 
individualización, de Ia globalización. No podemos seguir aferrados a 
un proceso de racionalizacion pensado lineal y unidimensionalmente, 
en el que se incorporen mds y distintas, "inteligentes", o "ecolOgicas 
tecnologfas" y "sistemas técnicos", "nuevos mercados", "expertos y 
patentes", en el que se decide, por ejemplo, que las amenazas 
medioambientales se contrarresten, con el invento y Ia producción de 
microbios patentados que eliminen los tóxicos industriales, en el que 
se determine que las enfermedades se prevengan per medio de Ia 
ingenierIa gen6tica.44  

tPor qué ante Ia descripción tan aberrante que nos presentan 
Luhmann y Beck seguimos permitiendo que 'el cambio, sea 
racionalizado, pensado y activado en todos los pIanos de Ia sociedad, 
de manera lineal con nuevas organizaciones, carreras, disciplinas 
cientiticas, dmbitos organizados juridicamente, iniciativas de 
discusiOn y demás, sin alcanzar Ia ruptura de Ia misma racionalidad, 
reproduciendo las mismas exigencias de control y seguridad en forma 
mejorada 

- 
y depurada", si ya todos sabemos que asI no habrd 

cambio?45  

BECK, U. obra cicada en Ia página 233. 
BECK, U. obra cicada página 234. 
BECK, U. obra cicada en Ia página 239. 
BECK, U. obra citada en Ia página 230. 
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El derecho, ya lo habia senalado Habermas es el instrumento 

para inducir ésta dinárnica, pero conio alcanzar este objetivo en rnedio 

de un debate entre teorIas normativas y anailticas que habiéndo 

perdido el contacto con Ia realidad y estando desligadas de Ia genética 

social se esfuerzan por mantener el derecho positivo en aras de Ia 
seguridad jurIdica, y las aproximaciones sociolOgicas que todavIa no 

han alcanzado el desarrollo de los instrumentos conceptuales 

adecuados para permitirle al sisterna juridico mantener Ia acepsia y Ia 
autonomia requeridas. 

La autopoiésis, permitirá reactivar Ia controversia, pero, no se 

tram de seguir oponiendo el sistema de regulaciOn autónomo a un 

proceso decisional determinado por Ia acción de Ia sociedad, es rnás 
bien Ia propuesta de desarrollo de una teorfa que comprenda Ia 

autonomla del derecho corno la autoreproducciOn de una fuente 
comun icati va.46  

La teorla de .sistemas servini entonces para Ia recuperaciOn de 
on derecho en el que se cuestione el desarrollo de In biotecnologia 

encarninada a Ia "producciOn de bienes de interés para el hombre" 

utilizando microorganismos; de un derecho en el que se comprenda Ia 

dimension de las fuentes genéticas, corno una herencia de Ia 
hurnanidad y no corno meros "recursos econOmicos" disfrazados de 

alternativas terapéuticas al servicio de Ia elite industrial. 

Cieriamente en los paises del trOpico, Ia zona andina y Ia 
cuenca arnazónica se concentra rnás del 50% de Ia biodivesidad 

existente yen los paises del norte el 90% de Ia industria, pero ello no 
puede constituirse en una licencia para inundar el planeta de desechos 
no degradables. Ha Ilegado l.a hora de asumir de nianera conciente, las 
consecuencias de las decisiones de reconocer, aunque el estado de la 
ciencia lo impida, los efectos por el uso de los productos transgénicos. 
de In energIa nuclear. de Ia fabricaciOn de flh-macos. En fin. de admitir 
que el alcance de los procesos cuya secuela nociva supera Ia 

racionalidad misma de las decisiones, genera responsabilidades que Ia 
sociedad no podrá eludir. 

46. TEUBNER, Gunther. Le droit un systénie auiopoiériquc, Presses 
Univcrsitaires de France. 1993. 16re éditión 1993 avril. 



j,CONSENSUALLDAD 0 FORMALIDAD? 

Arturo DIaz Bravo 

La consensualidad imperante y sus problemas 

La regia de Ia consensualidad contractual, proclamada por Ia 
generalidad de los códigos civiles y comerciales latinoamericanos, 
suele reconocer dos excepciones: a) los contratos que con arreglo a 
los propios códigos u otras leyes - obviamente mercantiles- requieran 
alguna formalidad para su eficacia; b) los contratos otorgados en ci 
extranjero, cuando las leyes del pals respectivo exijan alguna forma o 
solemnidad para su validez. 

Si bien son pocos los contratos formales -el préstamo, el 
deposito, Ia prenda y algunos más -, otros hay que requieren de cierta 
formalidad solo como requisito ad prohationern y no ad substantiam, 
esto es, paraque surtan efectos frente a terceros se precisa de su 
inscripciOn en ciertos registros pOblicos - de Ia propiedad, del 
comercio, de Ia propiedad industrial, de buques, etc. -, pero aun a falta 
de tal requisito son plenamente válidos entre los otorgantes. 

Ahora bien, las serias diticultades probatorias de numerosos 
contratos, validos por el mero consentimiento, ha venido abriendo 
paso at que en otro lugar.' he calificado de impresionante 
documenta/isino mercantil, lo que me ha Ilevado a afirmar que los 
preceptos legales que proclaman Ia validez de los actos comerciales 

I. Diaz Bravo Arturo, Contratos ,nercantites; reimp. de Ia sexta edición, Oxford, 
Mexico, 1997, p. 30. 
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sin Ia observancia de formalidades o requisitos determinados, han 
devenido letra muerta. 

Noes Ia anterior una opinion aislada. La moderna práctica de 

los negocios Ia demuestra cotidianamente, y par ella Ia comparten 

numerosos autores contemporáneos que me limitaré a mencionar sin 

transcribir aqul sus expresiones, pues no pretendo convertir las 

presentes notas en un fárrago. La ünica salvedad seth Ia de on autor 

niexicano que, sin ser contemporáneo, ya vislumbraba In ilusorio del 

precepto que en mi pals preconiza Ia consensualidad de los contratos 
mercantiles. Me refiero a Felipe de J. Tena,2  quien con una en él 
habitual claridad de estilo, censurO iniplacablemente el precepto: '...el 
art. 78 consigna una mentira, y quien creyere descubrir en él Ia 

atrevida y plausible reforma que literalmente expresa, pronto sufrirá 

el más completo desengano...". He aqul algunas de los anunciados 
autores: Christian Larroumet3  en Francia y Juan Carlos Rezz6nico,4  
Ruben S. StigIitz y Augusto Mario MoreIlo6  en Argentina. 

Pues bien, par lo que concierne al contrato de seguro Ia ley 

mexicana se inscribe dentro de tal Imnea consensualista, si bien de 

modo seriamente atenuado, a tal punto que es válido afirmar que 
incurre en una autocontradiccion. En efecto, mientras que par una 

pane proclama que nuestro contrato "Se perfecciona desde el 

momenta en que el proponente tuviere conocimiento de Ia aceptaciOn 

de Ia oferta... No puede sujetarse a Ia condiciOn suspensiva de Ia 

entrega de Ia póliza a de cualquier otro documento en que conste Ia 

aceptaciOn, ni tampoco a Ia condiciOn del pago de Ia prinia" (art. 21, 1 

y 11). In que harIa pensar en un consensualismo a ultranza, 
previaniente deja sentado, con toda claridad, que "Para fines de 
prueba, el contrato de seguro, asI coma sus adiciones y reformas, se 

De,'ecbo ipicicanul Inexicano, 1,3'. ed., Porrthi. Mexico, 1944, p. 299. 
Teoria general dcl contralo, I. Teniis, Bogot& 1993, pp. 108-109. 
Conirwos con cláusulas ,redis1ntcstas, Asirea, Buenos Aires, 1987, pp. V I I y 

168 y 55. 
5, A I4(011O/?Ima de Ia t'Oltnilad V 1'CWSIOn del contrato, Depalma. Buenos Aires, 
1992, pp. 33-35. 
6. "EvoluciOn y actualidad del derecho de los conirnlos', en La In, aflo LII, 
n1m. 67, Buenos Aires. 4 de abril de 1988, p.  I. 
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hará constar por escrito. Ninguna otra prueba, salvo Ia confesional, 

serã admisible para probar su existencia..." (art. 19). 

Si, pues, para demostrar Ia existencia del contrato es precisa 

una constancia documental - por cuanto dudo mucho de que Ia prueba 

confesional produzca los resultados apetecidos -, a qué papel queda 

reducido & tan predicado consensualismo?; j,en qué situación 

probatoria se coloca a un asegurado carente de Ia constancia escrita de 

Ia cobertura? 

Me atrevo, en consecuencia, a sostener que nuestra Ley es, en 

el fondo, de un formalismo vergonzante. 

Tan indecisa postura no aparecIa en Ia redaccion pristina de 

Ia Ley, que era Ia siguiente: "El contrato de seguro, asI como sus 

adiciones y reformas, deberán constar por escrito, en docuinento 

püblico o privado", texto que se reformO en 1946, para adoptar el 

actual, con el confesado propOsito, segiin informa Luis Ruiz Rueda,1  

de mantener el contrato dentro de Ia a su modo de ver preferible 

corriente consensuatista, lo que dicho autor aplaude sin reservas. 

Visto lo expresado, pero de modo especial mi experiencia, no 

puedo unirme al aplauso, segdn lo expresaré mds adelante. 

La consensualidad en el derecho comparado 

Mas Ia frustrada pretension consensualista no es privativa de 

Ia ley mexicana. Otras muestran Ia misma titubeante dualidad; 

examinese Ia Ley argentina: "El contrato de seguro es consensual; los 

derechos y obligaciones recIprocos del asegurador y el asegurado, 

empiezan desde que se ha celebrado Ia convenciOn, aun antes de 

emitirse Ia pOliza" (art. 4), lo que resulta contradicho por otros 

preceptos, que contiguran el contrato como formal y aun como real - 

pago de laprima -: "El contrato de seguro solo puede probarse por 

escrito; sin embargo, todos los demas medios de prueba serdn 

7. El contrato de seguro, PorrOa, Mexico, 1978, pp. 05408, 
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admitidos, si hay principio de prucba por escrito" (art. ii).- "Si ci 
pago de Ia primera prima o de Ia prima Onica no se efectuara 
oportunamente, ci asegurador no scrá responsabie por ci siniestro 
ocurrido anles del pago" (art. 31); preceptos que ameritan ci 
siguiente comentario de Halpermn:5  '... no existen discrepancias que 
(sic) Ia Inera postergaciOn de la vigencia hasta ci pago efectivo de Ia 
prima, no afecta su calidad de contrato consensual: no significa que 
hasta entonces no exista contrato, y que ci asegurado quede en 
hbertad de pagar 0 no la prima: ci contrato existe, y sOlo se pospone 
ci nacimiento de las obligaciones del asegurador hasta ci pago de Ia 
prima". 

Me parece que toda esta argumentaciOn del autor argentino es 
sOlo on esfuerzo retórico, un vano intento de acomodar ei 
consensualismo en ci angosto lecho de Procusto del texto legal. 

A Ia misma conclusion me iieva ci sistema legal espanol, si 
bien ci camino para Ilegar a ella 110 CS tan directo, pues, en primer 
lugar, Ia Ley especifica no prociama Ia consensualidad y, por ci 
contrario, dispone que "El contrato de seguro y sus moditicaciones 
o adiciones deberán ser formalizadas por escrito" (art. 50). y más 
adelante estabiece que "... Salvo pacto en contrario, si Ia prima no ha 
sido pagada antes de que se produzca ci siniestro, ci asegurador 
qucdará liberado de su obligación" (art. IS). 

Y también aquf son fácilmente apreciabies los denodados 
esfuerzos doctrinarios por enarboiar, pese al texto legal, Ia bandera 
del consensualismo. cual es ci caso de Fernando Sanchez Caiero:9  
"...ei documento ha de entenderse como acto de tijacion y 
reproducciOn del contrato, sin ser on requisito necesario para su 
vandez y eficacia, con to que la Ley ha seguido ci principio de 
considerar al contrato de seguro como consensual, cumphendo Ia 
forma escrita las funciones indicadas... Ia expresiOn del artIculo 50  

ha de entenderse - a mi juicio- como una manifestaciOn del indicado 
deber de documentar ci contrato, pero no ha de servir de base para su 
caracterizaciOn como contrato formal... La exigencia de Ia forma ha 

Seguros, Depalma, Buenos Aires. 1986, p. 30. 
Ley de Controto... cii., pp. 125-127, 164. 
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de estimarse, por cobsiguient, no ad substantiam o ad solemnitatent, 

sino ad probationeni..." 

- Más complicada aUn, si cabe, es Ia solución francesa, cuyo 

Codigo de Seguros (1985), que en el aspecto contractual reprodujo las 

disposiciones de Ia Ley Sobre el Contrato de Seguro (1930), dispone 

to que sigue: "La propuesta de seguro no compromete at asegurado ni 

al asegurador, solo Ia pOliza o Ia nota de cobertura constata el 
compromiso recIproco (art. L. 112-2). - El contrato de seguro se 

redacta por escrito... Puede otorgarse ante notario o en forma 

pt!vada...- Las presentes disposiciones no obstan a que, aun antesde 

Ia entrega de Ia poliza o de Ia constancia, el asegurador y el asegurado 

se comprometan mediante el otorgamiento de una nota de 

cobertura(art. L. 112-3)". 

Pues bien, sobre tat esquema legal Ia doctrina y In 

jurisprudencia francesas han levantado Ia siguiente construcciOn: "El 

contrato de seguro es on contrato consensual, formado con el acuerdo 

de las partes sobre el objeto de Ia garantla y el precio... AsI, Ia 

formación del contrato puede descomponerse en tres etapas... La 

propuesta de seguro, ci consentimiento del asegurador y Ia firma de Ia 

pOliza por el asegurado... El asentamiento de Ia firma del 

asegurador en La pOtiza... marca su aceptaciOn de Ia oferta de 
contratar y hace que - salvo cláusula en contrario - el contrato se 
perfeccione... Puede ilegarse inciuso a que ci asegurador subordine Ia 

celebración del contrato at pago de Ia primera prima de pago... 

deviene una condiciOn de formación del contrato y tiende a 

transformar el contrato de seguro en un contrato real". °  

AsI pues, at influjo de Ia legisiacion, Ia jurisprudencia y Ia 

doctrina, cii Francia ci contrato puede discurrir en cualquiera de las 

tradicionaies direcciones; consensuai, formal o real. 

Con temeridad reprobable, me atreveré a expresar que el 

panorama legal brasilero no es más claro que los anteriores. 

to. Yvonne Lambert-Faivre, Droit des assurances, cinquième edition, Dalloz, 

Paris, 1985, pp.  92-94. 
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En efecto, como ustedes saben mejor que yo, Ernesto 
Tzirulnik y Paulo Luiz de Toledo Piza" sostienen Ia consensualidad 
de nuestro contrato, al paso que Pedro preconiza su 
formalidad; posturas antagónicas, que, sin embargo, se sustentan en Ia 
misma preceptiva legal. En cambio, desconozco Ia jurisprudencia 
brasilera sobre este punto. 

En lo personal, no me extrafla tal disparidad de criterios pues. 
como en tantas otras manifestaciones del contrato de seguro, son el 
fruto de textos poco claros, en algunas ocasiones contradictorios. 

Sin pronunciarse sobre una u otra postura, el Codice Civile 
italiano (art. 1888) dispone, escuetamente, que "El contrato de seguro 
debe ser probado por escrito", a pesar de lo cual Antigono Donati'3  
expresa que, salvo que las panes convengan Ia forma escrita como 
requisito esencial, para el perfeccionamiento del contrato no es 
necesario el acto escrito, pues se trata de un negocio consensual. ya 
que puede celebrarse verbalmente, incluso por teléfono. 

Pues bien, a despecho de lo anterior, el propio autor italiano 
acude al rescate de Ia realidad operativa de este contrato, que le lleva 
a concluir que "... dada Ia complejidad de Ia relación que de él 
resulta... desde sus orIgenes fue celebrado por escrito: en documento 
p'blico, o bien primeraniente en escrito privado ante corredor, y 
despues mediante simple escrito privado entre las partes. Y todayla 
boy una celebración puramente verbat representa una hipótesis 
irreat..." 

En cuanto a los paises del COmmon law, también han optado 
por el consensualismo: "... Ia póliza no es el contrato en el seguro. El 

II. "Noas sobre a naluraleza juridica c cfeitos da apólice de seguro no dircilo 
brasilero actual', en Rei'isia dos Trihunais, vol. 687, 1993. 

Co,,iraio di? sççum. Forense. Rio de .Ianciro. 199, pp.  127-129. 
Tranalo dcl dirino dde assicurazioni plilate, vol. Secondo, Milano, Giuffrè, 

1954, p. 322. 



I' FORUM DE DIREITO DO SEGURO JOSE SOLLERO FILHO 79 

contrato es el acuerdo invisible entre las partes contratantes. La poliza 

es meramente Ia evidencia del contrato".' 4  

Un caso interesante es el de In Iegislación colombiana, que 

otrora proclamo este contrato como solemne, e incluso atribufa a Ia 

pOliza mérito ejecutivo, calidades ambas que en su dia merecieron Ia 

censura de Carlos Ignacio Jaramillo Jb  Pero las cosas cambiaron en 

to que hace at primer atributo, por cuanto ahora el C. Corn. proclama 

que "El seguro es Ufl contrato consensual, bilateral, oneroso, aleatorio 

y de ejecucidn sucesiva (art. 1036) -El contrato de seguro se probarà 

por escrito o por confesion -. Con fines exclusivamente probatorios, el 

asegurador está obligado a entregar... el documento contentivo del 

contrato de seguro... (art. 1046). 

De ese modo, el legislador colombiano volvió at 

consensualismo, sin que obste a ello el que Ia póliza mantenga el 

carácter de documento ejecutivo (art. 1053), atributo que J. Efrén 

Ossa'6  cuestiona ampliamente. 

Finalmente, en to que concierne at derecho venezolano, Jean 

Marie Le Boulenge" no titubea a1 afirmar que, por aplicación, entre 

otros, de los. arts: 561 del COdigo de Comercio y 1157 del Codigo 

Civil, este contrato es, además de formal, real: "No solamente Ia 

p61iza es esencial para In existencia del contrato, sino que tambien es 

el énico modo de prueba admitido para demostrarlo... En el sistema 

causalista de nuestro derecho, Ia prima es Ia causa de Ia obligacion del 

asegurador, éste toma sobre si riesgos ajenos porque Ic pagan para 

hacerlo. Una cobertura sin prima serla una obligación sin causa, y por 

tanto nula..." 

14. D. S. 1-lansell, Introduction to insurance, Lloyd's of London Press, London, 

1996, P.  153. La traducción es del autor de estas notas. 
IS. Estructura de Ia forma en ci contrato de seguro, Editorial Temis, S. A., 
Bogota, 1986, pp. 111-112y 185-186. 

Teoria general del seguro. El contrato, segunda ediciOn, Temis, Bogota, 
1991, pp. 299-320. 

El derecho venezolano de los seguros terrestres, Caracas, 1983. Pp. 23-26 y 
66-67. 
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CrItica el sistema legal mexicano 

Antes me referl al desvaido consensualjsmo de nuestra Ley 
que, sin embargo, a diferencia de otras, no condiciona [a obligaciOn 
del asegurador al pago de Ia prima y tampoco a (a expedicion de ]a 

póliza, con lo cual mantendrIa on decoroso consensualismo, de no 

haber limitado las posibihdades probatorias a (a documental y Ia 
confes onal. 

Pues bien, a todo ello afládase que nuestro contrato "Se 

perfecciona desde el momento en que ci proponente tuviere 

conocimiento de Ia aceptaciOn de Ia oferta" (art. 21-1), lo que, 

obviamente, plantea intrincadas situaciones prácticas y abre on amplio 

cambio de injusticias: a falta de póliza, tcómo demostraria el 

proponente que tuvo conocimiento de Ia aceptación de su oferta, de 
los términos en los que segón él, Ia misma fue aceptada y de los 

deniás pormenores propios de on frecuentemente complejo 

documento, fuera del atcance de los [egos?; jmediante ]a prueba 
confesional del asegurador? Vana ilusión. 

Pero también, conio antes expresé, con ello se configura on 

amplio campo de posibles injusticias. He aqul on caso que las 

ejemplifica, ocurrido hace varios años en mi pals: el prospecto solicit& 

una pOliza de seguro sobre su vida, que Ia aseguradora expidio, en 

union del recibo de Ia prima inicial, documentos anlbos que ci agente 

respectivo entregO a Ia esposa del ahora asegurado. pues este Ottimo 
por el momento se encontraba de viaje en algOn pals extranjero. La 

señora. incluso, cubriO el importe de Ia prima, pero de todo ello, por 
considerarlo iilnecesario, nada informO al asegurado, el que enfermo 
graveniente y hobo de ser traido de regreso a su hogar, pero en estado 
de inconsciencia, y falleciO sin recuperarla, esto es, nunca tuvo 

conocimiento de que su oferta habia sido aceptada, lo que adujo Ia 
aseguradora como razOn suficiente para no pagar Ia suma asegurada, 

pues el contrato no se habla perfeccionado. 

Por supuesto, casos de tat modo drarnáticos no son 

frecuentes, pues Ia verdad es que el proponente suele tener 

conocimiento de Ia aceptaciOn de su oferta cuando el agente Ic 
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informa que ya tiene Ia póliza en su poder; pero tambien menudean 
los casos en los que, sin tal informe, el agente le remite dicha póliza. 
En cualquiera de tales supuestos, el prospecto pasa a ser asegurado, 
pues el contrato se forma en el momento en que recibe el informe o en 

que se entera del contenido de Ia póliza. 

Pues bien, las cosas se complican más aim, ya que el 
expuesto panorama no opera aisladamente, sino en obligada 
combinación con el pago de Ia prima, que, como vimos, no es 
requisito para el perfeccionamiento del contrato. De ese modo, 
siempre con arreglo a nuestro esquema legal, es perfectamente 
posible, y he conocido uno o dos casos en el ramo de automoviles, en 
los que, vigente el contrato y antes del pago de Ia prima, ocurre un 
siniestro. 

Puesto que el tomador dispone de on plazo de treinta dIas 
para el pago de Ia prima (art. 14, LSCS), pero en cambio el 
asegurador no puede çondicionar a ello su compromiso, debe hacer 
frente a él y pagar el importe del daflo, si bien tiene "... el derecho de 
compensar las primas... que se le adeuden, con Ia prestación debida al 
beneticiario" (art. 33, LSCS). 

tQué resulta de todo ello? Pues nada menos que, sin efectuar 
desembolso alguno, el tomador se beneficio con Ia cobertura, e 
incluso con el pago de los daflos, reducido, como no podia set menos, 
en el importede Ia prima, mecanismo desleal ,e injusto, pero legitimo, 
del que se vienen aprovechando en nuestro medio algunos picaros 
para cubrir, especialmente riesgos automovilisticos, de modo en 
realidad gratuito, pues contratan una poliza cuya prima no cubren, al 
caducar Ia cual ya han tomado otra en diversa compañia aseguradora, 
y asi sucesivamente, sin pago de prima alguna. 

En resumen: si Ia consensualidad proclamada por nuestras 
leyes es ilusoria; si .paradojicamente se aferran a Ia vigencia del 
contrato a pesar de Ia inexistencia de Ia poliza y del impago de Ia 
prima; si, como consecuencia de todo ello, el asegurador queda 
obligado a afrontar los efectos de on siniestro cubierto en términos 
que documentalmente no se conocen, por lo que son prácticamente 
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indemostrables, y ello a pesar de que su contraparte no ha cumplido 

su obligacion de pagar Ia prima, resulta inconcuso que sobre tamaflo 

andamiaje legal no se puede edificar on regimen legal que, con Ia 

mayor precision posible, fije equitativamente, desde on principio, los 

derechos y obligaciones de ambas panes, sin necesidad de proclamar 

una postura en cuanto al perfeccionamiento d& contrato, labor más 

propia de lajurisprudencia ode Ia doctrina. 

Crisis de Ia consensualidad 

A Ia vista del descrito escenario cabe preguntarse si existe 

una buena razOn para seguir reclamando Ia consensuatidad del 
contrato de seguro, complicado como pocos, pues en él se entretazan 

Ia actuarIa. Ia medicina, la ingenieria, Ia estadIstica yet derecho en on 

maridaje no siempre pacIfico; de on contrato que como ninguno otro, 

impone a una de las panes, el asegurador, Ia percepcion del precio 

como medio de cumplir exigencias legales y operativas como Ia 
constituciOn de reservas y Ia cesiOn al reasegurador; de on contrato. 

en sunia, cuya compleja redacciOn cotoca al asegurado, al que hoy dIa 

se busca proteger frente al asegurador, en Ia práctica imposibilidad de 

deniostrar sus términos, a pesar de que legalmente existe, pues asi lo 

pretende Ia Icy. 

Y menos aün encuentro una satisfactoria explicaciOn a Ia 

postura adoptada por las legislaciones ames referidas, que, tras de 

hacer profesiOn de fe consensualista imponen, como ünico recaudo 

probatorio. Ia existencia de on documento, y como requisito para que 
Sc surta Ia obligacion del asegurador, el previo pago de Ia prima por 
pane del asegurado. 

Parécenie que Ia exigencia documental con pretensiones 
meramente probatonias envuelve una taimada adopciOn del 

formalismo. y clue el pago de Ia prima como condición de 

cutnplimiento de compromiso asumido por el asegurador es, tambiCn, 

una taimada adopciOn del carácter real del contrato. pues con ello In 
colocan, de hecho, lejos del consensualismo que de si mismas 

proclaman estas legislaciones. 
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Mi propuesta, por ello, intenta encaniinarse hacia on piano 
práctico, despojado de artilugios doctrinales, en ci que ambas partes 
dispongan de herramientas fácilmente aprovechables, incluso en caso 
de conflicto, y no de meras presunciones, sin soslayar, por supuesto, 
las modernas corrientes tutelares de Ia parte débil en los contratos. Dc 
ese modo, a ml modo de ver el esquema legal deberfa ser ci siguiente: 

El asegurador estará obligado a entregar al tomador Ia poliza, 
redactada en los tdrminos convenidos, pero las exclusiones, si 
bien formarán parte de efla, deberén consignarse en hoja 
especial por separado, en Ia que habrá de recabarse Ia firma del 
tomador bajo la siguiente o parecida leyenda: "El tomador 
declara que conoce y acepta las anteriores exclusiones", en Ia 
inteligencia de que serán las ünicas admisibles; 
Quedara perfectamente establecido que Ia obligaciOn del 
asegurador solo surtirá efectos una vez recibida Ia prima por él, 
hora y fecha que se anotarén en el recibo correspondiente, pues 
en ellas comenzará a cotter ci periodo de Ia cobertura, que 
también se anotará en dicho recibo; 
Si se conviene el pago fraccionado de Ia prima, seth aplicable 
lo anterior respecto de Ia primera exhibiciOn y, respecto de las 
posteriores, si no se cubrieren puntualmente, cesarén los 
efectos del contrato desde ci dIa siguiente al del respectivo 
vencimiento, para reanudarse el dIa posterior at de pago, 
siempre que esto ocurra dentro de los treinta dias naturales 
siguientes al del vencimiento, pues, de no set asi, el contrato 
quedará automática y detinitivamente rescindido, sin necesidad 
de notiticaciOn alguna; 
En este dltimo supuesto, si Ia pOliza no se hubiere afectado por 
on siniestro, el tomador tendrá derecho al rembolso de una 
parte proporcional de Ia prima pagada. 

Semejante mecanismo no precisarfa de pronunciamiento 
alguno sobre Ia consensualidad o no del contrato, pero en cambio 
colocarIa a las partes en un piano de mucha mayor certeza y, sobre 
todo, de equidad, que el configurado por Ia icy actual, pues "... el 
Derecho no es una çiencia pura, ni una ciencia exacta. El exceso de 
razonamiento Iógico nos Iievara a soluciones dialécticamente 
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impecables, cuando to que debemos buscar no son soluciones exactas 
sino justas.'t  

Perniltaseme, traer aqui las palabras del ya citado Carlos 
lgnacio Jaramillo J.. autor del mejor estudio que conozco acerca del 

regimen jurIdico y naturaleza de Ia pOliza de seguro: "La pOliza es el 

inico medio de prueba competente para acreditar Ia existencia del 
vinculo asegurativo, de suerte que los demás medios serán 

desestimados completamente".'9  

Atirmación tal que, integrada a to expuesto a lo largo de estas 

notas, me Ileva a formular las siguientes interrogantes: 

• tQue sentido tiene ci seguir sosteniendo, asi legal como 

doctrinalmente, Ia consensualidad del contrato de seguro si, por el 

contrario, doctrinal y legalmente imponemos, como 6nica prueba 
de su demostraciOn, Ia documental? 

• tAcaso es vergonzante ci admitir que nuestro contrato es, en 

realidad, formal, puesto que ci documento es el ünico medio al que 
pueden acudir las partes para acreditar sus obligaciones y 

derechos, con exclusion de cualquiera otro? 

• iNo estaremos asistiendo, con resistencia de nuestra pane, at 

ocaso del consensualismo en los contratos, a irnagen y semejanza 
de lo que ya ocurrió en el derecho del consumo, que, con todo y su 

carácter tuitivo, solo protege al consumidor si existe prueba 
documental de Ia operaciOn? 

• 1,Alguien podrIa acusarnos de retroceder al formalisnio si ya 

Portalis, uno de los redactores del COdigo Civil napoleOnico, 
afirmaba, en su discurso preliminar de tal cuerpo legislativo, que 

"La escritura es, en todas las naciones civilizadas, Ia prueba 
natural de los contratos"? 

IS. Joaqufn Garrigucs. Discurso de contestación al serle concedido el titulo de 
doctor honoris causa por Ia (Jnivcrsidad de Genova", en Macla sin ,suevo derec/so 

'nercantil, Editorial Tccnos, Madrid, 1971, p. 231. 
19. Estruciura,,, cit., p.  114. 



A TRILOGIA DO SEGURO 

Sergio Cavalieri Filho 

1. E se eu cair da ponte? 

Na década de 30, quando estavarn construindo a grande ponte 
sobre Bafa de São Francisco, nos Estados Unidos, os construtores se 
defrontararn corn urn grave problerna - a segurança dos trabalbadores. 
Quem ainda hoje sobe ao cirno de urna das torres daquela ponte, corn 
cerca de 220 rnetros de altura, e olha Ia de cima as águas da baja, a 
centenas de rnetros abaixo, nao deixa de ter urn arrepio de ternor. 
Corno poderia algudm trabalhar naquelas alturas sem o ternor de cair 
no abisrno? 

A ponte estava orçada em 35 rnilhOes de dolares e os opera-
rios sabiarn que para cada milhao a ser gasto na construção havia a 
perspectiva de que urn trabalhador poderia perder a sua vida. Irnpor-
tava dizer que ate a conclusão da ponte cerca de 35 vidas poderiarn 
ser sacriticadas. Isso gerou uma total obsessao, de sorte que cada 
operário trabalhava com a idéia fixa de que a qualquer instante pode-
ria se tornar urna daquelas tninta e cinco vitirnas. A obra andava vaga-
rosamente, devagar, quase parando, ensejando enormes prejuizos. 

Foi então que alguérn teve a idCia de estender urna gigantesca 
rede de cordas sob toda a extensão da ponte, de maneira que se algurn 
operánio caisse senia por ela apanhado. Essa rede custou 80.000 dóla-
res, mas se revelou excelente investirnento. Tao logo foi colocada os 
operánios rdadquinirarn a confiança, voltararn a trabaihar norrnal-
rnente, as obras atinginarn o ritrno desejado, a ponte foi terrninada no 
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prazo previsto e, meihor que tudo, sern o sacriffcio de uma vida 

sequer. E que agora Os operários tinharn uma resposta tranquitizadora 

para aquela inquietante indagaçäo: "E se eu cair da ponte?" 

Esse episódio, corno Os senhores podern vet, bern evidencia 

que segurança e protecäo são necessidades básicas do set hurnano, 

corn as quais estamos sernpre preocupados: e se eu cair da ponte? se 

eu morrer? se adoecer? se minha casa pegar fogo? se roubarern o rneu 

autornovel? Etc. 

E al que entra a idéia do seguro. Nurna linguagern figurada é 

possIvet dizer que seguro é urna espécie de rede juridico-econôniica 

que nos protege contra Os riscos a que estamos expostos. 

2.0 risco e o eternento material do seguro. 

Quais são os elernentos essenciais do seguro? São três: o 

risco, a rnutualidade e a boa fé. Esses elernentos formarn o tripe do 

seguro, urna verdadeira tritogia, uma espécie de santissirna trindade. 

Risco e perigo, é possibilidade de dano decorrente de aconte-

cimento futuro e possivel, mas que não depende da vontade das 
partes. Por set o elernento material do seguro, a sua base fática, C 
possIvel afirrnar que onde nao houver risco não haverá seguro. As 

pessoas fazern seguro, ern qualquer das suns rnodalidades - seguro de 

vida, seguro de saUde, seguro de autornóveis etc. - porque estAo ex-

postas a risco. 

0 segurador nada rnais C que urn garante do risco do segu-

rado, uma espCcie de avalista ou fiador dos prejufzos que dele podem 

decorrer. Tao forte C essa garantia que ate costuma-se dizer que o 

seguro transfere Os riscos do segurado para o segurador. Mas, an tea-

lidade, não t bern isso o que acontece. 0 risco, de acordo com as leis 

naturals, e intransferivel. Corn seguro ou sern seguro quern continua 

exposto a risco e a pessoa ou coisa; C o operário que trabaiha na rnC-

quina perigosa ou hi no andairne do 100  andar de urna obra; C o carro 

que circula numa cidade infestada de ladroes; 6 a pessoa que vive 
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numa cidade violenta e assirn por diante. 0 que o seguro faze transfe-
nt as conseqllências econômicas do risco caso ele venha a se materia-

lizar em urn sinistro. 0 segurado cornpra a sua segurança mediante o 

pagarnento do prêrnio do seguro. Que segurança? De natureza patri-

monial, pois sabe que, se ocorrer o sinistro, terá os recursos econômi-
cos necessários para reparar 0 seu prejuIzo e recompor 0 seu patrirnô-
nio. 

Essa segurança é mais importante para o segurado do que a 

prOpria indenizaçao a que eventualmente terá direito. Quem faz urn 

seguro de vida, por exemplo, não flea torcendo para morrer logo so 

para que os seus dependentes recebarn a indenizaçao. Ele quer viver o 

máxirno possivel (a menos que nAo esteja em são juIzo), mas quer 

tambérn a cetteza de que se faltar os seus dependentes não ficarão no 

desamparo. Quem faz urn seguro de vida não busca ficar doente sO 

para passar alguns dias internado em urn hospital. Se fosse nurn hotel 
cinco estrelas, tudo bem, nAo é verdade? Mas num hospital? 0 que o 

segurado busca é a garantia de que, se ticar doente, terá todas as con-

diçOes econômicas e rnateriais para se tratar - internação hospitalar, 
medicos, cirurgia etc. 0 rnesrno ocorre corn quem faz urn seguro de 
autornOvel. Não tica torcendo para que o seu veiculo seja roubado so 
para ter a satisfaçao de receber urn cheque da seguradora. Em todos 

esses casos o que o segurado quer é tranquilidade, segurança, a 

garantia de que, se os riscos a que está exposto se rnaterializarem em 
sinistro, terá condiçOes econOmicas de reparar as suas conseqllências. 

Em apertada sintese, seguro é contrato pelo qual o segurador, 

mediante o recebirnento de urn prêrnio, assurne perante o segurado a 
obrigação de pagar-Ihe uma determinada indenizaçao, prevista no 

contrato, caso o risco a que está sujeito se materialize em urn sinistro. 

Segurador e segurado negociarn as conseqUências econômicas do 

risco, mediante a obrigaçao do segurador de reparC-los. 

3. Risco objetivo e risco subjetivo. 

Lernbro, para encerrar este item, que os seguradores costu-

marn dividir o risco em dois tipos: risco objetivo e risco subjetivo. 
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Risco objetivo sãO os fatos e situaçOes da vida real que causam pro-

babilidade de dano, corno, por exemplo, morar em urna cidade vio-

lenta, trabaihar em urn lugar insalubre, fazer uso de coisa perigosa. 

No seguro de coisas o risco objetivo se relaciona corn as circunstfln-

cias fáticas que as envolvern. 0 risco objetivo do automóvel, por 

exemplo, seth major ou menor dependendo da sua marca, nacionali-

dade, cidade onde habitualmente circula. Certas marcas de veiculos 

são preferidas pelos Iadroes. 0 risco subjetivo se relaciona corn as 

caracteristicas pessoais de cada urn, corn o perfil do segurado. Fala-se 

hoje ate em seguro perfil. 0 risco subjetivo de urna pessoa idosa ficar 

doente, por exemplo, ou falecer, é major do que de urna pessoa 

jovem. Dados estatIsticos revelam que a muffler é menos perigosa ao 

volante, é meihor motorista do que o homem. 0 jovem e o idoso, de 

acordo corn as rnesmas estatisticas, são rnais perigosos ao dirigir. 

Certos vicios ou protissOes aumentarn o risco subjetivo de algurnas 

pessoas, como, por exemplo, o policial, alguérn que trabalha no globo 

da rnorte e assirn por diante. 

4. Mutualismo - o elemento econôrnico do seguro. 

0 segundo elernento essencial do seguro é a mutualidade, 

que é tarnbérn a sua base econômica. Quando falarnos em mutuali-

dade estamos falando de uma operação coletiva de poupança. Urn 

grupo de pessoas, expostas aos mesmos riscos, resolve format urn 

fundo capaz de cobrir os prejuizos que possam vir a sofrer. A toda 
evidencia, a contribuiçäo de cada urn para esse fundo seth proporcio-

nal a gravidade do risco a que está exposto. E possivel prever, através 
de dados estatIsticos e cClculos atuariais, o nórnero de sinistros que 

poderflo ocorrer dentro de urn determinado. periodo, os gastos que 
terão que ser feitos e a contribuiçao de cada urn. 

Três artigos do COdigo Civil realçarn a importãncia da mu-

tualidade no seguro, destacam o necessário equilibrio econômico que 

deve existir entre o risco e o prêrnio pago pelo segurado. 0 artigo 

1.432 enfatiza que os riscos cobertos pelo segurador sao os riscos 

futuros previstos no contrato. 0 Código não precisaria falar em 

riscos futuros porque risco, por definição, 6 sempre futuro. Risco 



r FORUM OF DIREITO DO SFGIJRO JOSÉ SOLLERO FIU-fO 89 

passado não é risco. Mas por que o Codigo diz que o segurador só 
responde pelos riscos previstos no contrato? Por que apenas estes 
forarn incluIdos nos cálculos atuariais, apenas estes forarn computa-
dos na mutualidade contratual. Qualquer risco nao previsto no con-
trato desequilibra o seguro econornicarnente. 

Temos, a seguir, o art. 1.434 que reforça este rnesrno princI-
plo. "A apolice consignará os riscos assurnidos, o valor do objeto do 
seguro, o prêrnio devido on pago pelo segurado." Por que a apOlice - 
vale dizer, o contrato - consignará os riscos assumidos e o prêrnio 
devido? Porque terá que haver equilibrio econôrnico entre ambos, 
porque a mutualidade e a base econôrnica do seguro. No rnesrno sen-
tido o art.l.460. "Quando a apolice lirnitar on particularizar os riscos 
do seguro, não respondera por outros o segurador." Por que o segura-
dor não responde pelos riscos que nao forarn particülarizados no con-
trato? 0 principio é o mesmo: mutualidade, equilIbrio econôrnico. Se 
o segurador tiver que responder por riscos näo previstos no contrato 
terá que pagar por algo que Mo fol incluido nos cálculos atuariais, 
terá que pagar por algo que não recebeu. 

Boa definição do seguro, calcada no principio do mutua-
lismo, é aquela que Ihe deu a Rainha Elizabeth I, ha mais de trés 
séculos: "Corn o seguro, o dano é urn fardo que pesa levernente sobre 
urn grande ndrnero de pessoas, ern vez de insuportavelrnente sobre 
urn pequeno ndrnero." Mtitualismo é isso - é solidariedade, é distri-
buição dos custos do risco cornurn. E operaçâo coletiva de poupança 
que serve de base econôrnica para toda e qualquer operaçAo de 
seguro. Onde houver seguro havera sernpre urn grupo de pessoas 
expostas aos rnesrnos riscos e que contribuern, reciprocarnente, para 
reparar as conseqUências dos sinistros que possarn atingir qualquer 
urna delas. 

5. Boa-fe - alrna do seguro. 

A boa fé, tantas vezes enaltecida pelos autores corno sendo a 
própria alma do seguro, é tambem o seu elernento jurIdico. Risco e 
rnutualisrno jarnais andarao juntos sern a boa fé das partes do contrato 
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de seguro, se não agirem corn veracidade. Onde não houver boa fe o 

seguro se torna impraticável. 

NAo é por outra razão que o COdigo Civil exige expressa-

mente, no seu art. 1.443, a mais estrita boa-fe e veracidade do segu-

rado e do segurador, tanto a respeito do objeto do seguro, como das 

circunstâncias e declaraçOes a ele concernentes. Vemos aqui que a 

boa fé é recIproca, uma via de mAo dupla, exigivel tanto do segurado 

como tambem do segurador. Refere-se, ainda, o COdigo nAo so a boa 

fé subjetiva, como querem alguns, mas tambérn a boa fé objetiva. 

Boa fé subjetiva C fato psicolOgico, estado de espirito ligado 

a valores eticos. Corresponde a urn estado de espIrito em harmonia 

corn a rnanifestaçAo de vontade que vinculou as partes contratantes, 

na bela definiçäo de Pedro Alvim. E a intençäo pura, isenta de dolo ou 

maRcia, rnanifestada corn lealdade e sinceridade, de modo a no indu-

zir a outra parte ao engano ou erro. Refere-se o Código Civil it boa fC 
subjetiva em seu artigo 1.444 ao exigir do segurado declaraçoes ver-

dadeiras e completas na proposta do seguro. 

Boa fé objetiva e o cornportamento ético, padrAo de conduta, 

toinado como paradigma o homem honrado. Indica, na precisa IiçAo 
da Professora Claudia de Lirna Marques, a conduta leal e respeitosa 

que deve pautar as relaçoes entre segurado e segurador, fonte de deve-

res anexos ao contrato, alCm daqueles expressamente pactuados. Em 

suma, nAo basta que as partes tenham boa intenção apenas na hora da 

celebraçao do contrato de seguro; a boa fé objetiva impOe urn corn-
portamento juridico de lealdade e cooperaçio nos contratos, nAo 

sornente na hora da sua celebraçAo, mas também durante toda a sua 
execuçAo, mormente naqueles contratos que se protongam no tempo. 
Refere-se o Codigo Civil A boa fC objetiva no seu artigo 1.454 ao 

proibir que o segurado aumente os riscos previstos no contrato. "En-

quanto vigorar o contrato, o segurado abster-se-á de tudo quanto 

possa aurnentar os riscos, ou seja contrário aos termos do estipulado, 

sob pena de perder o direito ao seguro." (C.C. art. 1.454). Isso C assim 
porque, como já vimos, ha urn equilibrio entre risco e prêmio, o que 

irnpOe ao segurado o dever de nüo agravar ou aurnentar os riscos. NAo 

pode, por exemplo, usar o carro segurado para fazer "pega"; nAo pode 
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passar a praticar esportes perigosos on viotentos como pular de asa 
delta, praticar artes marciais etc. 

E se for necessário agravar o risco? Se o segurado, por 
exemplo, tiver que rnudar de urna cidadezinha pacata para o Rio de 
Janeiro? Tiver que mudar de profissao, passando a exercer uma ativi-
dade perigosa como a de poticial, domador de teOes no circo etc.? 
Entao, por força do principio da boa fe, terá que informar ao segura-
dor esse agravarnento do risco, para que seja recomposto o equilibrio 
entre risco e prêrnio. E isso que determina o art. 1.455 do Código 
Civil, sob pena de perder o direito a qualquer indenização. "Sob a 
mesma pena do artigo antecedente, comunicará o segurado ao segura-
dor todo incidente, que de quatquer modo possa agravar o risco." 
(C.C.art. 1.455) 

0 Codigo do Consumidor, plenamente aplicável aos contra-
tos de seguro, prestigiou e ate fortaleceu a boa fé, consagrando-a 
como urn dos seus principios cardeais no art.4°, III, e como ctdusula, 
gerat no seu art.5 1, V. Por força desse princIpio 0 segurador está 
obrigado a dar inforrnaçOes claras, corretas e precisas sobre o contrato 
a ser cetebrado, a cobertura a ser prestada, direitos e obrigaçoes do 
segurado. Está tambérn obrigado a prestigiar a contiança que o segu-
rado depositou no vinculo contratual como instrurnento adequado 
para atcançar as suas tegitirnas expectativas. 

6. Fraude - a inirniga nümero urn do seguro. 

Os principios ate aqui exarninados permitem-nos compreen-
der porque a fraude é a inimiga nümero urn do seguro. Em Cttima 
instflncia, a fraude é o contrário da boa fé. Quando quatquer das partes 
do contrato de seguro fatta corn a boa fé incorre em fraude. Podemos 
por iso dizer que fraude no seguro é toda prática que viola o princi-
plo da boa fé. Eta inviabiliza o seguro porque attera a retaçäo de 
proporcionatidade que deve existir entre o risco e a mutuatidade, 
rornpendo o equitibrio econôrnico do contrato. 

A fraude pode ocorrer em trés rnomentos distintos. Ern pri-
meiro tugar, no rnomento da contratação do seguro, como se depre- 
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ende dos artigos 1.446 e 1.447 do Codigo Civil. 0 primeiro - 
art. 1.446 - cuida da fraude do segurador. "0 segurador que, ao tempo 

do contrato, sabe estar passado o risco de que o segurado se pretende 

cobrir, e, nao obstante, expede a apólice, pagarã em dobro o prêmio 

estipulado." Ora, se o segurador sabe que o risco do segurado já pas-

sou, então não ha mais risco, nüo ha mais causa para o seguro. Onde 

não ha risco, já virnos, tambérn näo ha seguro. Mas se mesmo assim o 

segurador emite a apólice, estará agindo de ma fé; estará querendo 

receber o prêmio sern risco a garanur. Isso é fraude e por ela será 

punido com o pagamento do prêmio em dobro. 

Violará, ainda, o segurador o principio da boa fe, e por isso 

incorrerá em fraude, se fizer publicidade enganosa do seguro, se não 

der informaçOes transparentes, se incluir na apólice cláusulas abusivas 
e obscuras, contrariando normas de ordern püblica do Código do Con-

sumidor. 

0 artigo 1.444 do C.Civil trata da fraude do segurado no 

momento da contrataçao. "Se o segurado não fizer declaraçoes verda-

deiras e completas, omitindo circunstâncias que possam influir na 

aceitaçao da proposta on na taxa do prëmio perderá o direito ao valor 

do seguro e pagarfi o prêmio vencido." Quem já fez seguro de vida ou 

de sáude entende perfeitamente isto aqui. Em razäo da massificação 

do seguro, principalmente do seguro em grupo, não ha mais tempo e 

nem dinheiro para prévio exame medico de todos os interessados no 

seguro. E-nos dado um questionário para ser respondido corn vera-

cidade, honestidade e boa fé. A Iei exige que as declaraçoes sejam 
verdadeiras e completas, sem omissâo. Age de ma fé e, portanto, com 
fraude, quem faz afirmaçOes falsas a respeito de sua saüde, ou omite 
informaçoes importantes, como doenças pré-existentes, tratamentos 
anteriores etc. 

A segunda Cãmara CIvel do Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro julgou recentemente um caso - do qual fui o relator na 
Ap.Civ. 1.44212000 - que bem ilustra esta questão. tim cidathio fez 

um seguro de saüde para si e sua famulia mas nüo informou que a sua 

fllhinha mais nova, com menos de um ano de idade, havia nascido 

prematuramente (6 meses) e corn gravIssimos problernas de saüde - 
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insuticléncia cardiaca, raquitismo, hernorragia cerebral, crises convul-
sivas etc. Poucos meses depois, quando a criança necessiton ser inter-
nada, surgiu o problema. A seguradora alegou ter o segurado agido de 
ma f6 ao omitir essas inforrnaçOes. A Cârnara teve que acoiher a tese 

da seguradora porque, infelizmente, a fraude estava patente. 

A ementa do acórdão diz o seguinte: 

"A ornissão intencional do segurado, a respeito de 
doença anterior ao contrato, e causa de exclusAo da cobertura, 

- consoante artigo 1.444 do C.Civil, pois afasta o proprio risco, a 
álea, que é elemento essencial do seguro. 

Assirn, provado que a beneficiária do seguro nasceu corn 
gravIssimos problemas de satide, e ja havia sido submetida a cirurgia 
cardlaca pouco antes da celebraçao do contrato, circunstãncias essas 
ornitidas quando do preenchimento da proposta, resulta evidenciada a 
ma fé do segurado capaz de ensejar a exclusao da cobertura. 

Nesse mesmo sentido poderiam ser citados dezenas de outros 
julgados. Lembro, todavia, que a boa fé do segurado d presumida e 
que caberá ao segurador a prova da sua ma fé, de que ele fez afirma-
çOes falsas ou ornitiu informaçOes intencionalmente. 0 segurado pode 
softer de uma doença grave, digamos, urn cancer, mas dela näo ter 
conhecirnento. Nesse caso nada terá omitido. A omissäo, para que se 
configure a hipotese do art. 1.444 do C. Civil, terá que ser dolosa, in-
tencional. Nesse sentido a jurisprudência do Colendo Superior Tribu-
nal de Justiça. 

"SEGURO DE VIDA. Boa Fe do Segurado. Declara-
ção Feita a Seguradora Corn Desconhecimento da Grave En-
ferrnidade da Qua! Era Portador. 

Para que incida o disposto no artigo 1.444 do Codigo 
Civil, necessdrio que o segurador tenha feito declaraçoes inve-
rIdicas quando poderia faze-las verdadeiras e completas. E isso 
näo se verifica se não tiver ciência de seu real estado de satide. 



94 INSTITUTO BRASILEIRO DE DIREITO DO SEGURO - IBDS 

!naceitável a exegese, estritamente objetiva, que a 

agravante pretende emprestar ao artigo 1.444 do Código Civil. 

A perda do direito ao valor do seguro deriva de terern sido 

feitas declaraçOes inverIdicas, podendo o segurado faze-las 

verdadeiras e completas. Se não tinha conhecimento de seu real 

estado de satIde, claro que não estavaein condiçoes de prestá-
las". (Ag.Reg. no Ag. n° 3.727. 33 

 Turma do STJ, Rel. Mm. 
Eduardo Ribeiro). 

No seguro de automOvel e muito cornurn a chamada fraude 
tarifária. 0 segurado mora no Rio de Janeiro, onde o roubo e furto de 

automovel atingirani indices alarmantes, mas para pagar urn prêrnio 

menor afirrna rnorar nurna pacata cidadezinha do interior. onde o risco 
objerivo do autornóvel e muito nienor e a tarifa tarnbérn, as vezes 20, 
30 e atE 40% rnenor. Pode ate acontecer que esse cidadiio tenha urna 

casa de veraneio nessa cidadezmnha, rnas o que deve prevalecer E a 
tarifa do local onde o veiculo circula predominantemente. 

Sem dilvida, o major nümero de fraudes tern lugar no rno-

mento da ocorréncia do sinistro ou do agravamento de suas conse-
quências. Haja irnaginação, A crOnica policial registra casos mirabo-

lantes, engendrados corn astócia e, as vezes, corn extrerna perversi-
dade. Cornerciantes falidos provocarn incëndio do estabelecirnento 

usando ratos kamikases. Sabein o que E isso? Encharcarn os ratos na 
gasolina, tocarn fogo neles e soltarn-nos dentro do arrnazErn. Como 

tochas vivas, enquanto os ratos corrern alastram o fogo por toda a 
pane, tornando difIcil saber onde o incêndio corneçou. 

Os jornais noticiaram recentemente o caso de urn pequeno 
ernpresário que, em situação econômica difIcil e para receber a mdc-

nização do seguro, simulou urn assalto no qual o suposto assaltante 

cortou-lhe o ante-braço esquerdo, conforrne previarnente cornbmnado. 

Intimeros seguros de vida são feitos ern favor de pessoas gra-

vemente enfermas ou que depois são assassinadas para o beneficiario 

receber a indenizaçao. Urn empresário frances, dono de urn restau-
rante na Franca. fazia seguro de vida para seus empregados, depois 

pagava-Ihes urn passeio turistico no Brasil e aqui os rnandava rnatar 



FORUM DE DIREITO DO SEGURO jost SOLLERO FlU-b 95 

(sirnu!açAo de assalto on acidente) para receber a indenizaçao. Urn 
deles sobreviveu e revelou a trarna, conforrne noticiararn os jornais 

tambdrn recenternente. 

No Rio Grande do Sul urn cidadao sirnulou a sua prOpria 
morte nurn acidente de carro, no qual teria ficado carbonizado, para 
que a sua muiher, suposta viiiva, recebesse vultosa indenizaçao do 
seguro. Tudo foi planejado e executado corn detathes - o acidente, 
certidäo de Obito, velório, sepultamento, compra de jazigo, tudo per-
feito. 

Recebido o dinheiro do seguro, a familia enlutada rnudou-se 
para o interior de Mato Grosso para recomeçar a vida. So houve urna 
faiha. Esquecerarn de pagar duas on três prestaçOes de jazigo, o que 
levou a adrninistraçao do cernitdrio a cobrar as prestaçOes atrasadas, 
mas como não encontrou parentes do rnorto, resolveu fazer o seu 
despejo. Quando o jazigo foi aberto, descobriu-se que o caixäo estava 
vazio e a fraude veio a tona. Mora' da histOria: rnorar de graça nem no 
cernitério. 

0 tlltirno rnornento da fraude no seguro tern lugar quando do 
pagarnento da indenizaçao. 0 segurado quer receber rnais do que teria 
direito e, por isso, procura agravar as conseqiiências do sinistro 
usando documentos falsificados etc, e o segurador, por sua vez, nao 
quer pagar a indenizaçAo a que o segurado faz jus, criando todos os 
tipos de obstacuios possiveis. Arnbos faltam corn o dever de lealdade 
e boa fé, arnbos estäo tendo urna conduta fraudulenta. Se os senhores 
fizerem uma pesquisa da jurisprudência dos nossos Tribunais veräo 
que aqui está o ponto nodal da discórdia entre Segurador e Segurado. 
Nessa disputa judicial o segurador quase sernpre sai perdendo porque 
cabe-Ihe, como ja assinalado, o onus dc provar a ma fé do segurado, 
prova essa muitas vezes dificulirna. A boa fd do segurado é presurnida 
ate prova em contrário, e as clausulas da apOlice, por se tratar de urn 
contrato de adesao, são interpretados da forrna mais favoravel para o 
segurado, consoante àrt.47 do Codigo do Consumidor. 

Tenho sustentado, todavia, que no exarne da prova da fraude 
não deve o juiz ser extrernarnente rigoroso sob pena de resultar nurna 
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total impunidade. Havendo indicios fortes, indIcios veementes da 

fraude, deve set ela reconhecida e severarnente punida. Lembro-me de 

terjulgado urn caso em que o cidadao reclamava a indenizaçao de urn 
seguro de vida feito pelo tio em seu favor. A seguradora se recusava a 

pagá-lo alegando fraude do reclarnante. E embora não houvesse unia 

prova inequivoca dessa fraude, a Cãmara a reconheceu em face dos 

indicios veementes. Que indicios? 0 tio era urn modesto lavrador, mal 

sabia assinar o nome, rnorava no interior de Santa Catarina, e tinha 
muther e filhos. Não obstante, fez urn seguro de vida em favor de urn 

sobrinho que morava no Rio de Janeiro, corn o qual não conviveu - 
pouco conhecia -, preterindo sua muiher e filhos. F normal isso? Apu-

iou-se, ainda, que o tio já sofria de urn cancer na garganta quando fez 
o seguro, e que a proposta foi assinada exatamente cern dias antes do 
óbito, datada do Rio de Janeiro. 

Ora, nao é crivel que esse tio. reconhecidamente pobre, hu-
milde e doente, tenha se deslocado do interior de Santa Catarina para 

o Rio de Janeiro so para fazer urn seguro em favor de urn sobrinho 

distante, deixando ao desamparo a muiher e filhos. Esses indicios 
veementes da ma fé do segurado pareceram-me mais do que sufl-
cientes para 0 reconhecimento da fraude. As circunstflncias indica-
vani, ainda, que o segurado apenas assinou a proposta, porquanto 
havia total discrepância entre a letra constante do preenchimento da 
proposta e a sua assinatura. 

7. Conclusao 

Uma óltima indagação. Por que falar em seguro se ele é, 
hoje, urn dos institutos mais populares? Ha cerca de sessenta rnilhOes 

de segurados no BrasH, dos quais quase quarenta milhOes so no rarno 
do seguro de saóde. A razão é exatamente essa. Embora popular, o 
seguro ainda é urn ilustre desconhecido, principalmente pelos opera-

dores do direito. Não ha tempo para estuda-lo em profundidade na 

Faculdade de Direito e, depois, na vida profissional vai sendo ete 

estudado por partes, aos pedaços, Ii medida em que são enfrentados os 

casos concretos. Ha, ainda, profissionais do direito, inclusive magis-
trados, que confundem prêmio com indenizaçao. 
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Tivernos pot propósito neste modesto trabaiho dat urna visão 
panorârnica das linhas rnestras do seguro e da necessária conexäo que 
deve haver entreos seus principios cardeais, indispensaveis para urn 
meihor relacionamento entre seguradores e segurados. Corn isso, 
quem sabe, contribuirernos de alguma forma para urn despertar pelo 
seguro. Movirnentando bilhOes de dolares anualrnente, o seguro se 
transforrnou em urn dos rnais expressivos segmentos do nosso rnundo 
econOmico, gerando riqueza e rnilhares de ernpregos, pelo que oferece 
excelentes oportunidades e perpectivas para aqueles que o levarn a 
Serb. 



EL CONTRATO BE SEGURO COMO CONTRATO POR 
ADHESION. CLAUSULAS ABUSIVAS. CONTROL 

Ruben S. Stiglitz 

1. Nociones Generales. Caracteres 

El contrato por adhesion a cldusulas predispuestas o 

condiciones generales, es aquel en que In configuraciOn interna del 
mismo (reglas de autonomia) es dispuesta anticipadamente sOlo por 
una de las partes (predisponente, profesional, proveedor, empresario, 
etc.), de manera que Ia otra (adherente, consumidor, no profesional, 
etc.), si es que decide contratar, debe hacerlo sobre Ia base de aquel 
contenido. 

De ello se deduce que Ia contrataciOn predispuesta porta los 
siguientes caracteres: 

a. La ordinaria determinaciOn bilateral del contenido del 
vmnculo, que caracteriza a Ia contrataciOn discrecional, que se 
desenvuelve desde Ia etapa de tratativas, queda sustituida por 
on simple acto de adhesion a on esquema predeterminado 
unilateralmente. Tal vez Ia unilateralidad sea uno de sus 
rasgos más caracterIsticos. La contiguraciOn interna del 
contrato viene modelada solo por una de las partes, 
precisamente identificada como el predisponente.' 

1. No es.caracteristica del contrato por adhesion que ci predisponente ejerza un 
monopoiio de hecho o de derecho. Asi, se tiene dicho que "en ci supuesto de los 
contratos de adhesiOn, en los que las cláusulas están originaimente impresas, sin 
posibiiidades pdra el adherente de imponer condiciones distintas, no puede 
hablarse de igualdad de situaciOn para las partes por ci mero hecho de que no se 
trata de servicios monopOlicos, por que ci riesgo puede 5cr cubierto por otros 
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Otro elemento caracterizanre del contrato por adhesion lo 

constituye Ia rigidez del esquerna predeterminado por el 

empresario.2  Elto significa que su contraparte carece del 

poder de negociaciOn que consiste en contar con Ia 

posibilidad de discutir o en intentar influir en La redaccion del 

contrato o tan siquiera de una cláusula.3  El tramo Integro de 

Las tratativas precontractuales en punto at contenido de las 

condiciones generales, se halla suprimido.4  

La predisposicion contractual es inherente al poder de 

negociación que concentra el "profesional" y que 

generalmente (no siempre), coincide con Ia disparidad de 

fuerzas econ6micas.5  

tipos de seguros", (CN Civ Sala G, 22/10/81, "Duran R. CJA.M.S.A.", JA: 1983-I-
242). 

En el texto, operando como expresiones intercambles, utilizaremos 
indistintarnente las palabras predisponente, crnpresario, proveedor, profesional, 
etc. Desde Ia perspectiva inversa to haremos con adherente, consumidor o 
nsuario, no profesional, etc. La propio acontecerá cuando hagarnos rcfcrencia al 
contrato por adhesiOn o contrato predispuesto. Y cuando examinemos su 
contenido, aludirernos a c15usu1as predispucstas o, indistintamente, condiciones 
generales. 

La niera posibilidad de quc ci otorgante se halle hahilitado pain incluir una 
ciusula modificatoria e iniluir en su contenido, exciuye Ia existencia de un 
contrato por adhesion, aunque inicialrncnte hayan sido presentadas ya impresas 
(CN Civ Sala E, 817/82, "Far A. C/Pagiioriti 0.", JA: 1984-1-685). 

Dc Souza Ribeiros J., "Ciâusulas contratuais gerais co paradigma do contrato", 
Separata Del vol. XXXV del Suplemento del Boietin de In Facultad de Derecho 
de Coimbra, Portugal, 1990, pág. 207 y ss. Pero debe quedar claro, que Ia 
ausencia de negociaciOn en un contrato por adhesion, no to invaiida como tat, en 
tanto el consentimiento no esté viciado (CN Corn. Sala E., 4/3/86, "Wattman S.A. 
c/Exirn S.R.L.", JA: 1987-1-118). 

La disparidad de In fuerza econOmica no parece set una caractcristica que 
atrape lodos los supuesios, pucs quien ostcnta poder econOrnico tarnbién 
formaliza contratos por adhesiOn en calidad de adherente. Aparece como mOs 
convincente distinguir a las panes scgün ci poder de ncgociaciOn de quc 
dispongan. Predisponer un contrato presupone poder de ncgociaciOn y ello sOlo In 
cjercc ci profesional. Adherir a on contrato, presupone carecer de dicho poder. Y 
esa carencia se sink en cabeza del consurnidor o usuario. Sin embargo, 
adrnitirnos que, corrienternente, quien ostenta ci poder de negociaciOn coincide 
con In persona económica,nentefuerte. Asi, se tienc cxpresado que "en ci contrato 
por adhesion actüa de ordinario ci predominio del contratante econOmicarnentc 
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d: Las alternativas de que dispone el adherente consisten en no 
contratar, hipótesis excepcional, pues habitualmente se halla 
en estado de compulsion, del cual no puede sustraerse, pues 
necesita del bien o servicio que presta el predisponente, 
•preferentemente en ocasión del ejercicio de on monopolio de 
hecho o de derecho o, en su defecto, contratar, en cuyo caso 
debe adherir en bloque el esquema (contenido) programado 
por el profesional.6  
Lo expresado de ninguna manera signitica que on contrato 
por adhesion deja de serlo si el adherente tuvo Ia posibilidad 
de contratar con otro "que no le impusiera Ia reducción de 

• responsabilidad".7  
En primer lugar, porque no hace a Ia esencia del contrato por 
adhesiOn que el predisponente sea titular de on monopolio. 
En segundo lugar, porque esa Ilnea de reflexiOn sustrae al 
adhereñte Ia escasa libertad de que dispone de contratar con 
quien quiere. 

e. Lo hasta aquf expresado pone Ia existencia de un riesgo, que 
consiste en que, - quien detenta el poder de negociaciOn 
aproveche tal condiciOn para reafirmarbo. Y ello sOlo es 
posible a través de cláusulas que, integrando Ia configuraciOn 
intema (contenido) del contrato, apuntalen Ia posiciOn 
dominante de que disfruta el profesional.8  

fuerte mediante Ia imposición de determinadas cláusulas generales ( o del 
esquerna entero del contrato) unilateralmente dispuestas, en sentido favorable 
para él, o en sentido desfavorable para ci otro contratante; el cual siendo 
econórnicamente débil,seencuentra con que no tiene otra elección más que ]a de 
aceptar las cláusulas (o aquel esquerna) que se le presentan corno invariables, o 
renunciar ala estipulaciOn del contrato" (CN Corn Sala B, 13/8/85, "Sicheal G. 
C/Boris Garfunkel", Jk 1986-111-502). Lo propio acontece con quien exhibe on 
monopolio (de hecho o de derecho), In que provoca que el adherente no pueda 
"recurrira otros contratantes" (CN Esp Civ y Corn, sala 3ra. 2/6/87, "Marietta A. 
c/Los MirnbresS.A.", 3k 1988-11-smntesis). 

Sin embargo, se tiene expresado que subsiste en ci adherente Ia libertad 
contractual consistente en contratar o no, o de contratar con otro (CN Corn Sala 
D, 19/10787, "Banco Liniers S.A. c/ChirOn 3.", JA: 1989-1-665). 

CN Civ Sala D, 19/6/90, "Gabor S.A. c/Tintoreria Industrial", D.J., 199 1-2-
995. 

Se hace indispensable, a esta altura, advertir al lector que el contrato por 
adhesion debe ser exarninado sin una actitud prejuiciosa pues, corno se tiene 
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Lo que queremos decir es que, Si el contrato por adhesion 

presupone desigualdadformal°, destrucciOn de Ia relaciOn de 

paridad, el abuso contractual lo acentóa. 

Ello significa que las técnicas contractuales predispuestas son 

(o pueden llegar a set) constitutivamente desequilibrantes!°  

La injusticia es inherente a las misnias. Su procedencia es 

ingénita (proviene de adentro dcl contrato). 

Y si el desequilibrio es connatural a las formulaciones a tipos 

uniformes o constantes, los controles (cualquiera de ellos), 

programados para bloquear ci abuso o el desequilibrio, deben 

set suministrados desde afuera dcl contrato y su propOsito 

debe conducir a garantizar Ia injusticia contractual o sea un 

justo equilibrio de los intereses en disputa." 

cxprcsado, "ci ser de adhcsiOn es una caracterfstica y no on defecto dcl contrato" 
(CN Corn salaD, 19/10/87, "Banco Liniers S.A. c/Chirón i.",JA:1989-i-665 

Leon Arce A. -Moreno Luquc C.-Aza Concjo AT, Derecho  de consurno", 
Fonini. Oviedo, 1995, pág.148. 

DC aIR que se tenga cxprcsado que "cuando In rcIacion de cquivalcncia 
aparccc sensiblernente qucbraniada, ci cornportarnienlo dcl predisponenic Sc 
aparta deJa buena fey se pucdc concluirse que In cláusula que causa on perjuicio 
indcbido at adherenle, es malcrialrncn(c abusiva (CN Corn Sala E, 4/3/86, 
'Wattrnan S.A. c/Exirn S.R.L.", JA: 1987-1-118). 
I. No se nos oculta que ni siquiera en los dorninios de In contrataciOn 

discrCcional es posibic aludir a una autodctcrrninaciOn sin Iirnuics, entendida 
aquélla corno ci poder juridico de que dispone cada pane para autorrcguiar sus 
intcrcscs scgün su voluntad. Esa inicligencia cede al ticrnpo que cornprcndarnos 
quc sicndo ci contrato on negocio jurfdico bilateral, donde constitutivamcntc 
participa otto, a resultancia, ineludiblemente, seth una declaraciôn de voluntad 
comán, to que presupone que cada quien porta una voluntad, sinuIráneainente 
auto y /;e:erodeeerminada. Ella significa que en In contratación paritaria, las 
vcntajas cxccsivas a las que aspira una paric, son controladas (dcsde adentro) pot 
In contrapartc. Si in con-espondencia de In ventaja que pretende ci prirnero, 
imporla on sacrificio que ci segundo Ic estima justificado, to accpta. Caso 
contrario, silo considcra injusto o cxccsivo, Jo rechaza. Lo expuesto presupone Ia 
cxistcncia de controics reciprocos, (situados prcdorninan(crnentc en ctapa 
forrnativa del contrato, y cxccpcionairnente en ctapa dc cjecuciOn, cuando se 
intenta revisarlo) hasLa alcanzar on programa de ventajas y desventajas acordadas. 

Pareciera ser, cntonces, que In prirnera garantfa dc justicia objctiva dcl contrato, 
In suniinistran las partcs. Pucs bien, ello no es lactible en ci contrato pot 
adhesion, donde al quedar (pot esencia) suprirnida In ncgociaciOn, queda 
clin,inado el control inLerno. 
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g. Aparece entonces el orden jurIdico y el poder de los jueces 
como el ünico y ültimo refugio. El primero, a través de una 
dilatacióndel derecho necesario, que se traduce en limites 
inherentes al contenido predispuesto, mediante Ia 
consagración de normas imperativas y semimperativas. 
El segundo, .acudiendo a una interpretación del contrato que 
no desatienda, no se aparte de las directivas esenciales 
(principios fundamentales) que gobiernan el derecho 
dispositivo, reformulando su funcion, no reparando en él 

como una mera muletilla, operativa solo para el caso de 
ausencia de reglas de autonomia, como un derecho 
subsidiario.'2  
Las normas dispositivas expresan un juicio de valor, pues 
aseguran una equilibrada composiciOn de los intereses 
enfrentados, ya que cumplen un rol ordenador en 
consideración a lo que es normal y corriente y, por tanto, se 
conforman a los principios que mejor preservan Ia relaciOn de 
equivalencia. Y habrá que distinguir entre aquéllas, las que, 
por no regular cuestiones esenciales a la economia del 
contrato, portan eficacia supletoria, de las que, por afectar Ia 
misma estructura del sinalagma, carecen de efectos 
subsidiarios. 
Y también aceptar ía revision del contrato, en cada ocasiOn 
que se manifieste Ia existencia de cláusulas que importen una 
alteraciOn excesiva al equilibrio tan deseado. 

2. FormaciOn del contrato por adhesiOn 

Una de las notas salientes de los contratos por adhesion, estd 
referida a su formaciOn. Si bien es cierto que nos hallamos en 
presencia de una declaraciOn de voluntad comOn destinada a reglar los 
derechos de las partes, y que se manifiesta por medio de una oferta y 
de una àceptaciOn, el esquema predispuesto o formulario impreso de 

12. Stigli(z R.S., "Contenido del contrato", en "Contratos", La Rocca, Bs. As., 
1989, ii, pág. 164 y ss. 
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oferta Liene on destinatarlo genérico, el püblico consumidor o 
usuario, y no va dirigido a persona de:ernzinoda. 

Sirve a una pluralidad indeterminada de personas y recien se 

individuatiza con el perfeccionamiento de cada contrato particular!3  

Ocurre que ci consumidor o usuario adhiere a un esquema 

contractual que Ic viene (le Ilega) predeterniinado. Y to hace a través 

de una manifestacion de votuntad particular y concluyente, que se 

traduce en una oferta. De tat manera que ésta parte del adherente, 

quien propone contratar en base a tas condiciones generales 

predispuestas por el profesional o empresario, quien a pesar de que Ia 

oferta In es en base a un formulario de cuyo contenido es su autor 

exclusivo, se reserva el derecho de aceptarla, en consideracion a las 
condiciones especificas que le son ofrecidas. 

Dc In expuesto surgen las siguientes etapas que integran ci 
iter forniativo: 

El predisponente provee al ofertante una solicitud de 
propuesta, ya impresa, reservándose, obviarnente, el 
derecho de aceptar o no. 

El consumidor o usuario, ofertante o adherente, con 
Ia propuesta inicia el iter formativo, pues con etta 
emite su declaración recepticia de voluntad, dirigida 
a iniciar ta formacion detinitiva del contrato. 

Dc to expuesto surge que Ia etapa referida (ta iniciat), 
Ia del consumidor que adhiere, presupone que hasta 

ese momento no hay contrato nacido a Ia vida 
jurIdica. 

En efecto, serfa contrario a Ia realidad ignorar que Ia 

soticitud u oferta que contiene las condiciones 

generates, es creación (se origina por obra) del 
predisponente; de tal suerte que el forrnulario 
participa de ta naturaleza de una invitación colectiva 
(indeterminada) y perinanenfe a proponer. Hasta 
entonces solo existe on acto preparatorio emanado 
del predisponente. 

13. Siiglitz R.S.-Sciglicz GA., "El control de las cMusulas contractuales 
predispuestas en el Proyccto de Uniticacion de Ia legislaciOn civil y comercial", 
Revista de Derecho del Consumidor, Juris, Rosario, 1992, nro.2, pág. 22. 
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Es a través de- una manifestacion particular del 
adherente, dirigida al predisponente, - por ejemplo, Ia 
firma y presentaciOn de Ia solicitud o propuesta u 
oferta de on contrato de seguro -, Ia modalidad que 
adopta el impulso del "iter" formativo del contrato 
por adhesiOn. 
Lo contrario, afirmar que el predisponente es el 
ofertante y el adherente el aceptante, importa lo 
mismo que suponer que el empresario o profesional 
se halla en estado de oferta permanente, y que el 
consumidor al suscribirla no hace sino aceptarla. 
En efecto, Ia adhesion exteriorizada a travds de Ia 
firma y presentaciOn de una solicitud o de Un 
impreso con contenido predispuesto, no traduce per 
se aceptaciOn, y por ende no hace perfecto contrato. 
La realidad constata todo lo contrario: aun cuando Ia 
oferta está constituida por una solicitud cuyo 
contenido ha sido predispuesto por el profesional o 
empresario, ello no comporta para éI obstáculo 
alguno que le impida reservarse y/o ejercitar el 
derecho de aceptarla o no.'4  

c. La aceptaciOn por el predisponente, hace perfecto el 
contrato. Lo expresado presupone que el consumidor 
ha adherido al texto de las condiciones generales 
predispuestas conocidas, las que Ic fueron 
suministradas POE el primero.15  Y Si el contrato 

14. La elevada frecuencia siniestral del asegurado, el alto riesgo al que se halla 
sometido el interés asegurable, Ia imposibilidad de obtener on co-seguro o Un 
reaseguro en plaza, son algunas de las razones que impulsan al predisponente a 
rechazar Ia oferta dirigida por el asegurable-adherente. Como se advierte se trata 
de cuestiones atinenies at riesgo contractual, aquel que legitimamente no se halla 
obligddo a asumir el asegurador-predisponente. Los expuestos, son sOlo algunos 
ejemplos, pero que pueden multiplicarse y que, en ocasiones, se hallan 
incorporados a las condiciones particulares de algunos contratos de seguro, como 
ser Ia acentuada antiguedad del modelo de Ia unidad automotriz que se ofrece 
asegurar, etc. 
IS. Lo que queremos expresar es que no es factible adherir a to desconocido, 
como podrfa serlo un instrumento o anexo que no integra el documento 
contractual y que no fue conocido ni pudo serb. Distinta serfa Ia situaciOn de on 
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alcanza a perfeccionarse es porque el profesional o 

empresarlo, acepta Ia oferta en su plenitud, to que 

incluye las condiciones particulares, o sea donde se 

consignan los elementos especiticos de Ia reiación 

singular. 

La alta frecuencia siniestrat del asegurable; ci mayor 

riesgo que importa formalizar un seguro de 

previsibte posibilidad siniestral, son aigunas de las 

razones que impulsan al asegurador a rechazar Ia 

oferta dirigida por el adherente (asegurando). Y ello 

a pesar de que Ia oferta lo haya sido en base a 

condiciones generates predispuestas por el mismo 

centro de interés que no acepta contratar. 

documenlo separado al cual se recnvia y que pudo 5cr conocido por ci adherenle, 
medianle on ado de diligcncia ordinaria siempre y cuando no dcmandc 
indagaciones que requicran gaslos y tiempo (Cf. CN Corn Sala C. 18/9/92. 
"Equitci SA c/FundaciOn Argentina de Es(udios Sociales", JA: 1993-1-181). La 
cuestiOn queda instalada en In forrnaciOn del contrato (consenimiento) y, en 
ocasiones, en ci capitulo rcicrido a Ia intcrprctaciOn del negocio. Aconicce que In 
indagaciOn de In voluntad comtin expresada en condiciones gencraics rcquierc, 
corno prcsupucsto, que ci adherentc las hayn conocido. Si no fuere asi, como ya 
qucdO cxprcsado, el tema queda instalado en ci control judicial, medianic on 

piantco de tnvalidcz. Por no hahcrsc perfeccionado ci contrato pucs, corno sOlo Sc 
consicntc sohrc to conocido, Ia lalta de aceptaciOn afecta In cxistencia misma del 
vinculo (Stightz R.S.-Stiglitz G.A., Contratos por adhesion...", oh. cit., nro.38, 
pg. 74; de Castro y Bravo F., "Las condiciones gencraics dc los contratos y In 
citcacta dc las eyes", Civitas, Madrid, 1975, nro.2, p6g.58; Carbonnier J., 
"Dcrccho civil", Bosch, Barcelona, 1971. T. II, Vol.11, pág. 189; Genovcse A., 
"Condizioni gcncrali di contratto", Enciclopedia dcl diritto, t.VIII, nro.7, pág.804; 
Morcilo A.M.-Stightz R.S., "El contrato por adhesiOn a condicones gcncrales', 
kevista del Colcgio dc Abogados dc La Plala, año XXIII, nro.41, p6g.I3). 
16. En las condiciones particulares, 

- y a los lines que nos intcrcsa- las partcs 
incorporan los elcmcntos especIlicos de Ia relaciOn singular. Asi, Ins prcstaciones 
principales- ci nOcleo o Ia rn&Jula-, In denotninada operaciOn jurfdica, rcsulta de 
In esttpulado especificarnenie por las panes y que halla su scde en las condiciones 
part icu arcs. 

A titulo dc ejemplo, en ci coniralo de scguro lo constituyen los nombrcs y 
domiciltos de las panes, ci inlerés o In persona ascgurada, In determinaciOn 
(individualizacion y delirni(aciOn) del riesgo. ci  rnorncnlo dcsdc ci cual éstos se 
asurncn. Ia duraciOn del contrato, ci plazo dc comienzo dc In vigencia material, el 
irnportc del prcrnio, In suma asegurada. etc. 
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3. NaturalezajurIdica de las condiciones generales. Importancia 
de Ia Cuestión. 

Determinar cuál es Ia naturaleza juridica de las cláusulas 
predispuestas tiene consecuencias practicas en orden a: 

La interpretación de las mismas. Distintas seth nas 
reglas o directivas a las que habrá de acudirse segiin 
optemos por Ia concepción normativa o por Ia 
contractual i sta. 
Los Ilmites impuestos a In autonomfa de Ia voluntad 
por el derecho objetivo, muy especialmente & 

• configurado por las normas imperativas y las 
• semimperativas. 

4. Naturaleza Juridica de las condiciones generales (cont.). 
Tesis normativa. Critica. 

Afirma que las condiciones generales de Ia contrataciOn, por 
el dato de su obligatoriedad indiscutible para las partes y por su 
trascendencia al suplir las lagunas de Ia ley en sectores enteros del 
trdfico mercantil, ofrecen on catheter muy semejante al de Ia Icy. 

Agrega para decidir sobre Ia naturaleza de estas condiciones 
generales de contratación, habrá que considerar su grado de difusión y 
objetividad y, cuando éste sea muy amplio, dichas condiciones 
podrIan asimilarse al uso mercantil normativo. 

Sus sostenedores, concluyen seflalando que son fuente de 
derecho consuetudinario y que, ejemplificando con el contrato de 
seguro, suministran el contenido uniforme en cada riesgo, de todos los 
contratos (ramas) posibles'7. 

17. Garrigues J., "Curso ...", ob. cit., t. II, pág. 259; Garrigues J., "Contratos 

bancarios", Madrid, 1975, pág. 18 y ss; Garrigues J., "Contrato de seguro...", oh. 

cit., pãg. 7 y ss., donde explica que Ia enorme difUsiOn del seguro en Ia época 
actual ha conducido a Ia uniformidad de los contratos a trayS de las condiciones 
generales. Y agrega: "TtIcnicamente, cada ramo del seguro funciona sobre Ia base 
de Ia homogeneidad de los riesgos y es lrigico que Ia determinacitIn del riesgo en 
cada pOliza sea igual a In determinaciOn del riesgo en las restantes pOlizas del 

mismo ramo" Admite Garriguesi  que las condiciones generales de priuiza son las 
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La critica que se formula a Ia tesis normativa podriamos 

sistematizarla asi: 

El Estado de derecho es incompatible con Ia atribucion a los 

empresarios de un privilegiado poder normativo'8. 

Las condiciones generales, carecen de los caracteres internos 

y externos de Ia norma de derecho objetivo. Les falta Ia 

validez normativa, Ia obligatoriedad del derecho objetivo, 

puesto que el empresario que las establece no está facultado 

para crear derecho'9. 

Las condiciones generales de poliza aprobadas por Ia 

autoridad de control, no transforma su n4turaleza jurIdica, ni 

tiene por efecto hacer del acto aprobado un acto del 

aprobante, pues Ia aprobación no es un elemento integrante 

del acto, sino que se agrega a éste y mantiene su 

independenci a20. 

cláusuias del contrato, pero dc una naturaleza sui gencris, pues se hallan excluidas 
dc scr discutidas en etapa precontractual. No son, -concluye-, derecho contractual 
porque se imponen, sin discusión, a todo contratante. No son derecho objetivo, 
porque no pueden contrariar los preceptos coactivos (sic). 

de Castro y Bravo F., "Las condiciones generales...", ob. cit., pág. 24. Cl. 
Urla Gonzalez R., cuando aflrma que "Ilegar a atribuir a las condiciones 
impuestas por una sola empresa, por grande que sca su predominio y extenso el 
circulo de sus clicntes, virtud o condiciOn de fucnte de derecho, no parecc en 
modo admisible. Si inmenso es ya el poder, casi omnimodo, de las grandes 
empresas mercantiles e industriales, no incurramos los juristas en el error de 
cubrir con cl nianto del derecho objetivo los posihics abusos del contratante mãs 
fucric" ("Reflexiones sobre Ia contrataciOn mercantil en serie", R.D.M.. Madrid, 
1956,11, pg. 234). 

de Castro y Bravo F., Las condicionec....., ob. cit., pãg. 28, quien extiende su 
postura aun a las condiciones gcneraics redactadas por las empresas y aprobadas 
por Ia AdministraciOn. Destaca que Ia citada aprobación, no las convierte en 
normas estatales, pues cl signilicado que debe atrubirsele es que, cl 
correspondiente órgano administrativo no tiene nada quc oponcr a dichas 
condiciones generales. Esta función de vigilancia preventiva, no supone una 
dcicgaciOn de facultades quc permita, sin ms, elevar at piano legislativo las 
condiciones gcncraics redactadas por on particular, ni que ics de eficacia para 
derogar las disposiciones legales que las contradigan. En ci sentido indicado en 
el texto, Larenz K., ob. cit. t. I. pig. 127. 

Donati A., Trattato ...", ob. cit., Vol. I, nro. 42. pg. 113; Halperin I. 
Scguros", oh. cit., I. I, nb. 107, pág. 244. La autorización (aprobación) 

administrativa de sus cliSusulas, dista de conferiries invulnerabilidad (Carbonnier 
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En esa direccion se tiene expresado que el catheter 
contractual de las condiciones generales no se ye 
obstaculizado porque las cláusulas hayan sido aprobadas por 

Ia autoridad administrativa (en el caso, Ia Superintendencia 

de Seguros de Ia Nacion), pues tal dato no mueve a concluir 
que las inismas hayan sido elevadas at piano legislativo o 
que tengan eficacia "per se" para derogar las disposiciones 
imperativas que las contradigan21. 

d. Las condiciones generales de poliza no constituyen usos, 
pues no importan una expresión de voluntad generalizada, 
como lo es Ia ley, sino una expresión unilateral, Ia de quien 
las elabora, en contradicción con Ia voluntad y sentir de los 
clientes. Por lo demás, los usos tienen un nacimiento 
anónimo, al contrario de lo que acontece con las condiciones 
generales,, que son obra de empresas que aparecen 
identit'icadas22. 

I., ob. cit., t. II, Vol. II, pág. 187), ni tampoco transforma en definitivamente 
válidas cláusulas sobre cuya eficacia habrán de pronunciarse los jueces. La ley 
20091 que regula en Argentina In actividad aseguradora, dispone en ci art. 25-2 
que Ia autoridad de control (Superintendencia de Seguros de Ia Nación), cuidar 
que las condiciones contractuales sean equitativas. A su vez, el art. 38 de Ia ley de 
"Defensa del .consurnidor" (24240), establece que Ia autoridad de aplicación (Ia 
Secretarfa de Industria y Cornercio) vigilar que "lbs contratos de adhesion" no 
contengan cláusulas abusivas. Corno se advierte, el Estado debe curnplir una 
funciOn cuyo objeto es ci control de legitirnidad y equidad. Si no to hace, o b 
hace defectuosamente, subsiste en plenitud el control judicial sobre las 
condiciones generales. En este sentido, se tiene expresado que 'ia aprobaciOn 
administrativa sOlo signitica que el Organo de control no tiene nada que oponer a 
las condiciones generales del contrato por adhesiOn, pero no supone elevar at 
planolegislativo las condiciones generales redactadas por una empresa ni que les 

dd eficacia para derogar lag disposiciones legales imperativas que contradigan" 
(Suprema Corte de Mendoza, Sala I, 24/5/88, "Rojas R. c/Huarpe Coop. de 

Seguros", Di.: 1989-2-384; LL: 1988-E-14). 
COrn Civ y Corn Junfn, 26/I 0/88, "Zabaleta D. c/Panteprino de Ragozzini N.", 

IA: 1989-1-51. 
Larenz K., ob. cit. t. I, p0g. 127, para quien las condiciones generales de los 

contratos, no èonstituyen derecho consuetudinario por faltarles el requisito de Ia 
convicciOn juridica predorninante en Ia cornunidad. Cfde Castro y Bravo F., "Las 

condiciones...", ob. cit., p0g. 32. 
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e. La calificacion de las condiciones generales corno his CX 

con! racrus favorece su ininpugnabilidad, pues Ia tendencia a 

"normativizar" el contenido de ellas. no responde a on 

acadernicismo gratuito, sino a Ia interesada necesidad de 

obstaculizar aquella censurajurisdiccional23. 

5. Naturaleza jurIdica do las condiciones generales (cant.). Tesis 

contractual I sta 

Quienes afirman que las condiciones generales de póliza 

constituyen derecho contractual, sustentan Ia tesis en las siguientes 
consideraciones: 

Son ci conjunto de reglas que un particular 

(empresario, grupo a rarna de industriales o 

cornerciantes) ha establecido para fijar ci contenido 

de los contratos, que sobre un determinado tipo de 
prestaciones so propane celebrar. Ella significa que. 

perfeccionado el contrato, son cláusulas 
contractuales. 

En la misma Ilnea de reflexión se seflala que, Ia 

circunstancia de que las condiciones generales hayan 

23.Carhonnier .1., ob. cit. t. II, Vol. Il, p5g. 187. 

24. de Castro y Bravo F,, "Las condiciones...", ob. cit., pSg. 12. Alirma Garcia 

Amigo que, antes de 5cr contenido dcl consenlimionto de las panes, las 

condiciones generales juridicarnente no son nada. Hasta ontonces, prosigue, 

representan on simplo proyccto de lox contractus que so convertir o no, 

posteriormentc. en Ia norma rcguladora de In rclación. Antes de que so efectüo Ia 
coniluencia de las declaracionos de voluntad de las panes, pueden 5cr ci 

contenido de una oferta contractual: poro por si sólas no son nada, on nulluni 
juridico (Ci Garcia Amigo M., "Condiciones generales de los contratos", R.D.P.. 

Madrid, 1969, nro. II, p5g. 145 y 60). Analogarncnto, Donati osLima que las 

condiciones gencraics por si Was no constiluyen, ni una propuesta individual ni 
una oforta al ptmlico, puesto que In adhesiOn a las mismas os insuliciente en 
punto it surgir de Ia rolaciOn asogurativa. 'l'ampoco on contrato preliminar, puos 

no apareco fundada en Ia prSctica Ia doble constnicciOn (contrato previo-contrato 

definitivo) a los fines de Ia forniaciOn dol contrato. Concluye sosteniendo que so 
trata de on ado preparatorio, que traduce In declaraciOn de voluntad dcl 

asegurador para Ia formación ul(erior dcl contrato singular. (Donati A., 
"Trattato...", ob. cit., Vol.], nro. 42, p5g. III). 
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sido crëadaspor una sola de las partes, no excluye su 
catheter contractual. Es que, partiendo de Ia base de 

que hay contrato cuando una persona acepta Ia oferta 

que otra hace, Ia adhesion, desde el punto de vista 

juridico, no puede ser distinguida de Ia aceptaciOn de 

una oferta, pues en los contratos por adhesiOn hay 
una verdadera prestaciOn de consentimiento 
donde:el vInculo contractual se genera voluntaria 
y 11bremente25. 
La circuhstancia que no se vean precedidas de 

tratativas previas, no invalida Ia tesis contractualista, 

pues Ia ley no exige que el acuerdo contractual sea 

precipitado de una libre discusiOn y de largos tratos, 

sobre todo - se senala -, ningdn texto exige, que las 

dos partes tengan una intervención igual en Ia 

genesis del contrato, todo lo que se exige es que 
ambos interesados consientan, que exista acuerdo 

entre ellos en punto al nacimiento de las 

ob11gac1ones16. 
El capItulo referido a las condiciones generales, 

aparece en escena simultáneamente con el desarrollo 
de los contratos por adhesion, de alli que se las haya 

calificado muy graficamente como las "cláusulas de 

un contrato redactado por adelantado"27. 

Diez Picazo L. Fundamentos... Teorfa del contrato", ob. cit., t. I, pág. 324. 
Josserand L. Derecho...", ôb. cit., t. II, Vol. I, nro. 32, pág. 31, quien apunta 

que poco importa que el terreno para el arreglo haya sido o no preparado por uno 
de ellos, pues hemos de cuidarnos de confundir los tratos previos con el 
contrato". 

Calais-Auloy J., "Les clauses abusives en droit français", ponencia presentada 
en el Primer Congreso Internacional sobre cláusulas generales abusivas, Coimbra, 
19121 demayode 1988. 
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6. Naturaleza juridica de las condiciones generales (cont.) 

Nuestra opiniOn. 

Ya hemos anticipado antes de ahora nuestro apoyo a Ia tesis 

contractualista28. En una primera aproximaciOn al tema, debemos 

comenzar pot seflalar que Ia posiciOn que adoptanios surge del 

reconocimiento de algunas premisas esenciales: 

a. Las condiciones generates vinculan a las panes en 

los términos (y con las limitaciones) del art. 1197 del 

COd. Civil. Aun cuando su contenido no sea 

factible de ser discutido30, y Ia adhesion deba serb 

en btoque, al total del contenido predispuesto31. 

Lo expresado se hace extensivo aun a los contratos 

cuyas condiciones generates deban ser aprobadas 

previaniente por Ia autoridad administrativa, pues tal 

aprobacion solo significa que el Organo de control 

Stiglitz R.S.-Stiglitz GA., "Contratos per adhesiOn...", ob. cit. pág. 69 y 55; 

Idem: "Contratos con clSusulas predispuestas. Su naturaleza contractual", LL: 
1988-E-14 y ss.; Idcrn: "Dcrechos y delensa del consumidor", ob. cit., p5g. 301; 
Idem: "ClSusulas abusivas...", ob. cit., p5g. 41; Idem: "Seguros contra...", ob. cit. 
nro. 48, pSg. 101. 

Nuestra jurisprudcncia acepta la naturaleza contractual de las condiciones 
gcncrales pues existc un verdadero consentimiento "que se genera Iibrc y 
voluntariamcntc" (CN Corn Sala A, 11/9/73, "Dillon S.A. c/Ford Motor 
Argentina", LL: 152-253; CN Civ Sala E, 8/7/82, "Far A. ciPaglioritti 0.", JA: 
1984-1-685; CN Esp civil y cornercial, Sala I, 11/8/87, "Taubauhcn Constructora 
SAc/Club Hipico Argentino", Di., 1988-2-460; Cam Civ y Corn de Junin, Junin, 
26/10/88, 'Zabalcta D. c/Panteprino de Ragozzini N.", JA: 1989-1-51; Cm. Civ y 
Corn San Isidro, 29/12/89, "Fiorda I. c/Club San Fcmando", D.J. 1990-2-273). 

CN Civ Sala A, 23/5/78, "Previa S.A. c/Cazarian E.", ED: 83-262; CN Corn 
Sala D, 25/8fl8, "Calcagno H. clAsorte S.A.", ED: 83-600; CN Esp. civil y 
comcrcial, Sala 3m., 216/87, "Marietta A. c/Los Mirnbrcs SA", IA: 988-I1-

sintcsis; CN Civ Sala C, 14/3/88, "San Bemardo AtlSntica S.A. clBarcelO D.', 
Di., 1990-1-864; CN Coin Sala 0, 3/4/92, "Lobo B. clEsso SA", JA: 1993-1-
179). 

CN Penal EconOmico, Sala Ira., 27/4/84, "Loteria de Benelicencia Nacional y 
Casinos". JA: 1985-111-264. 
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"no tiene nada que oponer" al contenido del 
contrato". 

Los enipresarios carecen de poder normativo. Este 

argumento que, Si se quiere, es de caracter 

constitucional, conduce por si solo al rechazo de Ia 

tesis normativa33. 

En lo que a nuestro tema se refiere, no existe 

posibilidad juridica de on vinculo entre 

predisponente y adherente, cuya fuente no sea Ia 
norma juridica o el contrato. 
Si las condiciones generales o clausulas 

predispuestas, no constituyen derecho objetivo, va de 
suyo que deben set consideradas derecho 
contractual34. 

Las otras razones que, a mayor abundamiento, 

suministramos en apoyo de nuestra postura, 
podriamos agruparlas de Ia siguiente manera: 

El contrato por adhesion a condiciones generales 
pone en evidencia, que las partes ostentan distinto 

poder de negociaciOn, - de alli que se contraponga al 
61  contratante fuerte" con el "contratante débil" -. 

Suprema Corte de Justicia de Mendoza, Sala I, 24/5/88, "Rojas R. c/Huarpe 
Coop. de Seguros", Di., 1989-2-384, donde se atirmó que Ia aprobaciOn 
administrativa "no supone elevar all piano legislativo las condiciones generales 
redactadas per una empresa". Ct. Cm civ y corn, iunfn, 26/10/88, "Zabaleta D. 
c/PantcprinodeRagozzini N.",JA: 1989-1-51. 

Alfaro Aguiia-Real J., "Las condiciones generales de In contratación", 
Civitas, Madrid, 1991, pág. 53. 

La importancia de Ia cuestión, entre otras razones, radica en que, si se trata de 
las ciáusulas de on contrato, su eficacia se hatla subordinada a Ia existencia de 
consentirniento (CN Corn Sala 8, 18/10/91, "Tenecom San Luis SA c/El Cobre 
SA", JA: 1993-111, sIntesis). Sobre ci particular se tiene expresado que ci 
predisponente ha podido conformar ci contenido contractual reduciendo a Ia 
contraparte a Ia rnera libertad de conclusiOn contractual. Acontece que "Ia 
adhesiOn es facilitada por Ia utilizaciOn de textos impresos, standard, que generan 
ci sentimiento de una igualdad de trato, fácilmente confundible con lajusticia o ci 
cquilibrio contractual (CN Corn Sala E, 4/3/86, Wattrnan S.A. c/Exim SRL", JA: 
1987-1-118). 
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pero Ia estructura del contrato se mantiene 

inaIterable35. 

El consurnidor o usuarlo ernite una oferta cuyo 

contenido ha sido predispuesto por el empresario en 

formularios impresos. El contrato se perfecciona una 

vez que ci predisponente emite Sn declaraciOn de 

voluntad consistente en aceptar hacerlo sobre las 

bases especIficas ofrecidas por ci adherente3 '. 

La naturaleza Intima del contrato no se modifica. 

Querernos decir que, Ia forrnacion del acto, 

consisrente en In adhesion a un contenido 

predeterminado con anterioridad y no discutido 

previamente, no priva at negocio de su naturaleza 

contractual37, pues en definitiva hay una declaraciOn 

sobre Ia cual las dos partes consienten35, no pudiendo 

desconocerse que Ia adhesiOn, aunque consista en Ia 

aceptaciOn incondicionada de pactos estabiecidos 

por otro, es at nienos formalmente, un acto de libre 

voluntad que no puede ser constrenido39. 

La necesidad de que se adhiera libreniente a un 

esquenia predispuesto por otro, configura a las 

condiciones generales conio derecho contractual, 

pues serla innecesaria Ia adhesion si éstas fuesen 

nornias objetivas40. 

Stiglitz R.S.-Stiglitz GA., Contratos per adhesion, dáusulas abusivas....oh. 
cit.., nro, 37, pág. 69; Stiglilz. R.S.-Stighiz G.A., "Contratos con clOusulas 
prcdispucstas. Sn naturaleza contractual', oh. cit. LL: 1988-E- 14 y ss. 

El lenia se inserta on ci capitulo dcdicado al "iter' quo adopta esta modalidad 
o técnica ncgociai quo mis ocupa, y al quo ya henios hecho referenda. 

Goldeniherg I., "La voluntad unilateral', Platense, La Plata, - 1975. pág. 123; 
Masnatta H., Las nuevas fronteras del contrato", Aheledo- Perrot, Bs. As., 1965, 
Págs. 46 y SI CN Civ Sala C, 30/9fl5. "Avila 0. c/El Roll S.A.", ED: 66-455: 
CN Civ Sala A, 23/5fl8, Previa S.A. clCazarian F.", ED: 83-262. 

Di Pace P., II ncgozio di adczionc net diritto privalo", R.D.C., 1941, T. I, 
nro.4, pg. 38. 

Salandra V., "II contratto di adezione", R.D.C.. 1928, t. I. nro. 2, p'ãg. 412. 
Polo A., "Contrato do seguro y consecuencias quo dcrivan do su calificaciOn 

cotno contrato de adhesiOn on punto a Ia interpretaciOn do sus cláusulas", R.D.P., 
Madrid, 1942, t. XXVI, póg. 715, quien acertadarnente auinna quo es 
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7. El contrato de seguro como contrato por adhesion. 

La modalidad que adopta Ia formaciOn del contrato de 
seguro, lo identifica, tipicamente, como contrato por adhesiOn. De allf 
que su tratamiento sea el que corresponde a una especie, prototipica 
por cierto, de las que mejor expresan, de su género, el contrato con 
cláusulas predispuestas. 

El contenido (modelo de pOliza) es dispuesto 
anticipada y unilateralmente por el asegurador 
(predisponente)41; 
La tdcnica negocial de Ia predisposición contractual 

consiste en que el asegurable adhiera en bloque a las 
condiciones generales de poliza, o no contrate42; 
El contrato lo celebra el asegurador (predisponente) 
con cada adherente individual (tomador o 

asegurado), pero en base a condiciones generales 
uniformes, aplicables a todos y a cada uno de los 
futuros contratos que ce1ebré43. 
El contrato de seguro carece de una etapa de 
tratativas en punto al contenido de las condiciones 
generales. El asegurable no participa en Ia creaciOn 
del esquerna contractual. 

inconciliable Ia vigencia de un derecho objetivo subordinado a Ia aceptación de 

sus déstinatarios concrétos. 
En Argentina las entidades aseguradoras autorizadas para operar, deben 

hacerlo sobre In base de planes (sic) contractuales autorizados por Ia 
Superintendencia de Seguros de In NaciOn. A esos fines, deben presentar el texto 

de Ia propuesta y el de Ia póliza a fln de que, In autoridad de control se expida 
sobre Ia equidad de las condiciones generales (art. 25-2 ley 20091) y claridad de 

su texto (art. II ley 17418). 
El art. 274 de In ley general de Instituciones Bancarias, Financieras y de Seguros 
de Perd (Dec.Leg. 637/91) alude a las "condiciones de cobertura de riesgos que 

tijen las empresas.... 
De alli que el contrato de seguro sea contrato por adhesion a condiciones 

generales o a clausulaspredispuestas. Se trata de expresiones intercambiables. 

El asegurador ifia de una Vez un esquema comdn a las relaciones jurIdicas 
singulares, aplicables a operaciones sucesivas correspondientes a relaciones 

contractuales similares (por cada riesgo), de masa o sistemáticas. 
Distinta es Ia situaciOn de las condiciones particulares (endosos), por las que, 

con caracter excepcional, se derogan o sustituyen (de comán acuerdo) 
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8. Cláusulas abusivas. Noción. Razones de su existencia. 

La desigualdad formal, ya quedo expresado, constituye uno 

de los elementos detinitorios del contrato de seguro y se traduce en Ia 

circunstancia de que el contenido contractual es predispuesto 

(principio de unilateralidad) solo por una de las partes sustanciales, el 

asegurador. Dicho esquema negocial, a su vez, se caracteriza por Ia 

rigidez de su esquema (principio de inalterabilidad) que, al suprimir Ia 

instancia precontractual, impide al adherente (asegurable), discutir los 

términos en que vienen predispuestas las condiciones generales. Este 

diagnóstico de situaciOn seria insuficiente Si no afladieramos algunas 

circunstancias adicionales, como ser Ia de que es inherente (hace a su 

naturaleza) al predisponente Ia necesidad de consolidar, aun más, su 

posiciOn dominante en el contrato. 

En ocasiones ello logra a través del perfeccionamiento del 

contrato mediante una (a) variada (compleja) instrumentaciOn 

constituida por condiciones generales, condiciones particulares o 

endosos que integran, a su vez, anexos a los que se alude por remisiOn 

o reenvfo y que no siempre son conocidos por el asegurado. De alli 

que corresponda afirmar que aparece como trascendente que las 

cláusulas que integran el contenido del contrato sean conocidas o 

hayan debido (o podido) serb, usando una diligencia ordinaria45. 

En efecto, cabe expresar que no siempre las cláusulas de un 

contrato por adhesion aparecen en el documento (texto) del contrato. 

Existen ocasiones en que se formula al adherente una advertencia 

referida a Ia circunstancia que, ciertas cláusulas se hallan contenidas 

en otro documento al cual se lo reenvIa, como puede serlo un 

instrumento anexo, que contiene su propia denominaciOn. 

condiciones gencraics. Corricntenicnte se acude a cilas para modificar (arnpiiar 
reducir) las obligacioncs del asegurador, at cxlcndcrsc o Iimitarsc, segün ci caso, 
In cobertura. 
45. Las cargas informativas, en matcria contractual, son rcciprocas. 
La carga de informar, halla uno do sus limites cn ci dcber de informar "sc'. 
Aplicación de to cxpucsto, es lo que establecc Ia icy de Holanda del 1616/1987 
sobre cláusulas conlractuaics abusivas, en ci sentido de que una cláusuia es 
anulabie si ci "user", ci que utiliza condiciones generales en los contralos, no 
ofreciO a Ia otra pane (adherente) una razonable oportunidad de conoccrlas(art. 
6.5.2A.2.b). 
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El •conflicto se presenta cuando Ia referida advertencia no 
existe o pasa desapercibida. 

- 

Y ello es lo que acontece o puede Ilegar a acontecer con el 
contrato de seguro, que no solo se halla instrumentado por Ia póliza 
sino, a sw vez, por otros documentos distintos, cada uno de elio 
integrados por condiciones generales, anexos enumerados y 
t1tu1ados46. 

La importancia de Ia cuestiOn radica en que, si el 
predisponente intenta aplicar una cláusula desconocida, Ia ineficacia 
invocada por el adherente, deberá sostenerse en Ia faith de 
consentimiento y no en el abuso intrinseco de Ia regla de autonomfa. 

(b) La otra modalidad que adopta el predisponente para 
atirmar su posiciOn en ci contrato consiste en La introducciOn de 
cldusulas abusivas. De allI que corresponde ahora incursionar en torno 
all aspecto patológicd del contenido contractual, con aptitud para 
danar los intereses econOniicos de los consurnidores. Nos referimos a 
las clausulas abusivas cuando son contenido de los contratos por 
adhesion. Como el tema especIfico que nos ocupa está referido ai 
contrato de seguro y, siendo éste un contrato por adhesion, Ia 
exposiciOn atendera inicialmente a In teorfa general del contrato y 
luego, se detendra particularmente en aquél y, obviamente en su 
contenido. 

Aunque parezca de toda obviedad, se nos ocurre ineludible 
atirmar, ante todo, que una cldusula abusiva es una clausula de on 
contrato, ya sea discrecional o por adhesi6n47, tipico o atipico. Su 
presencia en el contrato, hace abstracciOn de su forma y de su objeto. 

Si tomarnos como ejemplo cualquier pOliza de seguro, advertiremos junto a 
las condiciones generales, Ia existencia de anexos especiales (condiciones 
especiticas), cáda uno iclentificado por ndmero y denominación que, 
predominantemente deterininan (individualizan y delimitan) ci riesgo; otros por 
el que se incluye unas clusulas de interpretaciOn de vocabios como set los 
denominados riesgos extraordinarios (delimitaciOn objetiva), y condiciones 
particulares, en ocasiones impresas (determinativas del riesgo) y en otras 
dactilografiadas (predominantemente moditicatorias o derogatorias de 
condiciones generales). 

Ya quedO expresado que nuestro trabajo sOlo habrá de referirse a las 
cláusulas abusivas en los contratos por adhesiOn. Lo que 51 debe aclararse, es que 
In cláusula abusiva no es una exciusividad de aquél, pero Si halla en 01, por las 
razones que expondremos, campo propicio para multiplicarse. 
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La modalidad formativa del contrato por adhesion favorece 

su existencia, de aill que aparezca como innecesario afirmar o repetir, 

en una aproxiniaciOn que, en ocasiones, el empresario se aprovecha 
de esta técnica de sustituciOn de Ia discusión paritaria y clásica, para 

introducir, por Ia via de Ia predisposición, cláusutas que afirman, que 

apuntatan injustamente su posiciOn contractual dominante. 

Vinculadas a Ia cuestiOn relativa a Ia predisposiciOn de 

cláusulas abusivas se halla Ia que recién expusimos relacionada con Ia 

necesidad de que el contrato se concluya sobre Ia base de un efectivo 

conocimiento de Ia totalidad de las ctáusulas contractuales. Lo que 

querernos significar es que, Ia cláusula abusiva puede hallarse ubicada 

en un ánico docuniento, cuando el instrumento del contrato sea uno 

solo; o en otro al cual aquét se remita (corrientemente a través de una 
menciOn o cita). Lo relevante del tema radica en que Ia cláusula 

abusiva integre el contenido de un texto contractual conocido por el 

asegurado o que haya podido serb, pues de lo contrario, como quedo 

expresado, cabe ubicar Ia cuestión en el capItulo de ineficacia por 

"falta de consentimiento". 

9. Caracteres de Ia cláusula abusiva. El desequilibrio 
significativo. 

Sobre Ia base de to expresado hasta aqul habremos de 
enunciar y desenvolver brevemente el caracter esencial de Ia cláusula 

abusiva. 

Es una caracterfstica definitoria de Ia cláusuIa abusiva, que 
iniporte un desequilibrio significativo entre los dereclios y cargas del 

asegurado/usuario y las obligaciones y cargas del 
asegurador/profesional, derivadas del contrato y en perjuicio del 

primero. El desequilibrio significativo o manifiesto se explica, en los 

hechos, en el abuso del poder de negociaciOn que ostenta el 

asegurador sustentado en: (a) su condicion de predisponente y en su 

(b) poder técnico que se traduce en Ia informaciOn y en el 
conocimiento de que dispone sobre el alcance, en ocasiones 

enigmfitico, del contenido contractual que al cliente le viene 

predispuesto. 
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En suma, el asegurador que es quien porta información, 
aptitudes técnicas y conocimiento de Ia configuración interna del 
texto de los instrumentos contractuales que ha creado de forma 
unilateral, concentra en si propio y frente al asegurado, on márgen de 
autoridad o superioridad del que se halla sustraldo el 
asegurado/usuario del servicio. 

Y con ese poder de negociación, supone hallarse habilitado 
para consolidar su posición dominante en el contrato, lo que lo 
estimula a incluir clausulas que, al cabo, provocan un desequilibrio 
significativo entre los derechos y las obligaciones que derivan del 
contrato, en perjuicio del asegurado/usuario. 

10. Caracteres de La cldusula abusiva. El desequilibrio 
significativo (cont.) 

El "desequilibrio significativo" se constituye asi en on 
principio general o cldusula abierta que, conceptualmente, mejora 
otras detiniciones o caracterizaciones que le precedieron en el tiempo 
y que siguen vigentes, como sen "ventaja excesiva" (art.5 I, ap. IV del 
"Codigo de Defensa del Consumidor" de Brasil)45, o "aquella que se 
auto arroga el profesional en detrimento del consumidor" (art. 3 de Ia 
"Ley de Contratos Standard" de aho 5743/1982 de Israel49. 

En efecto, es precisamente Ia desventaja exagerada Ia que 
desnaturaliza Ia relación de equivalencia en perjuicio del usuario de 
servicios asegurativos, pues presupone inexistencia de 
contrapartida o de fundamento suficiénte que justitique el 
desequilibrio en que desemboca. 

0, dicho con otras palabras, Ia inequivalencia presupone 
ampliación de ventajas o provechos en favor del asegurador 
(profesional), o aligeramiento o supresión de sus obligaciones y, 

Se trata de Ia misma formula empleada en Francia por el art. 35 de Ia ley 78-
23 del 10-1-78, ahora derogada por el 'Code de Ia Consommation" que con una 
Ilgera moditicaciOn adoptO Ia fOrmula comunitaria (art. L. 132-I, ley 93-949 del 
26-VII-93) Cf. Pizzio J.P. "Code de Ia Consommation", Montchrestien, Paris, 
1996, pág. 203. 

Beauchard J., "Droit de Ia Distribution et de la Consommation", Themis, 
Paris, 1996, pág. 349. 



120 IN5TITlJTO RRASItEIRO [Mi DIREITO DO SEGURO. IRDS 

consecuenternenre, agravamiento de las cargas y obligaciones del 

asegurado sin que de Ia correlacion de los polos provecho/sacrificio 

surja una contrapartida en beneficio del usuario, o sea, on t'undamento 

legItimo con el que quedarla preservado el principio de Ia maxima 

reciprocidad de intereses. 

Dc alli que no constituya cualidad de Ia cláusula abusiva y 

conceptualmente resulte indiferente, que "haya sido impuesta al 

asegurado por un abuso del poder económico del asegurador lo que 

confiere una ventaja excesiva", ya que Ia referencia al "poder 

económico", más allá de su imprecision, noes abarcadora de todas las 

hipOtesis, por ejemplo, cuando quien ostenta, es consumidor o 

usuario50. 

Por to demás, el desequilibrio significativo o manitiesto no 

podrá resultar de Ia falta de adecuaciOn del precio o remuneración 

afrontado por el usuario con relaciOn al serviclo suministrado por el 

asegurador ni at objeto del contrato pues, indiscutiblemente, ésas son 

cuestiones factibles de ser negociadas individualmente51. 

II. Caracteres de Ia cláusula abusiva (cont.) 

Otros caracteres complernentarios de Ia cláusula abusiva se 

fundamentan en: 

a. Que no haya sido negociada individualmente. 

Ello ünica y necesariamente acontece en los contratos 

por adhesiOn a condiciones generates como el contrato 

50. Era ci critcrio normativo consagrado en Francia per ci art. 35 de la icy 78-23 
del 10-1-78, ahora abandonado al sancionarse otro texto (art. 132-1 del Code de a 
Consommation) acorde con Ia Directiva comunitaria 95/13 del 5-IV-93. Se 
interrogaba In doctrina francesa coma debia identilicarsc ci "abuso del poder 
cconOmico" cuando no se tratara de monopolios u oligopolios (Stark 8.-Roland 
H-foyer L., "Obligations. Conirat", Litec, 1995, nro. 661, pg. 286. 
SI. Appiano EM., "Ciausole vessatoric: una svolta storica (ma si atLuano cos! Ic 
direttive comunitarieT', en "Contrato c Impresa", Cedam, Roma, 1996, nro. 2, 
anno primo, pág. 438. 
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de seguro, dado que se hallan suprimidas las tratativas y, 
conellas,.la negociaciOn individual da cada cláusula. 
b; Que Ia clausula objetada le haya sido presentada al 

asegurado ya redactada. 
En ese caso, es indiferente que Ia redaccion pertenezca al 
asegurador con el que opera el usuario o provenga de 
otra entidad y haya sido reproducida total o parcialmente. 

Que el asegurado no haya podido participar (o 
influir) en su contenido. 

La circunstancia de que el adherente participe en Ia 
redacción, o influya en el contenido de una o más 
condiciones particu/ares, no altera Ia caracterologia del 
contrato de adhesiOn, integrado siempre por condiciones 
generales. 
Las particulares tienen funciones, pues mds allá de que 
se retieren al contenido especifico de cada contrato de 
seguro, importan, ocasionalmente, alguna excepciOn 
(moditicaciOn) o derogaciOn a lo acordado a través de las 
cláusulas predispuestas (condiciones generales). En esos 
casos, las condiciones particulares - negociadas 
individualmente - tienen, entras funciones: alterar el 
plazo de vigencia material del contrato o ampliar, 
condicionar, delimitar, modificar o suprimir el o los 
riesgos individualizados en el frente de pOliza y que se 
hallan disciplinados condiciones generales. 

Que el desequilibrio sea relevante, manifiesto o 
significativo 

El desequilibrio significativo deberd apreciarse tomando 
como referencia Ia relación de fuerzas de negociaciOn 
existente al tienipo en que se formalizó el contrato. Ese 
caracter ha sido recibido normativamente por Francia 
(art. L. 132-I, Code de Ia Consommation) y por Italia 
(art. 1469 ter-1, Cod. Civil). 
Ello sinitica que a los fines de Ia apreciaciOn en 
concreto sobre si una clausula abusiva, habrá de estarse 
(a) a Ia relaciOn de equivalencia al tiempo de conclusion 
del contrato y (b) a] efecto que Ia cláusula abusiva 
provocO sobre aquella. 
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Y ese efecto no es otro que atribuir at asegurador 

(profesional), una ventaja significativa sobre el 

asegurado (usuario), sin contrapartida o fundamento que 

lojustifique y que compromete el principio de Ia maxima 

reciprocidad de intereses. 

12. La proteccion del consumidor contra las cláusulas abusivas. 

Control judicial en Ia ley Argentina de defensa del 

consumidor 

Argentina, a partir de Ia sanciOn de Ia ley 24240, "Ley de 

Defensa del Consumidor" y de su reglamentaciOn (dec. I 798/94), 
exhibe un regimen de control judicial sustentado, como ya quedO 

expresado, sobre las siguientes bases: 

Se introducen dos cláusulas abiertas que presuponen. 
por 51 mismas, sendas definiciones de cláusulas 

abusivas: 

I. Las que desnaturalicen las obligaciones. 

2. Las que iniporten renuncia 0 restricciOn a 

los derechos del consumidor. 

Se enuncian solo dos cláusulas abusivas: 

I. Las que limiten Ia responsabilidad por 

daflos. 

2. Las que contengan cualquier precepto que 

iniponga Ia inversion de Ia carga de Ia 

prueba, en perjuicio del consumidor. 

El efecto previsto para las cláusulas abusivas, 

taxativamente mencionadas, 

es Ia declaracion de nulidad de las mismas. No habrá de 
pasar inadvertido, que el an. 37 comienza por denunciar 

el efecto y su alcance: "Sin perjuicio de Ia validez del 
contrato, se tendrán por no convenidas...". 

Cuando no se trate de las cláusulas aludidas supra I y 2, 

el juez deberá realizar, con relaciOn a las reglas de 

autonomla cuya legitimidad (lato sensu) se cuestiona ( a 

las que se atribuye caracter de abusivas), un test de 

confrontaciOn entre ellas con las normas y principios de 
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raigambre constitucional. De salir airosas, queda 
subsistente el control judicial de legitimidad y equidad 
con las cláusulas abiertas de fuente legal, a las que ya 
hemos hecho referencia (supra I y 2), finalmente, a todo 
el arsenal principista y normativo at que se acudia antes 
de Ia sanción de Ia ley 24240 y que se mantiene boy 
activo, vivo, latente y en plenitud, tomando en 
consideracion, de ser necesario, las circunstancias de 
hecho para ci supuesto de ser aplicadas las cláusulas 
cuestionadas. 

d. Las directivas de interpretación, también han sido 
calificadas como integrando indirectamente todo 
sistema de control. De alli que mencionemos las dos 
que han sido incluidas en el texto legal: 

Genericamente, Ia interpretación del 
contrato se hara en el sentido más 
favorable para el consumidor-asegurado 
(art. 37-2, ley 24240) 

EspecIficamente, y en caso de duda sobre 
los alcances de Ia obligación, se estará a Ia 
que sea menos gravosa para aquél (art. 
37-2, ley 24240). 

e. Como consecuencia de Ia declaracion de Ia nulidad 
parcial, ci juez deberá integrar el contrato, Si ello 
fuere necesario, con Ia norma legal aplicable (art. 37-
4, in fine, ley 24240). 

f. Con Ia sanción de Ia "Ley de Defensa del 
Consumidor", se legitima a Ia autoridad de 
aplicación de dicha ley, Ia Secretaria de Industria y 
Comercio (art. 41), para efectuar Ia vigilancia 
tendiente a que los contratos 11 no contengan" 
ciáusulas abusivas. Y para cuando dichos contratos 
requieran, como es el caso del contrato de seguro, Ia 
aprobaciOn de otra autoridad nacional 
(Superintendencia de Seguros de Ia Nación), Ia 
Secretaria de Industria y Comercio podra requerir de 
aquélia, Ia modificacion de los contratos (art. 39), a 
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los fines de suprimir de los mismos, las cl-dusulas 

abusivas que contengan. 

13. Los alcances de Ia nulidad 

Frente a Ia existencia de una clusula abusiva, se discute el 
alcance material de Ia invalidez. Y Los términos de Ia misma pendulan 
entre circunscribir Ia nulidad a Ia clusula viciada, subsistiendo el 
contrato incólume en todo los dems, In que se enuncia como nulidad 

parcial, o someter a Ia disciplina de Ia invalidez, tambien a Ia parte 

sana del negocio, que viene asi a resultar atrapada por Ia suede de Ia 
clusula viciada, contigurandose Ia nulidad total del acto. 

La respuesta que suministran los sistemas juridicos, se halla 

condicionada a Ia indagacion sobre Ia posibilidad de escindir y 

considerar independientes entre si, las clusulas que integran el 

contenido negocial del contrato, de modo que Ia invalidez de alguna 
de ellas no influya sobre las otras. 

El Codigo Civil argentino adopta (art. 1039), como pauta 
para deslindar los supuestos de aplicaciOn de Ia nulidad "completa" o 

de Ia nulidad parcial, el de Ia separabilidad entre las distintas 
disposiciones del acto, aun cuando no suministra criterio alguno que 
sirva a ese prop6sito52. 

En primer lugar se hace necesario afinirnr que no existe 

ninguna necesidad conceptual ni de politica juridica para que, en 

virtud de Ia parte nula del contrato, quede sometida igualmente a Ia 
nulidad el tramo no alcanzado por aquélla. 

Ello hace necesario acudir a ciertas directivas de 
interpretación, que se enuncian como Ia de relevancia de Ia finalidad 
practica perseguida por las panes, y Ia de prevalencia del principio de 
conservación del acto. La finalidad práctica apunta a Ia obtencion o 

52, de GSsperi L.-Morello AM., ob. cit. t. I, p5g. 581. 
53. Por los mismos fundamentos, Ia regla "utile per inutile non vitiatur" es de 
aplicacion también a otto tipo de iniperfecciones que hagan inütil una pane del 
negocio motivando, por ejemplo, Ia anulabilidad parcial (Gorncz-Mariinho F., 
"La nulidad parcial de los negocios jurIdicos, en "Estudios de Derecho Privado", 
Madrid, 1962, p5g. 358; CN Corn sala E, 11/4/83, "Garcia A. c/La Buenos Aires 
Cia. Arg. de Seguros", ED: 105-271). 
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satisfacciOn idOneas (titiles) en funciOn de lo acordado en miras a los 
fines perseguidos54. 

Sobre Ia base de to expuesto cabe concluir que, cuando el 
negocio puede existir - desde un punto de vista lOgico y objetivo -, 
aun sin el elemento viciado, habrá que atenerse a Ia particular 
tinalidad perseguida por las partes, afirmando Ia validez de las 
restantes cláusulas no afectadas de nulidad, en Ia medida en que 
constituyan el minimo contenido deseable con relaciOn a todo el acto, 
asI como estaba proyectado. En estas consideraciones descansa el 
acierto de Ia regla de Ia "incomunicabilidad de Ia nulidad", que se 
corresponde con el principio de conservaciOn del negoci055. 

Cabe destacar que Ia tendencia a mantener Ia existencia del 
contrato y sus efectos, aunque alguna de sus cláusulas sea ineficaz, es 
Ia conduce a Ia regla de Ia nulidad parcial, de tat suerte que una vez 
separada Ia parte nula, "se justifica Ia subsistencia del negocio con los 
elementos válidos, dotados de interés práctico para las partes"56. 

En sintesis, tat como se halla redactado el art. 1039 del COd. 
Civil: "La nulidad de una disposiciOn puede ser completa o solo 
parcial. La nulidad parcial de una disposiciOn en el acto, no perjudica 
a las otras disposiciones validas, siempre que sean separables", 
conduce inexorablemente a una tarea interpretativa de 
complementaciOn, y ateniéndose a Ia intenciOn practica perseguida 

por quien o quienes declaran su voluntad de aprehenderse como 
"separable'? dentro del cuadro negocial, cuando el contrato hubiera de 
todos modos advenido, pese a Ia in.validez de alguna de sus partes. Y, 
por el contrario, será considerada "inseparable", cuando por mediar 
una intima conexiOn entre Ia parte nub y el resto del negocio, éste no 
puede reputarse querido sin aqu611a57. La consecuencia que trae 
aparejada Ia declaraciOn de nulidad parcial de un contrato, consiste en 
Ia sustitución automática de Ia regla de autonomia por Ia norma legal 

Ruiz Mufloz M., "La nulidad parcial del contrato y Ia defensa de los 
consumidores", Lex nova, Valladolid, 1993, pág. Ill. 

Von Tuhr A., ob. cit. t. IV, pág. 314 y ss; Santoro Passarelli F., ob. cit., pág. 
301; Spota AG., "Tratado...", ob. cit. vol.8, pág. 752. 

Santos Briz J., !'La contratación,..", ob. cit., pág. 244; Santos Briz J., "Los 
contratros civiles. Nuevas perspectivas", Comares, Granada, 1992, pág. 197. 

De Ruggiero R., ob. cit., t. I, pdg. 311; Spota AG., "Fratado...", ob. cit. vol. 8, 
pág. 748 y ss; Castán Tobeflas J., ob. cit., t. I, vol.11, pág. 815. 
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aplicable, ya sea ésta imperativa58, o ya sea dispositiva pero sin 

eficacia sup1etor1a59. 

Sancionada Ia ley 24240, "Ley de Defensa del Consumidor", 

queda resuelta Ia cuestión relativa al alcance de Ia nulidad. Lo que 

decide el art. 37 al establecer que "sin perjuicio de Ia validez del 

contrato, se tendrán por no convenidas...", y a continuación enuncia 

dos supuestos de cláusulas de nulidad manitiesta y dos hipOtesis de 

cláusuias abiertas que introducen Ia posibilidad de que Ia sentencia de 

mérito aprecie (de donde Ia nulidad no aparece manifiesta), si las 

ci-Ausulas cuestionadas en su eficacia (anulabies) se hallan atrapadas 

en su forrnulaciOn POE las niencionadas cláusulas abiertas (art. 37 incs. 

A yb) pues, en ese caso, ci juez las declarara nulas. 

Messinco F.. "Manual...", ob. cit. I. II, pg. 491; Cariota Ferrara L., "El 
negocio...', oh. cit. t. II, nro. 88. pág. 303. 

Stiglitz R.S.. en "Contratos. Teoria general" (Sliglitz R.S.-Dirccior), oh. cit. 
t. I, nro. 16, pãg. 365. 
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EL DEFENSOR DEL ASEGURADO (OMBUDSMAN): 
EXPERIENCIA INTERNACIONAL 

Car/os Ignacio Jarami//o y Jaraini//o 

En nombre de Ia Asociación Colombiana de Derecho de 
Seguros ACOLDESE, que me honro en presidir, y también en nombre 
propio, quiero manifestar mi especial complacencia con el Instituto 
Brasileflo de Derecho de Seguros -JBDS -, por La generosa invitación 
que me ha formulado para participar en ci importante Foro por él 
organizado (Primer Foro de Derecho de Seguros, José Sollero Filho), 
en compaflha de distinguidos y brillantes conferencistas brasileflos e 
internacionales, los cuales, sin duda alguna, Ic daMn particular brillo a 
tan relevante actividad académica, una nueva oportunidad para 
intercambiar, con nuestros hermanos latinoamericanos, distintas ideas 
en tornd a Ia nobilIsima disciplina del seguro y del reaseguro, 
actividad que se desarrollard en un pals de tanta significacion en el 
concierto mundial y, en particular, en una ciudad caracterizada por su 
pujanza empresarial. 

En consecuencia, quiero reiterar, una vez mds, mi mds 
explicito reconocimiento per tan deferente convocatoria, seguro de 
que el éxito de estas Jornadas de antemano estd garantizado, no solo 
por Ia metódica organización de los distinguidos colegas del Instituto 
Brasileno, sino igualmente por Ia participacion de tan destacados 
conferencistas nacionales e internacionales, a lo que se suma el 
elevado nivel cientifico de Ia comunidad brasilefla, de todos conocido, 
pues nadie puede desconocer su dinamismo, compromiso y 
preparación académicas. 
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Ahora bien, en to relacionado con ci tema a ml 

deferentemente asignado, consistente en ci Defensor del Asegurado, 

quiero anticipar que ml exposición versará sobre los aspectos de 
mayor significación de tan novisima institución, de acentuado 

raigambre internacional. Por tanto nuestra intervención tendra on 

carácter ntis panorámico y, de suyo general. conscientes de ta 

importancia de transmitir en este tipo de foros io más caracterIstico 

del tema a tratar. Por tanto. 'cx profeso', renunciaremos a efectuar 
comentarios, de suyo muy especiahzados, ntis propios de una 

monogratia que de una exposición global ode una conferencia. 

No obstante lo anterior. respetuosamente remitimos a los 

interesados en profundizar en este tema, a un trabajo de nuestra 
autorla intitulado: SoiuciOn Aiternativa de Conflictos en el Seguro y 

en ci Reaseguro: Protección Administrativa. Conciliacion, Mediacion, 

Defensoria del Asegurado y Arbitraje (JAVEGRAF, Bogota, 670 

páginas), en ci cual se consigna ampha bibliograffa y legislacion 

comparada airededor de este fascinante tópico. 

1. INTRODUCCION 

Como se acotó precedentemente, anahzaremos los aspectos 
más sobresalientes de Ia novisima figura del Defensor del Asegurado, 

de reconocida y comprobada eficacia en ci concierto internacional, 

merced a su caracterización, funcionamiento y bondades. 

No en vano, en diversos paises del continente europeo, sin 
reserva, se ha acudido al expediente del Defensor del Asegurado, tal 
y como aconteció, hace mas de veinte aflos. en Suiza, Suecia, Gran 
Bretafla, Hotanda, Bétgica, Dinamarca, Francia, España y 
recientemente Colombia, entre otras naciones. 

Tanta será Ia importancia de Ia Defensoria del Asegurado 

en particular, y, en general, del Ombudsman, que hoy por hoy se 

aiude a una 'Ombudsmania' o fiebre de defensorfas. 
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1.1. COMETIDOS CENTRALES Y GENERALES DE LA 
DEFENSORIA: BREVE ENUNCIADO 

El primero, encaminado a garantizar Ia tutela efectiva de los 
derechos del consumidor corriente, concretamente del asegurado 
comtin, en on todo de acuerdo con Ia tendencia generalizada en 
algunos palses europeos, sobre todo pertenecientes a Ia comunidad 
europea (CE), consistente en 'reforzar el papel del consumidor 
comunitario: afinamiento de los instrumentos de protecciOn al 
consumidor asegurativo. 

Tat será Ia relevancia asignada en el ámbito del derecho del 
consumidor al 'Ombudsman' o defensor, que en on sector de Ia 
doctrina, recurriendo a un personaje hoy legendario, caracterizado 
pot Ia defensa de los más necesitados, no duda en apellidar al 
defensor como el Zorro del Consumidor. 

El Segundo, orientado a mejorar sensiblemente el servicio 
brindado pot el asegurador-, huevo norte del empresario de seguros 
contemporáneo-, al igual que su imagen, en veces algo grisácea, no 
sin razón, a juicio de un representativo nómero de consumidores y de 
algunos organismos de control y fiscalizacion de Ia actividad 
aseguradora, preocupados por el elevado nivel de insatisfaccion 
imperante. 

Y el tercero, sin duda de incontrovertible iniportancia 
práctica, enderezado a Ia btisqueda de calificadas soluciones 
alternativas (no contenciosas, en el más riguroso de los sentidos) de 
los conflictos derivados del contrato de seguro, disImiles a las que 
emergen de los mecanismos tradicionales de Ia justicia ordinaria, 
'estática', o tradicional. 

No es un secreto que Ia administracion de justicia, en Ia 
generalidad de naciones, envuelve numerosas caracteristicas, que Ia 
hacen poco atractiva y confiable, entre otras: 

A) La congestion de procesos en curso. 
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El denominado "consuniismo judicial", igualmente conocido 

mediante los tdrminos "judicialización de los conflictos o 

controversias". 

El componente humano 

La carencia de preparaciOn universitaria adecuada. 

La insuficiencia cuantitativa de recursos o el uso inadecuado de 

los mismos. 

La impotencia funcional de las reformas sustantivas y 

procedimentales como ünica solución, y 

La indebida acumulacion temática. 

La sumatoria de los prenotados cometidos, 'grosso modo', 

explica entonces Ia adopciOn en Europa 
- 

y luego en Latinoamerica - 

del mecanismo del Defensor del Asegurado. 

1.2. IMPORTANCIA PRELIMINAR DE LA INSTITUCION 

La Defensoria del Asegurado, entendida como eficiente 
herramienta "parajudicial" 0 "periférica" de resolucion de 

desavenencias, reviste una marcada iniportancia: 

Por cuanto se erige en on confiable y aplaudido mecanismo 
heterocompositivo de solución de conflictos. 

Porque, en asocio con otros instrumentos de carácter 

interno de las entidades aseguradoras, cumpte tin 

destacado papel en Ia atención y satisfacción de los 
intereses de su clientela (pos-venta): servicio at 

cliente, tales como Ia dotación de lineas gratuitas 1-

800; departamento de reclamaciones; Ia asistencia 
mecánica en el rarno de autornOviles en caso de 

emergencia, etc. 
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C) Porque sus bondades son tan manifiestas para asegurados, 

aseguradores y organismos de control y vigilancia de Ia 
actividad aseguradora, que se Ia ha considerado, con razón,-
como: 

El eslabén perdido, como el gladiador de los métodos de 
resolución privada de conflictos 

Como Ia "vedette", •y como Ia "estrella ascedendente" del 
seguro, "por sus frutos los reconoceréis" (Lucas, 6,44). 

2. UBICACION TEMATICA Y ALCANCE DE LA 
TERMINOLOGIA EMPLEADA INTERNACLONALMENTE: 
BREVE PRECISION 

2.1. UICACION TEMATICA 

Desde el punto de vista temático, es necesario distinguir la 
defensorIa del asegurado, de otros mecanismos internos, pues se 
trata de una herramienta externa, como tal ajena al control de Ia 
entidad aseguradora, en si misma considerada. 

En Ia defensorla, como se recalcara, no existe entonces: 

Subordinación, ni 

Dependencia, al contrario de lo que acaece con todos los 
mecanismos intemos, algunos ya seflalados. 

En consecuencia, es impropio asimilar cualesquiera de los 
métodos o herramientas internas, con Ia institución de Ia Defensorla, 
so pretexto de que persiguen objetivos cercanos. 
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2.2. TERMINOLOGIA INTERNACIONAL EMPLEADA: 
SOMERA REFERENCIA 

En In que respecta al aspecto terminologico de Ia figura en 
exanien. cuniple manifestar que diferences nombres Ia distinguen en el 

concierto internacional, con arreglo al que cada nación le confiera, de 

ordinario, a Ia denominacion adoptada con on criterio más global para 

Ia tutela de los intereses de Ia ciudadania, en general, por via de 
ejemplo, con rango constitucional o legal, 

en Francia existe Ia figura del mediador; 

en Suecia, Inglaterra, Finlandia, Suiza, etc, lade 'Ombudsman'; 

- en Portugal, lade 'proveedor', y 

- en Italia, Espafla y Colombia, Ia de defensor del pueblo o defensor 
civico. 

AsI las cosas, el nombre asignado a Ia figura en cuesrion, 

normalmente esul conectado con el rótulo conferido. a nivel general, 
por Ia constitución polItica o Ia Icy de cada nación, quizá con el 

proposito de no romper ta tradicion vernácula reinante en materia de 
protecciOn ciudadana. 

"Ombudsman", "mediador", "conciliador", "defensor" y 

"proveedor", en efecto, son los términos ntis utilizados 
internacionalmente para individualizar y calificar tal institución. 

2.3. ALCANCE DE LOS VOCABLOS UTILIZADOS: 
PRECJSION TERMINOLOGICA 

Aun cuando pueda parecer obvio, creemos Util aclarar, en 
orden a obviar equivocos dimanantes de su simple denominacion y 

más concretamente por aquello de Ia referencia explIcita a una sola de 
las panes de Ia re!ación asegurativa, que el empleo de Ia expresion 

"Defensor del Asegurado" y, en modo alguno, pretende reconocer o 
siquiera insinuar que el asegurador es injusto y arbitrario en su 
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gestión, motivo por el cual es menester introducir un remedio 0 Ufl 

correctivo especial. No. 
Mas que at asegurado, en si mismo considerado, lo que 

estrictamente se defiende es el ceñimiento teleológico a Ia institución 
del seguro. 

Por tanto, Ia fnnción del defensor no es defender a an solo 

sujeto, a costa del otro. No es entonces, on verdugo del empresario, 
pero tampoco on benefactor del asegurado. 

Simple y llanamente, es on sujeto externo e independiente, 
llamado.a obtener Ia confianza de ambas partes contratantes. 

3- JUSTIFLCACION, IMPORTANCIA V FINALIDADES 
PRIMORDIALES: GENERICAS Y ESPECIFICAS 

3.1. JUSTIFICACION DETERMINANTE 

La figura en estudio se justifica, al igual que reviste 
importancia capital, por cuanto se traduce en un instrumento externo 
a Ia empresa, Ilamado a ser más objetiva, equitativa, oportuna y, por 
ende; más contiable Ia gestion del asegurador, respecto de los 
intereses legitimos del asegurado, en sentido laxo. 

3.2. FINALIDADES PRIMORDIALES. 

Desde una óptica mas concreta, asI como teleolOgica, Ia 
defensorfa del asegurado tiene como finalidad determinante Ia 
revision o el análisis imparcial y externo, por parte de an tercero o 
terceros calificados, de las decisiones emanadas del asegurador o 
de los procedimientos por él seguidos. 

Por via de diciente ejemplo: alrededor de Ia reclamacion de 
Ia prestaciOn asegurada formulada por su asegurado y de su Ulterior 
rechazo, objeciOn o negativa -total o parcial; 
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Al fin y al cabo, ci empresarlo asegurador, por .rnas 
profesional que sea, no es infalible y una segunda opinion, inscrita en 
on escenario extrajudicial, siempre es bienvenida, Si COfl ella se 
evita conculcar los dei-echos del asegurado. 

Ahora bien, desagregando las finalidades primordiales de In 

defensorfa del asegurado, podernos clEar las siguientes: 

Centrar ci .intcrés del asegurador en el servicie o atención 

at cliente, con todo lo que ello conileva en su gestiOn, de 

conformidad con la marcada tendencia internacional de volcar 

todos los esfuertos de la organizaciOn empresarial en torno de 

la satisfacciOn de los intereses del asegurado-consurnidor. 

Ya no se concibe, "in abstracto", el asegurador de antaflo, 

ordinariamente preocupado por Ia suscripción, vale decir por Ia 

producciOn o colocaciOn de sus seguros, al margen de In que 
ulteriormente pudiera acontecer. 

El cliente, en ese estadio, no era ci fundamento medular de 
Ia operación asegurativa, muy al contrario de lo que aconseja la 
adrninistraciOn conteniporánea, en donde el cliente es su razón de 
ser. 

Estimular la solución alternativa de conflictos o diferencias 
que puedan surgir entre las pades en el seguro, con ci objeto 
de crear on escenario extrajudiciat calificado en donde se 
dirirnan privadamente tales controversias. 

Dc esta manera, contrastado con las vicisitudes propias de Ia 
administraciOn de justicia, esta flgura se constituye en on efectivo 
instrumento de "dcsjudicialización" de conflictos. 

Moderar 0 disminuir los equivocos o malos entendidos entre 

aseguradores y asegurados, pues una cantidad apreciable de 

diferencias entre unos y otros, estriba, precisarnente, en la falta 
de entendimiento, informaciOn 0 cornunicaciOn. 
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4. ORIGEN DE LA FIGURA EN EL DERECHO EUROPEO Y 
AMERICANO: LINEAMIENTOS MEDULARES Y SU 
CONEXION CON EL 'OMBUDSMAN' 

4.1. GENERALIDADES 

Retrospectivamente examinada, Ia tigura del defensor del 
asegurado, hunde sus rakes en Ia celebre y centenaria institución 
nórdica del "ombudsman", originariamente de factura sueca, Ia 
cual, merced a su prestigio y acogida internacional, Se extendió a 
numerosas actividades sectoriales o individuales del trafico 
contemporaneo. 

A grandes rasgos, este es el origen de Ia defensorla del 
asegurado, que no despunta entonces por generación espontánea o 
en forma insular. May por el contrario, es aplicacion del 
"ombudsman"y de las demás instituciones que, en diversas latitudes, 
con difererites nombres, cumplen el mismo - o muy cercano-
cometido: "mediador", "defensor del pueblo" - "defensor cIvico", 
"proveedor", "procurador de los derechos humanos" ,"fiscal 
popular", etc, instituciones de Ia cuales, con matices, tomó lo mejor 
de si. 

Por In tanto, asI sea en forma por demas sumaria, parece 
aconsejable realizar un análisis muy panorámico de esta resonante 
institución. 

4.2. ANTECEDENTES DE CARACTER HISTORICO 

Tal y como In indicamos precedentemente, el "ombudsman", 
conforme se le conoce hoy en dia, es de origen sueco. 

Fue àSi como en el siglo XVI, con un propósito estrictamente 
tuitivo, surge una institución enderezada.a "... Vigilar Ia actuación de 
los funcionarios püblicos para defender a los particulares contra el 
proceder ilegal de Ia administracion estatal". 
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En Ia constituciOn del año 1.809 de este pals, se le dio plena 

Ilsonomla, primordialmente con ci fin de que ejerciera un oportuno 

control de legaiidad de cara a las actuaciones de Ia administración. 

Posteriormente, luego de haber sido incorporada at derecho 

sueco. Se adoptó en otras naciones europeas y americanas, 

igualmente con un carácter general, tal y como sucediO en: Finlandia. 

Noruega, Dinamarca, Inglaterra, Italia, Espana, Francia, Suiza, 

Portugal, Canada, Costa Rica. Panama. Colombia, etc. 

Lo propio se hizo, posteriormente, en Australia y Nueva 

Zelandia, y en algunas naciones de Europa del este, tales como Ia 

Reptiblica Checa. Polonia y Hungria 

Ulteriormente, por su parte, se consolidaron los 
denominados "ombudsman" individuales, existentes como 

complemento a los ombudsman generales, ya citados. 

Es el caso de Suecia, solo para citar un notable ejemplo, en 

donde se gestaron varias aplicaciones de Ia institución: ci 

"ombudsman del consumidor", el "ombudsman militar", ci 

"ombudsman de Ia libre competencia", el "ombudsman de 

prensa", el "ombusdman de Ia igualdad de los sexos" - el que 

también existe en Bélgica-, etc, tendencia ésta, en buena hora, que ha 

movido a otros palses u organizaciones supranacionales a emularla. 

4.3. ETIMOLOGIA Y FINALIDADES BASICAS 

4.3.1 - ETIMOLOGIA 

Originario del idioma inglés, el vocablo "ombudsman", 

fruto de Ia conjunción de dos dicciones: "ombuds" y "man", 

significa "protector del hombre", expresiOn que, traducida al 

castellano, refleja su real alcance, puesto que eso es, a grandes Ilneas, 

un "ombudsman": un protector del ciudadano, un defensor del pueblo 

instituido para velar por sus derechos. 
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4.3.2. FINALIDADES BASICAS 

De su simple etimologIa, es cierto, tluye Ia finalidad esencial 
de Ia institución: Ia salvaguardia de los intereses o derechos de Ia 
población de cara a las actividades desarrolladas por los agentes. Dc 
Ia administración pdblica, en sentido laxo. 

4.4. COMPETENCIA Y NOTAS CARACTERISTICAS: 
DESCRJPCION 

4.4.1. COMPETENCIA ESENCIAL 

En to que concierne a su competencia básica, es de resaltar 
que ci "ombudsmani", aQn cuando posee "auctoritas", como quiera 
que está facultado para vigilar o supervisar Ia administración páblica, 
carece por completo de "imperium", o sea que su poder se limita a 
investigar, a cuestionar, a recomendar, a acusar etc, pero no a 
resolver con carácter vinculante u obligatorio, por intensa o grave que 
sea Ia infracciOn detectada, toda vez que su deber no es sancionar ni 
reparar el daflo irrogado, sino vigilar y velar porque otros administren 
cumplida justicia. 

Su fuerza, pues, es de Indole estrictamente moral. Y no 
juridica y menosjurisdiccional. 

Parafraseando a on insigne tratadista de derecho pthlico 
ibérico, vale Ia pena recordar que los "ombudsman", "... No vencen, 
sino que convencen". 

4.4.2. CARACTERISTICAS MEDULARES 

Podemos enunciar las caracteristicas más salientes de esta 
figura garante (7), asI: 

Imparcialidad; 

Independencia funcional; 
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Gratuidad; 

Libertad de acceso; 

Actuación carente de poder vinculante; 

Simplicidad dcl trániite inicial. y 

C) Informalidad del procedimiento a su cargo. 

5. DESCRIPCION DE LOS PRINCIPALES SISTEMAS 
EXJSTENTES EN EL DERECHO COMPARADO: 
HETEROGENEIDAD TIPOLOGICA 

53. ADVERTENCIA PRELIMINAR 

Debemos puntualizar, anticipadamente, que en este tema no 
resutta apropiado atudir a un sistema univoco de defensorla a 

nivel, general, dado que existen diversos y variados sistenias en ci 
concierto internacional, a(in cuando con idéntica o simétrica finalidad. 

Lo anterior exige algUn cuidado y moderacion en orden a no 
generalizar y a no atribuir a todos los sisteinas caracteristicas 

exclusivamente predicables de uno de ellos, merced a su anunciada 
heterogeneidad tipológica. 

5.2. DESCRIPCION DE LOS PRINCIPALES SISTEMAS A 
NIVEL INTERNAC16NAL 

"Grosso mode", podemos enunciar tres grandes grupos o 
categorlas. los cuales admiten combinaciones (a yb). 

A) Las defensorlas creadas individuaimente por las entidades 
aseguradoras; 
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Las defensorias instituidas por las asociaciones de carácter 
profesional, y 
Las. defensorlas establecidas conjuntamente por voluntad 
del legislador y del sector empresarial (mixtas). 

DEFENSORIAS CREADAS INDIVIDUALMENTE POR 
LAS ENTIDADES ASEGURADORAS 

En este grupo se encuentran las defensorIas que, por decision 
individual de las aseguradoras, surgen en el entorno asegurativo 
nacional, no como determinación colectiva o colegiada, sino, por el 

contrario, como manifestación particular del empresario 
respectivo. 

El defensor, en tales condiciones, resulta vinculado no a un 
sector o conjunto de empresarios, sino a uno de ellos: el 
nominador, tinico usufructuario de sus servicios, desde luego en 
asocio con sus asegurados. 

En este sistema militan, fundamentalmente: 

Suecia, 

España, 

Portugal y muy recientemente 

Italia, Brasil, Colombia y Francia, con matices, como se 

apreciard. 

LAS DEFENSORIAS INSTITUIDAS POR LAS 
ASOCIACIONES DE CARACTER PROFESIONAL 

A diferencia de lo indicado anteriormente, este grupo está 
constituido por las defensorias que se originan con arreglo a una 
decisiOn de naturaleza colectiva, más concretamente Ia adoptada por 
las diferentes asociaciones de carácter profesional o gremial de un 
especifico mercado. 
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El asegurador, por el sOlo hecho de pertenecer a ellas tiene 
derecho - por regla a beneliciarse de In defensorIa general. 

Por ello es por lo qUe el defensor, individualmente 
considerado, no está ligado a on asegurador o a un pequeflo grupo de 
aseguradores, sino directamente a Ia oficina o asociación 
pertinente, segtin el caso, e indirectamente a todos sus aseguradores 
afiliados o mienibros. 

En este sistetna, por su parte, se enrolan naciones como: 

Inglaterra, 

Irlanda, 

Suiza 

Bélgica 

Holanda, y 

Francia. con matices. 

C. DEFENSORfAS ESTABLECIDAS CONJUNTAMENTE 
POR VOLUNTAD DEL LEG ISLADOR YDEL SECTOR 
EMPRESARIAL (MIXTAS). 

Por ültimo, existe un importante grupo de defensorlas 
surgidas por iniciativa originaria de Ia fey, consistente en Ia creaciOn 
de "institutos" u "organismos", de rectamaciones, cuya cabeza es 
una persona especializada, apellidada ornbudsman,  quien es elegido 
en representaciOn tanto de asegurados, corno de aseguradores, aun 
cuando gobernado por reglas propias y con arreglo a un esquema de 
gestión privada. 

Dichos organisnios tienen una naturaleza especial: 
"semipüblicos" o "semiprivados", se prefiere, los que existen en: 

Dinamarca, 
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Noruega, y  en 

Finlandia. 

Sus miembros son nombrados por el sector gubernamental 
y por el sector privado. 

6. PROYECCION INTERNACIONAL: GENERALIDADES 

Aun cuando podriamos efectuar on examen individual de Ia 

defensoria en cada uno de los precitados paises, por su relevancia y 
conexión con Ia figura en el ámbito nacional, quisiéramos aludir, 
may tangencialmente, a Espana, en obsequio a Ia brevedad. 

6.1. ESPANA 

6.1.2. GENERALIDADES 

En Espafla, en Ia ddcada de los ochenta, gracias a Ia 
iniciativa visionaria de una persona cercana a los afectos de muchos 
latinoamericanos, don Ignacio de Larramendi, hacedor del ejemplar 
grupo Mapfre, de tanta importancia y resonancia mundial, surge Ia 
figura del defensor del asegurado. 

Y surge, concreta y oficialmente, en el año. 1.984, dentro del 
marco de Mapfre Mutualidad de Seguros 

De consiguiente, no fue ni Ia ley, ni tampoco Ia iniciativa 
corporativa o gremial (unespa), Ia que Ie dio carta de ciudadania en Ia 
madre patria a esta figura. 

Fue Ia firme y constructiva decision de una empresa 
española, en particular, Ia que originó el nacimiento del Defensor del 
Asegurado, con carácter descentralizado y puntual, hace más de 
una ddcada. 
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Aspecto destacado de Ia institución del Defensor de Mapfre, 
lo constituye el hecho de que ella descansa en una comisiOn de 
defensa del asegurado que, a emulaciOn de In acontecido en 
Dinamarca e Italia, está integrada por tres miembros cuyo 
presidente ostenta el titulo de defensor del asegurado. 

6.3. I-IECHOS DIGNOS DE SER RESALTADOS DE LA 
DEFENSORIA DE MAPFRE 

Tal habrá sido el prestigio, Ia seriedad y Ia niadurez de Ia 
figura empresarial en mención, que en el concierto ibérico se han 
producido tres trascendentales hechos en torno a Ia instituciOn del 
defensor. 

I. El primero, consistente en Ia adopción de Ia misnia figura por 
pane de otros iniportantes aseguradores espafloles, en Ia actualidad 
aproxiniadamente 14 empresarios de seguros, en el comUn de los 
casos organizada bajo un esquema unipersonal y no colegiado 
corno en caso de Mapfre, tal y como sucede en otras naciones, por via 
de ejemplo en Francia, en donde es tanibién unipersonal, bien cuando 
el mediador es colectivo, bien cuando es empresarial. 

El segundo, que Ia defensorfa del asegurado de Mapfre, no solo se 
tradujo en ejeniplo para sus colegas aseguradores, sino tambien para 
los banqueros, en general, toda vez que adoptaron Ia figura para su 
sector, el que hoy por hoy Ic ha dado un categOrico inipulso: defensor 
del cliente bancario, y 

El tercero, relativo al disiente hecho de que el legislador espaflol, 
consciente de las bondades derivadas de Ia figura para asegurados, 
aseguradores e, inclusive, organismos de control y vigilancia de Ia 
actividad aseguradora, Ia reguló expresamente en Ia nueva ley de 
ordenaciOn y supervision de seguros privados de finales de 1.995, 
segn corno podremos apreciar rnás en detalle ulteriormente, con el 
objeto de preservar su eficacia y estar a su adopciOn. 

Por óltimo anotemos que en desarrollo de Ia citada preceptiva 
legal, al tenor de la cual (an 63) "entidades" o personas jurIdicas 
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pueden sér designadas como defensores del asegurado, 
recientemente fue creada en Madrid Ia primera "oficina" con dicho 
propósito, con sucursales en Valencia y en Barcelona, esquema este 
bastante singular. 

7. COMPETENCIA Y FUNCIONES ASIGNADAS: PODER Y 
EFECTOS EMERGENTES DE SU ACTUACLON (FUERZA 
VINCULANTE). 

7.1; CUESTION PREVIA 

Es conveniente, por considerarlo de Ia mayor importancia, 
auscultar to relativo a Ia competencia y a las funciones asignadas at 
defensor del asegurado en el contexto europeo e iberoamericano, 
dada Ia heterogeneidad reinante en materia de sistemas de defensorIa. 

7.2. COMPETENCIA: NATURALEZA Y FACTORES QUE LA 
DETERMINAN 

En lo que atañe at tópico de Ia competencia del defensor, 
primeramente hay que señaiar que ella es rogada, en consideracion 
a que el mecanismo se activa una vez el asegurado hace uso de él, no 
pudiendo el defensor, "motu proprio", iniciar de oficio su actuación 
esencial. 

A diferencia de to que acontece tratándose de los 
"ombudsman" generates y algunos de los sectoriales, los que si 
están tegitimados, por regla general, para actuar oficiosamente. 

En lugar Ia competencia del defensor suele estar determinada 
por dos factores fundamentales, asi: 

A) El referente a Ia cuantIa del asunto sometido, en cuanto al 
factor "ratione materiae", es factible encontrar defensores 
autorizados para conocer acerca de las peticiones relativas a 
cuatquier relacionado directamente con el objeto social del 
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"asegurado", más especIficamerne con su gestiOn empresarial 

de fndole estrictamente asegurativa, quedando por fuera todo 

aquello que desborde este marco de referenda, por ejemplo: 

las controversias de naturaleza exciusivamente laboral y de las 

diferencias surgidas con los accionistas de In entidad 

De lo anterior se sigue que Ia generalidad de los ramos que 

explota ci asegurador constituirán el universo de su actuación, 

segin acontece, solo con los 'ombudsman' ingies y belga. 

En Bélgica, por via de ilustraciOn, ci espectro de la 

actuación del "ombudsman" es amplio: automOviles, incendio. 

responsabilidad civil, vida. salud, robo, protección médica, accidentes 

individuales, accidentes de trabajo, etc. 

Del mismo modo, es comtin hallar defensores que por 

expresa previsiOn de tipo reglamentario, tienen delimitada so 

competencia o, si se prefiere, su campo de actuación a tratándose de 

algunos defensores del asegurado en Espana, italia y Colombia. 

En ci caso de Ia defensorIa del asegurado establecida por & 

grupo colombiano de las aseguradoras suramericanas, existe una clara 

declaracion alrededor de Ia competencia del defensor, concebida 

desde una perspectiva funcional: Ia materia asignada. AsI, el articulo 

6 de su reglamento, dispone que "Ia intervenciOn del defensor del 
asegurado en las compañias aseguradoras adherentes a este 

reglamento - queda sujeta a los siguientes ramos: a) automóviles 
No opera para el amparo de responsabihdad civil. B) salud. C) 

multiriesgo familiar (integral del hogar, habitat seguro). y. D) vida. 

B) En cuanto al segundo factor de los anunciados, nos referimos al 

vinculado a Ia garantla fijada para determinar Ia competencia del 

defensor, existen diferentes valores, dependiendo del sistenia, aun 

ctiando en todos se cobija es al asegurado cornón y corriente. 

En prornedio, una suma cercana a los cien mil dolares de los 

Estados Unidos de America (US$100.000.00), es el monto tornado 
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como lIrnite pâra Ia actuación del defensor del asegurado en los 
diferentes paises. 

En Inglaterra, dadas las caracteristicas de su mercado, se ha 
establecido una suma inicial de den mil libras esterlinas, mayor que 
Ia indicada a modo de promedio. 

En Espafla, tanto el defensor de mutua Pelayo, como del 
grupo Mapfre, tienen competencia asignada hasta Ia suma de diez 
miUones de pesetas, aproximadamente ochenta o noventa mil 
dólares. 

En Colombia, pan no extendernos en esta ejemplificacion, 
el defensor del asegurado de las aseguradoras suramericana solo 
puede conocer asuntos que no superen los quinientos salarios 
mInimos mensuales (500), esto es una cantidad tambidn prOxima a 
los ochenta mil dOlares. 

7.3. PODER Y EFECTOS EMERGENTES DE SU ACTUACION 

Este asunto tampoco ofrece on tratamiento uniforme en el 
concierto internacional. De ahi que, con arreglo a los sistemas ya 
esbozados, claramente se evidencia Ia existencia nhtida de dos 
acentuadas tendencias: 

La primera tendencia, encaminada a dotar al defensor de 
"auctoritas", pero no de "imperium", motivo por el cual en este 
esquema el defensor tiene Ia facultad de evaluar Ia peticiOn formulada 
por el asegurado, asi como de emitir una opiniOn, una recomendaciOn 
o una sugerencia, sin que resulten vinculantes u obligatorias para 
ci asegurador. 

Empero, Ia carencia de efectos vinculantes de Ia actuación 
del defensor, no signitica que susjuicios no estén revestidos de gran 
autoridad, circunstancia que, en Ia praxis, conduce a que 
cománmente sean acatados por el asegurador-empresario. Asi sucede 
tratándose de: 



148 INSTITUTO BRASILEIRO DE DIREITO DO SEGURO. IBDS 

Bélgica, 

Suiza, 

Holanda, 

Suecia, 

Dinamarca, 

Finlandia,y 

Francia - en Ia generandad de casos-. 

V Ia segunda tendencia, enderezada a revestir at defensor 
del asegurado, no solo de "auctoritas" sino de '9mperim", de 
suerte que su actuación, invariableniente, devendrá obligatoria o 
vinculante, por to menos para et asegurador. AsI acontece, por via de 
referenda en: 

Inglaterra, 

Espafla, 

Italia, 

Colombia. 

8. DESTINATARIOS NATURALES: TIPOLOGfA DEL 
CONSUMIDOR USUARIO DE LA DEFENSORIA 

Una de las notas más salientes de Ia instituciOn de Ia 
defensoria del asegurado a nivel internacional, finca en Ia especIfica 
tipologla del consumidor usuario de Ia misma: el consumidor 
corriente por oposiciOn at consumidor calificado. 

SOlo los asegurados más necesitados de tutela efectiva, son 
sus destinatarios naturales, por oposiciOn a los asegurados que, por 
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su capacidad econOmica, asi como por su infraestructura operativa, no 
requieren In atención, tutela y cooperación gubernamental, por to 
menos con Ia misma intensidad. 

En consecuencia, de conformidad con una socorrida division 
prohijada por Ia doctrina y por Ia Iegis1aci6n, en general, se tiene 
establecido que el defensor es para aquellos riesgos de masa o 
simples, por oposición a los grandes riegos o riesgos industriales, 
en los cuales otras alternativas de soluciOn de conflictos se tornan mas 
atractivas y recomedables, - por ejemplo el arbitraje. 

9. CARACTERISTICAS FUNDAMENTALES: VISION DE 
CONJUNTO 

Como rasgos, notas o caracterIsticas fundamentales de esta 
instituciOn podemos sintéticamente enunciar los siguientes, sin 
perjuicio de Ia existencia de ott-as rnas que omitimos en aras de Ia 
brevedad: 

A) La independencia del defénsor del asegurado, no sOlo por 
cuanto es una persona U Organo completamente externo a Ia 
organizaciOn, sino tambien en consideracion a que actda con 
total autonomla y, claro está, con absoluta prescindencia de Ia 
opiniOn o parecer de sus cuadros directivos, de los que no 
depende en modo alguno. 

No los liga, en efecto, relación laboral. Ni vInculo que 
avale Ia subordinación o dependencia funcional o juridica. Ni 
tampoco son asalariados de Ia ernpresa. 

Son profesionales, designados si por el asegurador o por un 
conjunto de aseguradores, pero por deflnición independientes, 
intelectual y operativamente. 

El hecho de que el asegurador sea quien remunere, para 
nada desdibuja Ia acentuada independencia de Ia defensorIa del 
asegurado, bien unipersonal o colegiada, asL"primae facie" pareciera 
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lo contrario, como quiera que 10 que realmente Ia asegura es Ia 
idoneidad, ci conocimiento. Ia experiencia, Ia reputación y Ia 
honorabilidad del defensor, prendas de garantla suficientes para 
ambas partes. 

Nadie más interesado en hacer gala de su independencia 
que los propios defensores y claro los propios aseguradores. 

La imparcialidad del defensor, en atenciOn a que no depende, 
en modo alguno, de Ia adrninistraciOn o de los directivos del 
asegurador, segón ya se precisO. 

Otro tanto puede decirse de su clara autonomla, puesto que 
es soberano para decidir Ia controversia, obviamente dentro del marco 
de su competencia 

La gratuidad - real y no nominal- que su labor supone para 
el asegurado, en consideraciOn a que el asegurador es quien 
remunera al defensor, todo ello con el confesado propOsito de 
facilitar, al máximo, su libre acceso. 

He alli, anticipadamente, una de las más representativas 
bondades de Ia figura objeto de análisis, pues no es diticil colegir que 
ci cobro del servicio para el asegurado, sin duda se constituirla en 
obstáculo objetivo que frenarfa su expansion. 

En Dinamarca, empero, el asegurado debe pagar una suma 
simbOlica, equivalente a sesenta dOlares, aproximadaniente. a Ia junta 
competente examina Ia decision abijada por el asegurador. 

La idoneidad de las personas que desempenan el cargo de 
Defensor del Asegurado, en Ia medida en que suelen ser 
profesionales de reconocida trayectoria en el ámbito juridico-
cientifico en general y con cierta frecuencia en Ia disciplina 
asegurativa. 

Tanto es asi que, a menudo, los defensores suelen ser Ex-
directores generales de las oficinas de control y vigilancia de Ia 
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actividad aseguradora. Ex-magistrados de las altas corporaciones 
judiciales (Cortes), o encumbrados profesores universitarios. 

El Articulo 2° del reglamento de Ia comisión de defensa del 
asegurado de Mapfre, claramente se ocupa de reglar este tema. Y lo 
hace en los siguientes términos: "Ia comisión estará formada por tres 
personas cuya designacion corresponde al consejo de Ia mutualidad y 
recaerd necesariamente en miembros excedentes o jubilados de las 
carreras judicial o fiscal, - en catedráticos de facultad de derecho o en 
juristas de reconocido prestigio 

El artfcuio 1° del reglamento del Defensor del Asegurado de 
las aseguradoras suramericana, igualmente aborda, en forma explIcita 
lo relacionado con las calidades o con el perfil del defensor, a cuyo 
tenor: " ... Para acceder al cargo se requiere ser ciudadano 
colombiano, abogado y tratarse de personas que por su amplio 
prestigio, trayectoria, experiencia y reconocida honorabilidad y 
competencia en el ejercicio de actividades profesionales, emitan on 
concepto objetivo y fundamentado, en relación con los asuntos 
sometidos a su estudio". Esta es una saliente caracteristica, 
precisamerite por cuanto el futuro de Ia instituciOn, en gran parte, 
descansa sobre el factor personal. 

Su condición de eficiente mecanismo de solución 
extrajudicial de controversias, enderezado a facilitar que las 
partes, en on escenario diverso al asignado a Ia justicia estática 
puedan zanjar sus diferencias a travds de un procedimiento no 
"contencioso", en donde no impere Ia pugnacidad, Ia 
polarización o In radicalización de las posiciones. 

Muy por el contrario, donde reine Ia concordia, asi no exista 
inicialmente acuerdo entre las panes 

El carácter absolutamente facultativo del mecanismo respecto 
del asegurado, toda vez que Ia decision de acudir a Ia 
defensoria respectiva, sOlo a aquel pertenece o concierne. 

La entidad aseguradora, en consecuencia, no puede 
adoptar tal determinación. Se tratt de libre ejercicio de on derecho 
que al asegurado le concede el propio empresario. 
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La ampliaclén del espectro de Ia tuteta de los derechos del 
asegurado, otra de las notas más rutitanLes de esta institución, 

pues no es un secreto que un gran ndmero de consumidores 

insatisfechos, no reclaman o acuden a Ia justicia ordinaria o 

estática, asI les asista Ia razón - o pot lo menos to crean. 

El motivo de Ia precitada inhibición: Ia desconfianza 

justificada o injustificada - en Ia administración. Y en Ia mayoria de 
ocasiones ta fatta de recursos para que sus derechos Ic sean tutelados 

Es asI entonces como mediante Ia adopcion de Ia defensorla 

del asegurado se cubre una importante franja de consumidores 

que en el pasado estaba huérfana de tutela, pues se garantiza el 

acceso a un segmento poblacional definido, ayuno de efectiva 
protección. 

El carácter subsidiario de ta figura, habida cuenta de que es 

necesario que previamente el asegurado o beneflciario, 
hayan agotado tas instancias competentes at interior de Ia 

propia organización del asegurador, de suerte que el defensor, 

en principio, no podrá conocer de Ia controversia hasta tanto 

Ia entidad no haya adoptado una concreta determinación. 

Con Lodo, para evitar dilaciones o, incluso, abusos es 

conveniente fijar un ptazo breve de respuesta para el empresario, al 

término del cual el asegurado, en caso de que ta entidad raya omitido 

pronunciarse sobre su petición, podrá acudir directamente al defensor. 

El carácter vinculante que Ia decision del defensor reviste para ci 
asegurador es sin duda alguna uno de los rasgos más notables de 

Ia figura, como quiera que to que se pretende con su 
prohijamienLo es dotar de plenas facultades a un tercero para que 

emita una opiniOn atrededor de una controversia, Ia cual deviene 
vincutante para el asegurador, bien de 'jute', bien de 'facto'. 

De "facto", en aquetlos sistemas en donde Ia instituciOn ha 

sido concebida sin fuerza obligatoria para Ia entidad (v.gr:  Lratzmndose 
del "ombudsman" belga y algunds mediadores franceses) y 



I" FORUM DE DIREITO DO SEOURO JOSÉ SOLLERO FtLHO 153 

de "jure" (v.gr:  respecto del defensor del asegurado ingles, 
espaflol, italiano y colombiano, todos provistos expresamente de 
"imperium". 

Ia ausencia de efectos vinculantes de Ia opinion del defensor en 
relaciOn con los intereses del asegurado, por cuanto a 
diferencia de lo sucedido con el asegurador, conforme se 
observo anteriormente, Ia intervenciOn del defensor no lo 
vincula. 

Por tanto, su dictamen, si Ic es desfavorable, en ningiin caso 
lo comprometerá, ni tarnpoco rnenguará sus derechos que, en tal 
virtud, conservará, incOlumes, ya que podrá acudir a Ia justicia 
ordinaria, en orden a solicitar un pronunciamiento judicial. 

La informalidad del trámite adelantado o surtido ante el 
defensor, signo revelador de Ia figura, en Ia medida en que lo 
que se pretende con su adopciOn, es no reproducir Ia 
ritualidad del proceso judicial, mejor aUn combatirla. 

Muy por ci contrario, lo que se desea es brindarle a las 
partes Ia posibilidad de ventilar sus diferencias con total 
informalidad y con sujeción a regias absolutamente simples. 

Por lo tanto, no es necesario emplear formulas o técnicas 
particulares, ni menos adn contratar los servicios de un abogado o 
especialista en seguros. 

In opiniOn o concepto emitido por ci defensor, de ordinario 
es redactado en on lenguaje directo, Ilano y conciso, sin 
sujeciOn a proluas consideraciones, tan comunes en nuestro 
sistema judicial. 

Tampoco con arreglo, por importante que sea, a refinada 
doctrina cientifica y a encumbrada jurisprudencia. 
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Lo anterior explica que Ia redacción del referido 

docurnento, se tome breve y elemental. De ordinario, consignada en 

dos o tres folios. 

Por expresa referencia incorporada en el reglamen(o de 

suramericana de seguros, Ia extension maxima del concepto serâ de 

dos paginas. 

M)La celeridad del procedimiento interno respectivo, en 
consideraciOn a que el defensor del asegurado cuenta con 
precisos y delimitados términos para el estudio de las 

solicitudes formuladas por los asegurados pertinentes. 

En promedio, cuenta con on término de dos meses pama 

pronunciarse de fondo, lapso este que, contrastado con Ia duraciOn de 
on proceso judicial, en veces decenal, realmente es exiguo, 

motivante y, sobre todo, esperanzador. 

N) La confidencialidad de las opiniones emanadas del defensor 
del asegurado, en atenciOn a que el procedimiento que 
adelanta es absolutamente privado, como privada, del mismo 
modo, es por naturaleza Ia institución en mefemencia. 

En desarrollo de Ia mencionada contidencialidad, se tiene 
establecido, en Ia generalidad de los sistemas internacionales. que Ia 
información que se obtiene de manos del defensor, posee carácter 

reservado 

0) El fundamento de las decisiones del defensor, por cuanto en 
un apreciable nümero de sistemas, ellas descansan en Ia 
equidad, antes que en estricto derecho, circunstancia que 
indudablemente hace más laxo y meflexivo el examen de Ia 
controversia. 

Asi sucede expresamente con las decisiones adoptadas por 
los "ombudsman": inglés, sueco y belga. También con los 
mediadomes franceses de Ia uap y de gema. Lo propio acontece con 
los defensores del asegurado españoles de mutua Pelayo y 
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Mapfre, en donde Ia equidad debe - o puede validamente - set 
invocada para efectos de sustentar Ia resoluciOn correspondiente. 

Sin embargo, existen defensorIas que, por imperativo de sus 
reglamentos, deben emitir sus opiniones con sujeción a estricto y 
derecho, (v.gr:  en Colombia - defensoria de suramericana de seguros. 

La competencia reglada del defensor, en razón de que su 
actuacidn tiene precisos y objetivos tes, ora cualitativos, ora 
cuantitativos. 

Cualitativos, en Ia medida en -que como vimos- no siempre 
puede conocer sobre Ia totalidad de las materias que forman 
parte del objeto social del asegurador, concretamente de todos los 
ramos - sino de algunos de ellos, en especial los cobijados bajo Ia 
expresión riesgos "simples", "comunes" o de "masa". 

Cuantitativos, toda vez que expresamente se le fija al 
defensor on techo monetario, mas allá del cual carece de 
competencia para desatar válidamente Ia controversia, en el comón de 
los casos una suma de dinero cercana a los US 100.000.00 dólares. 

La interrupción de los tdrminos de prescripción solo con el 
objeto de preservar inalterados los derechos del asegurado-
beneticiario, a tin de que mientras se agota el procedimiento 
respectivo ante el defensor no corra Ia prescripción. 

AsI sucede en Francia, Holanda y Bdlgica. 
No asI en Colombia, por via de ejemplo, en donde In 

interrupción de Ia prescripción esta reglada y condicionada. 

InterrupciOn Civil: notiflcación del auto admisorio de Ia 
demanda judicial. Y natural çeconocimiento de Ia deuda. 

La especitica tipologIa o clase de destinatarios de Ia figura, 
habida cuenta de que son los asegurados "corrientes" o "comunes" los 
usufructuarios de sus beneficios. 
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No todos los asegurados, en consecuencia, tienen acceso al 
mecanismo, pues como se ha dicho su finalidad 

Por oposición a los consurnidores calificados: "grandes 
riesgos" o "riesgos industriales" o "especiales". 

Dc ahI Ia importancia de combinar Ia defensorla, con 

otros mecanismos, tales como ci arbitraje: 

DEFENSORIA: PRIMERA CAPA 

ARBITRAJE: SEGUNDA CAPA 

10. VENTAJAS DERIVADAS DE SU ADOPCION 

Multiples, ciertamente, son las ventajas o las bondades que 
fluyen de Ia defensoria del asegurado. 

No obstante, con miras a enunciar ordenadarnente las sus 

representativas, a continuaciOn nos referiremos a ellas, con arreglo a 

cuatro descriptores especIficos, en prueba de su alcance bienhechor: 

Para el asegurado 

Para el asegurador 

Para los organismos de control y vigilancia de Ia actividad 
aseguradora, y 

Para Ia administración de justicia 

10.1. PARA EL ASEGURADO 

Fundamental beneficiado, como quiera que asegura el 

examen extrajudicial y externo de Ia decision tomada por ci 
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asegurador, circunstancia que apareja, correlativamente, ostensibles 
beneficios, tales como: 

La gratuidad, Ia celeridad e int'ormalidad del trámite que 
se surte ante el defensor del asegurado. 

La objetividad e imparcialidad de Ia gestión a cargo del 
defensor toda vez que una persona externa, además que 
honorable y calificada, puede estar en mejores condiciones 
para examinar on determinado asunto. 

El poder vinculante, o de derecho, derivado de su 
actuación, asi como Ia celeridad que los aseguradores le 
imprimen al cumplimiento de su prestación, una vez obtenido 
el respectivo pronunciamiento del defensor. 

El empleo de un lenguaje directo, claro y sencillo del parte 
del defensor. 

La "humanizacion" de las decisiones o recomendaciones del 
defensor, como consecuencia de Ia objetividad a el 
caracteristica, at igual que de Ia posibilidad de apoyarse en Ia 
equidad, como ya se analizó. 

Ia preservaciOn integral de sus derechos, pues el recurrir a Ia 
tigura del defebsor no limita o menoscaba sus legItimos 
derechos. 

May por el contrario, se constituye en una confiable y 
caliticada oportunidad de obtener que el asegurador le reconozca sus 
derechos, sin necesidad de ventilar Ia diferencia ante los estrados 
judiciales. 

16.2. PARA EL ASEGURADOR 

En atención a que no se puede desconocer que Ia incorporación de 
esta instituciOn Ic genera infinitos frutos, entre otros: 
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El mejoramiento cualitativo y progresivo de su imagen, asi 
como su ulterior preservación, en razón de que le permite 
cumplir más fiel y fidedignamente con el objetivo basilar 
dimanante del contrato de seguro. 

Un mayor acercamiento con sus asegurados, con sus 
necesidades y problemas, circunstancia se compagina con su 
propósito cardinal de excelencia en el servicio. 

La concientización de su equipo de trabajo en torno al 
cambio cultural y de actitud que supone centrar sus esfuerzos 
empresariales en función del cliente. 

La consolidacion de su clientela, razOn de ser de su operación,-
ya que per los descritos motives, se sentirá identificada y 
compenetrada con el empresarlo, generándose In que se 
denomina en el lenguaje de Ia modema administracion como 
"fldetización de Ia clientela" y norte del empresarlo 
conternporáneo. 

El establecimiento o determinaclén de las primordiales 
causas de desatención o insatisfacción de su clientela, puesto 
que el exarnen de on nümero apreciable de opiniones y 
conceptos del defensor, puede contribuir a deterniinar uno o 
varies patrones operativos o, incluso, puntos crIticos. ejercicio 
este que Ic permitirá corregir o morigerar al asegurador las 
fallas detectadas, en pro de sus clientes y - dare está - de su 
propia organizaciOn. 

Procediendo de esta manera, es incuestionable que Ia 
gestión futura del enipresario, alimentada con arreglo a Ia 
experiencia acumulada, puede ser mucho más eficiente. 

El fortalecimiento de las areas administrativa, técnica y 
comercial de Ia entidad aseguradora, hecho que redunda en 
su dare beneficio.- puesto que Ia actuación del defensor, 
perrnitirá moderar o corregir ciertos procedimientos internos, 
detonantes de los errores o yerros detectados. 
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Desde esta perspectiva, no puede menospreciarse el efecto 
catalizador inherente a Ia institución de Ia defensorIa, como quiera 
que Ia existencia del defensor, supondrá una mayor atención y una 
más exigente diligencia en Ia adopción de decisiones por parte de 
los órganos o dependencias competentes al interior de In entidad 
aseguradora. 

La depuración y el ajuste funcional de los clausurados 
contentivos de las condiciones generales de las pólizas de 
seguro, debido a las recomendaciones explicitas que, 
anualmente suele realizar el defensor del asegurado en su 
reporte general, o cuando lo estime conducente. 

H) La raciónalización de determinados gastos, en Ia medida en 
que se dejan de realizar algunos de ellos, tales como los 
destinados a Ia atención de los procesos judiciales o 
administrativos: honorarios de abogados, salarios de 
funcionarios internos, etc. 

1) El mejoramiento, segiin las circunstancias, de sus 
relaciones con los organismos de control y vigilancia de Ia 
actividad aseguradora. 

10.3. PARA LOS ORGANISMOS DE CONTROL Y 
VIGILANCIA 

En adición a las ventajas precedentemente esbozadas, tanto 
para asegurados como para aseguradores, debemos incluir a los 
Organos de control de Ia actividad aseguradora: 

Les permite concentrar sus esfuerzos en otros campos, 
ávidos de presencia y tutela gubernamental, como es el de Ia 
solvencia financiera de las entidades sujetas a control tema 
prioritario de Ia fiscalización contemporánea. 

Se estimula Ia autorregulación y La responsabilidad 
empresarial, consigna de Ia generalidad de legislaciones más 
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modernas, conocedoras que es at empresario, 
privativamente, a quien te compete gestionar y desarrollar 
su actividad, en el entendido de que preserve inalterada su 
solvencia. 

'Dame responsabilidad y Os dare tibertad, seflala Ia celebre 
maxima empresarial. 

10.4. PARA LA ADMJNJSTRACION DE JUSTICIA 

Igualmente favorecida merced a Ia incorporación de Ia 
institución de Ia defensoria del asegurado, en atencion a que en 
desarrollo del fenómeno de Ia "desjudicialización", centenares de 
expedienes no llegarán a su conocimienro. 
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V. Hacia una nueva concepción técnico-juridica del riesgo 

reasegurabte 

I - EL RIESGO EN EL CONTRATO DE SEGURO 

Es propio de Ia naturaleza humana el miedo o Ia aversiOn at 

peligro, a las consecuencias desfavorables que puedan derivarse de 

cualquier actividad, porque en toda actividad existen peligros actuates 

o potenciales que pueden lesionar su integridad o menoscabar o 

destruir los elementos materiales y aün los inniateriales de que sirve 
para desarrollarla causarle serio detrimento patrimonial. El riesgo se 

identifica con Ia posibilidad de una desviación adversa respecto de on 

resultado deseado' Y Si de éste se deriva una contingencia de 

ganancia o de pérdida se habla de on riesgo especulativo, al paso que 

Si Ia contingencia es exctusivaniente de perdida, se trata de on riesgo 
puro y es este modalidad Ia que es materia propia del contrato de 

seguro. 

Las acepciones de Ia palabra riesgo segOn el diccionario de 

Ia Real Academia de Ia Lengua consisten en: Contingencia o 

proximidad de un dano. 2. Cada una de las contingencias que pueden 

ser objeto de on contrato de seguro".2  

Dada Ia interdependencia existente entre el riesgo del 

contrato de seguro y el riesgo reasegurado, es preciso anatizar las 

caracterIsticas y Ia extensión propia de aquel y Ia manera como se 

proyecta dentro del contrato de reaseguro. 

- Pues bien, el riesgo como elemento propio del contrato de 
seguro, puede definirse como on hecho futuro e incierto del cual se 

derivan consecuencias adversas para el asegurado y de cuyo 
acaecimiento pende Ia obligaciOn de indernnizar radicada en cabeza 

del asegurador. Claro que es preciso hacer Ia salvedad de que en el 

I. VAUGHAN, Emmet J y VAUGHAN, Therese hi Fundamentals of risk and 
insurance, Seventh edition, John Wiley & Sons Inc., U.S.A., 1.996, pESg 5. 
2 "Diccionario de Ia lengua espanola', vigésima edición, Tomo II, Madrid. 1.984. 
pág 1190. 
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léxico de Ia actividad aseguradora suele utilizarse con diversas 
connotaciones como Ia del evento dafloso, o el bien amparado, y en 
no pocas veces se le identifica con Ia persona del asegurado. Pero el 
artIculo 1054 del Código de comercio Jo define como ... el suceso 
incierto que nodepende exclusivamente de Ia voluntad del tomador, 
del asegurado o del beneficiario, y cuya realizaciOn da origen a Ia 
obligación del asegurador". De esta noción descriptiva se infieren 
estas notas distintivas: Ia incertidumbre y Ia imposibilidad. 

A. La Incertidumbre 

Para que pueda hablarse de riesgo en el contrato de seguro es 
meñester que se trate de una eventualidad susceptible de acaecer con 
posterioridad a Ia celebración de aquel y que, por ese mismo hecho, 
exista incertidumbre sobre !a época de su surgimiento. 

La dilucidación del concepto de incertidumbre implica 
formular algunas precisiones acerca de Ia verdad, Ia certeza y Ia 
evidencia. En verdad los especialistas en Derecho Probatorio se han 
valido de Ia epistemologia o de Ia Ilamada teorfa del conocimiento, 
procedimiento que como mecanismo de interpretación, encuentra 
fundamentos en los artIculos 29 del cOdigo civil y 823 del código de 
comercio. 

Atirman que Ia verdad corresponde a Ia conformidad entre Ia 
aprehension mental del sujeto y Ia realidad, mientras que Ia certeza es 
un estado subjetivo como quiera que corresponde a Ia creencia o al 
convencimiento del sujeto cognoscente respecto de Ia verdad de Jo 
conocido. Es asi como Ia verdad es de carácter eminentemente 
objetivo pues hace referencia uinica y exclusivamente a Ia situación 
fáctica, mientras en Ia certeza media Ia valoracion del sujeto. De ahi 
se ha inferido que Ia certeza puede provenir del error, entendiendo por 
tal el asentimiento a algo objetivamente falso pero que el sujeto reputa 
como verdadero. En otros términos, Ia disconformidad entre Ia 
aprehensión del sujeto y Ia realidad surge de endilgar al objeto 
materia del conocimiento atributos que no tiene, o de que dste ostenta 
otras caracteristicas. El concepto que enlaza In verdad y Ia certeza es 
Ia evidencia o comprobacion, Ia verificación del acto mismo de 
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conocer. De manera que Ia certidumbre o Ia certeza es siempre un 

estado del espiritu, on estado del sujeto y, por eso mismo, valga Ia 

redundancia, de carácter eminentemente subjetivo. La verdad y Ia 

evidencia, por el contrario, atienden a las propiedades que en realidad 

exhibe el objeto y por eso se atirma que son puramente objetivas. 

De otra parte, Ia ignorancia es Ia falta de conocimiento, al 

paso que ci error es on juicio falso sobre ese conocimiento. Sin 

embargo, el profesor de Ia Universidad de Chile Avelino LEON 

HURTADO acertadamente sostiene: "El error y Ia ignorancia tienen 

el mismo valor para el derecho, y aUn en el hecho se confunden a 

veces. El error supone on juicio o concepto falso. La ignorancia 

implica solo el desconocimiento de Ia realidad, pero como este 
desconocimiento puede Ilevar a una suposicion o concepto 

equivocado, decimos que en el hecho se pueden confundir".3  Este 

aserto se comprueba con el tratamiento que el legislador otorga al 

error sobre un aspecto de Derecho. el cual no vicia el consentimiento 

(art. 1509 de COdigo Civil), y el conferido a Ia ignorancia, pues no 
permite aducirla como causal justificativa o exculpatoria. En esencia 

reciben on tratamiento juridico idéntico aunque epistemológicamente 

entrañen conceptos diversos. 

En el Derecho de Seguros, desde hace varias centurias se han 

contrapuesto los conceptos de incertidumbre objetiva y de 

incertidumbre subjetiva como on medio para delimitar Ia noción de 

riesgo. En ese orden de ideas, se ha dicho que Ia incertidumbre 
objetiva se relaciona con Ia posibilidad de realización de on 

acontecimiento futuro pero se desconoce Ia época en que esto pueda 
suceder, aI paso que se trata de una incertidumbre subjetiva cuando a 
pesar de existir objetivamente el hecho, por haberse presentado u 
ocurrido el evento en cuestiOn, ambos contratantes lo ignoran. En este 
ültimo caso el hecho existe fisica y ontologicamente pero los 

extremos de Ia relacion jurIdica lo desconocen. 

El riesgo debe existir objetivamente al momento de 

celebrarse el contrato y durante Ia vigencia Integra del mismo, por 

3. "La volunlad y la capacidad en los actosjuridicos ", Editorial Juridica de Chile, 
Santiago, 1979, pág 151. 



FORUM 08 DIRBITO DO SEGURO JOSÉ SOLLERO FILHO 165 

tratarse de un elemento esencial, so pena de inexistencia (art.898 C. 
de co); y Ia incertidumbre, como uno de sus elementos 
caracteristicos, hace referencia a Ia realizaciOn del riesgo asegurado o 
a Ia época en que pueda suceder. 

El jurista espafiol Rodrigo URIA GONZALEZ formula los 
siguientes comentarios aplicables en toda su extensiOn al esquema 
normativo de Colombia, antes de las modificaciones introducidas por 
los decretos 663 de 1.993 y por Ia Ley 389 de 1.997: "En via de 
principio Ia naturaleza misma del contrato requiere que se cubran 
riesgos reales, con existencia efectiva en el momehto de Ia conclusion 
del contrato. El seguro pierde su catheter y desaparece su finalidad si 
en el momento en que se concluye es materialmente imposible que los 
intereses asegurados se hallen expuestos a los riesgos cubiertos sea 
porque las cosas objeto del interds hayan perecido, sea porque estén 
totalmente al abrigo de los siniestros.4  

"Este principio de Ia realidad del riesgo rige en todo su vigor 
en nuestro derecho en el campo del seguro terrestre, donde Ia ley 
requiere, refiridndose al seguro contra incendios, que el objeto" pueda 
ser destruido o deteriorado por el fuego", e impone al asegurado Ia 
obligaciOn de justificar el daflo sufrido "probando Ia preexistencia de 
los objetos asegurados antes del incendio". 

"Pero en cambio, en el campo del seguro maritimo el 
principio quiebra. La ley, sin duda para proteger Ia buena fe de las 
partes, admite Ia validez del seguro contra riesgos puramente 
ficticios, recurriendo al procedimiento de suponer Ia existencia 
del riesgo siempre que las partes contratantes ignoren el hecho de 
Sn inexistencia real".5  

La práctica de asegurar mercaderias sobre Ia base de Ia 
incertidumbre subjetiva o riesgo putativo (art.1706 c. de Co.) con 
carácter de excepciOn (art. 1054), ha permitido al despachador o al 
destinatario, ignorante de Ia suerte corrida por dsta, obtener Ia 
protecciOn de una poliza de seguro. 

"El seguro maritimo", Editorial Bosch, Barcelona, 1.940, pdg 101. 
"El seguro maritimo", Editorial Bosch, Barcelona, 1.940, pdg 101. 
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Desde luego, ci tratamiento legislativo en los diversos paises 

no ha sido unifornie. Luis BENITEZ DE LUG06  anota que en Ia 
legislación belga (articulo 28 de Ia Icy de 1874) y Ia francesa (artIcuio 

39 de Ia ley de 1930) admiten ci riesgo putativo en los seguros 

maritimos y lo excluyen absolutamente en los terrestres. El cOdigo 

civil italiano es más radical, pues no lo permite bajo ningiin ripo de 

pOliza; al paso que Ia legislaciOn suiza Ic da cabida bajo el seguro de 

transportes y ci seguro contra incendio, siempre que verse, en este 

óitimo caso sobre bienes localizados en & extranjero. Y en relaciOn 

con Ia incertidumbre subjetiva como base del riesgo, ese autor afirma: 

"Este tipo de seguros retroactivos puede ofrecerse en Ia prSctica en los 

seguros de transportes, especialmente maritimos, en los que puede 

concentrarse (sic) el seguro con Ia mercancia ya en viaje, en cuyo 

supuesto serfa admisible Ia contratación del seguro con Ia salvedad 

respecto al posible conocimiento del siniestro por ci asegurado, por 

subsistir el eiemento básico del riesgo cual es su incertidumbre. Si lo 

conociese ci asegurador y no obstante se firmase Ia pOliza, ci seguro 

seria válido si el siniestro fuese ignorado por ambas partes. Dc ahi su 

nombre de "putativo" por existir ci riesgo (en cuanto al pasado) solo 

en Ia mente de las partes".' 

En cuanto al surgimiento y finalidad de esta modalidad de 

amparo, William D. Winter8  sostiene que apareció hacia 1613 y en 

virtud del incipiente desarroilo de las comunicaciones, permitla al 

comprador de las mercancias asegurarlas una vez recibiera ci 

respectivo aviso de despacho, aunque para ese momento Ia nave ya se 

hubiese siniestrado siempre que dicha circunstancia fuera ignorada 
por asegurado y asegurador, es decir, sobre Ia base de una estrictisima 

buena fe. Esta práctica tambidn permitla que si se habian recibido 

rumores acerca de Ia pérdida de Ia nave, el amparo se otorgara en el 
entendimiento de que aquellas se encontraban en buenas condiciones 
en una fecha determinada y, por ende, para que el asegurado pudiera 

hacer exigible al asegurador su obligaciOn de indemnizar debla 

"Tralado de Seguros", volumen I, Instituto Editorial Reus, Madrid 1.955, pig 
285. 

BENITEZ DE LUGO, Luis. ob. Cit., pIg 284. 
8 "Marine Insurance- Its principles and pracLice", Mc Graw Hill Book Company 
Inc. New York, 1952, pIg 153. 
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acreditar que en esa fecha atTh no habian ocurrido danos o Ia pérdida 

del cargamento. 

En los precedentes legisiativos del artIculo 1706 del COdigo 

de Comercio, o sea el 1948 del Proyecto de 1958, del cual es copiá 
fiel y textual, se encuentra Ia expiicacion de los comisionados de 

entonces en estas frases: "Contra el principio establecido en el 
articulo 8779  del Proyecto se consagra en el 94810  Ia validez del 
seguro sobre el riesgo putativo, que tradicionalmente ha sido aceptado 
en el campo del seguro maritimo. 0 sea que el seguro puede ser 

váiido aunque objetivamente no haya existido riesgo, bien porque ya 

se hubiere producido Ia pdrdida o bien porque Ia expedicion hubiera 

culminado venturosamente. El riesgo existia ónicamente en Ia 

conciencia de los contratantes. Por supuesto que es esta una 
modalidad de seguro que, con los modernos sistemas de 

comunicación, ha perdido su importancia práctica. Excepcionalmente 

puede tener uso, por lo cual se le dejan las puertas abiertas. Como es 
natural, si ni siquiera existe el riesgo subjetivo en el momento de 
celebrarse el contrato, este es nub. Y de ahi también las sanciones 

previstas en el inciso 2° del artIculo 1948"." Se trata, pues, de una 

norma de catheter especial, y por lo mismo, de aplicacion restrictiva 
(Codigo Civil, art.3 I). 

En Colombia, en Ia ültima década, mediante ci decreto 663 

de 1.993 contentivo del Estatuto Orgánico del Sistema Financiero se 
permitio amparar respecto de Ia actividad financiera los hechos 

pret6ritos;12  Permisión que mediante Ia ley 389 de 1.997 se hizo 

9. El articulo 877 del proyecto de Código de Comercio de 1.958 decia: 
"Denominase riesgo el suceso incierto que no depende exciusivaineffle de Ia 
voluntad del tornador, asegurado o beneticiario, ni de Ia del asegurador, y cuyo 
acaecimiento hace exigible Ia obligacidn del asegurador. Los hechos ciertos, 
salvo Ia muerte y los fisicamente iniposibles, no constituyen riesgo y son, por 
tanto, extraños al contrato de seguro". 
"Tampoco constituye riesgo Ia incertidumbre subjetiva respecto de determinado 
hecho que haya tenido o no cumplimiento". 
0. Debiadecir 1948. 

II. Proyecto de Código de Comercio, Ministerio de Justicia, Tomo It, 1958, pág 
554. 
12. Articulo 185 D 663/93 ".3. Riesgos de Ia actividad tinanciera. En los seguros 
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extensiva a los Seguros de manejo y riesgos financieros y al de 

responsabilidad y se faculto a! Gobierno para extender esta 

posibilidad a otros ramos de seguros.'3  

Dc manera que en ci Derecho colombiano Ia incertidumbre 

subjetiva tiene cabida en los seguros niarItinios, bancarios, de manejo 

y riesgos financieros y de responsabilidad. 

B. La imposibilidad 

Es evidente que el riesgo debe revestir, entre otros caracteres, 

los de set futuro e incierto. Pero no In es menos que debe set fisica y 

moralmente posible. Es decir, que pueda set sometido a inedicion y 

cuantificación mediante ci liamado "cáiculo de probabilidades": Estos 

presupuestos los consagra el artIcuio 1518 del Código Civil con 

reiación a las obligaciones de hacer y de no hacer. En efecto. ci óitimo 

inciso de dicho precepto prevé: "Si ci objeto es un hecho, es necesario 
que sea fIsica y morairnente posibles. Es fisicamente imposibie ci que 

es contrario a Ia naturaieza, y nioraimente imposible ci prohibido por 
las ieyes, o contrario a las buenas costumbres o al orden póbiico". 

La doctrina coincide en distinguir entre Ia imposibilidad 

fisica absoiuta u objetiva y Ia relativa o subjetiva. La primera se 

presenta con respecto a cualquier tipo de persona sin considerar sus 

que (cngan for objeto ci aniparo de los riesgos propios de Ia actividad linanciera, 

se podrán asegurar, niediante convenio expreso, los hechos pretéritos cuya 

ocurrencia es desconocida for tomador y asegurador". 
13. En efccio, ci articulo 40  de ]a Ley 389 de 1.997 dispuso que: "En ci seguro de 
manejo y riesgos financieros y en ci de responsabilidad Ia cobcrtura podrd 
circunscrihirse al descubrimiento dc përdidas durante Ia vigencia, en cI primero, 

y a las reclamaciones formuladas por ci damnilicado al asegurado o a In 

compañia durante Ia vigencia, en ci segundo, asi Sc (rate de hechos ocurridos con 

anterioridad a su iniciaciOn". 
"MI niismo, se podrá definir corno cubiertos los hechos que acaezcan durante 

Ia vigencia del seguro de responsabilidad siempre que In reclarnaciOn del 

damnificado al asegurado o at asegurador se efcclüc dentro del érniino esUpulado 

en ci contrato, ci cual no seth inlerior a dos aflos". 

"PAR.- Ei Gobierno Nacionai, por razones de interés gencrai. podrá extcnder io 

dispuesto en el presente articulo a otros rarnos de seguros que asi to amcrflen". 
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habilidades o capacidades; ía segunda ya toma en cuenta estos 
factores y estima .que se da en aquellos eventos en que el sujeto se 
compromete a cumplir una obligacion que no puede ejecutar. 
Trasladados estos conceptos al contrato de seguro y especiticamente 

al elemento riesgo, cabe afirmar con ci respaldo de BENITEZ DE 

LUGO'4  que existe imposibilidad absoluta cuando ci evento bajo 

ninguna circunstancia se producirá; y hay imposibilidad relativa 

cuando es tan probable que ci hecho o circunstancia ocurra como que 
no suceda. Este tipo de imposibilidad podrIa ser, igualmente, de 
carácter permanerite o transitorio, y solo en este ültimo caso no se 
afectarfa Ia validez del negociojuridico. 

De otra parte, el riesgo bajo ci contrato de seguro tampoco 
debe contrariar disposiciones imperativas o prohibitivas, Ia moral, las 
buenas costumbres o ci orden pOblico, pues de incurrirse en una 
violación de tal naturaleza se invadirla ci campo de Ia imposibilidad 
moral. 

El legislador, además de prever una detiniciOn de riesgo en Ia 
regulaciOn del contrato de seguro, senalO algunos hechos o 
circunstancias que se reputan como inasegurables. Segón el artIculo 

1055 del Codigo de Comercio, son: los hechos ciertos, con excepciOn 
de Ia muerte; los fisicamente imposibles; Ia incertidumbre subjetiva, 
con Ia salvedad del seguro marItimo. Y en ci articulo 1056 ibidem se 

incluyen tambidn el dolo, Ia culpa grave y los actos meramente 
potestativos del tomador, asegurado o beneficiario, asI como las 

sanciones de carácter penal o policivo que puedan Ilegar a imponerse 
al asegurado. Se trata, en consecuencia, de circunstancias que se 

colocan fuera del alcance de Ia iniciativa privada y, por lo mismo, no 
pueden set objeto de Ia protecciOn otorgada por ci asegurador bajo Ia 
respectiva cobertura. 

C. La delimitaciOn del riesgo 

Con las restricciones que Ic imponen los fundamentos 
técnicos del seguro y de aquellas provenientes de Ia Icy, al asegurador 

14. Op. cit, pa8  284. 
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le es dable asumir, total o parcialmente, los peligros o eventualidades 

a que pueda estar expuesto ci bien, ci interés, ci patrimonio o Ia 

persona del asegurado. Y ensefla el profesor espanol LUIS BENITEZ 

DE LUGO: "Además de los requisitos jurIdicos y Iegaies del riesgo, 

existen otros de tipo técnico, puesto que noes suliciente que ci riesgo 

sea jurIdicamente asegurable, sino que es necesarlo, además, lo sea 

también técnicaniente. Para que un riesgo pueda ser objeto de seguro 

es necesario que presente determinados caracteres técnicos que 

permitan valorarlo y apreciarlo y haga posible su aceptación POE parte 

del asegurador". Y con respaldo en FIENARD, agrega:"... on riesgo 

será tecnicamente asegurable si ofrece ciertos caracteres desde los 

puntos de vista siguientes: 

10 Su determinaciOn; 
2° Su frecuencia; 

3° Su dispersiOn; 
40  Su Intensidad. 

En efecto, Ia necesidad en el asegurador de delimitar los 

riesgos es manifiesta por ser el modo de evaluar en funciOn de 

aquellos, siendo preciso, pot In tanto, que ci riesgo sea determinado o 

determinable. Puntualizar su frecuencia es igualmente preciso, al 

igual que su intensidad, que nunca debe ser grande, pues tales factores 

integran las estadisticas, base fundamental para Ia tarifaciOn de las 

primas. Iguaimente su dispersiOn, a sea que el siniestro no debe 

afectar al mismo tiempo, a un gran nümero de personas o cosas que 

haifa quebrar todo cálculo de probabilidades.'5  

D. El estado del riesgo 

Race relaciOn a las condiciones y circunstancias que 

determinan Ia probabilidad de realizacion del riesgo ode los riesgos a 
que se encuentran expuestos Ia persona, ci patrimonio o el bien 

asegurado. Es sin duda uno de los factores que constituye mOvil o 
motivo determinante en Ia etapa preliminar a Ia conclusion del 

contrato y durante toda Ia vida de éste y a esto obedece que Ia icy 

15. "Tratado de seguros", oh. Cit., págs 291 y 292 



FORUM DE DIREITO DO SEOURO josE SOLLERO FILHO 171 

imponga al tomador del seguro, el deber de declarar sincera y 
verazmente los hechos y circunstancias que puedan incidir en el juicio 
del asegurador, en su apreciación sobre los elementos constitutivos 
del riesgo. 

Las hipótesis contempladas en Ia ley en relación con Ia carga 
del asegurado de declarar el estado del riesgo, distingue si esas 
nianifestaciones se cumplen, con sujeción o no, a un formulario de 
solicitud. 

Ahora bien, se habla de reticiencia cuando el tomador omite 
poner de presente ante el asegurador una circunstancia que conoce, ya 
sea objetiva (relacionada con Ia probabilidad o Ia azarosidad de los 
riesgos de los riesgos a asumirse, en virtud de las condiciones o 
caracteristicas de los bienes materia de Ia protección) o subjetiva (si 
toca con Ia persona del mismo asegurado como acontecerla con Ia 
cancelación del amparo por otra aseguradora o Ia renuencia a asumir, 
prorrogar o renovar una poliza previa y contentiva de los mismos 
riesgos que se pretende cubrir). Notese que se hace referenda a 
modalidades de reticendia y no a clases de incertidumbre, respecto de 
las cuales se formularon las precisiones del caso en su oportunidad. 

La inexactitud se predica cuando existe disconformidad entre 
Ia representación que se hace al asegurador y Ia realidad. Al respecto 
Rodrigo URTA GONZALEZ comentando Ia legislación espafiola, 
manifiesta: "Para que haya una declaración inexacta basta que In 
manifestado no esté de acuerdo con Ia realidad. No importa que el 
asegurado haya obrado de buena fe. El Cddigo lo declara asI 
expresamente, y Ia tesis estd perfectamente fundada, pues Ia buena fe 
no evita que el asegurador pueda apreciar equivocadamente el riesgo. 
Se han invocado razones de equidad para justiticar una excepción a 
favor de aquel asegurado que efectüa una declaracion inexacta sin Ia 
más ligera negligencia, a causa de su ignorancia completa y excusable 
de Ia verdad. Pero estimamos más conforme con el espiritu del 
precepto legal Ia soluciOn que también en este caso ye en Ia 
inexactitud motivo suticiente para Ia anulacion del seguro haciendo 
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responsable al asegurado de su declaración inexacta aunque su buena 
fe sea absoluta":16  

Cuando las declaraciones del tomador se formulen con 
base en un formularlo de solicitud preparado por ci asegurador. 

Ia reticencia o Ia inexactitud son penalizadas con Ia nulidad relativa 

siempre que dichos hechos o circunstancias hubieran retraldo al 

asegurador del otorgamiento del amparo o lo hubieran Ilevado a 
estipular condiciones rnãs gravosas (Código de Comercio. art. 1058, 
inc.1°). 

El diverso grado de sanciones se explica por el hecho de 

mediar un formulario de solicitud que el asegurador dirige, encauza 
sus inquietudes a aspectos relevantes dentro del proceso de análisis de 

los riesgos. Per eso es dable reputarlos como factores que el 
asegurador estima prudente evaluar; y finiquitado su exarnen, puede 

optar por restringir Ia proteccion ofrecida niediante Ia exclusion de 

ciertos o determinados riesgos, o imponer al tomador o asegurado 

conductas que habrá de observar para obtener los beneficios del 
amparo, es decir. insertando cláusulas de garantia, o incrementando Ia 
cuantIa de franquicias,. deducibles o de los mal llamados coaseguros, 

etc. Y cuando no se solicita al tomador el diligenciamiento de un 

formularlo, se deja a su leal saber y entender Ia rnanifestación de 

aquellos aspectos que pueda considerar trascendentes para Ia cabal 
apreciaciOn de los riesgos por el asegurador; y es posible que incurra 

en omisiones o emita declaraciones inconipletas que determinen error. 
En esta hipotesis, es necesario dilucidar Si actuó descuidadamente, o 
si a pesar de haber obrado diligentemente indujo al asegurador a una 
apreciación equivocada, per razón de Ia diversidad de sanciones que 
el legislador prevé en uno y otro caso. 

Ciertamente si el tomador o asegurado incurren de manera 
culposa o negligente en omisiones que puedan constituir agravaclén 
objetiva'7  del riesgo vician el contrato de nulidad relativa. Pero si se 

'El Seguro niaritimo", op. cit., pg 141. 
La doctrina ha entendido que cxiste agravaciOn objetiva dci riesgo, de 

conlormidad con ci arIfcuo 1058 del cOdigo de corncrcio cuando existan hechos 
a circunsiancias que, de haber sido conocidos por ci asegurador, to hubicren 
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producen como consecuencia de un yerro de tales personas a pesar de 

haber obrado de manera prudente y diligente, en aras de mantener Ia 

equidad entre los contratantes, Ia ley opta porque el asegurador 
satisfaga su obligación en una proporciOn igual a Ia "...equivalente al 

que Ia tarifa o Ia prima estipulada en el contrato represente respecto 

de Ia tarifa o Ia prima adecuada al verdadero estado del riesgo..." 

(Código de Comercio, art.I058, inc 3°), salvo el caso de los seguros 
de vida, en los cuales después de transcurridos dos aflos en vida del 

asegurado contados desde el momento de celebrarse el contrato, no 

puede reducirse el quantum de Ia indemnización por razón de error 

incurrido al formular Ia declaración de asegurabilidad (Codigo de 

Comercio, art.l 160). 

En sintesis, Ia ley sanciona Ia reticencia u omisión 

intencional y Ia inexactitud culpable. Debe resaltarse que el deber de 

declarar el verdadero estado del riesgo se refiere a los hechos o 

circunstancias que son conocidas por el tomador o asegurado o que 
éste ha debido conocer por encontrarse en posibilidad para hacerlo. 

No bastará que el tomador o asegurado alegue ignorar Ia 

circunstancia o el hecho constitutivo de agravación objetiva del 

riesgo, sino que será necesario que acredite que su situación de 

ignorancla obedeció a buena le exenta de culpa. De otra manera no 

podrIa entenderse Ia penalizacion de las omisiones que algunos 

doctrinantes calitican de "inocentes" (basadas en error culpable) ni el 

deber que pesa sobre las partes de comportarse de buena fe exenta de 
culpa no solo en los tratos o conversaciones preliminares sino también 

durante todo el perfodo precontractual (COdigo Civil, art. 30, primer 

inciso y COdigo de Comercio, art.863). 

Ahora bien, examinadas las aristas del riesgo dentro del 

contrato de seguro, su delimitaciOn y lo que constituye el estado del 

riesgo, es preciso analizar Ia funciOn que cumple el reaseguro dentro 

de Ia actividad aseguradora, su naturalezajuridica y asI identificar las 

particularidades que presenta el riesgo bajo dicho contrato. 

retrafdo de celebrar ci contrato 0 to hubieren inclucido a estipular condiciones más 
onerosas. 
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H- FUNCION DEL REASEGURO 

El reaseguro, como mecanismo de asunciOn de riesgos y de 
dispersion de pérdidas, se nutre y se sirve de las mismas bases 
estadIsticas del seguro y debe también perseguir una politica de 
diversificaciOn en materia de suscripción de riesgos para pretender 
nivelar los resultados de las carteras reaseguradas. 

Cuando una persona o entidad pretende proteger su vida, un 
bien o su patrimonio, contrata una póliza de seguro y es el asegurador, 
en apariencia, quien asume Ia responsabilidad integra bajo esa pOliza 
respecto de Ia cuota o participaciOn que se le haya asignado. 

Sin embargo, dependiendo principalmente de las 
caracterIsticas y naturaleza del riesgo asurnido, el asegurador puede 
optar por asurnir una parte por su cuenta, que se denomina retención 
y ceder o transferir el remanente a un asegurador o a varios 
reaseguradores, operación que es conocida como cesión, si se cumple 
a través de los sistemas de carácter proporcional, o simplemente como 
protección, si se acude a los esquemas no proporcionales. 

Es algo propio de Ia naturaleza aleatoria de Ia actividad 
aseguradora desconocer La fecha de ocurrencia de los siniestros y los 
posibles montos en ellos involucrados, en ello estriba Ia bOsqueda de 
protecciOn ante una eventual desviación de los resultados y radica el 
fundamento de las reservas de fluctuaciOn o de desviación de Ia 
siniestralidad que en Oltimas velan por Ia continuidad o supervivencia 
de Ia compaflhas aseguradoras y reaseguradoras. 

El reaseguro propende por Ia supervivencia y continuidad del 
empresario asegurador y de las entidades reaseguradoras, puesto que 
evita que el reasegurado se yea abocado a una situaciOn de 
insolvencia por fluctuaciones o variaciones severas en Ia carga 
siniestral de un ramo o de on grupo de ramos y consecuente con ese 
propOsito, busca que el reasegurado conserve niveles de liquidez 
adecuados para el desarrollo de Ia actividad, como tambidn estabilizar 
los resultados de un aflo a otro, dentro de un periodo determinado. 
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El desarrollo tecnológico trae consigo riesgos que entrañan 
no solo gran complejidad, sino también una mayor concentración de 
valores asegurados y conduce a una mayor exposición, en términos 
de tamaño de los riesgos y para aliviar sus efectos potenciales, es 

incuestionable Ia trascendencia que reviste el reaseguro. 

De otro lado, ese mayor desarrollo tecnologico puede 
contribuir a on aumento en los esquemas de responsabilidad civil 
objetiva y ante Ia tendencia prevaleciente en el moderno Derecho de 
danos en. donde a lo que se atiende es al perjuicio sufrido por Ia 
victima y Ia necesidad de repararlo, esas circunstancias pueden 

generar mayor actividad de parte de los afectados encaminada a lograr 

Ia reparaciOn de los perjuicios que les hubieren sido infligidos y una 
correlativa mayor necesidad de protecciOn de parte de las entidades 
aseguradoras y reaseguradoras. 

Ill - NATURALEZA JURIDICA DEL REASEGURO 

En cuanto a Ia naturaleza juridica del contrato de reaseguro, 
su análisis se centra en el móvil o motivo que deterinina su 
contrataciOn por parte de una entidad aseguradora, tema que ha 
suscitado las más diversas tesis. Se trata de on aspecto de Ia mayor 
trascendencia habida cuenta que en el reaseguro tiene on ámbito muy 
amplio Ia autonomIa negocial de las partes y por lo mismo, es usual 

que las normas de deredho positivo establezcan tan sOlo algunos 
pnincipios propios de este tipo de contrato y ante Ia falta de 
disposiciones legales, Ia labor de determinar su naturaleza jurIdica 
permite identificar algunos principios que lo aproximen a otro 
instituto y de esa forma, dar cabida a Ia aplicaciOn extensiva o 
analOgica de Ia Ley que auxilie en Ia soluciOn de eventuales 
desaveniencias entre las partes. 

La doctrina para ese efecto ha acudido a diversos criterios y 
es asi como en ocasiones se detiene en el analisis de Ia funcion 
econOmica que cumple el reaseguro" y en otras ocasiones valiéndose 

IS. Para quienes ci reaseguro cumpic una función de garantia, 10 identifican con 
Ia tianza y yen en ci asegurador urgencia de garantizar ci pago eventual de Ia 
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del contenido de algunas estipulaciones contractuales identifica 

elementos propios de otras figuras jurfdicas'9  y no faltan quienes le 
niegan entidad juridica propia al contrato de reaseguro y consideran 

que el contrato de reaseguro ampara el mismo riesgo del contrato de 

seguro subyacente y por lo tanto, lo reputan como una etapa dentro 

del ciclo de configuración de on contrato que consideran de 

formaciOn sucesiva o en cadena y por ende, a! ser una etapa dentro de 

tat contrato, es parte integrante de on solo contrato. 

Otras posturas más moderadas se limitan a destacar Ia 

coincidencia de contenido, naturaleza y etementos que se identifica 

entre el contrato de seguro y el de reaseguro. evidencian que éste 

üttimo es on verdadero contrato de seguro con una entidad juridica 

propia y perfectamente diferenciable del contrato de seguro, habida 

cuenta que sus movites, su objeto o materia de contrataciOn es distinta 

y además, desde on punto de vista puramente formal, se documentan 

de manera separada. 

Algunos más, yen una cesión de contrato con caracterIsticas 

propias como quiera que ci asegurado no posee una vinculacion 

directa con el reasegurador, sin embargo, estas apreciaciones 

doctrinarias pasan por alto que el asegurado no puede dirigirse contra 

el reasegurador para reclamar el pago de Ia indemnizacion como 

consecuencia del acaecimiento de on riesgo materia de amparo dentro 

deuda con los beneficiaries del seguro y en ci reasegurador, ci instrumento de 
garantia de esa contingencia o pretenden vislumbrar on contrato de mandato, en 
donde ci asegurador cuinpic ci papel de mandalario del reasegurador, aclüa en 
nonibrc propia pero por cuenla de aquci en Ia conccrlación de los amparos de 
seguro. 
19. Las cstipulaciones sobrc participación de bcncficios y de comunidad de sucrte 
dan lugar a las teorfas de naturaleza asociativa, vale decir, Ia del contrato de 
socicdad y Ia del contrato de cucnlas en participaciOn, sin embargo la comunidad 
de inlcrcscs que prcsuponcn tales cstipulacioncs no es to que ónima de mancra 
cxclusiva y dctcrminantc a los contratantcs dentro de los tratativas quc se surten 
para Ia formalización del contrato, sino una de las consecuencias que se dcrivan 
dc Ia ccicbración del contrato dc reaseguro, como tampoco existe on aportc on 
aporic que cfcctucn los contratanics con ci initno de compartir las posibics 
resulias de Ia actividad propia del ascgurador. 
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de Ia poliza de seguro original, porque éste ültimo es ajeno a Ia 
relación contractual asegurativa. 

Para otros es claro que Ia causa del contrato de reaseguro es 
Ia büsqueda de cobertura para el riesgo de nacimiento de una deuda 
en el patrimonio del asegurador y dicho pasivo tiene origen en Ia 
ocurrencia de on siniestro en on contrato de seguro que éste ha 
celebrado, que da lugar a Ia obligación de indemnizar at asegurado 
originario y, en consecuencia, constituye on detrimento desde el 
punto de vista patrimonial para el asegurador. En ese sentido, el 
reaseguro ampara on riesgo ünico y especial, Ia responsabilidad del 
asegurador en el contrato de seguro y en ese sentido es un verdadero 
seguro de daflos, de Ia especie de los patrimoniales. 

Si se analiza Ia evoluciOn histórica del reaseguro, se aprecia 
que Ia tigura surgió como consecuencia de las necesidades de 
capacidad y dedispersion de riesgos que fueron experinientando las 
aseguradoras para poder alcanzar on mayor grado de desarrollo. 

Para Ia catedrática espanola Maria Concepcion Hill- Prados: 
"El reaseguro es una forma o modalidad de contrato de seguro a Ia 
que Ic son aplicables - como hemos visto - Ia mayoria de los 
principios del seguro. Es, pues, un contrato de seguro. EUo no 
obstante, en ciertos aspectos Ia práctica del reaseguro difiere de Ia del 
seguro directo. En opinion de CARTER, profesionales del seguro, 
tribunales y autoridades aseguradoras están de acuerdo en que el 
reaseguro constituye una categorfa en si mismo". A renglon seguido 
puntualiza: "En efecto, que es on contrato de seguro es opinion 
aceptada por Ia doctrina de forma unánime, aunque hayan habido 
intentos de reducir el reaseguro a otras figuras".2°  Diversas 
apreciaciones tanto doctrinales como jurisprudenciales sobre Ia 
naturaleza asegurativa del contrato de reaseguro resefla Blanca 
ROMERO MATUTE en su estudio intitulado "El contrato de 
reaseguro: algunos aspectos de 5U regimen jurIdico".2' 

Hill Maria Concepción. El Reaseguro. José Maria Bosch Editor S.A. 
Barcelona 1995, pág 55. 

Revista Ibero-latinoamericana de seguros, Némero 13, agosto de 1.999, pgs 
103 y ss. 
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Por su parte Gerathewohl ratitica que 'los tratadistas sobre Ia 

materia y Ia práctica en Alemania yen ci mundo, coinciden en que ci 

contrato celebrado para transferir ci riesgo desde un asegurador hasta 

ci reasegurador es un contrato de seguros en ci verdadero sentido de 

Ia palabra".21  

En igual sentido el profesor Urla asevera que "el reaseguro es 

una modalidad de seguro que cubic el riesgo que asumen los 

aseguradores at estipular los contratos de seguro directo con sus 

clientes. Su finalidad es resarcir ci daflo patrimonial que experimenta 

ci asegurador directo at producirse ci evento que obliga a indemnizar 

a su asegurado. Es por lo tanto el reaseguro - como el seguro de 

responsabilidad civil - un seguro que cubre ci riesgo de que nazca una 

deuda".23  

En consecuencia, Ia doctrina mayoritaria considera que ci 
contrato de reaseguro participa de Ia naturaleza juridica del contrato 

de seguro y constituye una especie del mismo y ello explica porque es 
Ia posición que recoge un buen mmero de legisiaciones, como sucede 

en Argentina, Australia, Dinamarca, El Salvador, Finlandia. Suecia, 

Suiza, Reino Unido, Estados Unidos, Panarn& Espana, Atemania, 

Itatia, Francia, Honduras, Mexico, Paraguay, Peru, Ecuador, Bolivia. 

Venezuela y Colombia, entre muchas. 

III- ELEMENTOS ESENCIALES DEL CONTRATO DE 
.REASEGURO 

Dc manera que ci reaseguro, constituyc un tipico seguro 
patrimonial, que presupone Ia existencia de un contrato de seguro 

anterior, en el que un asegurador asume determinados ricsgos y cuya 
realización Ic irnpone Ia obligación de indemnizar al respectivo 

asegurado. 

Gerathcwohl, pig. 434. 
Uria, Rodrigo. Derccho Macanti!. 19 cdición. Marcia! Pons Editores. 1992, 

pig. 740. 
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Esa obligacion condicional que asume el asegurador que 
puede incidir en su patrimonio, es el riesgo propio del contrato de 
reaseguro. 

Sin duda, los elementos esenciales del contrato de reaseguro 
se asimilan con los del contrato de seguro, pues al fin y al cabo, 
constituye una especie de éste y participa de su misma naturateza, por 
lo expuesto, con base en el articulo 1045 del Codigo de Comercio que 
enuncia los elementos esenciales del contrato de seguro, puede 
afirmarse que respecto del reaseguro son: el interds reasegurable, el 
riesgo reasegurable, Ia prima y Ia obligacion condicional del 
reasegurador. 

El interds reasegurable es Ia posibilidad de afectacion 
patrimonial que pueda tener el asegurador como consecuencia de Ia 
realizacion de un riesgo amparado bajo el contrato de seguro. Sin 
embargo, el propósito de este ensayo es limitarse al examen del riesgo 
reasegurable y por ello, no se precisan consideraciones respecto de los 
demás elementos. 

A. El riesgo reasegurable 

El riesgo reasegurable, como ya se expreso, consiste en Ia 
disminuciOn en el patrimonio del reasegurado como consecuencia de 
Ia ocurrencia de un siniestro, del acaecimiento de un riesgo amparado 
bajo el contrato de seguro. El riesgo lo constituye Ia afectacion 
patrimonial del asegurador como consecuencia del siniestro que ha 
afectado el contrato de seguro y entendiendo Ia expresión siniestro en 
los términos del articulo 1072 del codigo de comercio, vale decir, 
como Ia realización del riesgo asegurado. 

Al igual que en el seguro, el estado del riesgo posee Ia mayor 
importancia y es asi como en las tratativas del contrato de reaseguro 
se impone un deber de declaración que incumbe a] reasegurado en 
virtud del cual ha de expresar clara y verazmente las caracteristicas 
del riesgo o de Ia cartera que desea reasegurar y de cualquier hecho o 
circunstancia que pueda incidir en Ia determinacion del reasegurador. 
Asi, las estadisticas que suelen anexarse a las propuestas de reaseguro 
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deben retlejar el movimiento real de las variables que alli se 

consignan y el hecho que de omitirlas no exonera a Ia compañia 

proponente de manifestar Ia experiencia siniestral previa del riesgo o 

de Ia cartera y de poner de presente las polIticas de suscripciOn 

seguidas o los correctivos que le ha sido imperioso adoptar, asi como 

las particularidades del portafolio que puedan incidir en el grado de 

azarosidad.24  

Y aün durante Ia fase de ejecución del contrato de reaseguro, 

ocupa lugar especial Ia carga del reasegurado de velar porque el 

tomador o asegurado mantenga el estado del riesgo y notifique 
oportunamente cualquier circunstancia susceptible de producir una 

agravacion objetiva del mismo. Es que en el reaseguro también tiene 
una connotación especial dicha agravaciOn. Y en ese orden de ideas, 

serla preciso distinguir Si el reaseguro versa sobre un riesgo individual 

o sobre una cartera o conjunto de riesgos, vale decir, si se trata de un 

reaseguro facultativo o de tratado. 

En el supuesto de un reaseguro facultativo, Ia agravaciOn 

objetiva del riesgo se manifiesta bajo el contrato de seguro, se 

presenta on mayor grado de exposición del riesgo asegurado, una 
mayor posibilidad que acaezca yen consecuencia tambien aumenta Ia 

posibilidad de detrimento patrimonial del reasegurado o cedente. 

Frente al reaseguro de tratados, ya fuera proporcional o no 
proporcional, Ia agravación objetiva del riesgo Ia determinarfa Ia 

modificacion que efectuara el asegurador-reasegurado en sus polIticas 

de suscripción o Ia mayor liberalidad en Ia atención de reclamos con 

miras a lograr una mayor cuota de mercado. Esta hipótesis 
configuraria on ejercicio abusivo del derecho a establecer sus 
lineamientos de suscripciOn y de atención de reclamaciones, porque 

desvirtuarIa las expectativas ofrecidas al reasegurador al momento de 

negociar los términos y condiciones económicas del contrato. Vale Ia 

pena recordar que en el derecho comiin se obliga a las partes a 

24. NARVAEZ BONNET, Jorge Eduardo 'La buena fe y su proyección en ci 

contrato de reaseguro, Revista Ibero-latinoamericana de scguros. No II, niarzo 
de 1.998, Santafe de i3ogoI D.C., págs 44 y 45. 
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comportarse de buena fe durante el tiempo de pendencia de Ia 
condición y ahI radica el fundamento teleologico de esta aseveración. 

Ahora bien, ante una eventual agravacidn del riesgo 
subjetivo, es decir, en relacion con las calidades del reasegurado o 
cedente, se prevé normalmente en los textos contractuales que 
cualquier circunstancia que implique fusion, cambio de dominio o 
control, suspensiOn de pagos, liquidaciOn forzosa o administrativa, 
etc, debe ser notiticada al reasegurador dentro de on plazo 
preeestablecido, para que éste pueda ratificar su deseo de continuar o 
por el contrario, desistir de Ia relacion contractual.25  

Dc manera que el riesgo reasegurado diflere del riesgo 
asegurado, ya que Ia causa de los dos contratos es diversa. "Los dos 
riesgos son distintos porque recaen o los soportan distintos elementos 
personales".2t' Los contratos recaen sobre riesgos diferentes aunqüe 
relacionados entre si, el del seguro consistirá en Ia posibilidad de un 
daflo para el asegurado si ocurre alguno de los hechos que se 
contemplan dentro de Ia cobertura de Ia poliza; en el contrato de 
reaseguro el riesgo no es otra cosa que Ia posibilidad de disminuciOn 
patrimonial del asegurador como consecuencia del pago de La 
indemnizaciOn al asegurado si el siniestro se produce, y esto es lo que 
conduce a Ia doctrina a afirmar que el riesgo del reaseguro seth 
siempre on riesgo de nacimiento de deuda. 

"El nacimiento de Ia deuda a cargo del reaseguro tiene como 
presupuesto necesario Ia existencia de un contrato de seguro, en el 
que el reasegurado sea parte como aegurador. El nacimiento de Ia 
deuda que se reasegura es precisamente el que surja como 
consecuencia de ese contrato. Aparece asi una vinculacion estrecha 
entre el riesgo reasegurado y Ia verificaciOn del siniestro previsto en 
el contrato de seguro primario o seguro directo con el reasegurado. 
Pero esa vinculaciOn no puede Ilevamos a confundir ambos riesgos. 
Pues mientras que el riesgo reasegurado es, como se ha dicho, In 
posibilidad del nacimiento de una deuda que grave el patrimonio del 
reasegurado como consecuencia de In obligación por 61 asumida como 

25. NARVAEZ BONNET; Jorge Eduardo. Op. Cit. págs 46 y 47. 
26 Broseta Pont, Manuel. Ob. Cit. pág. 98. 
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asegurador en on contrato de seguro, ci riesgo en el contrato primario 

o directo es Ia posibilidad de un evento dañoso que puede deberse a 

varias causas (incendio, robe, fallecimiento, etc.). El reasegurador no 

asume este riesgo, aón cuando los contratos hablen con frecuencia de 

que el asegurador-reasegurado es un "cedente" del riesgo pot él 

asumido, sino del nacirniento de Ia deuda a cargo de dicho 

reasegurado"." 

B. Interdependencia entre el riesgo asegurado y ci riesgo 

reasegurado 

Dada Ia vinculación existente entre ambos riesgos, si el 

contrato de seguro está viciado de nulidad 0 se extingue por cualquier 

causa, el de reaseguro serla igualmente nulo o se extinguiria como 

consecuencia de Ia desaparicion del riesgo reasegurable, "ya que no 

podrIan surgir deudas a cargo del reasegurado conio consecuencia de 

contratos de seguro juridicamente inexistentes".28  

Ahora bien, & riesgo en el contrato de reaseguro se suele 

individualizar con base en el amparo que se otorga bajo el contrato de 

seguro subyacente y en consecuencia, el débito patrimonial protegido 

consistirá en Ia ocurrencia del riesgo amparado en el seguro originario 

y que haya sido también contemplado dentro de Ia cobertura de 
reaseguro. 

El riesgo del contrato de seguro, en este sentido se proyecta 

en el contrato de reaseguro pero no son equivalentes, son 

jurIdicamente independientes, aunque mantienen on vmnculo de 
causalidad indiscutible. 

A pesar de esa conexidad entre ambas relaciones 

contractuales, son autónonios aunque el reaseguro exige y presupone 

Ia existencia de uno o más contratos de seguro, esa dependencia de 
carácter funcional además no tiene Ia virtud de convertirlo en on 

contrato accesorio. Es principal y autonomo, aunque relacionados per 

Snchez Calero, Fernando. Ob. Cit. Rig. 95. 
Sanchez Calero, Fernando. Ob. Cit. Rig. 98. 
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Ta funciOn de soporte y respaldo que cumple para el asegurador y que 
igualniente beneticia al asegurado porque le permite a dicho 
asegurador asumir responsabilidades que excedan su capacidad 
técnica o patrimonial y dispersarlas de manera coetánea y paralela. 

Sin duda, el conato de confusion puede presentarse frente al 
reaseguro total, en donde el riesgo reasegurado equivale a Ia 
transferencia de Ia totalidad de Ia responsabilidad asumida en el 
riesgo asegurado bajo & seguro originarlo, donde el asegurador no se 
reserva para SI parte alguna de Ia responsabilidad que asume sobre los 
riesgos materia de Ia póliza, sin embargo, es claro que en esa hipotesis 
no se presenta una equivalencia entre el riesgo asegurado y el riesgo 
reasegurado y que pueda conllevar que permitiera colegir que el 
asegurador se exonera de toda responsabilidad frente al asegurado. En 
realidad, el asegurador no desnaturaliza, no desvirtda su vmnculo con 
el asegurado, continua obligado con éste en concordancia con los 
términos de Ia poliza aunque haya transferido Ia totalidad de su 
responsabilidad bajo un contrato de reaseguro, sin importar las 
razones que lo hubieren llevado a transferir Ia totalidad de su 
responsabilidad en Ia poliza en cuestión o en un grupo de ellas. 

Por el contrario, en este supuesto del reaseguro total, Ia 
interdependencia entre los dos contratos es aün más evidente, y ese 
grado de conexidad no tiene Ia virtud que el de reaseguro suprima o le 
reste fuerza vinculante al de seguro, porque cada uno de los vInculos 
contractuales se mantiene dentro de Ia Orbita que le es propia, los 
derechos y obligaciones que emanan de uno y otro persisten como 
autónomas e independientes. 

En lo relativo a Ia obligación condicional del reasegurador, 
que está indisolublemente ligada a Ia realizacion del riesgo bajo el 
contrato de reaseguro, se torna exigible en el instante mismo en que 
Ia obligacion condicional del asegurador sea liquida y exigible por el 
asegurado o beneficiario del amparo. 

Como en el contrato de reaseguro suele convenirse on pacto 
de cuenta cornente que facilite Ia satisfaccion de las obligaciones que 
incumben a cada una de las partes, es claro que el pago de las 
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indemnizaciones y de las primas, se surte con el registro de Ia partida 
del caso dentro de Ia respectiva cuenta coriente. 

C. Desnaturalización del contrato o mayor interdependencia? 

Sin embargo, Ia autonomia propia de los contratos de seguro 

y de reaseguro se ha visto perturbada por Ia incorporación de 

estipulaciones dentro de los contratos de reaseguro que pretenden 

concederle una mayor injerencia a los reaseguradores en Ia gestión del 

riesgo durante Ia vida del contrato yen el análisis y liquidacion de las 

reclamaciones. 

Las distintas legislaciones exigen, por regla general, que se 
adquiera un seguro localmente cuando se trate de proteger bienes, 

personas o intereses ubicados en el territorio del respectivo pals, y 

sucede que respecto de los riesgos que se pretende amparar, las 

aseguradoras locales no cuentan con el experticio o Ia capacidad 
técnica o financiera, lo que les veda Ia posibilidad de jugar un rol 

preponderante dentro del amparo y se yen precisados a valerse de 

reaseguradores suficientemente versados y con el respaldo 

patrimonial necesario para brindar Ia proteccion que les es requerida; 
sin embargo, ante el celo, explicable de por si, que Ia póliza de 

seguro se ajuste uielmente al reaseguro contratado, se incorporan 

clausulados enteros, muchas veces no claramente redactados o 

traducidos, como tambien estipulaciones que persiguen conceder 

facultades a los reaseguradores que claramente van a influIr dentro Ia 

esfera negocial propia de asegurador y asegurado. 

Es frecuente el uso de Ia expresión: desnaturalizacion del 

contrato de reaseguro,19  como una reaccion airada a que el reaseguro 

se inmiscuya, extienda su ámbito de influencia al seguro directo y 
quiebre Ia autonomia e independencia que se enfatiza que existe entre 

ambos contratos. 

29. MUNOZ LOPEZ, Alvaro, DcsnaturalizaciOn del contrato de rcaseguro"en 
"Estudios sobre el contrato de reaseguro, editado por Aida SccciOn espahola y 
Musini, Madrid, 1.997, págs 177 y ss. 
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Dichas estipulaciones se incluyen en los denorninados 
grandes riesgos por contraposición a los Ilamados riesgos de inasas, 
distincion de carácter doctrinal posteriormente incluida en Ia 
legislación de Ia Comunidad Económica Europea. 

La justificacion respecto de Ia inclusion de esas 
estipulaciones especialIsimas, entre las cuales se destacan las de 
control o cooperaciOn de reclamos, responde a una costumbre del 
mercado de carácter regular, cuando el asegurador retiene una porciOn 
intima del riesgo o cuando Ia complejidad o Ia especializaciOn que 
conlleva el riesgo que se reasegura, precisa conceder un papel más 
activo al reasegurador. - 

Es costumbre usual y generalizada porque el asegurador no 
cuenta con otra opción para lograr respaldo de reaseguro y por lo 
mismo, se ye abocado a aceptar esas bases o a declinar & negocio 
propuesto. 

Es un tema que genera amplios debates que desborda el 
cometido de este ensayo. 

El seguro, entonces, cumple Ia funciOn de negocio 
subyacente respecto del reaseguro, si bien ambas relaciones 
negociales tienen su contenido y fin propios. 

Esa independencia o conexidad entre los contratos no es 
absoluta, porque si bien es cierto, si el contrato de seguro está viciado 
por nulidad o desaparece por cualquier causa el contrato de reaseguro 
se extinguiria por Ia ausencia del. riesgo reasegurable, uno de sus 
elementos esenciales, pero si es el reaseguro el que deviene nulo o 
ineficaz esto no afectará al contrato de seguro. En este aspecto el 
artIculo 83 de Ia ley 45 de 1.990 que subrogo el artIculo 1080 del 
estatuto mercantil, al ratiticar Ia autonomla de ambos categOricamente 
expresO: "el contrato de reaseguro no varfa el contrato de seguro 
celebrado entre el tomador y el asegurador, y Ia oportunidad en el 
pago de éste, en caso de siniestro, no podrá diferirse a pretexto del 
reaseguro". 
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De tal forma que Ia terminación del amparo de reaseguro por 

cualquier causa, Ia falencia del reasegurador que conduzcan a su 

quiebra o intervención adniinistrativa, Ia falta de pago de Ia cobertura 

de reaseguro, ci quebrantanilento de las clausulas de garantia 

previstas en el contrato de reaseguro, no afectan en nada los derechos 

del tomador o asegurado bajo Ia respectiva póliza. Esto obedece a que 

las orbitas del riesgo en el seguro y el reaseguro son distintas, cada 

una posee su propia entidad pero su independencia no es absoluta; 
podrIa afirmarse que el riesgo del seguro original se proyecta en In 

esfera propia del contrato de reaseguro pero no a Ia inversa. 

Esa proyección del contrato de seguro en el reaseguro 

tambien tiene sus lImites. porque no por ese hecho el asegurado posee 
de derechos respecto del reasegurador y asi In puntualiza en nuestro 

ordenaniiento mercantil el articuio 1135 cuando expresa: "El 
reaseguro no es un contrato a favor de tercero. El asegurado carece, 

en tal virtud, de accion directa contra el reasegurador, y éste de 

obligaciones para con aquel". 

D. El siniestro en el contrato de reaseguro 

Una manifestacion de dicha proyeccion del seguro en el 

contrato de reaseguro, viene dada por el principio de comunidad de 
suerte o comunidad de alea del reasegurador respecto de su 

reasegurado. El principio reitera, entonces. Ia conexidad, Ia 

dependencia del reaseguro con el seguro, el vInculo entre el riesgo 
asegurado y el riesgo reasegurado, aunque ellos difieren. 

Principio de comunidad de suerte que se refiere a Ia seleccion 
y suscripciOn de los negocios y al manejo, atenciOn y liquidacion de 
los reclamos, supuestos en los que se da por descontado que el 

proceder del asegurador ha estado presidido de buena fe exenta de 
culpa, y que correlativamente vinculan al reasegurador en el sentido 

que debe honrar, satisfacer las consecuencias económicas que ese 

quehacer de gestion técnica del riesgo le acarree al asegurador 

original; comunidad de alea que también se extiende a los 

salvamentos y recuperaciones que obtenga el asegurador y lo cual 
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encuentra también fundamento en Ia naturaleza indemnizatoria del 
contrato de reaseguro. 

El momento a partir del cual empieza a corer el término de 
Ia prescripción en el caso del contrato de reaseguro, In determina el 
instante mismo en que se entiende ocurrido el siniestro, que a su vez, 
es el hecho que da base a Ia acción. 

José Fernando TORRRES a propósito del siniestro formula 
las siguientes apreciaciones: "En el contrato de reaseguro, al igual que 
en el seguro de responsabilidad, Ia noción de siniestro no ha estado 
exenta de controversia y, como se dijo antes, con el ingrediente de si 
el reaseguro constituye o no un seguro de responsabilidad. 

Garrigues a este respecto anota lo siguiente: "También en el 
reaseguro surge el problema sobre cudl es el momento del siniestro. 
En Ia doctrina hallamos los criterios siguientes: el siniestro se realiza 
en el pago de Ia indemnizacion al asegurado; el siniestro se realiza 
con Ia reclamación del asegurado; o, finalmente se realiza con el 
hecho de surgir Ia deuda y, por tanto con Ta realización del siniestro 
que afecta al asegurado en el contrato de seguro. En resumen, el 
riesgo del asegurador se convierte en Ia posibilidad de que nazca un 
crédito del asegurador como reasegurado (vuelve a aparecer aqul La 
semejanza con el seguro de responsabilidad civil)" (ob. cit. pdg.469). 
Para él, además, Ia prescripción en el seguro de responsabilidad civil 
comienza a correr "el dIa en que se declare Ia responsabilidad del 
asegurado" (ob. cit. Pdg 117). 

Donati expresa a este respecto que, en cuanto al siniestro, han 
sido expuestas cuatro tesis, sobre todo con el objetivo de establecer el 
momento desde el cual comienza a correr el término de prescripción: 
a) cuando se paga Ia indemnizaciOn al asegurado; b) cuando se 
obtiene Ia Iiquidacion (veriticación del riesgo y Ia cantidad); c) 
cuando se presenta Ia exigencia del asegurado; y d) finalmente, con el 
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surgimiento de Ia deuda y, par ende, con Ia verificacion del siniestro 

del asegurado".3°  

Para el articulo 1072 del COdigo de Cornercio Colombiano, 

el siniestro Ia constituye Ia realización del riesgo asegurado y mutatis 

mutandi, ci siniestro en el contrato de reaseguro consistirá en Ia 

realizacion del riesgo reasegurado. 

Si el riesgo reasegurado consiste en al apariciOn de on débito 

en el patrimonio del asegurador coma consecuencia de Ia realizaciOn 

del riesgo en el contrato de seguro originario, en ese orden de ideas, el 

acaecimiento del siniestro en el contrato de reaseguro ocurrirá cuando 

se materialice el siniestro en el contrato de seguro originario y ci 

asegurador se encuentre obligado al pago de Ia indemnizacion 

correspondiente. 

"El riesgo reasegurado viene a ser el del nacimiento de una 

deuda que, a su turno, nace en otro contrato, riesgo traducido en Ia 

posibilidad de una disminucion en el patrimonio del asegurador 

reasegurado coma consecuencia de una obligacion de indemnizar a su 

asegurado. 

Tratándose de un seguro contra el nacimiento de una deuda 

en el patrimonio del reasegurado, el siniestro vendrá dada par el 
momenta en que dicha deuda nazca, y ella nace cuando surge para el 

asegurador Ia obligación de indemnizar a su asegurado, pero 
obsérvese bien, no se trata de on mismo siniestro, porque el siniestro 

asegurado es distinto del siniestro reasegurado, coma corresponde al 

hecho de que se trata de Ia realizacion de dos riesgos distintos".3" 

Y más adelante, anade el mismo autor: "En tanto no esté 

IIquido ci siniestro, no estará el asegurador obligado al desembolso, 

porque dicha prueba es un presupuesto previo y, par Ia mismo, 

tampoco Ia estará el reasegurador frente al asegurador reasegurado. 

Torres Fernández Dc Castro, José Fernando. "Conientarios at Contrato de 
Reaseguro", publicación de Ia Union de Aseguradorcs colombianos - 

FASECOLDA-, Santafé de Bogota, 1.992, . Pgs. 534 y 535. 
Tones Fernández de Castro, José Fernando. Ob. cit. pág. 536. 
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Con otras palabras, "el reasegurador estará obligado a indemnizar a su 
reasegurado cuando se hace liquida y exigible Ia obligación de éste 
frente a su asegurado" (Broseta, oh. cit., pag.181), o sea, en el mismo 
momento en que el asegurado puede concretar plenamente su 
exigencia al asegurador reasegurado. 

El autor citado concluye de Ia siguiente manera: "Acorde con 
In anterior, el reasegurador está obligado a indemnizar a su 
reasegurado cuando éste le comunique que se ha producido el 
siniestro, que se ha liquidado el daflo por éì producido a su asegurado 
y que segin los criterios y los limites establecidos en el reaseguro, se 
ha determinado Ia cuantla que le corresponde indemnizar por parte del 
riesgo reasegurado que ha asumido" (Broseta ob. cit. pág. I 82).32  

Como acertadamente to anota José Fernando Tones, aunque 
el siniestro ocurre con el surgimiento del débito en el patrimonio del 
asegurador, no puede exigir al reasegurador el cumplimiento de su 
obligación hasta tanto no acredite fehacientemente su ocurrencia y su 
cuantia. De lo contrario, el término de prescripción correrfa en su 
contra estando imposibilitado para ejercer su derecho de satifacer su 
obligacion o de rechazar las pretensiones de su reasegurado. 

E. La prescripciOn de las acciones derivadas del contrato de 
reaseguro 

Es claro que el término de prescripción del contrato de 
reaseguro empieza a correr en on momento distinto al del contrato de 
seguro. Se trata de dos términos independientes. Por aplicacion 
extensiva o analOgica es. preciso acudir al artfculo 1081 del Codigo 
de Comercio, por tratarse de una modalidad del seguro de daños. 

De acuerdo con algunos autores, el Codigo Civil Italiano, 
expresamente extiende Ia disposición de Ia prescripción del seguro de 
responsabilidad civil a Ia accion del reasegurado frente al 
reasegurador para el pago de Ia indemnización; sin embargo, en 
Colombia, a falta de disposicion expresa en esta materia es permisible 
Ia aplicación analogica antes expuesta. 

32. Torres Fernández de Castro, José Fernando. Ob. cit. Pgs. 536 y 537 
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El siniestro en ci contrato de reaseguro ocurre cuando surge 

el débito en el patrimonio del asegurador por el acaecimiento del 

siniestro en ci contrato de seguro originario siempre que el asegurado 
acredite Ia ocurrencia del hecho y Ia cuantla de Ia pérdida y por 

contera, en el contrato de reaseguro, el siniestro se consolida cuando 

el asegurador demuestra al reasegurador que su obligacion con ci 

asegurado es lIquida y actualmente exigible. En consecuencia, como 

Ia prescripción no corre contra quien no puede hacer uso de su 

derecho, contra quien no puede accionar, será a partir de ese instante 

que empezará a correr el término de Ia prescripción contra ci 

asegurador bajo el contrato de reaseguro. 

Es ciaro que el término de prescripción no corre hasta tanto 

no sea liquida y exigible Ia obligaciOn a cargo del asegurador, que 

equivale al instante en ci cuai compruebe Ia cuantia de Ia misma. 
hecho que tiene Ia virtud de hacerla exigible. 

En Colombia, el artIculo 88 de Ia Ley 45 de 1990 que 

modificó el artIculo 1134 del COdigo de Comercio dispone en su 
inciso 2°  que "Ia responsabi!idad de reasegurador no cesará en ningtin 
caso, con anterioridad a los términos de prescripcion de las acciones 

que se derivan del contrato de seguro" y es esa misma norma en ci 
inciso 3°, que advierte de manera categórica que estos términos no 

podrán 5cr modificados por las partes y Ic imprime de esta forma 
carácter imperati vo. 

IV - CONVERGENCIA ENTRE LAS ACTIVIDADES 
FINANCIERA V ASEGURADORA 

El seguro y el reaseguro cumplen una funciOn de proteccion 
dentro de Ia actividad económica, como quiera que Ic permite a los 

empresarios amparar sus bienes, ci riesgo de interrupcion de sus 

negocios, Ia movilizaciOn de mercaderfas, los riesgos informãticos, Ia 

responsabilidad civil en que pueda incurrir en ci desarrollo de sus 
actividades, entre muchos otros. 
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Es evidente que: "El reaseguro constituye un requisito previo 
para una evolución sana y técnica de Ia economIa del seguro. Su 

importancia econOmica radica en el apoyo, garantla y seguridad que 
le ofrece al seguro directo. Además ha facilitado, mediante Ia ayuda 
financiera y poniendo a disposiciOn de los (sic) cedentes las 

experiencias obtenidas en el piano internacional, Ia introducciOn de 

nuevos ramos de seguros en muchos paIses".33  

A. El riesgo y el desarrollo tecnologico 

Con el desarrollo de Ia ciencia y de Ia tecnologIa, cobra 
relevancia Ia función de dispersiOn de riesgos que cumple el 

reaseguro respecto de Ia acumulaciOn de riesgos que se presenta en 

ciertas zonas geográficas y el cardcter catastrófico que presentan no 

solo ciertos riesgos de Ia naturaleza sino también algunas actividades 

y circunstancias que son obra del set humano.34  

Un ejemplo de esto Oltimo, es Ia mayor conciencia hacia La 

protecciOn del medio ambiente que ha puesto de manifiesto Ia 

severidad y magnitud que pueden ocasionar los riesgos de poluciOn y 

contaminación, ante Ia ruptura del equilibrio natural pot razOn del 

desarrollo de ciertas actividades industriales. 

A este respecto PIESCUACON VELASCO hace las 
siguientes precisiones: "Mientras, antiguamente, las catdstrofes que 
afectaban Ia vida humana se presentaban en forma de epidemias de 
viruela o cOlera, como las famosas de Londres, Hamburgo y otras 

ciudades europeas, hoy dia el riesgo catastrófico no ha sido 

conjurado, aunque se han modificado sus causas; en efecto, las 

catástrofes más probables que afectan Ia vida humana están 

representadas en el transporte masivo, tanto aéreo como maritimo, en 

PIESCHACON VELASCO, Camilo, (Ensayos sobre seguros - Concepto, 
funciones e importancia econdmicadel reaseguro", Publicación de La Union de 
Aseguradores colombianos —FASECOLDA-, Editora Guadalupe Ltda, Bogota, 
1.992, pág. 374). 

Sobre el tema puede consultarse el capitulo V intitulado el nuevo entorno 
tecnolOgico de Ia obra de AGUADERO, Francisco, " La sociedad de Ia 
informaciOn", Acento Editorial, Madrid, 1.997 págs 43 y ss. 
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las inundaciones, etc. siendo ellas, muchas veces, el resultado de que 
ci hombre haya roto el equilibrio natural e inestable de nuestra 

existencia y de los recursos ecol6gicos".35  

Es on hecho que las carteras de seguros y de reaseguros han 

experimentado en los óltimos aflos una exposición creciente en virtud 

de ia ocurrencia de un sinntmero de eventos de naturaleza 

catastrófica y el aumento en el valor promedio de las pérdidas 

aseguradas. Esto se explica por el aumento en Ia densidad de 

poblacion y Ia concentración creciente de bienes en determinadas 

zonas geográficas que las ha convertido en zonas altamente expuestas, 
a lo cual se suma Ia mayor actividad economica en zonas de menor 

desarrollo, Ia variaciOn de las condiciones climaticas por Ia acción del 

hombre y el aumento de Ia demanda de coberturas de seguros en esas 
zonas altamente expuestas. 

Ahora bien, ci mayor desarrollo tecnologico permite prever el 

surgimiento de nuevos procesos de fabricacion y de obtenciOn de 
materias primas, con Ia correlativa aparicion posible de problemas 

ambientales que lesionen personas y bienes y por ende, on aumento 

en las demandas de responsabilidad por dano ambiental. Es que el 

reconocimiento de las mismas limitaciones que impone el estado de Ia 

ciencia ha Ilevado a los estudiosos a valerse del concepto de riesgo de 

desarrollo y con ci cual se pretende explicar que los efectos daninos 
de un proceso de fabricacion o de on producto pueden desconocerse 

en un momento determinado y con el correr del tiempo identificarse 

tales efectos y aón evidenciar que desde el momento mismo en que 

fueron impiementados o desde ci instante en que fueron puestos a 
disposición de los consumidores, desde ese mismo instante 
comenzaron a generar efectos nocivos. 

Dc otro lado, ese mayor desarrollo tecnologico puede 
contribuir a on aumento en los esquemas de responsabilidad civil 
objetiva y ante Ia tendencia prevaleciente en el moderno Derecho de 

daflos en donde a In que se atiende es al perjuicio sufrido por Ia 

vIctima y Ia necesidad de repararlo, esas circunstancias pueden 

35. op. cii., pa8. 382. 
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generar mayor actividad de parte de los afectados encaminada a lograr 
Ia reparacidn de los perjuicios que les hubieren sido infligidos. Esa 

tendencia objetivadora en materia de responsabilidad civil, ha sido 
producto del desarrollo tecnologico e industrial que (rae como 

consecuencia un aumento en el nümero de riesgos que gravkan sobre 

Ia actividad humana y que 'se apoya en el denominado riesgo de 

empresa, una variacion modetha de Ia teorfa del riesgo creado y con 

el cual se significa que quienes derivan beneficio del desarrollo de 

una actividad económica que presenten notas de particular azarosidad, 

deben responder por los perjuicios que ocasionen y lo cual conlleva 

implicitamente una exigencia mayor de diligencia y prudencia. Se 

parte de Ia premisa que los dahos son consecuencia de fallas o 
deticiencias en los sistemas técnicos decontrol en el desarrollo de sus 
actividades de explotacion económica que, si bien son Otiles y 
beneficas para Ia comunidad, (ales danos suelen revestir Ia mayor 
complejidad y gravedad. 

Dentro del riesgo de empresa se ha ido aun más lejos, porque 
respecto de las presunciones de causalidad que establecen que un 
empreario en determinadas circunstancias podrIa estar en capacidad 

de generar un daflo y por lo tanto, en caso de producirse se reputa que 
fue causado por él. Sin embargo, bajo esta hipotesis puede suceder 
que Ia respectiva presunciOn cobije a varios empresarios o que se 

acredite que el daflo fue ocasionado por Ia actuaciOn de todos ellos, 

pero sin que sea factible deslindar el grado de participación o de 

contribucion de cada uno de ellos y por lo tanto, Ia solucion 
doctrinaria y jurisprudencial en otras latitudes ha consistido en 

considerarlos como responsabtes de forma colectiva y solidaria. 

Fenomeno este ültimo que se conoce doctrinariamente como <daiio 
colectivo>> omâs descriptivarnente como <<colectivizaci6n del daflo". 

La bondad de los esquemas de responsabilidad objetiva 
radica en que establecen un mayor grado de exigencia al empresaño 

para el desarrollo de su actividad, pues lo obliga a invertir en sistemas 

de prevencion y protección, a cumplir su actividad con mayor 

diligencia y dedicaciOn, y a hacer uso de los recursos tecnolOgicos 
disponibles para controlar, reducir o suprimir el potencial danino 
como adelanta sus operaciones. 
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Ese mismo riesgo de desarrollo, ci riesgo de empresa, Ia 

tendencia objetivadora en niateria de responsabilidad civil y ci hecho 

que en ocasiones entre ci momenta de Ia exposición ai dano y su 

manifestación pueden transcurrir periodos más o menos prolongados 

permite prever una utilización cada vez mayor de las denominadas 

coberturas claims made donde ci riesgo asegurado Ia constituye las 

reclamaciones que Ileguen a formularse durante Ia vigencia de Ia 

poliza respecto de peligros que han sido definidos coma niateria d& 

amparo otorgado par Ia poliza y de esta forma. Aseguradores y 

reaseguradores logran limitar sus niveles de exposición a on perfodo 

especifico. 

B. Complementariedad de las actividades financiera y aseguradora 

El reaseguro, baja los esquemas proporcionales y no 

proporcionales cumpie cometidos especIficos en materia de 

financiacion a apalancamiento de una entidad aseguradora. 

Esta función es Ia que ha conducido a que hay dia se presente 

una mayor cercania entre actividades financiera y aseguradora. 
Coma resultado de Ia innovación financiera, de Ia sustituciOn de 

productos financieros, de Ia aparición de fondos de inversiOn, 

contratos de futuros y opciones, contratos de titularizaciOn, 

operaciones swap, etc los mercados de capitales han venido cobrando 
importancia coma mecanismos alternos de financiaciOn de riesgos. 

En efecto, en Ia óltinia dOcada ha sido creciente Ia utilizaciOn 
de los denominados sistemas alternativos de financiación de 
riesgos y ci auge de Ia banca-seguros; ésta Oltima persigue Ia 

comercializacion de productos de seguros a travOs de las redes de las 
entidades bancarias y lo cual ha Ilevado a que se hable de Ia 
"desintermediación de Ia actividad aseguradora", pues es una 

forma de mercadeo y distribucion novedosa con miras a lograr una 

mayor profundizaciOn de los seguros, a facilitar el acceso de algunos 

segmentos de Ia comunidad a Ia protecciOn de las aseguradoras. 

Las circunstancias de mayor exposiciOn de las carteras de las 

aseguradoras y reaseguradoras, que fueron expuestas en el punto 
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inmediatamente anterior de este ensayo, conducirán a politicas muy 
selectivas en materia de suscripción de riesgos y a an mayor enfásis 
en Ia aplicación de los principios de administracion de riesgos en el 
manejo y dispersion detales carteras, como consecuencia de Ia menor 
disponibilidad de coberturas de reaseguro de carácter proporcional y 
una amplia oferta de protecciones no proporcionales y de sistemas 
alternativos de financiaciOn de los riesgos qiue permitan al empresario 
asegurador o reasegurador el precio de su cobertura de reaseguro. 

Sin duda, para hacer uso eficiente de las protecciones no 
proporcionales o de exceso de pdrdida es preciso contar con bases de 
datos confiables que permitan hacer an uso eficiente de La estadistica 
y para poder implementar un programa eficiente de administraciOn de 
riesgos. Una vez se cumpla con esos presupuestos, pueden set 
determinantes para aseguradores y reaseguradores los sistemas 
aitemativos de transferencia o financiaciOn de riesgos y por ende, se 
podrá incentivar en mayor grado Ia presencia de los mercados de 
capitales en coberturas altamente expuestas y en las cuales por ese 
mismo hecho su asegurabilidad o reasegurabilidad se encuentren en 
entredicho. 

La cercanIa entre Ia actividad financiera y aseguradora es 
expuesta por algunos de Ia siguiente forma: ".. si se analiza el riesgo 
de una manera mreramente teOrica y matemática, es fdcil apreciar que 
no muestra notables diferencias con el de on financiamiento, que 
consiste en que Ia persona que se beneficia con on crédito 
simplemente no lo pague en Ia forma convenida Por este riesgo, y 
por el uso del dinero, se debe pagar on precio, que no es otra cosa que 
el interés y, frecuentemente, comisiones de apertura y otros 
conceptos. 

Pot su parte, Ia industria aseguradora se basa también en Ia 
asunciOn del riesgo de otras personas, pero en general por causas 
ajenas a las mismas personas, originadas en eventos totalmente fuera 
del control de los asegurados. La transferencia de este riesgo, que 
consiste en que se presente on hecho sdbito e imprevisto, segin se 
describe en Ia pOliza de seguro, implica que tiene que hacer on pago 
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por pane de Ia compaflIa aseguradora, Ia cual, por corner ese riesgo, 

recibe una suma de dinero, en este caso bajo el nombre de prima. 

Sc trata, por Eanto, de dos formas rnuy cercanas de 

transfenencia de riesgo, pues notarnos que en ambos casos Ia persona 

que asume el riesgo cobra on precio a Ia otra. De esta forma, 
encontramos que los campos de acciOn del seguro y los de Ia industria 

bancania se acercan cada dia más y más, ya que en muchas ocasiones 

estas transferencias de riesgo, tanto el bancanio o crediticio como el 

asegurador, pueden inclusive confundirse, compensarse o al menos 
neducirse de manera sensible a través de los mecanismos que ofrecen 

ambos mundos, el bancanio y el asegurador. 

Ello, por lo demás, a nadie puede extrañar si se recuerda que 

en el árbol genealogico del seguro ocupa un muy impontante lugar una 

figura que mucho tuvo de financiera. como lo fue el aleatorio contrato 
de préstamo a Ia gruesa, operado cabalmente entre banquenos, 
comerciantes y navieros".36  

La generalidad de esos esquemas alternativos de financiacion 

o transferencia del riesgo consisten en Ia creación de un fondo que 
cuenta con limites agregados de responsabilidad, que comprende 

dentro de su operación varias anualidades y en los cuales se 

considera los rendimientos financieros pnovenientes de los recursos 
del mismo fondo. 

Ese mismo hecho que estos esquemas obedezcan a técnicas 

financieras Ileva a algunos a cuestionar el carácter aleatorio del riesgo 
neasegunable bajo este tipo de esquemas, quizás porque olvidan que 
las técnicas actuariales permiten identificar tendencias con base en 
datos sobre el comportamiento previo de las carteras, peno están lejos 
de tenen un carácter premonitorio y de otno lado, los rendimientos 

esperados en los mercados financieros pueden ser predecibles en el 
conto plazo pero no acontece lo mismo cuando se miran bajo una 

36- DIAZ MAGALLON, Gerardo, GUTIERRREZ AJA, Agustin, GUTIERREZ 
ARREOLA. Ruben y DIAZ BRAVO, Arturo "Modenias tendencias en matenia 
de reaseguro", Menrnnias del VI Congreso Ihero-latinoarnenicano de Derecho de 
Seguros Cila 2.000, Cartagena de Indias, mayo de 2.000, pág 439. 
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Optica de largo plazo, pues el desarrollo de La economla aun no 
permite pronosticar el comportamiento de los mercados bajo esa 
perspectiva. 

De manera que existe un riesgo de carácter financiero y 
también on riesgo de suscripciOn, consistente este ültimo en Ia 
incertidumbre respecto de las pérdidas que püedan derivarse de 
hechos de In naturaleza o de Ia acción del hombre y per ende, el 

riesgo propio de esas coberturas es de carácter fortuito y no depende 
de Ia voluntad de los intevinientes dentro de In relacion contractual. 

C. Administración de riesgos y financiacion del riesgo 

La financiación del riesgo consiste en Ia administracion de 
recursos monetarios de manera eficiente con el ánimo de contar con 
los fondos suficientes para enjugar las pdrdidas que puedan 
presentarse de manera accidental durante Ia marcha de In empresa y 
que afecten los activos o el patrimonio de ésta. 

Como parte del proceso de administracion del riesgo, esta 
etapa es precedida por las de identiticación y análisis de las 
exposiciones a pdrdida y de las técnicas de control de riesgo más 
efectivas desde el punto de vista costo para reducir Ia frecuencia o Ia 
severidad de las pérdidas que pudieran afectar al empresario. 

La administraciOn de dichos recursos, conlleva un proceso de 
planeaciOn, organización y control de tales recursos y de las 
actividades de la empresa para que contribuya al logro de los 
objetivos de ésta. 

El proceso de evaluacion y toma de decisiones tendiente a 
implementar las opciones de tinanciaciOn del riesgo implica el 
analisis, bajo distintos escenarios, de los costos posibles y de los 
beneficios esperados bajo supuestos diversos de retención 0 

transferencia de los riesgos, que permitirian a] empresario enjugar las 
consecuencias adversas que pudieran generarle Ia presencia de dstos. 

Bajo esta óptica cobran importancia: el impacto en las 
utilidades y en el crecimiento futuro de Ia empresa, los objetivos que a 
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mediano y largo plazo se pretende alcanzar, Ia estruuctura ilnanciera de 

Ia empresa y Ia capacidad económica de Ia niisma en términos de 
solvencia y liquidez. 

Como consecuencia de este análisis, se prosigue en el 
examen de transferir responsabilidades dentro de los contraros que 

usualmente realiza Ia empresa 0 se opta por retener los riesgos que 
gravitan en su actividad, con destinacion o no, de fondos especiticos, 

o de transferirlos mediante contratos de seguro. 

Al sobrevenir el siniestro, el empresario hace uso de los 

recursos que requiere con base en Ia planeaciOn que ha hecho y evalüa 

si tales recursos se encontraban o no disponibles como se habia 

estimado, si el costo por su utilizaci6n fue razonable o elevado 0 Si Ia 
disponibilidad de los mismos fue incierta. 

La financiación del riesgo se orienta entonces a que existan 

los recursos suficientes para enjugar las perdidas derivadas de un 

riesgo que acaezca a pesar de haber sido utilizadas técnicas de control 
de riesgo adecuadas y desde este punto de vista, puede afirmarse que 

persigue Ia disponibilidad y Ia suficiencia de fondos al sobrevenir 
pérdidas. 

Las opciones básicas para financiar el riesgo son Ia retención 

o su transferencia. El primer mecanismo prevé que las pérdidas se 

asuman como costos incidentales del negocio, o bien, que se acuda a 

Ia utilizacion de fondos sin destinacion especifica. a Ia constitución de 

provisiones o se acuda al crédito, 0 se tenga el soporte de una cauuva. 
Opciones que son evaluadas en términos de valor presente, tasa de 
retorno y flujo de fondos presupuestados. 

Por lo expuesto, se afirma que Ia administracion de riesgos 
cumple una función de catheter financiero y por ello, el seguro, 

como mecanismo de transferencia de riesgos, es claro que deba 

analizarse y utilizarse dentro de ese contexto. 

Estos esquemas de financiaciOn del riesgo, de fondos de 

autoseguro organizados deliberadamente y de establecimiento de 
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cautivas, son los que historicamente se encontraban comprendidos 
dentro de Ia exptesión sistemas altemativos de transferencia de 
riesgos. 

En el caso de una entidad aseguradora, ésta también cumple 

un proceso de administración de riesgos para diseflar y estructurar su 

programa de reaseguro y es asi como, para determinar sus niveles de 
retención, examina y valora potenciales problemas de frecuencia y 
severidad; su nivel de solvencia y liquidez que está representado por 
su nivel patrimonial y Ia estructura de su cartera de inversiones; Ia 
experiencia siniestral previa de Ia cartera o ramo materia de análisis; 
los perfiles de riesgos y de siniestros; Ia exposición a peligros de La 
naturaleza o a riesgos catastroficos; Ia mayor o menor adversión al 
riesgo de los accionistas o de sus representantes en Ia junta directiva, 
entre otros. 

Una vez establece su nivel de retención, determina Ia manera 
de hacer frente a las consecuencias adversas del acaecimiento de los 
riesgos que asume y es cuando evalüa si para contar con los recursos 
suficientes para honrar sus compromisos debe acudir a fondos 
establecidos internamente o externamente, a Ia constitucidn de 
compaflhas cautivas o at establecimiento de Ilneas de credito con 

entidades bancarias y financieras. 

D. Los sistemas alternativos de transferencia de riesgos 

Es en este punto donde los sistemas altemativos de 
transferencia o financiacion de riesgos cobran Ia mayor relevancia, 
porque ya no se piensa que si el riesgo es asegurable deba asegurarse, 
que si existe capacidad de reaseguro sea imperativo hacer uso de esa 
capacidad, sino que el seguro y el reaseguro se evalóan como una 
herramienta más dentro del proceso de administracion de riesgos y ya 
no se les identifica, como sucedia hasta dpocas muy recientes, con Ia 
actividad mima de administración de riesgos. El seguro y el 
reaseguro son claramente algunos de los mecanismos de transferencia 
dentro de un proceso de administración de riesgos. 

A esa mayor atención hacia los sistemas alternativos de 
transferencia de riesgo ha contribuido, Ia escasez de oferta de 
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reaseguro, los "ciclos de mercado duro" porque no solo condujeron a 
que Ia coniunidad de asegurados tuviera que pagar niayores precios 
por coberturas cada vex niás restringidas, sino que los aseguradores se 
vieron forzados también a adquirir a precios superiores sus coberturas 
de reaseguro, a cambiar radicalmente sus programas de reaseguro 
para poder contar con algün Lipo de protecciOn que les permitiera 
continuar suscribiendo negocios en una determinada linea y a 
aurnentar dramáticamente sus retenciones. 

La evidencia es que en niateria de reaseguro o de retrocesión, 
los aseguradores y reaseguradores ya no consideran esos niecanismos 
de transferencia como su ñica herramienta, sino que con In ayuda de 
programas computarizados que combinan técnicas actuariales de 
probabilidades aplicada sobre los componentes de los resultados 
técnicos de las distintas carteras de productos y análisis de 
composiciOn de activos y  pasivos de Ia empresa, aseguradores y 
reaseguradores se muestran hoy mãs dispuestos a analizar y 
estructurar esquemas de financiaciOn coniplementarios a los 
conocidos tradicionalmente para los riesgos derivados de sus carteras 
de negocios. Se trata de esquemas individualizados o estructurados "a 
Ia medida' del adquirente, como quiera que atienden a las necesidades 
especificas del asegurador o reasegurador en cuestión. 

En épocas en las cuales en el medio empresarial se impone el 
criterio de creaciOn de valor, desde una Optica tdcnica estos esquemas 
complementarios de linanciaciOn del riesgo, crean y proveen 
capacidad. 

La caracteristica comiin de los métodos alternativos de 
transferencia de riesgos que han venido colocándose a disposiciOn 
de aseguradores y reaseguradores, radica en Ia constituciOn de on 
fondo que representa on aprovecharniento interno de los recursos que 
antes eran transferidos al reasegurador o retrocesionario y por esa 
razOn, se habla de una mayor capitalizaciOn interna, Ia estructuraciOn 
de protecciones que conlieven una menor exposiciOn y un correlativo 
menor costo y una mayor estabilidad en dicho precio. Aspecto que 
debe conjugarse con una visiOn de largo plazo, lo que ha estirnulado, 
en el ámbito del seguro, In apariciOn de pOlizas plurianuales entre 
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aseguradores y asegurados y en el caso del reaseguro, contratos que se 
estructuran con base en perfodos de tres (3) o cinco (5) aflos, 
esquemas que han demostrado set muy benéficos por Ia mayor 
cercanIa que estimulan entre las partes, Ia estabilidad que una 
relaciOn de ese tipo genera en términos de precios y Ia mejor 
disposiciOn a realizar un trabajo mancomunado en materia de 
administración de riesgos. 

Sin duda, el fondo que se establece no está exento del riesgo 
de pérdida; el momento en que éstas puedan sobrevenir y Ia inversiOn 
misma de los recursos destinados a enjugarlos, están expuestos al 
riesgo de crédito, pero uno y otro son minimizados con programas 
serbs de administraciOn de riesgos y de control de pérdidas y con 
criterios de seguridad, liquidez y rentabilidad en Ia inversiOn de los 
recursos. Al tin y a cabo Ia constituciOn del fondo es una decision 
consciente, razonada y deliberada, en Ia cual deben cumplirse y 
agotarse ciertas etapas de evaluaciOn. 

En estos esquemas también cobra una importancia 
determinante el calculo del valor presente neto de los fondos que se 
pretenden conformar. 

Otros elementos comunes a los sistemas alternativos de 
transferencia de riesgos o reaseguros financieros, vienen dados, 
ademas de Ia constitución de fondos calculados en términos de valor 
presente, por Ia presencia de limites agregados de responsabilidad, 
referirse a vigencias plurianuales, Ia consideraciOn de réditos 
tinancieros de los fondos que conforman el esquema y el hecho de 
contemplar esquemas de participaciOn de beneticios que los hacen 
adn más atractivos. 

1. Los reaseguros de riesgo finito 

En años recientes se habla con mayor frecuencia del 
reaseguro de riesgo tinito o "finite risk reinsurance". 

Los especialistas en Ia materia seflalan como caracterIsticas 
de estos esquemas de reaseguro: Ia limitaciOn de responsabilidad 
del reasegurador con respecto al riesgo que le es transferido; el 
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periodo del contrato suele extenderse por varias anualidades; ci 

establecimiento de participación de los intervinientes en ci contrato 
sobre los beneficios o pérdidas resultantes del mismo; ci inexorable 
cálculo del rendimiento futuro de los dineros invertidos dentro de las 
variables para Ia estructuración del contrato y también, en veces, Ia 
facultad concedida al reasegurador de solicitar on ajuste en Ia prima o 
en el nivel de prioridad o deducible, en caso de presentarse un 
deterioro en Ia carga siniestral. 

Este tipo de reaseguros, son convenidos para varias 
anualidades para que pueda operar el efecto estabilizador impilcito en 
el reaseguro en cuestión. 

Pueden estructurarse con respecto a carteras de siniestros y 

de esta forma revisten el carácter de coberturas prospectivas o 

retrospectivas, segtin versen sobre reclamos que puedan presentarse 
en el futuro o sobre reclamaciones ya existentes y que se pretende 

administrar. Dc otra pane, tambien puede suceder que dichas 
coberturas comprendan varios ramos. 

De todas maneras, sea cual fuere, ci esquema que se 
seleccione, dentro de Ia retención de Ia cedente quedan los reclamos 

menores, pues presentan una mayor frecuencia y ello, bce que sean, 
en cierta forma, predecibles. 

Dentro del tramo siguiente, estarfa localizado el esquema de 
reaseguro tinito seleccionado y una eventual protecciOn para eventos 
extraordinarios, Si Ia cartera en cuestión está expuesta a riesgos de Ia 
naturaleza o de mndole catastrófica. 

Hoy dia los contratos de reaseguro financiero o "blended 
covers" (coberturas combinadas), a diferencia de los esquemas 

financieros que se conocieron en un principio, conlievan una alta 
transferencia de riesgo y responden claramente a dos cometidos 

principales: aminorar Ia volatilidad de Ia experiencia siniestral del 

reasegurado, permitiéndole estabilizar sus resuitados y apalancar su 

crecimiento por encima de lo que Ic permitiria su capacidad 
patrimonial. 
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Se afirma que las coberturas de reaseguro de riesgo finito 

pueden atender multiples necesidades: estabilización de resultados, 

aumento de capacidad de suscripción y de los niveles de retenciOn o 
pueden orientarse a optimización de Ia estructura de balance. 

Las modalidades de reaseguro pueden ser diversas, pero 
tienen especial signiticaciOn las coberturas no proporcionales, 
también denominados reaseguros de siniestros y en los cuales, stricto 
sensu, no existe cesión de riesgos, sino que pretenden limitar las 
perdidas del reasegurado que provengan de un riesgo o de un conjunto 
de riesgos. La falta de comprensión de este aspecto es to que suscita 
tanta controversia, desde el punto de vista jurIdico, sobre estos 
esquemas, como se analiza en las lineas finales de este escrito. 

Coberturas prospectivas y retrospectivas 

Dentro del reaseguro de riesgo finito existe una amplia gama 
de productos, dependiendo de si el contrato de reaseguro pretende 
amparar negocios suscritos o pot suscribirse, y en ese sentido se habla 
de coberturas retrospectivas y prospectivas. 

Las primeras tienen particular trascendencia en aquellos 
rarnos de seguro donde pueden presentârse reclamos que se 
contiguren tardiamente, como acontece en el ramo de responsabilidad 
civil o como podria acontecer con algunas coberturas de los seguros 
de ingenierfa, at paso que las coberturas prospectivas pretenden 
aliviar el efecto de acontecimientos catastroficos o de eventuales 
fluctuaciones en los resultados. 

Son ejemplo de coberturas retrospectivas los "loss portfolio 
transfers" y los "Adverse development covers" mientras los cuota 
parte finitos (Finite quota share) y los "Spread loss treaties" son de 
carácter prospectivo. 

CompañIas cautivas 

Mediante el método de COMPA1SIA CAUTIVA se pretende 
Ia generacidn de reservas que permita asumir cierto nivel de reclamos 
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en caso de sobrevenir y al menor costo posible. Se trata de una 
modalidad de fondo de autoseguro o de retención de riesgos y que por 
ese niismo carácter, inicialmente se les considero más como on 
mecanismo de financiación de deducibles y de ahorro en impuestos, 
aunque comprenden otras consideraciones técnicas y financieras. 

Este esquema de retención o asunción de riesgos se originó 
en Ia década de los sesenta corno consecuencia de los mayores 
desarrollos en los programas de administración de riesgos de las 
grandes corporaciones americanas, quienes consideraron sus primas 
de seguros corno costos de capital y esto condujo, a que se examinara 
en más detalle los componentes de Ia prima de riesgo (exposición, 
frecuencia y severidad) y por supuesto, con una mayor orientación 
hacia los sistenias de control de riesgos. 

La cautiva cumple la funcion de una "retención adicional de 
riesgos". si Ia utilidad neta generada por Ia cautiva por suscripciOn e 
inversion es substancial su efectividad estarfa comprobada, pero 
siempre y cuando que dicho beneficio fuese mayor al que pudiera 
lograrse a través del seguro. 

Dichos resultados también deben analizarse cornparãndolos 
con los que se lograrlan bajo un esquema de retenciOn de riesgos 
mediante un fondo nlanejado internamente. 

De manera que persigue no solo dispersar las pérdidas en on 
periodo predeterminado, Ia acumulaciOn de fondos o generaciOn de 
reservas para enjugar las reclamaciones en caso de sobrevenir y a on 
costo inferior al cjue representarfa el uso de otro mecanismo. 

Los beneficios que se derivan de Ia cautiva. desde el punto de 
vista de aseguramiento, se relacionan con Ia disponibilidad de amparo 
para riesgos que se tornan inasegurables en términos de precio y/o de 
capacidad o cuya cobertura asegurativa tradicionalmente ha sido muy 
onerosa. Persigue reducir Ia dependencia del mercado convencional y 
capitalizar eficientemente fondos deducibles de impuestos, para 
enjugar las consecuencias pecuniarias que se deriven de cierto tipo de 
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riesgos como contaminación, terremoto, huracán, o cualesquiera otros 
riesgos asegurables o de carácter fortuito, etc. 

A propósito de esta dltima finalidad, el desarrollo de Ia 
ciencia y de Ia tecnologIa han conlievado Ia aparición de riesgos que 
no siempre Ia industria del seguro y del reaseguro han estado 
dispuestos a amparar como ha sucedido con los riesgos de polucion o 
contaminación, o con riesgos politicos como el terrorismo y existe 
toda una gama de riesgos directamente relacionados con Ia actividad 
misma que desarrolla el empresario, que se han reputado como de 
carácter especulativo (riesgos empresariales) y que tradicionalmente 
se venlan ubicando por fuera del marco de los seguros, pero respecto 
de los cuales existe Ia posibilidad de perdidas y reclamos para los 
accionistas o Para los administradores de las empresas y que por ese 
mismo hecho, demandan de algün tipo de protección. 

Para riesgos de esta naturaleza, empiezan a surgir muy 
timidamente esquemas bajo denominaciones como "integrated risk 
programmes" en donde riesgos propios de los seguros reales se 
amparan de manera conjunta con riesgos patrimoniales .En otros 
casos, riesgos de cardcter empresarial o financiero como cambios de 
precios en mercaderfas o riesgos por fluctuación de tipo de cambio o 
adn dividendos por acción, vienen cubriéndose bajo las Ilamadas 
"structured solutions". 

Lo novedoso de este tipo de protecciones es que no se han 
implementado solamente a nivel de seguro, sino que pretenden 
extenderse a campos como el reaseguro, ofreciéndoles a las 
compañIas de seguros Ia posibilidad de amparar sus resultados 
técnicos o de suscripción o sus resultados financieros. Claro estd, que 
unos y otros estarán a disposición de nuestros mercados en on tiempo 
que de seguro no será breve, mientras se analizan los resultados que 
esos productos arrojen en otros mercados y de esa forma, se les 
realicen ajustes con mayor grado de sofisticaciOn, que permita que 
sean comercializados mds ampliamente. 

Para tinalizar, es preciso enfatizar que Para garantizar el éxito 
del esquema de cautivas, es menester Ia adopciOn de niveles 
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exigentes en materia de prevención, seguridad y control de riesgos, 

que perniita una orientación permanente hacia mayores niveles de 
retencion. 

4. Titularizacion de coberturas catastrOficas 

La titularizacion como mecanismo de consecución de 

recursos a través de Ia emisión de tItulos se le considera como una 
forma de desintermediacj6n financiera. 

Ahora bien. ese proceso de desintermediacion tinanciera, de 
acuerdo con Hernán BELTZ PERALTA "... se presenta cuando una 
empresa que tiene necesidad de financiaciOn, decide optar por Ia 
emisiOn y colocación directa de tItulos en el mercado, en lugar de 
recurrir a los intermediarios financieros para que éstos satisfagan sus 

necesidades. Se trata, pues, simplemente de que Ia empresa, en lugar 

de adquirir una deuda con un banco para disponer de los recursos que 

requiere, acuda al mercado de fondos prestables y coloque alif, entre 
los inversionistas, sus titulos. 

"Este tipo de fenomeno, implica un cierto desplazamiento de 

Ia entidades financieras del tradicional papel que han jugado en las 

economfas del mercado; en efecto, dentro del esquema cradicional de 

financiamiento, esquema del todo dominante en nuestro pals, las 

empresas entran en contacto con el mercado de fondos prestables, a 
través de su relación con el Banco. En el esquema de financiamiento 

desintermediado, las empresas reducen Ia distancia que las separa de 

los recursos de ahorro, viniendo directamente a buscar fondos en este 
mercado. 

"Ahora bien, tcual  es el objeto y Ia utilidad que para las 
empresas tiene este financiamiento directo? 

"La respuesta a esta cuestión nos Ia provee, en primer lugar. 

el margen de intermediacion. Efectivamente, cuando una empresa 

decide apalancarse en el mercado, tiene que competir pot los recursos 
de ahorro que en el se movilizan con todos aquellos que a ese 

mercado acuden con el mismo proposito. Ello supone que Ia empresa 
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tenga, en particular, que competir con los intermediarios financieros, 

que también están tratando de atraer hacia Si el dinero de Los 

inversionistas. Para el logro de ese objetivo, los intermediarios 

ofrecen a los ahorradores una remuneración por el sacriticio del 

consumo presente que su ahorro supone, y esa tasa de interds pasiva 

ofrecida por los intermediarios constituye un parámetro fundamental 

en Ia determinación del costo que tiene el apalancarse en el mercado. 

Es sobre Ia base de esta remuneración y compitiendo con ella, que La 

empresa puede esperar atraer Ia atención y el dinero de los 

inversionistas a cambio de los tItulos por ella emitidos, pero, y aquI 

está el quid de Ia cuestión, esta tasa de interés ofrecida por los 

intermediarios, que Ia empresa debe tratar por lo menos de igualar, y 

que, en verdad, debe en general superar si es que ha de movilizar los 

recursos que requiere, es bastante inferior a Ia tasa de interds de los 

créditos bancarios. Y Ia razOn y Ia amplitud de esta diferencia están 

dadas por el margen de intermediaci6n".37  

Después de Ia ocurrencia del huracan Andres o Andrews en 

1.992, como las pérdidas de Ia industria aseguradora fueron de 16 

billones de dólares aproximadamente, se produjo una disminucion en 

Ia capacidad para coberturas de catastrofe y como consecuencia de 

ello, en algunas latitudes los mercados financieros y de capitales se 

ocuparon de generar fuentes adicionales de capital para aseguradores 

y reaseguradores, de tal forma que contaran con mecanismos alternos 

para dispersar las consecuencias de siniestros mayores o de eventos 

de naturaleza catastrotica. 

Como consecuencia de ello, surgieron los bonos de catástrofe 

y con ellos las primeras titularizaciones de coberturas de catástrole 

auspiciadas por banqueros de inversion americanos de primer nivel. 

Mds recientemente han aparecido las "liability backed securities" que 

se refieren a ramos de seguros de carácter no catastrOfico y donde el 

rendimiento del inversionista proviene de los resultados que se 

deriven de Ia cartera 0 ramo en cuestiOn. 

37. "TirularizaciOn", publicación de Ia Bolsa de Bogota, abril de 1.993, pág 12. 
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Algunos especialistas vaticinan que en poco tiempo, es 
probable que aparezca Ia titularización de coberturas facuitativas 
sobre grandes plantas industriales. 

Ejemplos de estas operaciones de titularizacion son las 
siguientes: 

Una compania europea colocO bonos de catástrofe por US $ 
231 millones y supeditados a un periodo de tres ( 3  ) años. El bono 
prevefa un interés del 2.25% que corno ya se dijo estaba unido al 
riesgo de catástrofe y por lo tanto, ci riesgo para los tenedores de los 
bonos consistla en que si Ia aseguradora se vela precisada a pagar en 
un periodo de 12 meses danos a niás de 6000 vehiculos por granizo o 
tormenta. los tenedores de los bonos no recibirian intereses. 

Como esde suponer, el interés ofrecido está por encima del 
usual en el pals de origen de dicho asegurador. 

En enero de 1.997 Saint Paul Re realizO una titularizacion por 
135$ 68.5 millones con el propósito de financiar a George Town Re y 
de esa form-a. contar con capacidad de retrocesión durante un cierlo 
perlodo, pues se trata de titulos convertibles en acciones 
preferenciales en on plazo de diez (10) aflos 

Sin embargo, el desarrollo de este tipo de titularizacion ha 
estado afectado por los bajos precios de las coberturas catastróficas 
en los inercados tradicionales y por las bajas tasa de interés que, 
seguin entendidos en materia de instrumentos de inversion de los 
mercados de capitales, ofrecen las titularizaciones de catástrofe. 
Igualmente, se senala que este tipo de titularizaciones son bastante 
complejas lo que las hace que no sean f-ãcilmente comprensibles para 
los inversionistas. 

Al parecer, las primeras modalidades utilizadas en el 
mercado americano consistieron en mecanismos de financiacion de 
riesgos que provelan crédito para Ia atenciOn de reciamos, que bajo el 
esquerna tradicional, hubieran sido pagadas por el reaseguro que Ia 
respectiva compañfa tuviera contratado. 
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Dichas facilidades crediticias se denominaron "contingent 
surplus notes" y cuya utilización se consideraba como pasivos o 
deudas pero se les utilizaba como excedentes que le permitian al 
asegurador en cuestión, tener acceso a un capital durante el perlodo 
establecido en los tftulos y el cual podia oscilar de 10 a 30 años. 

V - LHACIA UNA NUEVA CONCEPCION TECNLCO-
JURIDICA DEL RIESGO REASEGURABLE? 

Como se expuso lmneas atrás, el riesgo reasegurable to 
constituye Ia posibilidad de afectación patrimonial del asegurador-
reasegurado y asI como bajo el contrato de seguro es necesario 
individualizar Ia persona o el bien protegido bajo Ia póliza, en el 
contrato de reaseguro es menester que Ia individualizacion se cumpla 
de acuerdo con el método y sistema de reaseguro al cual se acuda. 

A semejanza del riesgo asegurable, el riesgo bajo el contrato 
de reaseguro tendrIa como limitantes el dolo, Ia culpa grave, los actos 
puramente potestativos del tomador o del asegurado, o que su 
finalidad sea Ia de amparar sanciones de catheter penal o policivo. 

Respecto de las notas distintivas del riesgo, se destacan su 
carácter fortuito o aleatorio y es en este tultimo aspecto donde se 
presenta mayor controversia entre los doctrinantes, cuando analizan 
las caracteristicas del riesgo bajo los sistemas alternativos de 
transferencia de riesgos. 

Los sistemas alternativos de transferencia de riesgos, tambidn 
denominados reaseguros financieros se basan en principios de 
financiacion del riesgo, que es una de las etapas cruciales dentro de un 
proceso de evaluación y administracion de riesgos. 

Las diversas modalidades de estos esquemas altemativos 
presentan caracterfsticas comunes: Ia constitución de un fondo; el 
establecimiento de lImites agregados de responsabilidad; su término 
de vigencia comprende usualmente varias anualidades; los réditos de 
los recursos financieros se toman en consideracion y por In general, 
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preven esquemas de participación de beneficios o en las pérdidas 

(conmutation clauses). 

El hecho que estos sistemas se basen en técnicas actuariales 

sofisticadas que permiten predecir de manera, más o menos exacta, 
posibles desviaciones en Ia carga simestral que se pretende proteger, 

Ileva a algunos a pensar que el carácter aleatorio del riesgo se rompe 

en frente de dichos esquemas. Apreciaciones que quizás olvidan que 
las técnicas actuariales permiten establecer tendencias, pero no son de 

carácter premonitorio y por esa misma razOn, no desnaturalizan el 

carácter fortuito que, prevalece, a pesar de su base matemática, en los 

sistemas alternativos de transferencia de riesgo. 

De otro lado, dichos esquemas se basan en los rendimientos 

esperados de unos recursos que se van acumulando en un periodo 

preestablecido; rendimientos que dependerán del comportamiento de 
los mercados financieros y en especial, de los titulos o instrumentos 

en que se inviertan tales recursos. Si bien, en algunas épocas el 
coinportamiento de los mercado financieros puede resultar predecible, 
esta labor adquiere una mayor complejidad cuando se analiza bajo 

una optica de largo plazo; caracteristica esta ültima que es propia de 

los sistemas alternativos de transferencia de riesgos. 

La tendencia a descalificar de piano estos nuevos esquemas 

de reaseguro, quizás obedece al estigma que produjeron los 

denominados contratos de beneficio garantizado (surplus relief), 
conocidos en nuestro medio como "contratos de cuota parte 

financieros" y en los cuales no existia riesgo para el reasegurador, 

pues como su nombre lo indica, de antemano se establecia un nivel de 
beneficio como remuneración por sus servicios, a través de 

comisiones escalonadas, que en cuanto tales prevefan diversos niveles 

de comision para diversos grados de siniestralidad que pudiera 

alcanzar ci contrato. 

Esta clase de contratos fueron, con razón, severamente 

cuestionados porque aiteraban los estados financieros del asegurador, 

de tal forma que destiguraban su verdadero desempeno, haciéndolo 

lucir más eficiente. 
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De ahi porqUe surgió Ia tendencia regulatoria a proscribirlos 
y que en nuestro medio se materializo en Ia Circular Externa 044 del 
22 de enero de 1.998, proferida por Ia Superintendencia Bancaria y 
posteriormente reiterada por là Circular Externa 070 del 29 de 
noviembre de 1.999. 

Ahora bien, es conveniente precisar que algunos de estos 
esquemas de reaseguro que se comprenden bajo Ia expresión 
"sistemas alternativos de transferencia de .riesgos" tienen por 
finalidad, por regla general, transferir o proteger carteras de siniestros 
a través de esquemas no proporciona1es y de ninguna manera se trata 
de contratos de beneficio garantizado, proscritos en varios palses por 
los organismos de supervigilancia y control de las entidades 

aseguradoras. 

Es bien sabido que bajo tales esquemas no existe una 
distribución de riesgos entre los extremos de là relacion contractual 
como acontece bajo los reaseguros de sumas o proporcionales, aunque 
Si existe transferencia de responsabilidades, por regla general, aunque 
no exciusivamente, se limita Ia responsabilidad del reasegurado 
dentro de Ia carga siniestral del ramo o ramos materia de Ia 
protección, a niveles más consecuentes con su capacidad patrimonial 

y su grado de liquidez. 

Si bien es cierto, los sistemas de tarifacion de tales 

esquemas, ya se Irate del mdtodo de costo de siniestros o de "burning 
cost", del de exposición del de recuperación o "pay back", 
presuponen el ànálisis de Ia experiencia siniestral de Ia cartera en un 
periodo minimo de cinco (5) aflos y se simula o proyecta su 
comportamiento, esto no significa tampoco que el reasegurador no 
asuma un "riesgo de suscripción", pues el uso de técnicas estadIsticas 
y de herramientas actuariales no tienen Ia virtud de eximir al 
reasegurador de eventuales perdidas que provengan de hechos de Ia 
naturaleza o de la acción del hombre, no le permite conocer de 
antemano los resultados de los negocios que le son propuestos. En 
otras palabras, el reasegurador asume hechos futuros e inciertos, cuyo 
acaecimiento no dependen de Ia voluntad de los extremos de Ia 
relacion contractual. 
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De manera que estos sistemas alternativos, generalmente se 
estructuran bajo niodalidades de reaseguro no proporcional, también 
denominados reaseguros de siniestros o de exceso de pérdida, en los 
cuales no se presenta una distribución porcentual de las sumas 
aseguradas de los riesgos, sino que se persigue limitar Ia 
responsabilidad del asegurador-reasegurado dentro de Ia carga 
siniestral del ramo o ramos comprendidos dentro de Ia cobertura de 
reaseguro en cuestión, para que Ia exposicion del asegurador-
reasegurado guarde correspondencia con su capacidad patrimonial y 
sus nIveles de liquidez, aspectos que por ningón motivo y de forma 
alguna le restan al riesgo reasegurable, su carácter fortuito e incierto. 



o REGIME PRESCRICIONAL NOS CONTRATOS DE 
SEGURO APOS 0 CODIGO DE DEFESA DO 

CONSUMIDOR 

Dr. Fldvio Queiroz 

I - ESCLARECIMENTOS INICTAIS 

0 terna a ser enfrentado, ou seja, a regulaçAo da prescrição e 
da decadencia nas obrigaçOes advindas dos contratos de seguro 
reveste-se de Obvias dificuldades, salvo pela opção por soluçOes sirn-
plistas. 

0 cerne da questao implica, porém, antecipadamente estabe-
lecer alguns pressupostos teóricos básicos, alicerces para conclusoes a 
serern obtidas. Dentre estes, e corn especial destaque, precisar os 
lirnites de aplicação do Código de Defesa do Consurnidor (CDC) aos 
contratos de seguro, a influëncia.do  regirne de prescrição e decadencia 
previsto no Código do Consumidor e, caso afirmativas as respostas a 
estas indagaçoes, quando aplicar a regra consurneirista. 

Revela-se evidente que por trás de soluçOes teOricas busca-
das, relativas ao conflito, ou aparente conflito de normas no ternpo, 
existern questOes práticas de significativa irnportância. 0 prazo para 
exrcIcio de direitos e de pretensoes no CDC, na rnaioria das situa-
çöes, é bern mais longo do que o posto no Código Civil Brasileiro 
(CCB) para as relaçOesjuridicas securitárias. 

Evitando-se ao máxirno fugir do tema, as questoes prévias 
acirna referidas, serão objeto de análise. São indispensáveis para urn 
desenvolvirnento logico das idéias defendidas, culrninando nas con- 
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clusoes do presente estudo. Dc piano, cumpre deixar consignado não 

se esperar aceitaçio pacIfica das posiçUes tomadas, tanto em razäo das 

divergências teóricas, como em face das conseqUências práticas, 

poder-se-la dizer econômicas, das mesmas. Ansiamos, todavia, por 

urn aprofundarnento do debate em torno da matéria, permitindo seu 

revolver sem a parcialidade dos debates judiciais e sem o açodamento 

pernicioso de soluçoes simplistas, arrimadas apenas na prontidüo das 

respostas. 

Nao se aguarde desse trabalho pretensao major que esta. 

H- DA APLICAçAO DO CDC AS RELAçOEs DE SEGURO 

Muito embora este ponto especifico seja objeto de briihante 

palestra, urn minimo de sisternatizaçäo exige breves anotaçOes em 

torno do mesmo. 

Corno todos sabern, o âmbito de aplicação do CDC, o seu 

aicance normativo, tern provocado forte debate doutrinário, com 
repercussOes pretorianas. Dividem-se Os autores, desprezados nuanças 

individuals, nas correntes finalista e maxirnaiista. 

Pretendem os maximalistas, como sua denominaçao sinto-

matiza, aplicaçäo ampla do CDC, concedendo a este alcance em largo 

espectro de relaçOes juridicas. Corn especial amparo na exegese do 

art. 29 do CDC, admitern a aplicação deste sempre que (literaimente) 
houvesse concretizaçüo de práticas cornerciais, scm maiores conside-

raçOes de ordem subjetiva. 

Os adeptos da corrente finalista, diversamente, entendem que 

o CDC so se aplica, em principio, quando o utente do produto ou 
serviço se enquadrar como consumidor tinal. Ao se invocar o disposto 

no art.29 deve se adicionar an caso concreto a vulnerabilidade ou a 

catividade (decorrente. por exemplo, de monopólio), para render 
ensanchas ao manejo da norma protetiva. Em suma, onde ocorrer a 

vulnerabitidade presumida no consumidor final. 
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De nossa parte, tiliarno-nos sem ressalvas a corrente finalista, 
posto nos parecer ser esta harmonica corn interpretaçao teleológica e 
sistemática, atentando para o escopo normativo. 

Pelo critério rnaximalista nos parece ocorrer urna banalizaçäo 
do CDC, desaparecendo as razöes que o fazem urn Código de 
DEFESA e PROTEçAO do Consumidor. Não urn cOdigo de consumo 
e sirn, repita-se, urn Codigo de Proteçao e Defesa do Consumidor, 
diferenternente do que ocorre em outros palses. 

0 CDC, obedecendo a razOes históricas, já foi previsto em 
nossa Carta Magna como voltado para defesa e proteçao. E fenOmeno 

legislativo que corresponde a uma revalorização da pessoa humana, 

ou se assirn se preferir, a urna viso pds-modema do direito por todos, 
entre nós, Claudia Lima Marques. A ampliaçäo desmedida do âmbito 
de alcánce do CDC fard desaparecer a especial proteçao destinada a 
aqueles. Tratar a todos corno consurnidores, o que alias agora todos 
querem, implica em näo conceder a este qualquer tratarnento especial, 
e sim urn tratarnento igual. Vale dizer, voltar a tratar igualmente desi-
guais. Por essas razöes, rnuito sucintamente expostas, abraçarnos a 
posicäo finalista. 

Cabe, dentro do critdrio finalista, uma ressalva. A caracteri-
zação de consurnidor, enquanto destinatário final, não alberga apenas 
urna id6ia fática, destino final em sentido material. Destinatário final, 
igual a dizer consumidor, envolve e engloba urna caracterizaço mate-
rial e ecOnOrnica. 

Quando a utilizaçao do produto on serviço integra a atividade 
profissional ou Os objetivos empresariais, não surge a figura do con-
surnidor, ainda que materialmente seja este o destinatário final. Sinte-
ticarnente, o caracterizável corno insumo exclui a ideia de consurno, 
tal qual prevista no CDC. Exempliticativarnente, o cornbustIvel ad-
quirido por uma transportadora e usado nos seus veiculos d insumo, 
sem configurar ato de consumo, na forrna preconizada pelo Código. 

Nao se argua se tratar de diferenciaçao sem respaldo legal. 
De nossa parte, acompanhàndo larga e prevalente corrente doutrinaria 
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e pretoriana, entendemos que esta conclusao, tinica que nos parece 
possIvel, decorre da interpretaçao Iogica, sistemática e teleologica do 
CDC, atentando para a" ratio legis". 

Em reforço, salierne-se que não se trata de idéia nova feita a 

tathe para o CDC, ou para manuseio cômodo do mesmo. Em seara de 

direito tributário, o conceito de destinação econômica para efeito de 
admissão ou exclusao de creditamentos de pagamentos anteriores é 

tradicionalmente usado. 0 insumo é incorporado na atividade produ-

tiva, profissionalmente adquirido, permanecendo em circulaçäo eco-

nômica inclusive por agregamento aos custos. Nâo ha consumo em 

sentido técnico juridico e sim produço, ainda que materialmente 

desapareça o bem ou serviço, como ocorre no acima citado exemplo 
do combustivel. 

Em tema de contrato de seguro o emprego preciso da idéia de 
destinatário final se mostra de importância definitiva. 

Fosse se empregar tao somente a idéia de destinatário final 
material, todo e qualquer contrato de seguro caracterizaria uma rela-

ção de consumo, vez que nao ha cessäo da posição contratual de 
forma profissional; vale dizer, näo prossegue a circulaçao material do 
serviço seguro. 

Entra pelos olhos, todavia, que nem todo contrato de seguro e 
uma relaçao de consumo. Assim näo ocorre quando o seguro integra a 

atividade econômica, servindo como atração de vendas, cumprindo 
exigências contratuais e situaçOes similares. Em tais casos, o valor do 
seguro integra Os custos e é economicamente repassado a terceiros, 
estes sim, por vezes consumidores. 

Aplicando-se, em nossa optica, o CDC pelo critério finalista, 
este regulará as relaçOes securitarias quando estes contratos näo forem 

firmados como auxiliares ou instrumentos de atividade econOmica do 
segurado. 

Ha, aqui, um ponto que merece anotaçao. 
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Postura diversa, decorrente do agasaihamento da teoria 
maximalista do CDC, infirma nossa maneira de entender a aplicaçao 
desta norma aos contratos de seguro. Nào altera, todavia, a questao 
fundamental, foco do presente trabalho, concernente a prescrição das 
pretensOes e decadencia de direitos decorrentes de relaçOes juridicas 
securitárias. 

Defendernos adiante urn determinado efeito quando aplicavel 
o CDC aos contratos de seguro. Entendendo-se mais ampla a aplica-
çäo, entender-se-a que este efeito se concretiza em major nümero de 
hipóteses. 0 cerne, efeito do CDC em matéria de extinção por decurso 
de tempo, não será pPr isso afastado, ainda que possa set por outras 
razöes. 

iii - PREscRIçAo E CONTRATO DE SEGURO 

Corno de todos sabido, o Superior Tribunal do Justiça, ja 
após a ediçao do CDC, cristalizou no enunciado n° 101 de suajuris-
prudenciadorninante: 

"A ação de indenizaçao do segurado em grupo contra 
a seguradora prescreve em 01 (urn) ano". 

Nao nos parece que esta sdmula traga luzes a questao aqui 
tratada. 0 dito d què a configuraçao de urn seguro em grupo, a inter-
véniência de urn estipulante, nâo transmuda a natureza contratual. 
Disso nào divergimos. 

Não se enfrentou a questão objeto do presente. 

Diferentemente, em outras decisoes, o STJ se debruçou espe-
cificarnenté sobre o tema. Assim, por exemplo, reformando acórdâo 
do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, para entender consumada a 
prescrição no prazo de urn ano, conforme previsto no art.178, 6, II, 
do Codigo Civil Brasileiro. A ementa do acórdão tern o seguinte teor: 
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"CIVIL CONTRA TO DE SEGURO. COBRANA DO 
VALOR SEGURADO. COD/GO DE DEFESA DO CONSU-
MIDOR. ART 27. PREsCRIçAo DE 5 (CINCO) ANOS. INA-
PLICABIL/DADE. AçAO DE REPARAçAO DE DANOS POR 
FATO DE sERvlço. DESSEMELHANA COM A RESPON-
SAB/LIDADE CIVIL DECORRENTE DO INA DIMPLE-
MENTO CONTRA TUAL. PREsCRIcAo ANUA. COD/GO CI-
VIL, ART 178,. 6° IL LEI DE INTRoDuçAo. ART. 20  § 20 . 
RECURSO ACOLNIDO. ExTINçAo DO PROCESSO. 

A ação de indenizacao do segurado 
contra a seguradora, decorrente do contrato de seguro, 
prescreve em um ano, acm tendo aplicaçao a art 27 do Có-
digo de Defesa do Consurnidor, dispondo essa norma a pro-
pósito do prescriçflo em cinco (05) anos nas açöes de repa-
ração de danos porfato de serviço, que não guarda relaçao 
corn a responsabilidade civil decorrente do inadimplemento 
con! ratual. 

Na linha do § 2° do art 2° da Lei de In-
troduçJo, a lei nova, no caso o Código de Defesa do Con-
sumidor ao estabelecer disciplina especial quanta a açJo de 
reparação de danos por fato de serviço, a! incluindo as 
decorrentes das relaçôes de conswno entre segurado e se-
guradora, 'são revogou o art. 178, § 6°, II do Codigo Civil, 
sendo esse dispositivo mats amplo, a englobar as demais 
açOes cnn-c segurado c seguradora." (Resp. n.°232483-RJ) 

Do corpo do voto condutor pode se extrair Os seguintes fun-
darnentos: 

0 inadimpiemento contratual não tern relação corn responsa-
bilidade pot fato do serviço; 

0 prazo prescricional é de urn ano por não revogação do art. 
178, § 6°, II pelo CDC. 

A posiçäo tomada no acórdäo reduz sensivelrnente o carnpo 
de aplicação do regime extintivo previsto no Código do Consumidor 
nas relaçöes jurIdicas entre segurados e seguradoras. Restariam 
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apenas as situaçOes que não tratassem diretamente do cumprimento de 
obrigaçoes corn foote contratual. Incidiria o CDC, neste entendi-
mento, tab somente em situaçoes excepcionais e raras, corno per 
exernplo, ataques a honra, responsabilidade pós adimplemento. 

Nao nos convence, porém, a fundamentaçäo aposta no acór-
dão, vez que assente em distinçao de base milenar mas, an nosso ver, 
näo recepcionada no CDC. A diferenciaçao entre responsabilidade 
contratual e responsabilidade extracontratual delta suas origens no 
direito romano. Nao parece, todavia, ter recebido acoihida no Codigo 
do Consurnidor. 

Já tivernos oportunidade de consignar 

"Essa dicotornia, no CPDC, perde por cornpleto seu 
signijicado, vez que o tratarnento e soluçdo são idênticos, quer 
exista ou não re/a ção negocial entre a vitirna e o fornecedor. 
Nao ha distinçao para a responsabilidade do fornecedor, se o 
atingido manteve corn ele urn contrato, ou se foi urn terceiro 
estranho, corno urn bystander, ou se a aquisição do produto 
pelo consurnidor ocorreu em urna loja sern nunca ter rnantido 
qualquer negociojuridico corn ofabricante oufornecedor. 

A responsabilidade vern diretarnente da /ei, extraida 
da garantia de quatidade exigIvel dos produtos, scm urna re/a-
ção de consurno. A tendencia a superação da tradicional divi-
são encontrou no Codigo seu ponto alto. Ha urna unjforrnidade 
tal quanto aos fundarnentos e ao tratarnento que torna aM di-
ficil falar em igualdade entre os dois regirnes. 0 que ha, na 
verdade, é urn ánico regime, corn a supressão do dicotornia." 

Assim fizemos corn apolo em larga doutrina. Foi igualmente 
esta a posiçäo do próprio STJ an decidir: 

"Seguro. Cornpetência. Açao de cobrança de Indeni-
zação. Codigo de Defesa do Consurnidor. 

0 descurnprirnento da obrigaçao de indenizar é fato 
i/frito contratual e gera responsabilidade civil do infrator. 
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Ocorrendo no relaçao de consumo ( serviço de seguros) pode 
a ação dela derivada ser proposta no foro do domicilio do 
autor, nos termos do art. 101,1, do Cédigo de Defesa do Con-
sutnidor". Resp. n.° 193.327 

Patente flea, em nosso entender, contradiçao näo excepcional 
entre as decisoes daquele Tribunal. 

Em verdade, parte dos estudiosos já vinha pontualmente con-
siderando inexistentes pretensas diferenças de fundo entre o ilfeito 
relativo, infraçao de dever negocial, e o ilicito absoluto, infraçao de 
regra legal. Em verdade, a ambigilidade de regimes mais se assenta 
em razOes historicas, vinculadas ao seu surgimento, do que em distin-
çOes de base. A propósito: 

"0 tratamento que o Código dd a esta matéria teve 
por objetivo superar, de uma vez por todas, a dicotomia clds-
sica entre responsabilidade contratual e responsabilidade cx-
tracontratual. Isso porque o funtlamento da responsabilidade 
civil do fornecedor deixa de ser a relaçao contratual (respon-
sabilidade contratual) on o fato i/frito (responsabilidade aqui-
liana) para se materializar em função da existência de um 
outro tipo de vmnculo: a relaçao jurIdica de consumo contra-
tual ou ndo." 

0 legislador deu, portanto, um tratamento unitário ao as-
sunto, näo cabendo ao intdrprete, quando da análise do novo modelo, 
qualquer tentativa de utilizá-lo como se fosse urna mera reforma das 
categorias dicotornicas. 0 texto legal simplesmente não as teve em 
mente. Muito ao contrário, procurou delas se afastar, sepultando, pot 
assim dizer, a summa divisio cldssica. 

A melhor doutrina e a jurisprudência já vinham indicando a 
impossibilidade de encaixe perfeito da tutela do consumidor contra os 
vIcios de qualidade pot insegurança em um on noutro regime tradi-
cional. Waldfrio Bulgarelli, corn muita precisão, descreveu o dilerna: 
"tanto o sistema da responsabilidade contratual como o da aquiliana, 
baseados na culpa, revelaram-se inadequados para um sistema geral 
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de reparaçäo de danos causados por produtos defeituoos e, por isto, 
reclarna-se urn tipo de responsabilidade baseado no risco/proveito 
(noblesse oblige, richesse oblige)". 

Assirn, pqde se afirrnar corn rnais força quando nào mais tra-
baiharnos corn a ideia, estritarnente ligada a reprobabilidade, de ill-
cito. 

Operarnos, nesse carnpo, corn conceitos rnais atualizados, de 
assunçllo de riscos ou de distribuiçao de custos, fundarnentos da res-
ponsabilidàde objetiva na esfera privada. 

Pouco irnporta, neste quadro, a origern do fato danoso ou da 
obrigaçao incumprida. 

Por outro lado, näo se pode aceitar interpretaçäo conducente 
a ilogicidades e incongruências. E o que ocorre quando se pensa que o 
CDC surge para proteger o consurnidor e se refuga de sua defesa 
exatarnente quando o atingido, inegavelrnente, configura-se corno 
consurnidor por ter contratado urn serviço. Afastar-se-ia o CDC exa-
tarnente quando houvesse consurno, on quando o que sofreu o dano, 
as escancaras, fosse consurnidor. Outra não é a conclusao quando se 
disseca o pensarnento de afastar a regra do COdigo por existir dever 
contratual descurnprido e aceitar sua incidência quando não se fizer 
presente dever negocial. 

Sern sornbras de dtvidas, quando o tornador do serviço 
(corno destinatário final) trava relaçao contratual corn o fornecedor 
ele é clararnénte consurnidor, descabendo portanto afastar o regirne do 
Código do Consuitildor. 

Curnpre acrescentar que seguro, para sua inclusao corno ser-
viço, conforrne expresso no CDC, so tern sentido corno urn contrato 
de seguro. Sern isto perde, por cornpleto o significado. Nao é dano 
causado por seguradora ern suas atividades rneio. A previsão do 
Código 6 de seguro corno prestaçao de serviço; e seguro pressupOe 
urn contrato de seguro. Corno no contrato, ou sobre o dele derivante, 
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desde que preenchidas as demais condiçOes, nAo incidiria a norma de 
consumo? 

A inovação do CDC não é estabelecer deveres juridicos 

quando existe relaçAo negocial. E exatamente admitir o surgimento de 

responsabilidade independentemente de anterior relaçao negocial, 

pelo simples fato, juridicamente relevante, de ter introduzido o pro-

duto ou serviço no mercado consumidor. Nao implica em piorar a 

situação daqueles que firmaram contraros. Afastar o Código exata-

mente nas situaçOes em que o contrato ocorreu e o ato de consumo se 
caracterizou guarda algo, " permissa vênia", de teratolOgico. 

Nesse diapasão, o descumprimento de obrigaçOes advindas 

de contrato deve ser tratado como responsabilidade, dependendo da 

situação concreta, por fato ou por vIcio, seja do produto, seja, em 
matéria de seguros, do serviço. 

Seria ainda bastante estranho que o CDC, tao meticuloso, 

descuidasse das situaçOes de inadimplemento contratual, deixando 

desamparado o consumidor em situação assaz comum. 0 Código teria 
tratado das situaçöes pré- contratuais, da formaçiio, da execuçäo; e 
esqueceria das patologias contratuais! 

Adiante traçaremos as situaçöes que ao nosso ver caracteri-
zam fato ou vicio do serviço nos contratos de seguro. 

IV - DA PREVALENCIA DO CDC 

Existem situaçOes nas quais surge aparente conflito entre o 
CDC e o CCI3, fazendo-se necessário optar pela prevaléncia de uma 
ou de outra norma. Nao e estranho que isso ocorra, vez que o Codigo 
do Consumidor näo contempla relaçOes juridicas diferentes ou novas, 

e sim relaçoesjá ames existentes sobre um novo fundamento de valor, 
ou seja, buscando proteger o consumidor. 

0 CCB, a exemplo de outros códigos, tem assumi do cada vez 

mais um papel de norma residual ou geral, em face de microsistemas, 
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cujas importflncias se fazem cada vez major, como ja preconizava 
Orlando Gomes. 

O Código de Defesa do Consumidor, diferentemente, é regra 
especial, centrada cia figura especifica que busca proteger para 
(re)equilibrar as situaçOes jurIdicas, exatamente a figura do consumi-
dor. Insere-se dentre os novos ramos do direito, organizados e separa-
dos não pelo seu conteddo e sim ligados e tomados harmOnicos por 
sua funçao, pelo escopo pretendido, no caso concreto, protecao e 
defesa do consumidor. 

Cediço que em caso de aparente conflito prevalece a norma 
especial, também mais nova, levando a prevalencia das disposiçoes do 
CDC sobre as regras antes postos no Código Civil. 

Alie-se a isso que alguns autores e tribunais tern concedido 
ao Codigo do Consumidor "status" de Lei Complementar, vez que 
editado, ainda que morosamente, por força de comando constitucio-
nal. 

O que dizer, todavia, do problema do perecimento de direitos 
on pretensöes oriundos do contrato de seguro, posto que objeto de 
comando especifico, ainda que inserido no Codigo Civil? 

Não nos parece que isso traga rnaiores dificuldades. A regra, 
para os contratos de seguro, é a posta no Código Civil, salvo quando 
se tratar de uma relaçao de consumo. 

A ampliação da situaçäo fática, por adição da nota distintiva 
(relaçào de consumo), implicará em fugir ao suporte desenhado pelo 
Código Civil para submetê-Ia a disciplina traçada pelo CDC. 

Vale dizer que as relaçOes entre segurado e seguradora Ca-
racterizadoras de relaçOes de consumo, encontram seu perfeito 
encaixe na nova norma e por ela são tratadas. Ao reverso, as relaçOes 
juridicas entre segurado e seguradora, que não sejam relaçoes de con-
sumo, permanecem reguladas pelas disposiçOes do Codigo Civil, 
regra geral para os contratos de seguro. 
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As relaçOes de consumo de natureza securitária submetem-se 
ao CDC (ART. 3°, § 2°), inclusive no tocante a matéria prescricional e 
decadencial. 

Nessa óptica, flnica que nos parece possIvel, configurando-se 
a relaçao de consumo, prevalecerá para todas as matérias, inclusive 
para a questão extintiva, o tratamento dispensado pelo Código do 
Consumidor, A prescriçäo ( anual ou bienal) afasta a incidencia do 
art. 177 do CCB, eé a regra para os contratos de seguro que não são 
relação de consumo. 

0 plus," relação de consumo, desautoriza que a moldura 
legal do nosso diploma civilista seja utilizada. 0 excesso, dado fático 
a mais, faz transbordar do CCB, recaindo no traçado antevisto pela 
legislação protetora do consumo. 

V - FATO DO SERVIO OU VICIO DO SERV1O NOS 
CONTRATOS DE SEGURO. 

De todos sabido que o Codigo de Defesa do Consumidor es-
tabeleceu regimes diversos para as responsabilidades decorrentes de 
vicio ou de fato, do produto ou do serviço. 

Fato é o dano provocado a incolumidade fisica ou patrimo-
nial do consumidor ou terceiros. 

Diferentemente, vIcio é a deficiência interim, desprovendo 
produto on serviço de utilidade ou retirando seu valor. 

Estabeleceu regimes diversos inclusive no tocante a extinção 
por decurso de prazo (aqui de qualidade). Assim, para vicios estabele-
ceu: 

A rt. 20. 0 fornecedor de serviços responde pelos 
vIcios de qualidade que as tornern impróprios (10 COflsulflo Oil 
ihes dinilnuam o valor, assirn corno por aque/es, decorrentes 
da disparidade COrn as indicaçöes constanles do oferta ou 
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inensa gem publicitdria, podendo o consumidor exigir, alterna-
tivainente e a sua esco/ha:" 

"Art. 26.0 direito de rec/amar pc/os vicios aparentes 
on de fdci/ constataçao caduca em: 

I - trinta dias, tratando-se de fornecimento 
de serviço e de produto nao duraveis; 

II - noventa &as, tratando-se de forneci- 
mento de serviço e de produto durdveis." 

Para fato, prevê: 

"Art. 14. 0 fornecedor de serviços responde, indepen-
dentemente da existência de cu/pa, pela reparação dos danos 
causados aos consumidores por defeitos re/a tivos a prestação 
dos serviços, hem como por informaçoes on inadequadas sobre 
sua fruição e riscos 

"Art. 27. Prescreve em cinco anos a pretensão a repa-
ração pelos danos causados porfato do produto on do serviço 
prevista na Seçao Ii deste capItu/o, iniciando-se a conta gem do 
prazo a partir do conhecimento do dano e de sua autoria." 

As relaçoes securitárias, como adiante se buscará demonstrar, 
possuem aptidão para se fazerem fontes de obrigaçOes decorrentes 
tanto de fato como de vIcio. 

vi- vfcios DO sERvlço-sEGuRo 

0 contrato de seguro e definido pelo Codigo Civil como: 

"Art. 1432. Considera-se contato de seguro aquele 
pelo qua/ uma das partes se obriga para com a outra, me-
diante a paga de um prêmio, a indenizá-lo do prejuIzo resu/-
tante de riscosfuturos, previstos no contrato 

A nota rriarcante é,• indiscutivelmente, a garantia, a segu-
rança, propiciada por este serviço. A importância dessa segurança, 
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pedra de toque deste contrato, chega ao ponto da mais moderna dou-
trina, rompendo arraigadas concepçOes, afastar o conttato de seguro 
dos negocios aleatOrios. Afastam a idéia de prestaçäo indenizatória 
possivel da seguradora pan fixar em urna prestaçao certa, segurança, 
a contraprestação ao prêmio pago pelo segurado. 

Em urna concepçäo mais moderna, ou mesrno em urna mais 

tradicional, importa notar que a funçao do seguro é propiciar segu-
rança e garantia ao segurado. Quando não preenchida esta função, nio 

propiciando a relaçao juridica segurança an consumidor, defrontamo-

nos corn urn vicio, posto que desatendida a legitima expectativa do 

consumidor, desaparecendo a funçäo para a qual foi tornado o seguro. 

Em não havendo para o segurado a garantia, função ünica do 

serviço tornado, caracterizado resta o vicio do serviço, por cumprida 

integratmente a conceituação expressa no parágrafo 2° do art. 20 do 
CDC:. do CDC: 

§ 2°  são iinpróprios as serviços que se most rem made-

quados para as fins que razoavelmenre de/es se esperwn, bern 

corno aqueles que ndo atendarn as normas regulainentares de 
prestabilidade 

Gize-se que a falta de garantia, equivale dizer, o vicio do ser-
viço, pode residir tanto em razOes fáticas ( economicas), como em 
razOes juridicas. 

Faticamente, a garantia pode inocorrer por incapacidade eco-
nömica da seguradora de fazer frente a possiveis sinistros, por insufi-
ciência de recursos, improvimento de reservas, etc. 

Juridicarnente, por disposiçOes contratuais esvaziadores da 
função securitária, posto que a cobertura ofertada, de tao diminuta, 
não oferece qualquer real segurança. Assim se chega por excessiva 
restrição da cobertura ou por hipertrofia ou generalizaçao de riscos 
excl uldos. 
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Em qualquer dessas situaçOes, e independente da efetiva 
ocorréncia do sinistro, o serviço não atende as razOes de sua contrata-
ção, posto inexistir verdadeira garantia. Estarnos diante de flagrante 
situaçao de viclo do serviço, como tat submetido aos exfguos prazos 
decadenclais próprios desta espécie de responsabilidade. 

Ha, ainda, uma questao de maxima irnportância, referente an 
termo inicial para rnanutençao do direito. A regra do art. 26 do CDC 
não é de prescricAo e sim de decadência, inocorrendo renovaçOes fora 
das hipoteses legais (parágrafo segundo). Ainda que a relaçao seja de 
trato sucessivo, por ex., apólices corn prazo, nâo se renova dia a dia. 

Isto é decorréncia Iógica do fato de nos encontrarrnos, como 
expresso, em face de decadência, e Mo prescriçAo. 

Parte da doutrina se insurgiu, logo quando da ediçâo do 
CDC, contra a caracterização como decadéncia, vez que previsto a 
suspensão. Enquanto seja da tradiçao do nosso ordenamento não ad-
mitir suspensäo ou interrupção de decadência, nada obsta diversa 
disciplina legal, sendo o prazo previsto efetivamente de decadëncia. 
Trabucchi, acertadamente, já rnanifestava alerta no sentido de inexis-
fir razão ontológica irnpeditiva de causa de suspensäo ou interrupçao 
de decadência. 

VII- FATO DO SERVIO -SEGURO 

an nosso ver, igualmente evidente o potencial dos contra-
tos de seguro para ensejar fato do serviço. Este, na linha que defen-
dernos, manifestar-se-á tanto através do descurnprimento da obrigaçäo 
contratual de cobertura, como através da infringencia de deveres pa-
ralelos da relação obrigacional. 

Em ocorrendo urn sinistro merecedor de cobertura e negado 
este, o bern da vida protegido não será restaurado ou indenizado. 0 
dano, neste caso, Mo é simplesmente dentro do serviço. Ha o desfal-
que patrimonial, caracterizando fato do serviço. Herrnan Benjamim, 
muito embora chegue 4 conclusäo, neste particular restritiva, aponta: 
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"0 defeilo do scrviço pode ser de prcstaçOo de con-
ccpçOo ott de comcrcia!izaçOo. 

0 dcfcilo de presla cOo quc Sc conlrapoe ao defeito 
de fabricacOo 110 COSO de produtos, inanifesta-se no 010 do 
presto çao do serviço. F urn dest'io de urn padrao de qualidade 
fixado anrecipadatnente. Fin tudo o rnais segue as caracterIs-
litas do defei!o defabricacOo 

0 segurado que não tern reposto o patrimônio, quando teria 

cobertura, recebe urn serviço defeituoso por inadequaçäo an padrão 

pré-fixado na apólice. Ha, inegaveirnente, urn fato do serviço. 

De igual forma, outras situaçOes podern caracterizar fato do 

serviço. Acidentes de consurno podern ocorrer durante a prestação do 

serviço securitário, corno por exernplo danos causados por prepostos 

ou empregados da seguradora, atos de difarnação, tratarnento made-

quado ou desonroso. rnau realização de serviços defeituosos por con-

tratados ou credenciados etc. 

Sendo fato do serviço, recebe o tratarnento jurIdico deste e, 

consequenternente, recebe a regulação de prazo prescricional posta no 

art. 27 do CDC. 
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La acción directa del tercero en contra del asegurador en 

los seguros de Responsabilidad Civil en Mexico. 

I - Antecedentes. 

La responsabilidad civil como riesgo susceptible de ser 

asegurado, ha motivado no pocas discusiones en Ia Doctrina, por 
cuanto a qué hecho debe ser considerado como siniestro. 

Dicha discusión encuentra desde ml punto de vista una clara 

y evidente explicaciOn, y es que dependerá de cuál sea ese momento 
para que nazcan las obligaciones de pago a cargo del asegurador. 

En adicion a to anterior y para efectos de Ia Iegislación 

mexicana, esa discusion toma una importancia especial, puesto que es 

a partir de ese mornento, cuando ci tercero tiene un acción directa en 
contra del asegurador. 

11 - Diferentes posturas legislativas en el ámbito de 
Latinoamérica y Espafla. 

A) Esta posibilidad de Ia acción directa que se establece en Ia 
Icy mexicana también the Ia aceptada por, entre otros; 

El legislador espanol, quién en el articulo 76 de Ia Ley del 
Contrato de Seguro, Ia consigna; 

El boliviano que prevé esa acción directa en el articulo 1090 
de su Codigo Comercial, con Ia salvedad de que ésta sent procedente 

cuando el asegurado se haya ausentado, fugado, tenga iinpedimento o 

haya fallecido, asI como en el artIculo 37 de Ia Ley de Seguros de Ia 

Repóblica de Bolivia bajo el nómero 1883, de 25 dejunio de 1998, 
bajo el rubro de Establecimiento del seguro obligatorio de accidentes 
de transito; 

El chileno qulén tamblén otorgó una acción directa en el caso 

del seguro obligatorio de accidentes personales, que deben tener todos 

los vehiculos motorizados que circulan en Chile por las Was püblicas, 
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regulado en Ia Icy 18.490, publicada en ci Diario Oticial ci 04 de 

encro de 1986,y especificamente en su artIculo 100; 

El colombiano que en su Codigo de Cornercio Decreto 410 

de 1971, estabieció en su artIculo 1133, modificado por Ia Ley 45 de 
1990, en su numeral 87, estableció que en el seguro de 
responsabilidad civil los damnificados tienen acción directa contra ci 

asegurador, y que dicha acción podra ejercitarse demandando en 

forma conjunta y en on solo proceso para demostrar Ia 

responsabilidad del asegurado y ci pago de Ia indemnización del 
asegurador. 

A contrario de Ia postura anterior contemplada en las 
legislaciones espanola, colombiana, chilena, boliviana y mexicana 
rcspecto a In acción directa, existen otros paises, en los cudics no se 
ctabiece en ley esa opcion, sino que se prevé Ia circunstancia de que 
ci asegurador sea citado en garantla, tal es el caso de Ia Argentina que 
asi lo establece en ci segundo párrafo del artIculo 118 de Ia Ley de 
Seguros 17.418, y en cuyo caso Ia sentencia que se dicte en ci juicio 

en ci cuál fue citado en garantla, tendra cfectos de cosa juzgada para 

Ia aseguradora. 

Esta disposición legal explica ci porqué de las posturas que 
en Doctrina han tornado diversos tratadistas de ese Pals, por cuanto a 
como se vera mds adelante ci siniestro en esta clase de seguros debe 

ser considerado ci hecho dafloso. 

En Brasil no existe en Ia iegislaciOn disposiciones rcspecto al 
tema que nos ocupa, sin embargo existe tal libertad contractual que en 

ci articuio 1435 del Cddigo Civil, se seflaia que Ia IegisIación se 

Iimitará a establecer las especies de seguros que pueden existir en este 
pals, y serán las ciáusuias las que los .reguicn; y toda vcz que el 
decreto nómero 61.589 del 23 de octubre de 1967, en su articulo 70  

dentro de los seguros de ramos elementales contempla ci de 
responsabilidad, podria pensarse que al no existir ninguna disposicion 
en Ia iegisiación brasilefla respecto a In existencia o no de una acción 
directa, ésta puede ser pactada en las condiciones de los contratos de 
seguros. 
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Considero que para que fuera viable dicha alternativa y coda 
vez que el tercero no es pane en el contrato de seguro, y por tanto, en 

pnincipio no tendria porque afectarle ningón acuerdo contenido en 

éste, senla necesario el que Ia legislacion brasilefla contemplara las 

disposiciones a favor de terceros, en cuyo caso podrIa pactarse tanto 
Ia acción directa como el procedimiento para hacerla efectiva. 

Por otra pane mientras que en Mexico el contrato de 

responsabilidad civil se enige en custodia y garantIa del patnimonio 

del asegurado (hipótesis que tambien se contempla en Ia ley argentina 

17.418 en su anticulo 109, yen el Código de Comercio de Bolivia en 

su anticulo 1087), en España, como to explica el Maestro José Luis 

Navarro Perez en su obra Ley del Contrato de Seguro (Comentanios y 

Jurisprudencia Editorial Cornares, Granada, Espana 1991, en sus 

páginas 115 y 122), dicho contrato tiene como objeto el dejar 
indemne al tercero perjudicado, postura que también adopta el Código 
de Comercio colombiano en su articulo 1127. 

Otra interesante diferencia en las diferentes 1egislaciones 
se encuentra en que en Espafla, conforme al numeral 73 de su ley 
especial, debe entenderse como siniestro el hecho previsto en el 

contrato de cuyas consecuencias sea civilmente responsable el 

asegurado conforme a derecho, In que traduce en un clara 

determinacion de a partir de cuando se tiene esa acción directa; por su 

pane Ia legislacion de Colombia también es preclara por cuanto a 

determinar el momento en que debe ser considerado ocurre el 
siniestro ya que el artIculo 1131 del Código de Comercio de dicho 
Pals, modificado por Ia Ley 45 de 1990, en su artIculo 86, establece 
que en el seguro de responsabilidad se entenderá ocurrido el siniestro 

en el momento en que aèaezca el hecho externo imputable al 
asegurado. 

A diferencia de esas legislaciones, y ml y como se analizará a 

to largo de Ia presente ponencia, en Mexico el legislador no dejó 
certeza de dicho momento. 
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III - Situacion en Mexico 

Por cuanto al punto niedular de este anáiisis, en ml pals ci 
legislador contempló Ia posibilidad de que ci tercero pudiera accionar 
en forma directa en contra de Ia institución de seguros, en los casos de 
las coberturas de responsabilidad civil, para efectos de lograr Ia 
restitución de los daflos y perjuicios que el asegurado Ic hubiera 
causado. 

AsI, dentro del capItulo V del Titulo Segundo de Ia Ley 
Sobre el Contrato de Seguro, en el cuál se contempla al Seguro contra 
Ia responsabilidad, se encuentra el numeral 147 que ala letra seflala; 

c-ARTICULO 147.- El seguro contra In responsabilidad 

atribuye el derecho a Ia indemnización dire ctamente al tercero 
danado, quien se considerard cotno beneficiario del seguro desde el 
nornento del siniestro. 

En caso de muerte de éste, su derecho al monto del seguro se 
transmitirá por Ia via sucesoria, salvo cuando In ley o el contrato que 
establezcan para el asegurado Ia obligación de indemnizar, senate 
los Jàmiliarcs del extinto a quienes deba pagarse directamente Ia 
indeninización sin necesidad de juicio sucesorio. 

Sin embargo, dicha acción directa se encuentra limitada a una 
serie de factores jurIdicos que si bien no imposibihtan su ejercicio lo 
limitan en forma importante. 

Y es asi, ya que existe en nuestra Icy on vago concepto 
relativo a cuál es el siniestro que cubre ci seguro de responsabilidad 
civil. Entendido siniestro como el detonante o disparador de las 
obligaciones del asegurador. 

Para efectos de poder delimitar con precision lo anterior, 
procederC al siguiente anáiisis; 

1.1 - Responsabilidad civil conforme a 'Ia IegislaciOn 
mexicana. 
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Si bien Ia materia de responsabihdad civil en nuestro Pals se 

establece en los distintos Códigos Civiles de los Estados que 

componen Ia Repdblica Mexicana, pam efectos del presente estudio 

se tomarã en cuenta to senalado en el Codigo Civil Federal, que 

dentro del Libro Cuarto bajo el rubro de (<LaS Ob/igaciones>>, en su 
Primera Parte denominada <<De lax Obligaciones cii General,>, 

establece bajo el TItulo Primero Fuente de las Obligaciones>>, ci 
CapItulo V <<De lax Obligaciones que nacen de los actos ilicitos>>, y 
en ci se senala; 

,xArtIculo 1910.- El que obrando ilicitamenie 0 contra las 
buenos costunthres cause daflo a otro, esta obligado a repararlo, a 

inenos que deniuestre que ci daflo xc produjo coma consccucncia de 
cu/pa o neg/agencia inexcusable (Ic 10 vIctima. 

Es decir Se numeral es ci que establece Ia obhgacion de 
reparar a consecuencia de on daflo derivado de on actuar ilicito que 

una persona Ic provoca a otra; este precepto legal es el que contempla 
a Ia responsabilidad civil subjetiva. 

Por su parte ci articulo 1913 del mismo cuerpo legal es aquel 
que prevé conforme Ia jurisprudencia de este Pals a Ia responsabihdad 
civil objetiva o del riesgo creado, al seflalar; 

ArtIculo 1913.- Cuando una persona hace uso de 
inecanisinos, instruinentos, aparatos o substancias pe/igrosas por si 

inismos, por Ia vc/ocidad que dcsarro//cn, por su natura/eza 

exp/osi%'a o infla,nab/e, por Ia encrgIa de Ia corricnte e/Ectrica que 

conduzcan a por otras causas aná/o gas, esid oh/i gada a responder 
del dano que cause, aunque no obrc ilIcitaincnte, a no ser que 
demuestre que csc dana se produjo por cu/pa o ncg/igcncia 
inexcusable de Ia v,ctuna. 

Y seflalo que es en forma jurisprudencial dicha apreciacion, 

puesto que si bien no es materia de esta investigación, nuestros 

tribunales han equiparado al término uso que ciaramente se refiere al 

riesgo creado con el aspecto de que el propietario del bien es 

responsabie por los danos que éste cause. 
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AsI, de los dos supuestos anteriores se desprende que es el 
hecho danoso provocado por acto ilicito y por riesgo creado In que 
genera Ia responsabilidad. 

En éste orden de ideas, es el articulo 1915 de ese cuerpo legal 
el que senala los alcances de Ia obligación derivada de Ia 
responsabilidad civil. 

,rArtIculo 1915.- La reparación del dana debe consistir a 
elección del ofendido en ci restablecimiento de Ia situación anterior, 
cuando ello seaposibie, o en ci pago de daños y perjuicios. 

Cuando el daflo se cause a Ia persona y produzca Ia muerte, 
incapacidad total y permanente, parcial permanente, total temporal o 
parcial temporal, el grado de Ia reparaciOn se determinará atendiendo 
a lo dispuesto por Ia Ley Federal del Trabajo. Para calcular Ia 
indemnización que corresponda se tomará como base el cuádruplo del 
salario mmnimo diario más alto que esté en vigor en Ia region y se 
extenderá al némero de dias que para cada una de las incapacidades 
mencionadas senala Ia Ley federal del Trabajo. En caso de muerte Ia 
indemnizaciOn correspondera a los herederos de Ia vIctima. 

Los crdditos de indemnizaciOn cuando Ia victima fuere on 
asalariado son intransferibles y se cubriran preferentemente en una 
sola exhibiciOn, salvo convenio entre las partes. 

Las anteriores disposiciones se observaran en ci caso del 
artIculo 2647 de este Codigo.n (Responsabilidad de los porteadores 
por daflos causados por defecto de los conductores y medios de 
transporte) 

Como podrá observarse nuestro COdigo Civil Federal es 
preclaro al establecer las causas que originan Ia responsabilidad civil 
y las consecuencias econOmicas de dicho actuar. 

Debiendo agregar que nuestro legislador ha previsto Ia tigura 
juridica de daflo moral como consecuencia de Ia responsabilidad civil, 
Ia cuál es contemplada en el artIculo 1916 del citado ordenamiento: 
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ffA rtIculo /916. - Par dano moral se entiende In afectación 
que twa persona sufre en sits sentinuentos, afectos, creencias, decoro, 
honor, reputación, vida pnvada, conJiguración v aspectos fisicos, 0 
bien en ía considet-acion que i-Ic sI inisina tienen los den,as. Se 
pies unura que hubo dano moral cuando se vulnere 0 inenoscabe 
ilegitinaniente Ia libertad o Ia integridad fisica o psiquica de las 
personas. 

Cuando on hecho u omisiOn ilicitos produzean dano moral, el 
responsable del mismo tendrá Ia obligación de repararlo mediante una 
indemnizaciOn en dinero, con independencia de que se haya causado 
dano material, tanto en responsabilidad contractual, como 
extracontractual. Igual obligaciOn de reparar ci dano moral tendril 
quién incurra en responsabilidad objetiva conforme al articulo 1913, 
asf como ci Estado y sus servidores pübiicos conforme a los art(culos 
1927 y 1928, todos ellos del presente COdigo. 

La acciOn de reparaciOn noes transrnisible a terceros por acto 
entre vivos y solo pasa a los herederos de Ia vIctima cuando ésta haya 
ii1tentado Ia acciOn en vida. 

El monto de Ia indemnizaciOn lo determinara ci Juez 
tomando en cuenta los derechos lesionados, el grado de 
responsabilidad. Ia situaciOn econOrnica del responsable y Ia de Ia 
vIctinia, asI como las demás circunstancias del caso. 

Cuando ci dano moral haya afecrado a Ia t'Ictima en sit 
decoro. honor, reputacion 0 consideración, ci juez ordenara a 
peticion de dsta y  con  caiso  a/ responsable, ía puhIicacion (IC an 
extracto (IC Ia sentencia que refleje adecuadainente ía naturaleza v 
alcance de ía inisina. a travds de los inedios informativos que 
conside,-e con venientes. En los caso cii que ci doña derive de an ado 
que haya tenido difiisión cii las methos inforniativos, ci juez ordenard 
que los mismos den publicidad of extracto de Ia sentencia, con Ia 
inisina relet'ancia que hubiere tenido Ia thfusion original. 

Asf las cosas, podemos concluir que conforme a Ia 
legislaciOn mexicana. Ia responsabilidad civil se refiere a todos 
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aquellos danos y perjuicios que on acto jurIdico de una persona le 
provoca a otra. 

Y que derivado de dicha responsabilidad civil el sujeto activo 
de ella, deberd rëparar ci daho provocado. 

1.2 - El seguro contra Ia responsabilidad en Mexico. 

En forma completamente independiente a Ia gama de 
coberturas que puedan manejar las pdlizas mexicanas, todas éstas 
deben regirse con base en lo establecido en Ia icy de Ia materia, que 
como ya hemos visto se encuentra en el capitulo V del Titulo 
Segundo de Ia Ley Sobre ci Contrato de Seguro. 

Ahora bien conforme a nuestra iegislacion no queda definido 
en forma clara, cuál es el hecho que debe ser considerado como el 
siniestro protegido por ci contrato de seguro, y por tanto dicha 
vaguedad traE como consecuencia ci que Ia acción directa del tercero 
en contra del asegurador, este sujeta a interpretaciones tanto 
doctrinales como jurisprudenciales. 

Lo que da pauta a Ia existencia de los diversos criterios es 
que de Ia legislacion mexicana pueden entresacarse las siguientes 
posibilidades; 

a) Reza ci numeral 145.- <<En ci seguro contra In responsa-
bilidad, In empresa se ob/iga a pagar La inde,nnizacion que ci 
asegurado deba a un tercero a consecuencia de un hecho que cause 
un dano previsto en el contrato de seguro.>> 

Este numeral debe ser analizado bajo las siguientes 
vertientes; 

a.! La primera por cuanto a que de éste precepto se 
podrIa extraer que Ia obligación de Ia aseguradora se gesta en el 
momento en que el asegurado debe alguna cantidad a 
consecuencia de un hecho dañoso provocado a un tercero. 
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a.2 La segunda, en que pareciera ser que es ci hecho 
(dañoso), ci que funja como detonante de las obiigaciones de Ia 

aseguradora, postura que se ye reforzada POE ci contenido del 
artIcuio 147 que como se analizó anteriormente establece; 

"El seguro contra to responsabilidad atribuve el derecho a Ia 
indeninización darectuinente at tercero dailado, quien se considerard 
coma heneficiano del seguro desde ci ,nomento tie! siniestro 

Siendo que en dicho precepto se habla de daño como 

momento del siniestro, aunque también es éste precepto ci que ai usar 

ci término de siniestro y no de hecho danoso, deja abierta las puertas it 

los probiemas de interpretaciOn a que ahora me refiero, y cUyO estudio 

posterior seth decisivo para abordar el tema principal de esta 
exposición. 

a.3 Y Ia tercera que con independencia de In anterior. ia 

redacciOn de dste articulo es poco afortunada, en virtud de que ci 

legislador dirige su atención it que sea el daflo es decir ci efecto. el 

que estd previsto en ci contrato de seguro, y no a Ia causa que lo 
angina. 

A mayor abundamiento, conforme ad texto de ésta norma, los 
contratos de seguro, dentro de su cobertura de responsabilidad civil 
deberlan tener una catalogo de cuáles danos son lo que serán cubiertos 

en caso de Ia ocurrencia de un siniestro; In cuál resulta ademas de 

absurdo, contrario al sentido propio y natural de Ia responsabilidad 
civil que pretende cubrir. 

es asI, ya que si regresanios a que entiende Ia icy mexicana 
coma responsabilidad civil, ci puma meduiar estniba en que es, lo que 

ocasiona dicha responsabilidad, y no en cualles son los danos que ésta 
provoca. 

De hecho para Ia legislacion civil, poco importa cuál sea el 

daflo provocado siempre que exista on nexo causai entre un actuar y 
un dailo provocado por Se, y evidentemente que no medic cuipa o 
negligencia inexcusable de ia vIctinia. 
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Llama Ia atenciOn en contrario a In redacción de Ia norma 
mexicana, Ia limpidez con que Ia Ley del Contrato de Seguro 
espanola establece en su articuio 73; <&or ci seguro de 
responsabihdad civil el asegurador se obilga, dentro de los l&nites 
establecidos en to Ley y en ci contrato, a cubrir el riesgo del 
nacimiento a cargo (lci asegurado de In obligacion de indemnizar a 
un tercero los danos y perjuicios causados por an hecho previsto en 
ci contrato de cuyas consecuencias sea civilrnente responsable el 
asegurado, conforme a derecho.>> 

Es decir para Ia legisiación espanola, io importante es que sea 
ci hecho que causa ci daho ci que este previsto en ci contrato, y no 
como en Ia mexicana que sea ci daflo ci que esté previsto en el 
acuerdo de voluntades. 

b) Ahora bien y en forma disimbola a lo mencionado 
anteriormente, ci articulo 150 del mismo cuerpo legal establece; <<El 
aviso sobre In realización del hecho que itnporte responsabilidad 
dehera< darse tan pronto como se extja In indemnizacidn at 
asegurado. En caso de juicio civil o pena4 ci asegurado 
proporcionará a Ia enipresa aseguradora todos Los datos y pruebas 
necesarios para to defensa.>> 

Dc donde se colige que pudiera ser considerado ci reclamo 
del tercero al asegurado y ci consecuente aviso del asegurado a Ia 
institución aseguradora como ci gestor de las obligaciones de ésta. 

Asi pues, resulta de prima importancia ci discernir cuai de los 
siguientes momentos debe ser considerado como siniestro; 

La ocurrencia del hecho dañoso. 

El reciamo del tercero hacla ci asegurado. 

La condena liquida al asegurado y Ia consiguiente 
obligación de pago de éste hacla ci tercero. 

1.3 - Breve reselia de las diversas posturas doctrinaics ai 
respecto. 
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El Maestro Ruben S. Stiglitz realiza on estupendo estudio de 

sintesis acerca de las diferentes posturas que doctrinalmente se han 

esbozado en su libro El Siniestro, de Editorial Astrea de Alfredo y 

Ricardo Depalma, Buenos Aires Argentina 1980, páginas 192 a 235, 

y del cuál entresaco las siguientes ideas; 

Para ese autor Ia función (causa) del contrato de seguro de 

responsabilidad civil, es Ia eventual indemnizacion del dano que surge 

de Ia aparición de una deuda de responsabilidad civil, y Cl señala Ia 

existencia de diversas teorIas respecto al interrogante de Viterbo de 

,cuãl es el suceso que provoca el siniestro? Y que Donati configura e 

Ia siguiente nianera, tcuál  es el momento del siniestro en el seguro de 

responsabilidad civil? 

La primera de ellas se retiere al reclamo de Ia vIctima: 

Cita a Picard y Besson quiCnes sostienen que lo que toma a 

su cargo el asegurador no es el daflo sufrido per Ia victima, sino el 

daflo causado al asegurado por su deuda de responsabilidad, doctrina 

que es Ia sustentada por HCmard y que es texto vigente en el Code des 
Assurances de Ia Repóblica Francesa dictada el 16 de Julio de 1976, al 

establecer que el asegurador de responsabilidad solo es tenido como 

ml, si es que a consecuencia del hecho dafloso previsto en el contrato, 

on reclamo aniigable o judicial es hecho al asegurado per el tercero 

lesionado." 

Y que esta postura torna en consideracion, no Ia 

responsabilidad del asegurado, sino Ia demanda de responsabilidad, 
ya que el asegurador cubre el daflo sufrido, no por Ia victima, sino per 

el asegurado. 

El autor en cita, sostiene que dicha teorla en Francia se debe 
a Ia claridad de Ia norma legal, lo cuál como se analizara a lo largo de 
este estudio es on concepto por demás importante a considerar al 

moniento de tomar posición. 

Y agrega que en Ia Argentina diversos autores tales conio 
Halperin, Steinfeld y Zavala Rodriguez sostienen Ia misma tesis, 
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argumentando como punto toque de piedra para ello, el que Ia 
aseguradora responde por los gastos que el asegurado realiza para 
rechazar In pretension del tercero que resulte infundada. 

Hipotesis que tambidn está contemplada en ci artIculo 146 de 
Ia Ley Sobre el Contrato de Seguro mexicana que establece; <<Los 
gastos que rests/ten de los procedimientos seguidos contra ci 
asegurador, estardn a cargo de In e,npresa, salvo convenio en 
contrario. Y que en Ia practica es por demas extraflo el que se 
excluyan de los contratos de seguro, lo que no impide que algunas 
pólizas mexicanas manejen dichos gastos como una cobertura 
independiente, hipótesis no contemplada en In Icy mexicana a 

diferencia de Ia española 

Para Stiglitz el error principal de esta teoria radica en que no 
advierte que & riesgo no es ci dailo realizado, sino Ia posibilidad, Ia 
eventualidad, In expectativa del daflo, por ello el seguro como lo 
destaca Donati, tiene como funciOn Ia eliminaciOn de on daflo 
eventual. 

Y critica dicha teorfa con on argurnento que me parece por 
demás interesante: 

La deuda de responsabilidad importa por Si sola un daflo, 
porque reduce ci patrimonio neto del deudor. La deuda es on dano en 
cuanto sobre ci deudor pesa In amenaza de tener que pagarla. 

La segunda teorIa a que hace alusiOn Ruben Stiglitz, es Ia del 
pago del resarcimiento al damnificado, o tanibien denominada de 

reembolso. 

La cual requiere que ci demandado haya satisfecho Ia deuda a 
Ia vIctima, y por tanto se considera siniestro solo ci pago realizado y 
no el surgir de Ia deuda, con lo cual opina el autor citado, quita al 
seguro de Ia responsabilidad civil gran parte de sus ventajas, 
colocando al asegurado en condiciones de tener que procurarse Ia 
suma necesaria para abonar su deuda, a fin de poder actuar despuds 
contra el asegurador, lo que ileva segOn Viterbo a exponer al 
asegurado a Ia quiebra en cuanto no pueda procurarse rapidamente esa 
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suma, y peor el que al no poder procurarse Ia suma necesaria para 

extinguir voluntariamente Ia deuda o sobre Ia cual no pudiera el 

acreedor satisfacerse coactivarnente, perderIa el beneficio del seguro. 
puesto que Si no hay pago, no hay siniestro, y Si no hay siniestro no 
nace Ia obligaciOn del asegurador. 

La tercer teorIa que expone ci citado es Ia de Ia hiquidaciOn 

de deuda que sostiene que ci siniestro se da por Ia hiquidaciOn del 
dano, o sea por el reconocimiento de Ia deuda y de su entidad POE 

parte del asegurado, o por Ia transacción entre las partes o por Ia 

sentencia que afirma & dano y establece Ia niedida del resarcimiento. 

La cuarta teoria expuesta es Ia del evento conipiejo, expuesta 

por Durante y que sostiene que ci asegurado, para permitir al 

asegurador asumir su obligación, y para satisfacer el propio 

gravanien, debe denunciar el hecho desde que tenga conocimiento de 
él, Sin esperar el reclanio del resarciniiento y menos aün Ia Iiquidación 

del daflo, y basándose sobre Ia denuncia del hecho (que puede no 5cr 

culposo) el asegurador coniienza a hacer cuanto Ic compete y aun en 
su caso, resolver ci contrato. Asevera Durante que debe existir el 

hecho, Ia culpa, el perjuicio econórnico, que dichos requisitos 
coexisten y son inescindibies, al punto de que sin uno solo de ellos no 
se dara el fenómeno completo. 

La quinta teorfa a Ia que se adhiere el propio Stiglitz, es Ia del 

Débito de responsabilidad, y que puede sintetizarse de Ia siguiente 
manera: 

El siniestro está constituido por ci surgir de Ia 
responsabihidad en ha persona del asegurado. Ia cmli es una 

consecuencia inniediata y directa del suceso iiIcito. y que Ia aparición 
de ha deuda importa una disminuciOn del patrinionio neto, un daflo, 

puesto que ci responsable est'á obligado al resarcimiento desde el 

mornento mismo de Ia infraccion daflosa a un deberjuridico, y desde 

ese niomento hay una arnenaza al patrinionio del asegurado, pues 

justamente el suceso ilicito danoso indica el momento en que nace el 
crédito resarcitorio a favor del damnificado. 
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Afirmando ci autor que ci riesgo asegurado es Ia eventualidad 
de una deuda de responsabilidad prevista en ci contrato, puesto que al 
celebrarlo el asegurado tiene en vista Ia expectativa, Ia posibilidad de 
que su patrimonio se yea disminuido por on suceso ilIcito dafloso que 
genere responsabilidad de su parte, y de ahf que Ia obligacion asumida 
por el asegurador consista en mantenerlo indemne por cuanto deba a 
on tercero a causa de Ia aludida responsabilidad cuya delimitación Ia 
establece el contrato. 

Asi pues Ia obligación del asegurado de indemnizar al tercero 
engendra Ia del asegurador y aquella nace como consecuencia 
inmediata y necesaria del dano sufrido por el tercero per el hecho 
iiicito del asegurado o sencillamente porque Ia ley le impone 
indemnizarlo incluso sin culpa de su parte, lo anterior ya que el 
seguro cubre las consecuenciasjurIdicas del hecho lesivo con relaciOn 
al asegurado, que no son otras que su obligacion legal de indemnizar, 
al nacer esa obligación surge simultáneamente Ia del asegurador de 
liberarlo de ella, haciendose cargo del pago de Ia indemnizacion 
correspondiente al tercero o reembolsando al asegurado lo que 
hubiera pagado por tal concepto. 

Posteriormente el Maestro Stiglitz atirma que Ia discusion 
gira en torno al momento en que nace Ia deuda, por In que todas las 
teorias anteriores deberIan clasificarse en dos categorfas; 

I. La que determinan como momento Ia asuncidn del ddbito 
de responsabilidad por el asegurado y que por ende solo toman en 
cuenta ci débito puro. 

2. Las que fijan dicho momento en una instancia posterior al 
ddbito puro, corno Ia reclamación del damnificado, ci pago a éste por 
ci asegurado (reemboiso) o Ia liquidación de Ia deuda. 

El autor en cita se adhiere a Ia primera postura con base en lo 
que él llama Ia ineludible distinción que se debe hacer entre débito 
por on lado y garantia o responsabilidad por otro, entre el Schuld y el 
Haftung segdn Ia terminologIa alemana. 
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Schuld o débito consiste en Ia obligacion del deudor de 
realizar Ia prestación. 

Hatiung o responsabiiidad o garantla que es ci poder o 

facuitad que corresponde at acreedor en ci patrimonio del deudor para 
realizar su crédito. 

Dc Ruggiero siendo citado pot ci autor en comento. dice que 

de una pane hatlaremos ci deber del deudor de prestar, es decir de 

desenvolver una actividad a favor del acreedor, ci cuái deriva de un 
inandato del ordenamiento jurIdico con carãcter coactivo. 

Y de otra parte esta Ia responsabilidad es decir ci poder 

conferido at acreedor de constreñir at deudor at cumplimiento y que 

en caso de no cump!irse por éste se traduce en on ataque a su 

patrimonio. Este poder coactivo de agresión contra ci patrimonio del 

deudor es ci Haftung. 

Lo anterior permite entender ci porqué ci débito del 

asegurado es consecuencia inmediata y directa del evento danoso que 

Ic es imputable, y que desde entonces está obiigado a satisfacer una 

prestación, to cuál es acorde a lo seflalado ifneas arriba respecto a que 
es ci hecho dañoso el que genera ia obligacion del asegurado 

responsable. 

Por su pane los Maestros José Aiberto Garrone y Mario E. 
Castro Sammartino senaian al respecto en su obra in Ley de Seguros 
Comentarios y Jurisprudencia Ed. Abeledo Perrot, Buenos Aires, 

Argentina 1998, en su página 134: "En ci seguro (Ic Ia 
rcsponsahthdad civil se discute sobre que debe considerarse 

siniesiro. Ia cuál es c/c mayor unportancra parci ci cunipitiniento (/c Ia 
de las ca rgas y Ia determinación de las defensas oponibles. 

Exiszcn diversas posiciones siendo las inds importantes. a) Ia 
que considera siniestro al hecho del cuál nace Ia responsahilidad del 

asegurado, a Ia cual nos adherinios: h) Ia que sostienc que ci 
siniestro se product' con ci reclamo del tercero; c) Ia que afirma que 
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el siniestro se conjigura cuando existe liquidez del daho causado al 

tercero y exigibilidad de Ia suma resultante." 

A Ia postura a las que se adhieren tanto Stiglitz como 
Garrone y Castro Sammartino, debe considerarse que como se analizó 
anteriormente, en Ia Argentina pals de origen de los tres tratadistas 
seflalados, no existe Ia acción directa del tercero en contra del 
asegurador, por lo que es evidente que al determinar doctrinalmente el 
momento en que ocurre el siniestro en los seguros de responsabilidad 
civil, no se consideró ese aspecto juridico y los requisitos 
procedimentales que se requieren para hacer valer dicha acción. 

1.4 - Adecuación de las diferentes posturas doctrinales a In 
legislacion mexicana. 

Del estudio realizado por los mencionados autores se puede 
ambar a las siguientes adecuaciones; 

1.4.1 - En Mexico el articulo 145 de Ia Ley Sobre el Contrato 
de Seguro usa el término DEBA, como el detonante de las 
obligaciones de Ia aseguradora. Bajo este criterio, el nieollo consiste 
en determinar a que se retiere dicho tdrmino: 

Al débito de responsabilidad. 

0 al débito pecuniario, es decir al derivado de Ia 
cuantificación. 

Al analizar el contenido de Ia palabra débito Ia cual deriva de 
deuda, se evidencia que deuda es una obligacion a favor de terceros, 
yajurIdica ya moral, pero obligacion at fin. 

Si dicha obligación deriva de una disposicion legal como lo 
es el caso de Ia consecuencia de Ia responsabilidad civil, es evidente 
que no requiere del ejercicio del derecho al través de Ia acción para 
que Ia misma exista. 

En éste orden de ideas, me inclinarIa de entrada a compartir 
Ia postura del Maestro Stiglitz por cuanto a que en el derecho 
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mexicano de seguros, ci legislador se refirió al débito de 

responsabilidad, como ci detonante de las obligaciones del asegurador 

en ci seguro de responsabilidad civil. 

1.4.2 - Sin embargo existen dos peros a dicha postura. 

1.-El primero es que conforme a! artIculo 66 de Ia Ley Sobre 

ci Contrato de Seguro ci cuál se encuentra en el caphulo de IV (El 

Riesgo y Ia Realización del Siniestro) del Tituio Primero que trata de 

Disposiciones Generales, ci cuál a Ia letra senala: "Ta,z pronto coino 

ci asegurado o heneflciario, en su caso ten gun conoc niento de Ia 

realizaciôn del siniestro y del derecho constituido a su favor por ci 
contrato de seguro, dc/wren ponerlo en conocitniento de Ia empresa 

aseguradora. 

Salvo disposición en con! rano en in presenfe icy, ci 
asegurado o ci beneJiciario goznrdn de an p/nw niaxuno de chico 
dias para ci aviso que deherd ser por escrito si en ci contrato no se 

estipu/a afro (205a." 

Deberá darse el aviso del siniestro con independencia de In 

reclatnacion por cuanto a Ia exigibilidad de las obligaciones derivadas 
del contrato, en cuanto se tenga conocirniento del mismo. 

Asi las cosas si voivemos Ia mirada al contenido del articulo 
150 del mismo cuerpo legal, en ci cmli se establece Ia primera 

obligacion a cargo del asegurado de dar el aviso sobre Ia realización 
del hecho que importe responsabilidad, que deberá darse tan pronto 
como se exija Ia indemnización al asegurado, podriamos al 

necesariamente equiparar ambos supuestos Ilegar a Ia conclusion que 
Si ci aviso debe darse tan pronto se tenga conocimiento de Ia 
realización del siniestro, y es ci reclamo del tercero al asegurado el 

que debe notificársele a Ia aseguradora, luego entonces ci siniestro en 

Mexico lo seria Cste momento, es decir ci reciamo del tercero al 
asegurado. 
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Para mayor claridad hare el siguiente silogismo; 

Premisa mayor; El asegurado o beneficiario tiene obligación 
legal de dar aviso inmediato de Ia realizacion del siniestro. (artIculo 
66) 

Premisa menor; El asegurado tiene como primera obligación 
legal en el seguro de responsabilidad civil, el dat aviso de Ia 
realización del hecho que importe responsabilidad, tan pronto se Ic 
exija Ia indemnizacion pore! tercero. (artIculo 150) 

Conclusión; Luego entonces el siniestro es !a exigencia de 
indemnizar presentada pot el tercero al asegurado y comunicado a Ia 
aseguradora. 

Pot el contrario si consideramos que el hecho dafloso es, 

conforme a Ia teoria del débito de responsabilidad el siniestro, serfa 
aplicable en su caso el contenido del ya mencionado numeral 66, y 
pot ende existirIa Ia obligacion legal de dat aviso a Ia aseguradora 
desde el momento mismo del hecho danoso, hipótesis que no prevé el 
capitulo correspondiente a los seguros de responsabilidad. 

Lo cual puede traducirse en In siguiente; 

La regla general contenida en el articulo 66 tiene una 
excepción en el 150 y pot tanto Ia primera no es aplicable. 

La regla general de aviso del siniestro si aplica con 
independencia a que se deba también notificar el reclamo del tercero 
al asegurado, hipotesis expresamente prevista en el articulo 115 en Ia 
Ley de Seguros Espanola y en el numeral 1090 del Código de 
Comercio de Bolivia, y por tanto al no dat dicho aviso el asegurado y 
pot ende el tercero corren el riesgo de vet reducida Ia prestación 
debida hasta Ia suma que habrIa importado si ci aviso se hubiere dado 
oportunamente (articulo 67 de Ia Ley Sobre el Contrato de Seguro 
Mexicana) o incluso el que Ia aseguradora quede desligada de todas 
sus obligaciones derivadas del contrato si el asegurado omite el aviso 
inmediato con Ia intención de impedir que se comprueben 
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oportunamente las circunstancias del siniestro (articulo 68 de Ia 

misma ley). 

1.5 - Limitantes de Ia acción del tercero en contra Ia 

aseguradora 

Con total independencia a que Si el siniestro pueda o incluso 

deba ser considerado el débiLo de responsabilidad, 0 incluso que sea 

considerado como el moniento en que el asegurado recibe Ia 
reclamacion del tercero, en Mexico no es posible el condenar a Ia 

aseguradora sin que se haya decretado 0 declarado Ia responsabilidad 

del asegurado, quiCn para dIn tendrá que ser oldo y vencido en juicio, 
puesto que es una garantia individual consagrada en nuestra 

Constitucidn Politica Federal en su articuio 14, el cual en su segundo 

párrafo establece; 

Nadie podrd ser privado de Ia vida, de Ia liberiad o de sos 
propiedades, posesiones a dc'rechos, sino inediante juicio seguido 
ante los irthunales previatnenie establecidos, en ci que Sc cumpian las 
fornialidades escencia its del procedbniento y conforme a las ieyes 
expedidas COfl anterioridad a! hecho.> 

Siendo In anterior evidente puesto que Ia declaracion de 

responsabilidad seria del asegurado quién tiene ci derecho originario 

de cubrir los danos y perjuicios provocados por dicha 
responsabilidad; con independencia del contrato de seguro, ya que es 
derivado de Sc acuerdo de voluntades el porqué Ia asegurada está 

obligada a pagar Ia indeninizaciOn que ci asegurado deba a un tercero 
a consecuencia de on hecho que cause on dano. 

Si considerarnos que conforme al articulo 147 que se 

transcribio anteriormente, desde el memento del siniestro ci tercero 
danado tendra a su favor el derecho a ser indeninizado directarnente 

por Ia aseguradora, Ia acción directa intentada por ci mencionado 

tercero en contra de Ia aseguradora, no podria prosperar sino hasta 

que fuera evidente Ia responsabilidad del asegurado, evidencia que 

implica su declaracion por los organos judiciales, por tanLo 
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suponiendo que el tercero en ejercicio de Ia acción que le otorga el 
147 demandara directa y exclusivamente a Ia aseguradora, ésta no 
podrá set condenada por una supuesta responsabilidad que no ha sido 

declarada en juicio, mdxime si en ese juicio no fue parte el asegurado, 
y pot tanto éste aón no debe cosa alguna; y me refiero tanto al débito 
de responsabilidad como al débito pecuniario, y por ende no existe 
aün obligación alguna a cargo de Ia empresa aseguradora. 

Asi, para efectos prácticos y con autonomla de las cuestiones 
doctrinales, se dan las siguientes hipótesis; 

El hecho dafloso es el que genera Ia responsabilidad del 
asegurado .causante del daflo para con ci tercero. 

El reclamo del tercero al asegurado es el que debe ser 
considerado como siniestro para efectos de que Ia aseguradora se 
encuentre constrenida a cumplir voluntariamente con las obligaciones 
derivadas de Ia cobertura de responsabilidad civil. 

Yserá Ia declaratoria de 'responsabilidad del asegurado, Ia 
que permita abcionar al tercero en contra de Ia aseguradora, a menos 
claro estd que se demandara en forma conjunta al asegurado y a Ia 
aseguradora, lo çudl implica una serie de problemas procesales, tales 
como; 

En las legislaciones adjetivas se establece que el ejercicio 
de Ia acción requiere Ia existencia de un derecho o Ia necesidad de 
declararlo, preservarlo o constituirlo. 

La acción intentada en contra del asegurado es Ia derivada 
de In ley por cuanto a Ia responsabilidad civil se refiere, mientras que 
Ia acciOn intentada en contra de Ia aseguradora serfa derivada de la 
acción que si bien es legal puesto que Ia otorga el artfculo 147 de Ia 
Ley Sobre el Contrato de Seguro, deriva de un vinculo contractual 
puesto que es el contrato de seguro el que Ia hace nacer. 
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La acción de responsabilidad civil se ejercita al través de 
un juicio civil, mientras que Ia acción de Ia cobertura de 
responsabilidad civil se ejercita al través de un juicio mercantil. 

La aseguradora no es solidariamente responsablejunro con 
el asegurado por cuanto a las obligaciones de Se derivadas de Ia 
responsabilidad civil. Asf lo han determinado nuestros Tribunales 
Federales como se observa de Ia siguiente Tesis; 

((RESPONSA/JILIDAD CIVIL OBJET/VA, A LITONOMIA DE 
IA A CC/ON DE. Liii recta and/isis del art(cuio 1913 del Cddigo Civil 
para el Distrito Federal revela, que Ia acciOn que regula es autdnon:a 
y no comprendida in derivada de un contrato, pues Cfl Ia 
responsabilidad civil objetiva los participes a sujetos de Ia inisma 
son: el que por ci emplco a uso de mecanismos peligrosos u otras 
conductas andiogas, causa ci dana y aquel al que se Ic causa; 
consecuenteinente el dnico responsable directo del pago de to 
indernnizaciOn lo es ci sujeto activo de Ia conducta daflosa, sin que 
exista responsabilidad solidaria de las compaiWas aseguradoras 
frente al sujeto pasivo, ,ndxi,ne que no existe disposiciOn legal que las 
solidarice con la acción personal de responsabilidad objetiva, pues el 
seguro se rige por ordenantientos legales diferentes, coma son, Ia Ley 
General de Instituciones de Seguros y Fianzas y to Ley Sobre el 
Contra/a del inismo, y Ia relacidi juridica que establece este acto 
solo vincula al asegurador con el asegurado, siendo tercero quien 
sufriO an dano con motivo de Ia responsabilidad objetiva." 
SEGUNDO TRIBUNAL COLEGIADO EN MATERIAL CIVIL 
DEL PRIMER CIRCUITO. Amparo en revision 947/88.- Grupo 
Roussel, S.A. de C.V.- 30 de septiembre de 1988.-Unanimidad de 
votos.- Ponente: José Joaquin Fierrera Zamora.- Secretaria: Herlinda 
Baltierra Espmndola). 

1.6 - AcciOn directa del tercero en contra Ia aseguradora. 

Con base en lo seflalado en los incisos anteriores, es opiniOn 
del suscrito, que para que el tercero pueda accionar en forma directa 
en contra de Ia aseguradora se requiere, el que exista una declaracion 
irrefutable de Ia responsabilidad del asegurado. 



FORUM DE DIREITO DO SEGURO JOSE SOLLERO FILHO 253 

Para Ia cuál no es suticiente su propia confesión, ya que 

conforme al articulo 148 de Ia Ley Sobre el Contrato de Seguro, 
ningün reconocimiento de adeudo, transacción o cualquier otro acto 
juridico de naturaleza semejante, hecho o concertado sin el 

consentimiento de Ia empresa aseguradora, le scM oponible, ademds 

de que Ia confesión de UN hecho no puede ser asimilado al 

reconocimiento de una responsabilidad. 

Postura que como se vera a continuación no es compartida 
per algunos tribunales federales de mi pals, per cuanto a que e el caso 
de responsabilidad civil objetiva. 

1.7 Caso practico. 

Resulta pot demds ilustrativo el siguiente caso iniciado en 

1993; 

Los cadsahabientes de tres personas fallecidas a 
consecuencia de on accidente de tránsito, demandan; 

En Ia via civil sumaria. 

La responsabilidad civil objetiva a una empresa 

transportista. 
Y en forma conjunta y solidaria a una enipresa 

aseguradora. 

El pago de prestaciones en dinero 

Dicha demanda tiene origen en on accidente de tráfico y en 

Ia imprudencia, negligencia y falta de pericia para conducir del 
conductor del vehIculo. 

Pretendiendo Ia parte actora acreditar Ia propiedad del 
vehiculo que provocó supuestamente los dahos. 

2.- Se contesta Ia demanda y se oponen las siguientes 
excepciones y defensas; 
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La de errónea via escogida. puesto que se demanda en Ia 
via civil suniaria. 

La de falta de acción de los dernandados, en virtud de que 
110 existe responsabilidad civil objetiva por parte de Ia empresa 
asegurada iii de su chofer. 

La de cobro de In indebido, ya que al no existir respon-
sabilidad civil, no existe acción que hace valer en contra de Ia 

aseguradora y se le está pretendiendo cobrar cantidades que no Liene 

obligaciones de desenibolsar. 

La de obscuridad en Ia demanda, puesto que nose explica 
el como se liega a las cantidades que se demandan. 

Las contenidas y que de ellas se deriven del contrato de 
seguro celebrado. 

fl Las contenidas y las que de ellas se deriven del artIculo lo. 

de Ia Ley Sobre el Contrato de Seguro, ya que no se ha verificado Ia 
eventualidad prevista en el contrato de seguro. 

Las contenidas y las que de ellas se deriven de los 
artIculos 79 y 145 de Ia Ley Sobre el Contrato de Seguro, puesto que 

no se habia demostrado el que ci asegurado debiera cosa alguna. 

Las contenidas y que de ellas se deriven de las fracciones I 

y II del artIculo 136 y fracción I del artIculo 135 de Ia Ley General de 
Instituciones y Sociedades Mutu.alistas de Seguros, por cuanto a que 

no se habia agotado Ia etapa conciliatoria ante el órgano 
adniinistrativo correspondiente. 

3.- La parte actora se desiste de Ia instancia en contra de Ia 

ernpresa transportista al no haber podido encontrarla para empiazarla 

ajuicio. (El desistimiento de Ia instancia a contrario del desistimiento 
de Ia acción implica el que se desiste solo de Ia demanda Ia cuál podrá 
volver a presentarse posteriormente,) 
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Durante la secuela procesal, se ofrecen pruebas con las 
cuáles se deniuestra que el conductor del vehIculo asegurado es 
declarado inocente del delito de homicidio, asi como que el conductor 
del otro automóvil en el que iban las personas fallecidas se encontraba 
en estado de alcoholemia. 

La sentencia que dicta el juez de primera instancia senala; 

Que la acción de responsabilidad civil objetiva se endereza 
establece que el obligado principal o responsable es el que debe 

cumplir en su caso con el pago de la responsabilidad objetiva. 

Que al existir un desistimiento a favor de dicha empresa 
transportista genera on obstáculo legal insuperable, pues la 
aseguradora no es propietaria del vehiculo, y que la responsabilidad 

civil objetiva solamente puede enderezarse en contra de quién es 

propietario del vehiculo que causa el dano. 

Que Ia existencia del contrato de seguro celebrado entre la 

institución aseguradora y la empresa transportista no genera en forma 
directa la obligación de responder para el asegurador de una 

responsabilidad civil. 

Que no pasa desapercibido el que pudiese existir una 
obligación subsidiaria por parte de la aseguradora con motivo del 
contrato de seguro, y que solo nacerla el derecho de la parte actora de 
reclamarle a la aseguradora si a la empresa transportista se le atribuye 
la responsabilidad civil objetiva no cumpliese con el pago. 

Que luego entonces el tribunal esta impedido para resolver 
la cuestión de fondo planteada pues existe la imposibilidad juridica de 
tener como titular del deber que se exige a Ia empresa aseguradora. 

Dejando a salvo los derechos de Ia actora y absolviendo a 
la aseguradora de las prestaciones que le fueron demandadas. 
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6.- La parte actora inconforme con dicha resotucion Ia 
combate mediante el recurso de apelacion, en el cuát esgrime los 
siguientes agravios: 

Que Ia muerte de los familiares de los actores fue 
responsabilidad del vehIculo asegurado por Ia empresa de seguros. 

Que es incorrecta Ia apreciación del juzgador por cuanto a 
que no exista relación procesal entre los actores y Ia empresa 
aseguradora en virtud del desistimiento a favor de Ia empresa 
transportista. 

Que el juzgador considera en forma equivocada que no 
existe relacion contractual entre los actores y Ia aseguradora, lo cuál 
es falso pues existe un contrato de seguro que cubre Ia 
responsabilidad civil del asegurado. 

Que al haberse demostrado en juicio Ia existencia de ese 
contrato de seguro, se acreditó de donde emana Ia responsabilidad 
civil hecha valer en contra de Ia demandada. 

Que no debe perderse de vista que Ia aseguradora fue 
demandada en forma conjunta y solidaria con Ia transportista, pero 
nunca de manera subsidiaria por lo que las obligaciones del 
asegurador no dependlan de Ia suerte que pudiera seguir Ia demanda 
instaurada en contra del transportista. 

Que conforme at artIculo 147 de Ia Icy sobre el contrato de 
seguro existe una obligatoriedad legal para Ia empresa aseguradora de 
pagar Ia indemnizacion del asegurado a favor de un tercero y que al 
ser responsable el vehicuto del asegurado, los terceros dañados tienen 
una acción directa en contra del asegurador. 

7- La empresa aseguradora contestó esos agravios de Ia 
siguiente manera; 

a) Que no existe responsabilidad civil objetiva solidaria por 
parte de Ia aseguradora, en virtud de que fue totalmente ajena a los 
hechos, puesto que ella en su obrar licitojamás causó daño a alguien. 
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Que quién pudo haber incurrido en Ia responsabilidad civil 
objetiva que se demanda, era Ia transportista, pero jamás el 
asegurador, quién es absolutamente ajeno a los supuestos hechos 

daflosos. 

Que el asegurador no es responsable solidario del 
transportista, y que el hecho de que Ia demanda fuera instaurada en 
forma conjunta y solidaria, provoca que Ia obligacion derivada de una 
supuesta responsabilidad civil de un asegurado, pueda ni deba ser 
considerada como una obligación solidaria. 

Que las acciones intentadas en contra del transportista y en 
contra del asegurador son diferentes, ya que Ia acción intentada en 
contra del primero, es Ia derivada de una supuesta responsabilidad 
civil, mientras que Ia acci(n intentada en contra de mi poderdante es 
Ia derivada de on contrato de seguro; y que al ser aciones diferentes se 
evidencia que no existe solidaridad entre ambas personas jurIdicas. 

Que en todo caso Ia supuesta obligaciOn del asegurador es 
subsidiaria a Ia de Ia codemandada por cuanto al pago de las 
prestaciones reclamadas, ya que serIa indispensable para Ia 
procedencia de Ia acción intentada el que primero fuera demostrada 
dicha responsabilidad civil al través de un juicio en el cual fuera oldo 
y vencido el supuesto responsable. 

Que si existe un desistimiento de Ia instancia o de Ia 
demanda a favor de Ia codemandada, a quidn se le demanda en forma 
directa Ia responsabilidad civil objetiva, nos encontramos con que 
dicho desistimiento, produce Ia imposibilidad juridica de que se entre 
a! fondo del estudio del asunto, y en consecuencia sea juzgada en 
forma separada a Ia codemandada mi representada, puesto que si el 
supuesto responsable civil y por In tanto deudor principal de los danos 
y perjuicios que dicha supuesta responsabilidad pudiera generar era Ia 
empresa transportista, el hecho de que Ia parte recurrente se haya 
desistido de Ia instancia en contra de Ia deudora principal, 
necesariamente implica que se desiste en contra de Ia subsidiaria, ya 
que no seria posible que se condenara a Ia obligada subsidiaria si no 
fue primero olda y vencida en juicio Ia deudora principal. 
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Lo anterior puesto que conforme al artfculo 145 de Ia Ley 

Sobre el Contrato de Seguro que establece que en el seguro contra Ia 

responsabilidad, la empresa se obliga a pagar Ia indemnizacion que el 

asegurado deba a on tercero a consecuencia de un hecho que cause on 

daflo previsto en el contrato, es por esto que, es imprescindible que el 

asegurado deba cosa alguna a on tercero, en el caso de marras el que 

sea ofdo y vencido en juicio. para que nazca Ia obligacion de Ia 

aseguradora de pagar esa indemnizacion. 

Que era indispensable para que fuera condenada rni 
representada; 

h.l Que existiera responsabilidad civil objetiva del 
asegurado. 

h.2 Que se dernostrara dicha responsabilidad civil. 

Que no esta ante Ia presencia de on Iitisconsorcio pasivo 

necesario, puesto que los dernandados no se hallan en cornunidad 
jurIdica con respecto at objeto titigioso, ni tienen un mismo derecho 
ni están obligados por igual causa de hecho o juridica. 

Que si se estuviera ante un Iitisconsorcio pasivo necesario, 

en el supuesto de que se hubiera intentado ejercitar un Onico derecho 

que a su vez produce un efecto 6nico tarnbién respecto a varias 

personas, esto es Ia dectaración de Ia responsabilidad civil y Ia 
consecuente condena a Ia indemnización de los daños y perjuicios 

generados, Ia sentencia que se dictara debiera producir efectos en 
todas ellas, es decir declarar Ia responsabilidad y adernás condenar al 
pago a Ia aseguradora. y ademais en dicha figura juridica existe Ia 
obligacidn de Ilamar ajuicio a todos los que pudieran ser afectados. 

Que es falso el que exista una relacion contractual entre 

los actores y el asegurador, puesto que para etto se requiere de un 

acuerdo de voluntades, y Ia aseguradora no acordO cosa alguna con 

los actores ni sus causahabientes. Y que el hecho de que existiera un 

contrato de seguro entre Ia aseguradora y Ia empresa de transportes 

codemandada, no implica en manera alguna el que en el caso supuesto 
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y no admitido de que se viera afectada Ia cobertura de responsabilidad 

civil de ese acuerdo, se provocara el que naciera una relación juridica 

contractual entre Ia aseguradora y las recurrentes. 

1) Que si Ia eventualidad prevista en el contrato de seguro era 

conforme all artIculo 145 el que Ia empresa se obliga a pagar In 

indemnización que el asegurado deba a un tercero a consecuencia de 

un hecho que cause un daub, es absolutamente necesario el que una 

vez oIdo y vencido en juicio se determine el que el asegurado debe 

cantidad alguna a terceros a consecuencia de un hecho que cause un 

dana. 

Que mspto al artIculo 147 del weqx legal ames cilado, debe 

sefialarse que el niismo se ntiere a que el demcbo ala indemniaidn es thsde luego 

una vez que se haya corroborado Ia existencia de un siniesU, y pan ello se mquieie 

necesadanente de que el supuesto responsable haya sido ofdo y vencido enjuicio. 

Que en todo caso Ia responsabilidad fue del conductor del 

vehiculo en el que iban los fallecidos. 

8.- La Sala del Supremo Tribunal de Justicia del Estado dicta 

resolucion en Ia que senala; 

Son infundados los agravios. 

Ya que si bien es cierto que le puede resultar 

responsabilidad al asegurador, es necesario para ello que quede 

demostrado primeramente Ia responsabilidad del asegurado. 

No basta para acreditar Ia responsabilidad del asegurador 

Ia existencia del contrato de seguro. 

La aseguradora no es responsable solidario del dano. 

La responsabilidad del asegurador no deviene por haberse 

realizado un dano. 
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0 La responsabilidad del asegurador deriva de aquella que 
originariamente Ic pudiera resultar al asegurado, Ia cual una vez 
comprobada, serIa exigible al asegurador. 

La responsabilidad del asegurador una vez determinada Ia 
del transportista seria solidaria en ci pago de Ia cobertura a favor del 
sujeto pasivo, quién a partir de ese momento podria demandar dicho 
pago al asegurador en forma direcra o citándolo corno tercero a juicio 
dentro del de responsabilidad civil incoado en contra del asegurado, 
tomando asi sentido In establecido en el articulo 147 de Ia ley sobre el 
contrato de seguro. 

Que el artIculo 147 establece on derecho al tercero desde 
el momento del siniestro, es decir que Ia Icy Ic otorga un derecho de 
cobro en razón de una responsabilidad POE parte del asegurado, por 
tanto el desistimiento en contra del transportista provoca que no exista 
una petición de declaracion de responsabilidad en contra de éste. 

Si no hay demanda en contra del causante del dano, no 
puede subsistir en forma autónoma una acción de responsabilidad 
civil objetiva en contra del asegurador. 

La solidaridad de Ia aseguradora es por cuanto al pago, no 
por cuanto Ia causación del dano. 

La sentencia que se hubiera dictado en contra del causante 
del daub, imponiéndole In obligación de resarcir el daflo causado, 
serla el titulo mismo para exigir el pago, tanto al sujeto activo como a 
Ia aseguradora. 

9.- De nueva cuenta inconformes con dicha resolucion los 
actores presentan denianda de amparo directo en contra de ella, en Ia 
cuái senalan los siguientes conceptos de violaciOn; 

a) Que de manera oficiosa y sin que fuera parte de Ia litis. ci 
tribunal de alzada, consideró que para que se demuestre Ia 
responsabilidad de Ia aseguradora es necesario que quede demostrada 
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Ia del asegurado, ya que el Juzgador de prirnera instancia no entró al 
fondo del asunto. 

Que Si se demostrO Ia responsabilidad del asegurado, a! 
demostrarse Ia responsabilidad del conductor de dicho vehiculo. 

Que del texto del articulo 147 se desprende Ia facultad para 
demandar en calidad de beneficiarios en forma Qnica a Ia aseguradora. 

10.- La aseguradora senaló respecto a esos conceptos de 

violación; 

Que se deberá analizar el que Ia demanda de origen fue 

presentada en Ia via civil sumaria, ejercitándose en ella La acción que 
establecIa el artIculo 1836 del código civil del estado vigente en 1992 
derivado de Ia responsabilidad civil objetiva del transportista y en 
form conjunta y solidaria a mi poderdante. 

Que dicha demanda se enderezó en contra del dueulo de on 

vehIculo que participo en on lamentable accidente automovilIstico en 

el que en el otro vehiculo perdieron Ia vida tres jóvenes, y que el que 
iba conduciendo en este mismo vehiculo iba con exceso de velocidad 

y en estado de ebriedad, habiendo sido absuelto el conductor del 

vehiculo propiedad de Ia empresa demandada en el juicio penal. 

Que medio desistimiento de Ia instancia a favor del 

transportista. 

Que no existe una variación de Ia litis, puesto que ésta se 
concreta a las cuestiones plasmadas en los escritos de demanda y 
contestación a ella, y sin embargo el juez no solo esta posibilitado 
sino obligado a tomar en consideracion todos los avatares de Ia 
secuela procesal, como en el caso de marras el desistimiento de Ia 
instancia a favor del supuesto responsable, lo cuál sucedid más de un 
aulo después de haberse iniciado eljuicio, y que trae aparejada Ia 
consecuencia logica y evidente de que se imposibilite el dictar 
sentencia alguna en contra de mi representada. 
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e) Que no se demostró que ci transportista fuera el 
responsable del lamentable accidente sino que por el contrario lo fue 

el conductor del vehiculo en que fallecieron las personas. 

Que no fue olda y vencida en juicio Ia ernpresa 
transportista, y por tanto no puede dictarse una sentencia en Ia que se 

le condene a una responsabilidad en on juicio en que no participó. 

Que es falso que Ia responsable resuelve en fornia ajena a 
los agravios esgrimidos en Ia apelacion. es  tambien una aseveración 
falsa. 

Que con base precisarnente en los artIculos 145 y 147 de Ia 

Ley Sobre el Contrato de Seguro, es el porqué no es posible condenar 

a Ia aseguradora sin haber primero sido juzgada Ia empresa 
transportista. 

Que no se demosLrO Ia legitimacion activa de los actores 
para demandar. 

II.- El Tribunal Colegiado de Circuito al dictar sentencia de 
aniparo expone; 

Que es [also el que Ia Sala haya variado Ia litis. 

Que Ia aseguradora si esta legitimada pasivaniente en ci 
proceso. 

Que dicha Iegitimación se deduce del articulo 147 de Ia ley 
sobre el contrato de seguro, y que para exigir en juicio el pago de esa 
responsabilidad se requiere; 

c. I La existencia del contrato de seguro. 

c.2 Que se justitique el percance que da lugar a exigir el 

pago de dicho seguro, sin que pueda alegarse al respecto que Ia 

aseguradora quedo en estado de indefension al no contar con los 
medios necesarios para su defensa, puesto que también se debe de 
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tenet en consideracion que el artIculo ISO de Ia ley sobre el contrato 
de seguro Ia faculta para recabar del asegurado los datos y pruebas 
necesarias para su defensa. 

Que los actores Si pueden reclamar directamente el pago 
de Ia responsabilidad a Ia aseguradora, y ésta Si esta legitimada 

pasivamente en el juicio natural, aón cuando los actores se hubiesen 
desistido de Ia instancia en relacion al transportista. 

Que In ley sobre el contrato de seguro no exige que se 

obtenga sentencia condenatoria en contra del responsable del 

percance. 

Là Sala que dictó Ia sentencia de segunda instancia obró 
contra derecho al considerar que no era posible exigir Ia 

responsabilidad a Ia aseguradora. 

Razón por Ia cudl deberd dejar sin efecto Ia sentencia 
reclamada y dictar una nueva en Ia cuál considere que si existe 

legitimación pasiva de Ia demandada. 

12.- La Sala del Supremo Tribunal de Justicia en ejecución 

de Ia sentencia de amparo, dictó segunda sentencia de segunda 

instancia en-ia que senala; 

Se modificä Ia sentencia dictada por el juez natural por 
cuanto a que si existe legitimación pasiva de Ia aseguradora, 
independientemente del desistimiento a favor del transportista. 

Entrando al fondo del asunto, de actuaciones se desprende 
que el contrato de seguro cubrird Ia responsabilidad civil en que 

incurra el asegurado. 

Asimismo de autos se desprende que no existe 
responsabilidad por parte del conductor del vehiculo asegurado, segün 
se desprende del auto dictado en el juicio penal en el que se otorga Ia 
libertad a dicho conductor por falta de elementos para procesarlo por 
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los delitos de homicidio, lesiones y dano en propiedad ajena por 
imprudencia. 

d) Ademãs de los otros medios de prueba allegados a juicio 

no se desprende dicha responsabilidad del conductor del vehiculo 
asegurado, sino por culpa o negligencia inexcusable de Ia victima por 

lo que al ser ésta una excluyente de responsabilidad, se detemiina 
absolver al asegurador. 

13.- En contra de ésta sentencia promueven de nueva cuenta 

los actores demanda de aniparo directo en Ia que establecen; 

Que si se justiflcó el percance que da lugar al derecho de 
exigir el pago del seguro, conio lo senalo Ia sentencia del amparo. 

Que de nueva cuenta Ia Sala valora de manera inexacta las 
pruebas ofrecidas en el juicio. 

Que 51 existió culpa del chofer del vehiculo en que 

viajaban los que fallecieron, eso no exime de responsabilidad al 
conductor del vehIculo asegurado. 

Que Ia culpa o negligencia inexcusable fue en todo caso 
del conductor del vehiculo ocupado por los fallecidos, no de estos. 

14.- Si bien atin no se ha dado contestación por parte de Ia 

aseguradora a éstos conceptos de violaciOn, es evidente que ahora el 

punto medular estriba en si demostro o no Ia responsabilidad civil en 
el juicio para que pueda ser condenada Ia aseguradora. 

Dentro de Ia contestación a dichos conceptos de violación, se 

hará valer el que en todo caso existe una corresponsabilidad entre los 

dos choferes y en su caso el propietario del vehIculo que esta 
asegurado, y que al ser asf se deben dar una de las siguientes 
hipotesis; 

a) Que las cantidades deniandadas a Ia aseguradora deben ser 
divididas entre los dos responsables. 
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b) Que pese a que existe responsabilidad civil objetiva del 
asegurado, al existir culpa del conductor en que viajaban los 
fallecidos, es éste quién debe responder, lo cual encuentra su sustento 
en el contenido de Ia siguiente tesis; 

"RESPONSABILIDAD CIViL SOLIDARIA, RESPECTO DE 
DANOS CAUSADOS EN COMUN, A TERCERAS PERSONA S.- Para 
determinar Ia aplicabilidad del articulo 1913 del Código Civil del 
Distrito Federa4 tratándose de una colisión de vehIculos, debe 
previamente investigarse quién o quienes son los causantes del dano, 
porque esta hipOtesis presenta una situación especial que no ocurre 
cuando solo una de las partes hizo uso de mecanismos peligrosos, 
pucs entonces es evidente que ci causante del dallo, tanto en sentido 
fIsico como jurIdico to es ci que hizo uso de tales mecanismo desde 
ci punto de vista de iii casualidad, es evidente que en una colisiOn de 
vehIculo los conductores de ainbos, son causantes del hecho, en tanto 
que intervienen con las caracterIsticas especificas de causas 
determinantes del suceso; pero si esto es claro, es Ufl andlisis de 
orden fIsico, no lo es desde el punto de vista jurIdico. El artIculo 
1913 citado, previene que ci que causa los danos por ci uso de cosas 
o mecanismos peligrosos, esth obligado a responder de los mismos, 
motivo por ci cual, para determinar quién es ci causante en sentido 
jurIdico de an determinado daflo, pot ía colisión de dos vehIculos, 
debe investigarse si una de las partes procediO con culpa o 
negligencia, caso en el cual, sobre ella recaerd esa culpabilidad, o• 
bien, si ambas precedieron iguaimcnte, hipotesis en Ia cual dcberdn 
responder solidariamente, conforme al articuio 1917 del 
mencionado ordenainiento, de los danos que hubiesen causado en 
cosnün a terceras personas, siendo notorlo que en cuanto a las 
partes causantes del hecho, no habrIa posibilidad jurIdica, de que 
cntrc si sc hagan rcclwnacioncs; al adoptar ci artIculo 1913 de to 
Ley substantiva, Ia tcorIa objetiva de la responsabilidad, también 
iiamada del riesgo creado, abandona toda idea de culpa o 
negligencia y en esto sc distingue radicalmente de to teoria clasica, 
conocida con ci nombre de tcor(a subjetiva o de ía culpa; pero si es 
cierto que, confornie a tal precepto, debe prcscindirse del clemento 
culpa para determinar ia responsabilidad en los daflos causados por 
ci uso de mecanismos peligrosos, tambien los que cuando ambas 
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panes, en un deterninado suceso, se sirven de em clase de objetos, 

debe investigarse si una de c/las o ainbas procedieron con cu/pa o 
negligencia, pues solo asI es posible detenninar quién es el causante 
de los daños en sentidojuni'dico". 

(Tesis relacionada con Ia jurisprudencia nümero 330, que 

aparece publicada a fojas 999 a 1000, cuarta parte, Tercera Sala, 
Ultimo Apéndice al Sernanarlo Judicial de Ia Federacion de 1917 a 
1975. Tesis relacionadas; 

Séptima Epoca Volumen I 5 I - I 56 Pagina 277. 

Amparo directo 6824180.- José Jiménez Taracena.- 25 de 
septiembre de 1981 .- Mayoria de 4 votos.- Ponente: Gloria Leon 
Orantes.- Disidente: Ra6I Lozano Ramurez. 

Precedente: Quinta Epoca: Tomo LXXXVII, Cuarta Parte, 
Pág. 275. La ejecutoria aparece publicada en Ia Pág. II y siguientes. 

Octava Epoca Volumen XI MAYO Pagina 392. 

Amparo directo 500/92.- Isabel Rodriguez Lucio.- 20 de 
enero de 1993.- Unanimidad de votos.- Ponente: Lucio Antonio 
Castillo Gonzalez.- Secretaria: Silvia Marinella Covián RarnIrez. 
Véase: Séptima tesis relacionada con Ia Jurisprudencia 1639, página 
2655 del Apendice at Semanario Judicial de Ia FederaciOn 1917-1988, 
Segunda Parte. 

El Juicio A(in no Termina). 
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A APLIcAcAo DO CODIGO BE DEFESA DO 
CONSUMIDOR AOS CONTRATOS BE SEGURO 

Fabio U/hoa Coelho 

1. Jntrodução: a relaçao de consumo 

No direito privado brasileiro anterior a vigéncia do Código de 
Defesa do Consurnidor, as obrigaçOes contratuais entre os particula-
res, salvo as decorrentes de relaçao de emprego, dividiam-se em civis 
e comercials. Dois grandes regimes juridicos disciplinavam os con-
tratos privados, sendo um geral, estabelecido pelo direito civil, e outro 
especitico, pelo direito comercial. Para circunscrever o âmbito desse 
dltimo e, assim, delimitar as fronteiras entre os sistemas respectivos, 
valiam-se os doutrinadores de conceitos como o de atividade comer-
cial, atos de comércio ou empresa.' Um contrato de compra e venda, 
por exemplo, era civil ou comercial, segundo se inserisse ou näo no 
contexto de cada regime jurIdico, de acordo corn tais conceitos. Com  
a entrada em vigor do CDC, em 1991, o direito privado brasileiro 
passou a contemplar näo 56 dois, mas trés diferentes regimes juridi-
cos. Boa parte dos negócios entre particulares permanecem sob a 
egide do direito civil ou do cornercial, embora esses ramos tenham 
deixado de disciplinar alguns dos contratos ate entäo submetidos a sua 
incidéncia. 

I. A atividade securitária foi definida como "ato de comércio" pelo art. 19 do 
Regulamento 737, editado em 1850 para disciplinar o processo nos Tribunals do 
Comércio. 0 Código Comercial daquele mesmo ano, contudo, cuidou apenas do 
Seguro Maritimo. Em 1917,0 Codigo Civil clispôs sobre as regras gerais do con-
trato de seguro. Para o aprofundamento da matéria, reporto o leitor ao meu Curso 
de Direito Comercial, Säo Paulo, 2000, vol. I, 4  ediçäo, Cap. I. 
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A relaçao de consurno, tal corno se pode concluir das defini-

çöes contidas nos arts. 2°  e 3°  do CDC, configura o objeto da legisla-

po protecionista do consurnidor. Se o contrato envolve, de urn lado, 

pessoa que se pode charnar de consurnidora e, de outro, alguérn que se 

pode ter POE fornecedor, o regirne de disciplina do referido ato se en-
contra no Código de Defesa do Consurnidor. Caso não seja possIvel a 

identificaçiio de anthos Os conceitos (consurnidor e fornecedor) nos 

pólos da relação jurIdica, o assunto será estranho a incidência do re-

girne consurnerista. Isto ern razäo do caráter relacional dos conceitos 

de consurnidor e de fornecedor: urn näo existe sern o outro. 

Consurnidor é definido pelo art. 2° do CDC como sendo 

aquele que adquire ou utiliza produto ou serviço como deszinatario 

final, e fornecedor, pelo art. 3°, como aquele que desenvolve ativi-

dade de oferecirnento de betis ou serviços an rnercado. Contudo, nern 

todo destinatário final de urna aquisiçio será consurnidor, assirn como 
nem todo exercente de atividade de oferecirnento de bens ou serviços 

ao rnercado será fornecedor. Exernplifico urna vez mais corn o con-

trato de cornpra e venda. Se o cornprador está realizando o negócio 

corn o intuito de ter o bern adquirido para seu próprio uso, mas o ven-

dedor nao ë exercente de atividade econôrnica relacionada corn o 

oferecirnento do bern, o contrato seth civil. Irnagine-se o profissional 
liberal vendendo seu autornovel usado a arnigo ou rnesrno a desco-

nhecida pessoa. Nessa hipótese, ernbora o cornprador pudesse se en-

quadrar no conceito de consurnidor, já que realiza o negócio como 
destinatário final do produto, o vendedor não se pode deterrninar 

como fornecedor, pois näo exerce atividade econôrnica voltada a su-

prir o rnercado de bens daquele gênero (velculos usados). 

Por outro lado, nio se configura relaçao de consurno se o 
vendedor exerce atividade econôrnica de oferecirnento de certo pro-

duto ao rnercado, mas o cornprador no o adquire para o seu uso, e 

sirn corn vistas a reinseri-lo na cadeia de circulação de riquezas. Co-

gite-se do fabricante de rnóveis que adquire de urna rnadeireira, a 

rnadeira necessária a confecção de seus produtos. Nessa situação, 110 

polo do vendedor encontra-se alguérn que se pode tornar POE fornece-
dor, urna vez que desenvolve atividade de oferecirnento de bens ao 

rnercado (atacadista), porérn no polo do cornprador não se apresenta o 



I' FORUM DE DIREITO DO SEGURO JOSÉ SOLLERO FILHO 271 

seu destinatário fina!, mas outro ernpresário interessado em transfor-
mar tais bens. Trata-se, nesse caso, de contrato entre ernpresários 
discip!inado pe!o direito comercial. A detinição da matdria tipica-
mente comercial corno circunscrita a certas transaçoes interempresari-
ais não se verifica nas codificaçOes oitocentistas dos direitos de tradi-
ção rornanista. Exceçao feita apenas ao Código Cornercia! português 
- que, em disposição altarnente progressista para a dpoca de sua cdi-
ção (1888), expressamente consigna a exc!usäo da cornpra e venda ao 
consumidor do ârnbito de incidência -, todos os demais codigos co-
merciais de inspiraçäo napo!eonica, inc!usive o brasi!eiro, submete-
ram os consumidores aos usos e costumes dos cornerciantes. So a 
partir da ]egis!açãoconsumerista, o direito cornercial teve reduzido o 
seu objeto as relaçoes entre os exercentes privados de atividade eco-
nOmica. 

Os conceitos de consumidor e de fomecedor, assim, tern ca-
rater re1acionaL2  on seja, a identiticaçao de urn de!es ern dada re!açäo 
juridica sornente se veritica a partir da presença do outro na mesma 
re!açao. Em direitos alienigenas, o caráter relacional é expresso no 
prOprio conceito de consumidor. Em Portugal, por exemplo, define-se 
consumidor como a pessoa a quern sejam fornecidos bens on serviços, 
destinados ao seu uso privado, por quem exp!ora profissiona!mente 
uma atividade econômica, associando, num tinico dispositivo !egal, os 
elementos caracterIsticos dos agentes econômicos da relaçao de con-
surno. Mas no direito brasileiro, a natureza relacional dos conceitos de 
consumidor e de fornecedor não se encontra exp!icitada na norma 
jurfdica (o legis!ador entendeu de reservar urn dispositivo próprio para 
conceituar cada agente). 0 caráter relacional decorre, portanto, entre 
ntis, da interpretaçäo sisternática, com a consideraçäo dos diferentes 
regimes juridicos de disciplina das obrigaçOes privadas. 

A faci!idade corn que se define o regime jurIdico aplicável an 
contrato de compra e venda näo se encontra na transposição da 
mesma matdria a outros contratos. Como no caso, dentre outros, do 
seguro. Para exarninar o assunto, portanto, d indispensavel uma rápida 

2. Carlos Ferreira de Almeida, Os direitos dos consumidores. Coimbra, 1982, 
A!medina, págs. 206/217. 
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análise dos lineamentos da atividade securitária e do próprio contrato 

de seguro. 

2.0 seguro 

\ A função do seguro é a de sociatizar, entre as pessoas expos-

(as a determinado risco, as repercussOes econôrnicas de sua verifica-

çäo. A atividade desenvolvida pelas seguradoras consiste em estirnar, 

através de cá!cutos atuariais, a probabilidade de ocorrência de certo 

fato, normairnente urn evento de conseqüências danosas para os en-

voividos. De posse desses cáicuios, a seguradora procura receber dos 

sujeitos an risco em questão o pagarnento de uma quantia prêrnio) 

em troca da promessa de pagarnento de prestaçao pecuniñria, em geral 

de caráter indenizatório, na hipotese de verificaçao do evento. 

A exploraçiio da atividade securitária é, no mundo todo, con-

trolada pelo estado, em vista de sua irnportância econôrnica. No Bra-

sil, o Decreto-tei n° 73/66 instituiu o Sistema Nacional de Seguros 

Privados, cornposto pelos seguintes organismos ou sociedades: a) o 

Conseiho Nacional de Seguros Privados (CNSP), órgäo da adminis-

traçäo direta do Ministerio da Fazenda, ao qual compete nomiatizar a 

poiftica e a atividade de seguros privados; h) a Superintendência dos 

Seguros Privados (SUSEP), autarquia vinculada ao Ministério da 

Fazenda, investida de funçoes executivas do sisterna;3  c) o Instituto de 

Resseguros do Brasil S.A. (IRB-Brasii Re), sociedade de economia 

mista que atua no ramo dos resseguros; d) sociedades autorizadas a 

operarern no ramo de seguro privado, resseguro, capitaiizaçao, enti-

dades de previdência aberta e corretores de seguro habilitados. 

Recuperando, a sociatizaçio dos riscos, tambérn charnada 

inutuabsino, é a funçao econôrnica da atividade securitária. Corn o 

produto dos prérnios que recebe de seus segurados, se corretos os 
cátcutos atuariais que reaiizou, a seguradora não so disporá dos recur-

sos necessfirios ao pagarnento das prestaçoes devidas, em razão dos 

eventos segurados que se verificarern. hem corno das despesas admi- 

3. Charnarernos, nesse arligo, de Regulamenlo Adminislrativo do Seguro o con-
jun10 de normas editadas pelo CNSP e divulgadas e aplicadas pela SUSEP. 
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nistrativas e operacionais relacionadas no seu funcionamento, como 
também obterá tucro. Em outros termos, o prêmio, denorninaçao do 
pagamento por que se obriga 0 segurado perante a seguradora, de-
cornpöe-se em duas partes: a) prêmio puro, correspondente ao valor 
do risco assegurado, que é a contribuiçäo para o fundo, gerido pela 
seguradora, que garante o pagamento das restaçOes na hipótese de 
verificaçao do evento coberto pelo seguro; b) o carregatnento, que 
rernunera especiticamente os serviços securitários, cobrindo as despe-
sas operacionais e proporcionando lucro? Essa decornposiçao das 
partes do prêmio näo tern significado juridico para as relaçOes entre 
segurado e seguradora. Se a soma dos valores recebidos a tftulo de 
prêmio puro nAo for suficiente para o pagamento de todas as presta-
çOes devidas aos segurados, a seguradora não se exime de responsa-
bilidade. Se não fez resseguro, deve honrar os compromissos corn os 
demais recursos patrirnoniais de que dispoe. 0 produto do pagamento 
do prémlo puro não representa, em suma, patrimônio separado por 
carteira, sob administração da seguradora, natureza que a tel poderia 
eventualmente the atribuir, como forma de resguardar rne!hor os inte-
resses dos segurados. 

No direito vigente no Brasil, o instrumento destinado a con-
ferir a garantia aos segurados de solvabilidade das seguradoras é a 
denorninada reserva técnica. Atendendo a limites e critérios fixados 
peto CNSP, cada companhia seguradora é obrigada a manter parcela 
de seu patrirnonio imobitizado. Para onerar ou alienar hens da reserva 
técnica, a seguradora precisa de especIfica e prévia autorizaçao da 
SUSEP, autarquia responsavet peta fiscalizaçao da atividade securitá-
na. E, alias, crime contra a economia popular a açäo ou omissão de 
que decorra insuticiência das reservas técnicas, fundos ou provisOes 
legais ou regularnentares (LS, arts. 84:85 e 110). As reservas técni-
cas, note-se bem, nâo têm a natureza das reservas de lucro, apropnia-
das petas demonstraçOes tinanceiras das sociedades anônimas em 

Pedro Aivim, 0 Contrato de Seguro. Rio de Janeiro, 1983, Porense, V edição, 
pEg. 271. 

Yvonne Lambert-Faivre, Droll des assurances. Paris, 1985, Dalloz, ? ediçao, 
pEgs. 193/203. 
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geral, e também pelas das seguradoras, corn base na Lei no 6.404/76.6 

Enquanto as reservas técnicas são retençoes de prétnios puros, as de 

tucro correspondem a retençOes de resuhado, que a lei ou o estatuto 

determinarn ou os acionistas acharn prudente realizar.7  

3. 0 contrato de seguro 

Caracteriza-se o seguro come contrato de adesão, 

solene C aleatérlo. 

Quanto a prirneira caracteristica, ressatto que é necessaria-

mente urn contrato de adesäo o seguro, na medida em que o rnutua-

lismo - isto é, a socialização de riscos - pressupOe a contratação de 

urna quantidade minirna de pessoas expostas a riscos hornogéneos, em 
condiçöes que atendam as estirnativas resultantes de cátculos atuari-

ais. Se cada segurado negociasse condiçOes especificas, poderia re-
suttar frustrada a sociatizaçao dos riscos. Por outro tado, sem a adesao 

de significativo nómero de segurados, ou seja, sem o rnutualisrno, o 

contrato se apresentaria como sendo jogo ou aposta, desnaturando-se. 
Também se caracteriza o seguro corno contrato de adesão em razão da 
disciplina legal e regularnentar referente as suas cláusulas, que prati-

carnente elimina qualquer margern de negociação entre as panes. 
Apenas ern seguros de valores expressivos, normalmente contratados 

entre segurado ernpresário, de urn lado, e urn conjunto de seguradoras, 

de outro (co-seguro), verificam-se tratativas prelirninares. No rnais 
das vezes, forrna-se o vinculo contratual pela sirnptes rnanifestaçao de 

concordância aos terrnos estabelecidos pela seguradora, balizados 

pelas normas legais e regularnentares. Assirn, não pode o contrato de 

seguro conter ctáusula de dispensa ou redução do prêrnio (LS, art. 
30). on que faculte a rescisão unilateral (LS. art. 13). 0 CNSP, pot 
outro lado, tern poderes para padronizar as cláusulas e irnpressos ne-

cessários a contratação por bilhete de seguro (LS, art. 10, § 1°), e a 

Cfr. meu Curso de Direito Coniercial. Sao Paulo, 2000, Saraiva, vol. 3, Cap. 
26, item 7. 

CIt. Anligono Donati e Giovanna Volpe Puizolu, Manuale di diritto dc/Ic 
assicurozioni. Miläo. 1995, Giuilrè, 4' cdiçäo, págs. 38/39, 
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SUSEP pode fixar condiçoes de apólices e tarifas de observancia 
obrigatória (LS, art. 36, c). 

A segunda caracteristica do seguro diz respeito as condiçOes 
de formaçao do vinculo contratual. E solene o seguro porque somente 
se constitui o contrato após a sua documentaçäo, isto é, o registro em 
instrumento escrito. Ha direitos estrangeiros, como o norte-americano 
e o ingles, em que o seguro pode ser oral;8  e ha outros direitos, como 
o italiano e o argentino', em que a forma escrita tem caráter probatorio 
unicamente, e não funçao constitutiva do vinculo,9  Entre mis, como 
diz a lei que o seguro "não obriga antes de reduzido a escrito,e consi-
dera-se perfeito desde que o segurador remete a apólice ao segurado, 
ou faz nos livros o lançamento usual da operacäo" (CC, art. 1.433), a 
solenidade do seguro resulta clara, embora baja doutrina defendendo a 
natureza consensual desse contrato (por exemplo, Orlando Gomes'°). 
Assim, somente se constitui o seguro no Brasil após o registro do 
contrato em .pelo menos um de três possiveis instrumentos escritos: a 
apolice, a contabilidade regular da sociedade seguradora ou o bilhete 
de seguro (este dltimo previsto no art. 10 da LS). 

Finalmente, classifica-se o seguro entre os contratos aleato-
rios, aquetes em que as partes não tern como antecipar como serão 
executados. De fato, nem seguradora, nem segurado sabem, ao con-
tratarem, se o risco objeto de seguro ira, on não, manifestar-se em 
evento danoso. 0 sinistro, que tomará exigIvel a obrigaçao da socie-
dade seguradora, é sempre um risco futuro, isto d, evento incerto 
posterior a data da contrataçao (CC, art. 1.432). 0 segurado nào sabe, 
portanto, ao celebrar o contrato, se terá sido compensadora a despesa 
com o pagamento do prëmio, on se a poderia ter economizado; a se-
guradora, a seu turno, tambdm não tem como antecipar se deverá ar-
car com o pagamento da prestaçao em favor daquele segurado em 

John F. Dobbyn, Insurance law. St. Paul, Mn., 1991, 2' ediçäo, 2' tiragem, 

págs. 33/34; John Birds, Modern insurance law. Londres, 1997, Ssweet & 

Maxwell, p'ág. 79. 
Donati-Putzolu, oh. cit., págs. 128/129; Ruben S. Stiglitz, El contrato de se-

guro. Buenos Aires, 1994, Abeledo-Perrot, pág. 27/32; Derecho de seguros. 
Buenos Aires, 1996, Abeledo-Perrot, vol. I, págs. 114/117. 

Contratos. Rio de .Janeiro, 1984, Forense, 10' ediçao, pág. 475. 
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particular. A álea, assirn, é inerente ao seguro: o contrato 56 existe na 

medida em que é impossivel as partes anteverern sua execução. Note-

se que tanto segurado como seguradora mensuram a conveniência 

econOmica de contratar ou não a cobertura do risco, e o quanto a veil-

ficaçao do evento danoso pode interferir corn os respectivos interes-

ses, mas isto näo altera em nada a natureza aleatória da avença. 

Questiona-se. na  doutrina, o caráter aleatorio do seguro a 

partir de duas perspectivas. A primeira nega a áela em relação a so-
ciedade seguradora que, em razäo dos cálculos atuariais que realiza. 

tern condiçoes de antecipar, corn relativo grau de certeza, os resulta-

dos positivos do conjunto de operaçOes de cada carteira. E, aparente-

mente, a posiçâo de Waldernar Ferreira.'' A resposta a esse primeiro 
questionarnento deve recuperar o foco da rnatéria: a incerteza caracte-
rIstica da álea diz respeito a cada contrato em particular, e não a ativi-
dade econôrnica explorada pela companhia de seguros, cujos resulta-
dos, inclusive, dependern de urna série de outros fatores administrati-

vos, financeiros e econômicos, estranhos a quantidade e valor das 
liqUidaç6es'2  A segunda perspectiva de questionamento do caráter 

aleatOrio do contrato afirma que a seguradora assurne, na verdade, não 

a obrigaçao de pagar a prestação contratada na hipotese de verificaçao 
do sinistro, rnas, sirn, a de conferir urna garantia patrimonial ao segu-
rado durante o prazo do contrato. E a posição de Ernesto 

0 seguro, sob essa visäo, assume carãter cornutativo porque a segura-

dora deve urna prestação continuada, e pode ser, inclusive, responsa-

bilizada na hipotese de adrninistrar rnal os fundos constituidos pelos 

prêmios puros, reduzindo ou comprornetendo a garantia devida aos 

segurados. Penso que tambérn essa forrna de discutir a alea própria ao 
seguro não se sustenta: a garantia patrimonial através da socialização 
dos riscos é, sern dtivida, a finalidade do seguro sob o ponto de vista 
do segurado, rnas não corresponde a obrigaçao da seguradora, nos 
terrnos em que o direito positivo brasileiro trata a matéria. 

II. Tratado cit Direito Comercial. São Paulo 1963, Saraiva, vol. II, págs. 
4921493. 
12. Cfr. Stiglitz, Derecho... cit. pág. 126/128; Orlando Gomes, ob. cit., pág. 474. 
13, Estudos cit Dircito do Seguro. São Paulo, 1999, Max Limonad, pgs. 35/47. 
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4. 0 CDC e os contratos de seguro 

0 Codigo de Defesa do Consumidor é aplicável a relação de 
consumo. Em outros termos, ao contrato de consumo. Por contrato de 
consumo se entende aquele em que uma das partes se enquadra no 
conceito legal de consumidor (CDC, art. 2°) e a outra, no de fornece-
dor (CDC, art. 3°). Em razão da natureza relacional desses conceitos, 
já anteriormente analisada, a caracterizaçao de apenas uma das partes 
como consumidor ou fornecedor, sem a correspondente e inversa 
caracterização da outra, importa a contiguração de contrato estranho a 
relação de consumo; isto é, contrato de direito civil, comercial, do 
trabaiho ou administrativo; e, portanto, não submetido em princIpio as 
regras do Codigo de Defesa do Consumidor. 

A subsunçao a tutela contratual da legislação consumerista 
independe da forma especitica do contrato. A compra e venda, a loca-
ção, o depósito, o mandato, o seguro, o transporte, a alienaçao fiduci-
aria em garantia etc. podem revestir-se de natureza civil, comercial ou 
de consumo. Nao existem, em outros termos, tipbs especIticos de 
negócios que sempre se caracterizem como contrato de consumo. 
Dependerá tal caracterização, como se notou, da qualidade dos sujei-
tos contratantes. 

Ha, no entanto, contratos que, ja pela forma, não podem ser 
considerados de consumo, pois se encontram necessariamente inseri-
dos em relaçOes de direito comercial. São desse grupo os contratos de 
franquia, factoring, licença de uso de macca, transferência de tecnolo-
gia, hedge, locaçao empresarial, desconto bancário, financiamento de 
atividade econOmica, representaçao comercial, subscriçao on venda 
de açOes ou de valores mobiliários, underwriting, acordo de acionis-
tas, trespasse etc.'4  Ha, também, contratos que, pela forma, são neces-
sariamente civis, como a cessão de direitos autorais, constituição de 
sociedade civil, associação ou cooperativa etc. Esses contratos comer-
ciais e civis por natureza, não se referem a relaçOes de consumo e, 
assim, não se submetem, em princIpio, a legislação consumerista. 

14. 0 contrato de resseguro é do tipo que, pot definiçao, não está sujeito ao Ci- 
digo de Defesa do Consumidor, posto que envolve, nos dois pólos da reIaçio 
juridico-contratual, seguradoras. 
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Nestes casos, a aplicaçao do CDC somente pode ser analogica, isto é, 

destinada Ii proteçäo do contratante débil, numa relaçao negocial entre 
desiguais. 

Seguro é o contrato em que uma das partes (a sociedade se-

guradora) assume, mediante o recebimento do prêmio, a obrigaçäo de 

pagar 'a outra (o segurado), ou a terceiro (beneficiário). uma prestação 

na hipOtese de se verificar detenninado evento futuro e incerto (risco). 

Quando o risco objeto de cobertura é insumo do segurado, e este, 
evidentemente, empresário, não se aplica ao contrato o Codigo de 
Defesa do Consumidor. E o caso, por exemplo, do seguro de crédito, 
do seguro contra danos patrimoniais relativo a estabelecimento em-

presarial, do de responsabilidade civil por acidente de trabalho em 

favor de empregado e outros. 0 seguro esta sujeito a legislaçao tutelar 

dos consumidores, a exemplo de todos os demais contratos, se carac-

terizada a relaçao de consumo, isto é. se o segurado puder ser consi-
derado o destinatário final do serviço securitário. Nessa ültima situa-

ção, encontram-se os seguros de vida, de saüde, contra danos patri-
moniais em residéncia, etc.'5  

Em outros termos, o contrato de seguro está sujeito a legisla-
cáo consumerista codificada apenas se o segurado puder se caracteri-

zar, legalinente. como consumidor. Quer dizer, se o risco objeto de 

cobertura não for eleinento ou atividade empresarial. Sc for empresá-

rio o segurado, quer dizer, se o risco coberto for elemento ou ativi-
dade empresarial, caracteriza-se a cobertura como verdadeiro !nSWnO. 
Nesse caso, nio se aplica o CDC. 

15. Em relaçäo aos contratos hancários, o critério para discernir sobre a aplicaçao 
do CDC é o mesmo, voltado 'a caracterizaçuo do cliente como consumidor. A 
literatura jurIdica tem se dedicado mais ao exame da situaçäo das instiLuiçOes 
uinanceiras do que das seguradoras. Consulte-se, a respeito: Luix Gastuo Pacs de 
Barros LeAes, As re/a çbes de consuino C 0 crédito ao consu,n,dor, em RDM 82 
(1990; Newton de Lucca, a aplicaçao do Código de Defesa (/0 Consunudor it 
asividade bancdria, em RDM 112(1998); Geraldo de Camargo Vidigal, a lei (IC 
defesa do conswnidor - Sun abrangéncia, Em Lei de Defesa do Consun,idor, 
publicado pelo 113CR cm 1991; Luiz Rodrigucs Wambier, os contratos bancários 
e o Código de Defesa do Consunsidor - ama nova aborda gem, em RT 742 
(1997). 
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Mas, encerrando, indaga-se qual a implicação da definiçao de 
submeter-se certo contrato de seguro ao Código de Defesa do Consu-
midor? 

Para discutir essa matéria, vale a pena relembrar as caracte-
rIsticas ja assinaladas do contrato de seguro: por adesao, solene e 
aleatório. 

Em relação a prirneira (contrato por adesao): normalmente, a 
definiçao de aplicaçao do regime cornercial a determinado contrato 
irnplica a ampliaçao da margem de livre negociaçâo entre as partes. 
Essa margem, que é bastante estreita nos contrato de consumo, é con-
sideravelmente ampla nas contrataçOes entre empresdrios. No seguro, 
entretanto, tanto em razão do Regramento Administrativo, como de 
sua funçao econôrnica (prornover o mutualismo), rnesmo näo sendo 
urn consumidor o segurado, não ha como escapar de restriçoes a livre 
negociaçäo entre as partes. De qualquer modo, o segurado-ernpresario 
pode negociar mais corn a seguradora, do que o segurado-consumidor. 

No tocante a segunda caracterIstica (contrato solene): quando 
sujeita a relaçäo contratual a lei consumerista, aldm dos instrumentos 
especIficos de formalizaçâo do vinculo contratutal, mencionados no 

Código Civil e na legislaçâo securitéria (apotice, escrituraçäo e bi-
Ihete de seguro), qualquer outro instrumento escrito tem o mesmo 
efeito constitutivo, tendo em vista o disposto no art. 48 do CDC: "as 
declaraçOes de vontade constantes de escritos particulares, recibos e 
prd-contratos relativos as relaçoes de consumo vinculam o fornece-
dor". 0 recibo do corretor, desse modo, ainda que näo comunicada a 
operacão a seguradora, pode vir a ser considerado, numa interpretaçäo 
rnenos conservadora da legislaçao de tutela do consumidor, como 
prova da existência do contrato. 

Finalmente, quanto a terceira caracteristica (contrato aleato-
rio): a seguradora deve, nas relaçOes com os segurados-consurnidores, 
atentar as norrnas do CDC relativas ao direito a informação. Conside-
rando-se o nivel de compreensão do consurnidor rnédio, e a sofistica-
çäo de certas operaçOes securitárias, a seguradora se protege, na rne-
dida em que transrnita aos segurados-consumidores inforrnaçoes cor- 
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retas, claras, precisas e inteligIveis sobre as hipóteses de liqUidaçio e 
de exclusäo constantes da apólice. Igual cautela näo se exige se o 
segurado é empresário e o contrato näo se encontra sujeito ii legisla- 
çäo consunierista. 


